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TRES SECÇÕES 
ROOSEVRLT E À | 
CONFERENCIA 
PAN - AMERICANA PSTIGARRIBIA 


Ainda não está assentado 
se o presidente dos EE, 
UU. comparecerá 


O QUE DIZ S. EX. 


A suggestão para que a 'te- 
união se realize cem 
Buenos Aires 


RESPOSTA ARGENTINA 


WASHINGTON, 21 (1) — Tu- 
terrogado pelos jornalistas, na em 
wevista a05 Nopresentantes de im- 
prensa, ne assistiria pessonhmente 
à conferencia de paz pan-america- | 
na, O presidente iloozovelt respon- | 
det que noda pedia adeantnr an- 
tes de snber se a conferençho se- 
ria offectuada, 








AO CEL. FRANCO 


Chegou de avião e es= 
. cotado à capital 
paraguaya 


GESTO VIRIL 


Permanccerá por emquanto 
detido na Escola 
de Aviação 




















ENTREGA DE ARMAS 


ASSUMPÇÃO, Pornguay, 21 (U. P.) 
— Urgente — (O) general Estigavribia 


Lebegom de avião a esta capital, Se- 


SEM CARA. 





APRESENTOU Sp A Teção prgua 





DECLARAÇÕES [gundo informações prestadas por 
CTER FORMAL | eirentos fidedignos, o aludido gene- 
ER n voy ral velar pór-se à eisposição do go- 

WASHINGTON, 21 (UI) verno revlucionario, E 


O presidente Franklin D, Knose- 
velt, respondendo a uma Intergqel- 
lação de um representante da lu- 
prensa, durante a entrevista col 
lectiva aos jornalistas, sobre se 
participará da Conferencia Pan: 
Americana de Paz, respondeu quo 
não sabu sequer se haverá wu con- 
ferencia. 

Aa palavras do chefe da nação 
forum ditas — é verdade — sem 
caructer formal, Os observadores 
interpretam-nas como signitican- 
do npeues que o sr. Roosevelt não 
desejava fazer nenhum commen- 
tario, emquanto não fossem rece- 
bidas as respostas de todas aa ca- 
pitues americanas e se comnliases- 
som os desejos dos outros vihafes 
de excentivo, 

O presidente: respondeu negall- 
vamente à pergunta sobre sa fo: 
ram registrados novos acmtaci- 
mentos a proposito da projectada 
conferencia; 


4 SUGGESTÃO RELATIVA A 
BUENOS AIMES 


WASHINGTON, 21 (UP) — 
mformações de tonto amorizada 
declaram que a embutlseia da Tre- 
publica Argentina em  NWashin- 
gton Já informou ao  Departa- 
sento da Estado que o presidan- 
qo Angstin P, Justo concorra com 
| suggestão do presidente Fran- 
“lin D.Roosevelt-a respeito dy 
Conferencia Pan-Americane de 
Paz, escolhendo com prazer a pro 
vosta no sentido de que a referi- 
4a conferencia seja celebrada vim 
Juenos Alres, 


DONTEMPORIZANDO 
COM AS SANCGOEO 
SOBRE O PETROLOO 


Ficou decidida hontem a 
data de reunião do 
Comité dos 18 


EM 2 DE MARÇO 


GENEBRA, 21 (U, P,)) — As de- 
legações da Inglaterra e da França 
à Liga das Nações concordaram em 
que a Commissão dos Dezoito seja 
convocada para 2 de março vindou- 











ro. 

O presidento da referida commia- 
são, delegado portuguez dr, Augusto 
de Vasconcellos, deverá fazer a con- 
vocação por estes dins, 


UM SUB-COMITE' POLITICO 


GENEBRA, 21 (H.) — Os traha- 
lhos da proxima reunião do Comite 
de Sancções serão ainda dirigidos 
pelo st. Augusto de Vasconcelina. 

No que respeita á attitude do Co- 
mité no caso das sancções do pe- 
trolco, ossa questão vne ser affeela 
a um stb-comité político designado 
pelo Comitê dos Dezoito vara exa- 
minar os aspectos politicos e n 
eventualidade da ampliacão das 
“oneções, particularmente, a eanc- 
ção do petro'co, 

A designação do sub-comitó per- 
mittirã, em todo o caso, ao Comitá 
das Saneçõra contemporizar e não 
se compromettor desde já nem É 
favor nem contra a saneção do pe- 
troleo. 


MOVIMENTAÇÃO DA 
ESQUADRA FRANCEZA 


TOULON, 21 (H.y — A primeira 
esquadra partiu para Golf Jean, 
Nice e Villefranche, onde permanc- 
eerá varias semanas. 


sm e SS, 


GYMNASIO ANGLO 
BRASILEIRO 


AV. NIEMEYER, 206 — RIO 


no Sam estatutos pelo telephone 
*7-2982, 04 pelo correto. 


1 
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O sen avião chegou escoltado por 
dois outros. 


GESTO VALENTE E VIRIL 
ASSUMPÇÃO, 21 (U,.P) — “La 
Prensa" assim se vefere à chegada 


fo gencral Esligarribla a esta capi- 
ms 


“Logo depois de aterrar n avião, 
apresentou-se o general Estigarrihlu 
ao comandante das forças revolu- 
cinnarias, coronel Smith, dizendo: 

“Venho me entregar aos Inimigos 
para que elles me julguem,” 


“Gesto valente e vivil de um ho- 
mem eiguo da nossa raça” — con- 
elue o jornal, 


ACTOS DO PRESIDENTE FRANCO 


ASSUMPÇÃO, 21 (U, P,) — O cos 
conel Rafacl Franco, presidente pros 
vísorio da Republica, deu audiencia 
às nove horas mo palacio prestden- 
clal, recebendo numerosas pessoas 
que o esperavam, 


Visitaram o ministro das relações 
exteriores, sr, Stefanich, os minis- 
tros do Cuba e Chile cos encarrega- 
dos de negocios dy Mexico e do Uru- 
guay. 

NA LEGAÇÃO DA ITALIA 


O ministro da Italia comunicou 
oficialmente ao governo que eutha, 
asvlados ma legação o ex-ministro da 
Economia, sr. Algino Mernes, c as 
srus, Marcelle Duran do Ayala, es- 
posa do ex-presidente dn Republica, 
e Julia Mirunia de Estigarrihia c a 
srt, Graziela Esligarribla, 

DETIDO NA ESCOLA DE 
as ar AVIAÇÃO es. os 

O governo decidiu que o gencral 
Estigarribia permaneça detido na Es- 
cola de Avinção. 


(O ex-commandante das forças pa- 
raguagsas no Chaco spresentou-se vos 
huntarinmente, pedindo ulorização 
ao goverio por meio de um despacho 
coviado de Puerto Casado, , 


4 noticia da chegada do general 
Estigarribia a estu capital circulou 
hontem à noite, mas não foi possivel 
trnnsmitlil-a por não ser afficial, A 
população da capita] soube da chega- 
da do gencral Estigarvibia no ver 
voar tres aviões juntos, Em um des- 
ses appurelhos ncbava-se o general, 

O nerop'uho aterrisou às 10,20 ho- 
ras, 


ne 


REFUGIADOS 


ASSUMPÇÃO, 41 (H.) — A es- 
post do ex-presidente  Euzeblo 
Ayala e o ex-ministro da Eco- 
nomita, sr. Marnes, refugiaram-se 
va legação da Malla, e o filho do 
ex-presidonte Gugailarl na legação 
argentina. 

MAIS REFUGIADOS NAS 
LEGAÇÕES 
ASSUMPÇÃO, !L (U, P,;) — O 
novo ministerlo paraguayo reugiu- 
ve hoje, às 16 1/3 horas. O ex- 
vice-presidente Cnsal refugiou-se 
va séde du legação de Cuba, au 
passo que os deputados Jeronymo 


Mart, Horacio Fernandes, Juan 
NXacimiento e Alejandro Marin, 
bem assim como o senador  Hey- 


nuldo Biholini, refuginram-se na 


legação do Uruguay, 


O depulndo Mendonça e o ex- 
director do jornal “La 'Pribuna”, 
sr. Raul Mendonça, nhrigaram-se 
na sédo da legatão do Mesico, 


PROBIDIÇÃO DE PORTE DE 
ARMAS 

ASSUMPÇÃO, “L 4D. 
Segundo deciarações do chele de 
policia, vinda hu pessoas empe- 
phados em perturbar a tranquilil- 
dade publica, donde a ordem pro- 
hibindo o porte de armus e deter- 
minanido que sejum entregues, den- 
tro de 24 horas, lodas as nrmas 
em poder dos elementos clvis. 
DEMETTIR-SE-A O EMBARAs 

DOL EM WASHINGTON 

WASHINGTON, 1 4H) — O 
ev, Bordenave, ministro do Para- 
guav, declaro 4 Agencia Havns, a 
proposito dos achunes acontecimen- 
tos no sem palz: “Não estou dis- 
posto a servir o novo governa do 
Paraguas como seu representante 
aqui, mas não deixarei o meu 
posto,” 

Acredita-se, nas rodas diploma- 
ticas latino-americanas, que o sr. 
Bordenave permanecerá no seu 
posto temporariamente. afim de 
evitar más Interpretações sobre a 
situnção do seu paiz nos casos in- 
ternacionnes. 
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Concurso do O JORNAL 


Os mappas para o concurso entre leito- 
res e assignantes de 1936 do O JORNAL 
se encontram á verda em todas as bancas 
de jornaes do centro da cidade e suburbios 







e em nossos escriptorios à Rua 13 de Maio, 
33-35, 3.º andar, e no balcão à re Rodrigo 
Silva, 12, 1.º andar, ao preço de 38000, 
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O presidente provisorio coronel Rafael Franco concede pelo telegrapho aos “Dia- 
rios Associados” a sua primeira entrevista, depois de tomar posse do governo 





RESPEITO AS NORMAS DO DIREITO INTE RNACIONAL E ESTRICTO CUMPRIMENTO 





Os “Diarios Associados” dirigiram-se ao 
coronel Rafael Franco, presidente do governo 
revolucionario do Paraguay, pedindo-lhe que 
lhes désse uma entrevista, na qual expuzesse vs 
objectivos do movimento victorioso e qual o pro- 
gramma que pensava executar no poder. 

Grande é o interesse da opinião brasileira 
para conhecer exactamente os rumos que tomará 
a revolução na vizinha Republica, sobretudo 
depois de ter sido annunciado que o coronel 
Franco chefiava uma corrente extremista, que 
pensava em instituir no seu paiz um regimen 
vermelho. 

O illustre militar respondeu-nos prompta- 
mente, em termos precisos e claros, estabelo- 
cendo as directrizes do seu governo, Por essi 
gentileza, não podemos deixar de exprimir a 
nossa gratidão, 

O coronel Franco é um militar ainda joven. 
Conquistou o seu prestigio e o seu renome na 
guerra do Chaco, onde esteve desde a primeira 
hora, e na qual desempenhou papel de grande 
relevo, 


Em algumas passagens dificeis, em que sê 
encontraram as tropas paraguayas, foi a sua 
bravura, o impeto dos seus regimentos, que sal- 
varam a situação periclitante. (Graças À sua in- 
trepidez pessoal, magnetizou a mocidade do 
Exercito. 


Os antigos combatentes, que serviram ás 
ruas ordens, affeiçoram-se ao chefe, k 

Findo o conflicto e sobrevindas as compli- 
cações politicas ligadas ao problema da succes- 
são do presidente Ayala; os antigos guerreiros 
do Chaco, a mocidade sacrificada no deserto, 
em quasi tres anos de luta áspera, começaram 
a agitar-se, comprehendendo que as terriveis 


DOS PACTOS FIRMADOS 





questões sociaes, economicas e politicas não po- 
deriam ficar mais subordinadas aos interesses 
personalistas dos partidos. 

Origina-se aqui a intranquillidade geral, de 
que resultou a revolução. As massas operarias 
e camponezas, trabalhadas pela propaganda, 
prestigiaram a ala revolucionaria do Exercito. 

Descobtrta a conspiração, ha cerca de um 
mez, o governo afastou o. coronel Franco dos 
quarteis e exilou-o para a Argentina: 


Mas, a sua força já havia crescido dema- 
siado, e o trabalho de alliciamento estava muito 
adeantado. 


Os officiaes, ligados ao coronel France, 
desencadearam a revolução e, em vinte e quatro 
horas, aluiram as velhas instituições, dando 
começo a uma nova cra, 

Qual será O alcance do movimento? O pre- 
sidente Franco expõe, em synthese, quacs são as 
aspirações do seu partido. A sua linguagem é 
aberta. No primeiro plano dos seus propo- 
sitos está O amparo aos operarios e camponezes. 
E' possivel fazel-o, dentro de normas moderadas, 
sem quebrar as tradições deinocraticas e libe- 
raes dos governes americanos e sem sair do 
regimen social, consagrado pelas tradições do 
continente, Parece ser essa a intenção do coro- 
nel Franco e dos jovens officiaes que o acom- 
panham. 


O futuro mostrará'se as condições de vida 
paraguaya permiltirão tão profunda reforma, 
destinada a produzir cffeitos transcendentes so- 
bre os destinos da vizinha Republica. 





Eis os termos do telegramma que o coronel 
Franco dirigiu aos “Diarios Associados”: 





ASSUMPÇÃO, 21 (Via All America Cables) — “Desvanecido necuso o recebimento 
do radiogramma dos “Diarios Associados” do. Brasil. 

A revolução libertadora do Paraguay, victoriosa com o consenso unanime de seu 
povo; propõe-se x reformára“Comstituição do -paix, “dotando:o > de-ume carta—magna-d 
aceordo com os idencs de liberdade de seu povo, firmando-a em bases democraticas e satis 


fazendo aos fortes anhelos dos paraguayos, 


Procuraremos organizar na nova Constiluiçção uma norma de justiça social que am- 


pare os operarios e os calnponezes, 


A revolução paraguaya, organizada pelo povo e pelo exercito, para satisfazer a ne- 
cessidades de ordem interna, terá, em seu governo provisorio, um fiel cumpridor de seu 


programma, 


O governo provisorio do Paraguay res peitará fielmente todas as normas do direito 


internacional e cumprirá os pactos firmados, 


RIO DE JANEIRO — SABBADO, 22 DE FEVEREIRO DE 1936 


À BOS Seus rumos Sociaes e politicos NOVOS ESFORÇOS 


A aspiração do povo paraguayo, nesta hora de remodelação politica e social, é es 
treitar cada vez mais as relações de cordiulidade com às nações estrangeiras e principal. 
mente eom seus irmãos americanos, Saudares — Coronel Rafael Franco, presidente provi- 


sorio da Republica do Paraguay.” 





O governo Sarraut venceu hontem 
uma rude batalha parlamentar 


0S DEBATES NA CAMARA FRANCEZA 
SUBRE AS RESPONSABILIDADES PELO 
ATTENTADO CONTRA LÉON BLUM 


A sessão foi bastante tumuituosa, verificando-se 
mesmo serio incidente entre o primeiro 
ministro e o sr. Bouillon 





” 





A MOÇÃO DE CONFIANÇA 


PARIS, 21 (H,) — Por oecusiTto 
dos debates travados na sessão da 
manhã da Camara em torbo das ves- 


43 MANIFESTAÇÕES DA FRENTE 
POPULAR 





0 incitente entre Sarraut 
E Rouillon 


O deputado independento 
Franklin Bouillon, contraria 
à moção de confiança ao ga- 
binete, attríbuiu no sr, Al- 
tert Sarraut, chefe do gover- 
no, n responsabilidade do at- 
tentado de Marselha, no qua! 
perderam a vida o vei Alexan- 
dre, da Yugoslavia, e o mi- 
ristro françez Louis Bar- 
thou, porque, nessa época, o 
sr. Sarraut era o ministro do 
Interior, responsavel, portan- 
to, pela Integridade physica 
tos nacionaes e estrangeiros 
que cireulascem em territorio 
trancez, 


e e e o o e e a - 


ponsabilidades do governo no allen- 
indo contra o sr, Leon Blum, os 
deputados da opposição evocaram O 
altentado de que foi thentro a rua 
Asseline, em Paris, e no qual o me- 
tivo Golse, militante da Acção Frun- 
cesa, perdeu uma vista, Varios qra- 
dores responsabilizaram o govemno 
pelos incidentes occorridos durante a 
manifestação da Frente Popular, no 
dia 16 do corrente, quando pessoas 
que cantavam a “Marselheza” foram 
detidas, ao passo que a “Internacio- 
nal” em cantada em todo o percur- 
so, Houve mesmo quem aceusasse-o 
sr. qibert Sarraut de “não poder 
agir porque queria fazer votar o mais 
rapidamente possivel pelas Cumaras 
o pacto franco-soviético €, por con- 
seguinte, preparar a maioria”, 


RESPONDE O SR, SARRAUT 


Non discurso em que respondeu ás 
criticas formuladas pelos adversarios 
do gabinete, o sr. Sarraul, depois de 
recordar o attentado de 14 do corren- 
te contra o sr, Leon Blum, disse: 
“e 4 indignação popular não se loca- 
lizou na Camara. Propagou-se além 
do Parlamento, ameaçando o pair de 
uma crise formidavel que ainda não 
comprehendestes, 4 Indignação po- 
pular era duplamente legitima. O al- 


tentado atingiu o homem cons 
ideias," 
RELEMBRANDO JAURES 
O presidente do Conselho proseque, 
entre interrupções dy direita, de cn- 
de parte a seguinte plirases “Vos 
vos deshonraes!.* Divigimilo-se vos 


seus interruptores, exclamas “Eq 
mesma propaganda que em JOM qr- 
mom a mão do assussimo dr dantes 
Os homens da Acção Francesa ilocia 
ram que o mtentado contra w 
um fol espontanco e aesbmr qãe po 
deram melhor reconhecer qual q es 
pirito em que estavam 04 aggresso 
ros 


O sr. Savenut alludo à manifesta- 
ção da Frente Popular no dia 16 e 
diz: 

“O que mé impressionou foi o 
espirilo dessa manifestação, Nela 
vejo o despertar da força vepubli- 

"eana consciente, Essa enorme ma 
nifestação não respondeu a nenhu- 
ma provocação durante q seu per- 
cursa”, 

V chefe do governo lembra o ar- 
Ligo ne um jornal de Paris em que 
eu convidava os estudantes parisi- 
enses a Jovar n effeito manifesta- 
ções. O sr, Taiinger, leader «das 
Juventudes Patrinticas. dá um apar 
tetas as suas palavras se perdem 
no lumulto do recinto, E o sr. Sar 
cont contin'a : 

“Dez mil estudantes e a popula. 
ção parisiense não 
cesso ineltamento A provocação. 
Compele-vos lomardes as vossas 
respensahilidades. Faço. vols para 
que vão sejm mais pesadas que as 
que assumi”, 

Os socialistas es radicaos e ns 
comounistas applaudem. du pé, as 
ultimas palavras do chefe do gover- 
no. que desec da tribuna. 


O governo ganha a moção de 


altenderam a 


confiança 
Loso depois o governo pede n 
mtiumento das interpellações e 
apresenta a questão day confhança. 
Essa apresentação foi feita nús se- 
teintos corcunstancias; o sr, Fran 


q Min Houtloo estava ma tribuna e 
Cn esemesn recrimlnava q Rovet- 
| o per cestar sendo applaudido qu 
| has een tos aquando dr gem chef. 
| tiseura, eutrora “mo eemmorundagnro, 
ele o Infntgu to O pradoç insiste 
os eritleas no governo, soh 
mmlausos dos dlreitas e do centro 


(Continua ma Z* pag. 
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Em resposta aos afaques 
que lhe estavam sendo feitos, 
o primoiro ministro insulto 
o sr, Bouillon, chamando-o 
de “sujo”, 


AGGREDIDO UM 
REPRESENTANTE 
DA DIREITA 


0 deputado Ramette eshbofe- 
teia o seu collega 
Philipne Henriol 


EVITADO O DUELLO 








PARIS. MU. PI — OQ presiden- | 


te do Conselho de Ministros, sr, Sar- 
raul, nutes da votação do tratado 
de assistencia mllilar franco-savictl- 


co, levantou q questão de confiança ' 


e podia e adinmenta das lres inter- 
pellações idos deputados nacionalis- 
tas relativas seo assalto 4 séde dos 
remlistas pela frente esquerdista, Em 
consesuencia dessa agarestho ficou 
aravenento ferido um membro do 
partido monarchista, 

O chefe do gavervo defendeu vi- 
Rorosamente as medidas que adoptá- 
race quo permmittlcam do fronte paga 
lar realizar a grandiosy manifestação 
de domingo ultimo 

Doclarou o sr, Murraul que o ala 
que do chefe do partido sociniista 
+ o resultado de Junga campanha de 
tUantinta ua 3º pagiua) 
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PARA LIMITAÇÃO 
DOS ARMAMENTOS 


Espera-se que a Conferencia 
Naval de resultados 
» satisfatorios 


RAZÃO DO OPTIMISMO 


As conversações entre os re- 
presentantes britannicos- 
e americanos 











—— 


ACCORDO TECHNICO 


LONDRES, 21 (IL) — Depois da 
conferencia de hontem entro os sES. 
Eden, ministro dos Negocios Estran- 
geiros, e Norman Davis, chefo da 
delegação norte-americana à coufe- 
rencia naval, a impressão dominante 
nos cireulos americanos era muito 
optimista. Nesses cireulos admittia- 
se que os trabalhos da conferencia 
chegassem, afinal, a resultados con- 
cretos c satisfuctorios, 


ESPERADA A ADHESÃO DA ITALIA 


LONDRES, 21 (H) — O embaixa- 
dor da Franca, sr. Corbin, visitou 
esta manhã o titular do Foreign Ol- 
fice, sr, Edeu, 

Presume-se que se tratou de ro- 
solver os ultimos pontos relativos À 
rubrica do secordo technico de H- 
mitação qualitativa dos armamentos 
navaes afim de que a mesma possa 
ser feila na proxima semuúna. 

Espera-Se saber amanha se se po- 
derá contar com a adhesão final da 
Malia ao instrumento, 


A FRANÇA REJEITOU O PRO- 
TOCOLLO 


LONDRES. 21 (U. P) — Esteve 
por um fio a sorte da Conferencia 
Naval, estu tarde, quando o major 
Anthony Eden, ministro dos Nego- 
cios Estrangeiros, sir Bokitomn Mere- 
dith Exres-Monscl, primeiro ore 
do Almirantado e she Alfred Ernie 
Montacute Ghatficid, chefe do Esta- 
do Maior dy Armada conferenciarum 
com o embiixador Corbin, o sr. 
Henri-Robert e o sr, Paul Boncour 
no Foreign Office, Confivma-se de 
fontes fidodignas a notícia de que 
a França rejeitou o protocolo da 
tratado naval, que fol apresentado 


“arata de'cgáção, hem cómo à da Ia 


Jia e à dos Estados Unidos, 


Os delegados britannicos, em par- 
te por deferoncia para com os Esta- 
dos Unidos, oppõóem-se à suggestão 
franceza para que o aceordo naval 
contenha uma reserva, tornando a 
applicação do tratado naval depen- 
dente da solução dos problemas da 
Europa, 


O PLANO DE REARMAMENTO * 
INGLEZ 


LONDRES, 21 (HH) — A proposi- 
to no projecto de rerrmamento da 
Grã-Bretanha, o “Daly Telegraph" 
annuncia que do plano governamen- 
tal consta a creação de usinas “de 
defesa” exclusivamente consagradas 
nas tres Departamentos, Guerra, Ma- 
rinho ec Ar, Essas usinas seriam 
somples desenvolvimentos das em- 
presas que fornecem aclualmente 
msterial para a defesa nacional, mas 
passariam a funceionar como socie- 
dudes independentes, as unicas que 
receberiam subvenções do Estudo. 

O jornal acerescenta que este sxs- 
toma reduziria ao minimo o perigo 
do lucros excessivos fornecidos pelo 
pluma c, de outra parte, haveria uma 
organização industrial sempre prom- 
pta a funcionar com pleno rendi- 
mento, 


O mesmo Jornal annuncia tambem 
que. além dos titulares cas tres 
pastas, o governo  nomesrã certo 
uvmero de conselheiros — technicos 
dirigidos por um conselheiro prin- 
bd que ser4, provavelmente, Lord 

air. 





Depois da farra... 


Sal de Fructa Eno 


CREDITOS NORTE-AMERICANO 





O coronel Franco fixa para os “Diarios Associados” o|SOLUCIONADA A QUESTÃO DOS 
programma revolucionario e as aspirações do seu paiz 
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AINDA CONGELADOS NO BRASIL 





O importante accordo que foi assignado 
hontem na séde da Embaixad 
Brasileira em Washington 


ESTIPULAÇÕES 


WASHINGTON, 21 (U, PJ) — 
Foi asaignado o accordo que so- 
lnclona a questão dos creditos 
norte-americanos, congelados no 
Brasil, 

Estatue o entendimento firma- 
do hoje que n Export and Import 
Bank comprará ao Banco do Rra- 
sil notas de credito até o valor de 
17 milhões de dollares, notas es- 
ans endossadas pelo governo bra- 
sileiro, 

Essa é n base do mecanismo 
pelo qual serão saldados os credi- 
tos commerciaes norte-americanos 
retidos no Brasil, creditos enjo to- 
tal ainda não foi calculado com 
precisão. 


LIMITE, 30 MILHÕES DE 
DOLLARES 


Todavia, o necordo hoja firima- 
do, limita os roferidos creditos & 
importancia de 30 milhões de dol- 
lares. 

As notas de credito do Banco 
do Brasil serão emittidas em fa- 
vor de credores que tenham a ro- 
ceber no Brasil mais de 25 mil 
dolares, sendo resgatadas à razic 
de 1/60 por mez, de sorte que a 
liquidação de cada divida estrrã 
consumada po cabo de cinco an- 
nos. 

São trolados de pequenos cre- 
dores, aqueltes de quantia que não 
ultrapasse 25 mil dollares, e os- 
tes terão suas contas suldadas em 
dinheiro, immediatamente, para 
quo o Bunco do Brasil disporá 
desdo ji de u mfunda de...... 
2.250.000 de dollares. 


O ACTO DA ASSIGNATURA 


WASHINGTON, 21 (U, P.) — 
O acto de assignatura, por parte 
dos delegados hrasileiros, do ao 
cordo que soluciona a questão dos 
creditos norte-americanos congela- 
dos no Brasil, tormíuou ás qua- 
tro horas e 47 minutos da tarde, 
tendo tido logar na bihliotheca da 
chancellaria da séde da embaixa- 
da do Drasil. O embaixador (s- 


waldo 'Aranhace o sr. E. P, Tho= 


mas, presidente do Conselho Na- 
cional do Commercio, assignaram 
o texto em quatro vias, servindo 
de testemiunlins n sr. Tesso Knight, 
de Nova York, e o sr. W. 8, Cnl- 
bertson, procurador do Conselho. 
Pelo mecauismo do nccordo ns 
chamados pequenos credores, isto 
é, aquelles que têm contas a rece- 
her na importancia de menos de 
25 mil dollares, receberão imume- 
dintamente porque o Banco do 
Brasi] remetLerá a Nova York, ani- 
tes do dia primeiro de março pro- 
ximo, fundos no tolal de .. 
2.250.000 dollares, 


EMISSÃO DE NOTAS DE 
CREDITO 


Om favor dos credores de Im- 
portancia superior a 25 mil doi- 
lares, o Banco do Brasil emittirã 
uma série de notas de credito en- 
dossadas pelo governo brasileiro. 
distribuides em cincoenta e seis 
prestações meusães de valor lguai, 
vencendo-se as primeiras a 1 de 
julho proximo, 

O Export and Import Bank não 
& signatario do accordo firmado 
hoje, mas assume compromisso 
colateral com os portadores nor- 
te-americanos daquellas notas de 
credito. emittidas pelo Banco do 
Brasil, no sentido de descontal-as, 
Os detalhes a que obedecerá o 
mecanismo desse desconto serão 
divulgados mais tarde, 


COMMENTARIOS SOBRE O AC- 
CORDO DE LONDRES 


LONDRES, 21 (H.) — A Im: 
prensa londrina dispensa ao novo 


.... 





À repercussão do questionario do Mi- 
histerio da Educação nos Estados 





Uma carta do general Flores da Cunha ao 





Em resposta ao appelio que 
ha tempos lhe diriglu, para que 
enviasse a colaboração do Nin 
Grande do Sul, destinada 4 or- 
gunização do Plano Nacional de 
Educação, o general Flores da 
Cunha acaba de escrever uma 
carta no sr. Getulio Vargas, na 
equal hypotheca o intogral apoio 
daquele Estado á patriotica 
Iniciativa, 

Esse linportante documento, 
revelador do intoresse que o ge- 
neral Flores da Cunha conse- 
gra aos problemas  educacto- 
mes, esti assim redigido; 

“Exmo. sr. dr. Getulio Vargas, 
presidente da Republica. 

Em resposta à carta de v. exa., 
datada de 24 de juneiro ultimo, e 
hoje recebida, tenha a honra de 
communicar-lhe que, atlendendo qu 
seu telegranma de 15 de julho de 
1935, Jor immedtatamente consti- 
tudo a comissão de especiastas 
que deveria, neste Estado, estudar 
u inquerito sobre o plano nacional 
de cuncação, organtzade pelo Mt- 
nusteria du Educacão e Saude Pu 
bla. 

Em seguido, for data seiencia 
a esse Ministerio dos momex que 
comnstitimon a mesmo commssda, 
que fieou aguardando o imquento 
pera inicuras seus trabalhos, Esse 
inquedto, pure, samente ugura é 
que me chegou às mãvss 


sr. Getulio Vargas 





No mez tronsacto, organizei o 
Conselho Estadual de Educação, 
entidade de que carecia, como or- 
gão consultivo, para o estudo pre- 
liminar de questões attinentos a 
uma reorganização de ensino no 
Rio Grande do Sul, que faz parte 
de meu programma de Governo. 
E como nesse Conselho estão in- 
cluidos os representantes mais au- 
torizados de todos os ramos do en- 
sino no Estado, a clle caberá dar, 
resposta ao questionario do Minis- 
terio da Educação — larefa em 
que terá em vista todas as sug- 
gestões contidas na carta de V. 
exu., qa que tenho a honra de con- 
testur. 

A! Secretaria de Educação é 
Saude Publica já dei as necessa- 
rias instrucções para q remessa de 
todos os dados a que se refere 
ve vxa, como contribuição nos tra- 
balhos do Conseho Nacional de 
Educação. E, no prazo por v, exa. 
lixado, essas informações terão st- 
do enviadas do Ministerio da Edit- 
cação. 


Keafliurmando à v. exa. o meu 
Integral apoio, e do governo da 
tio Grande do Sul, «à phtrolica 
intetativa do governo federal, de 
elaboração de um plano de ein- 
coçdo nacional, reitera à vo exa, 
ns expressões de meu cordial 
úpreço e consideração, 


(a) Flores da Cunha”. 


o 


, 





DO ENTENDIMENTO 


necordo ungo-brasteiro sobre ag 
creditos bloqueados uma acolhida, 
em conjunto, avcentuadamente fa- 
voravel. 

O "Financia Times" cinma a 
attenção para o facto de que, con- 
truriamente às disposições a prln- 
ciplo annunciadas, a convenção 
abrange os craoditos, não até 11 da 
fevareiro do 1935, mas até 15 ds 
junho do anno passado, aftonção 
que o jornal atiribus aa facto do 
mercado cambial ge achar livre 
entre as duas datas. 


DIFFICULDADES | PASSADAS 


O “Manchesteh Guardian” es- 
tuda es difitculdades que encon- 
traram diranto o anvo passado as 
trocas cominercines entro us dois 
poiros e lembra que o Meich não 
só conseguiu evitar todo accumulo 
de dividas no Brasil, mas, ao con- 
trario, logrou bloquear na Alles 
manha consideravel quantiduda 
de crodiios brasl'elros cujo mon- 
tante poderki ter sido transferido 


a favor dos evelures de outros 
palzes. O jornal observa então 
que, nossas cheumstancias, esta- 


se longe de se poder dizer que “o 
degelo dos credos bloqueados no 
Brasil preparam o cominho para o 


restabelecimento do commercio 
norma] e Jivre”, 
OBESRVAÇÕES DO “TIMYS” - 


LONDRES. 21 (H.) — Nos 
seus commentarios sobre o ace 
cordo  aunglto-branliclvo, relativo 
nos creditos bloqueados, o “Ti- 
mes”, observa que oz tHulos bra- 
Sileiros, a 4º" e, deveriam sor ne- 
goclados a bom preço, devido & 
escassez do mercado de ltulos a 
eurto prazo. 


O jornal arerescentn que, se os 
portadores (dlenses títulos, em vez 
de vondel-on, os conzervarem até 
o venetmonto, receberão a totall- 
dade do montante que lhes é de- 
vido e mais o juro de de”. 

O “Times” chama, igualmente, 
a attonção pare a possiblildinde 
da reembolso desses titulos, antes 
do fim do periodo de cinco annos, 
o que, segundo accentita, augmen- 
ta, aluda mals, o Interesse dos 
Utulos n curto prazo, para o mer- 
cado, 


VERDADEIRA 
CATASTROPHE 
EM PORTUGAL 





— ado 





São vultosos os prejui- 
z0s causados pelas en: 
chentes no paiz 


VARIAS MORTES 


LISBOA, 21 (3. P,) — Os teme 
potaes (am vecasdonado, em Lodo 
o paiz, prejuizos do centenas de 
milhares do contos do réis, Os ef- 
teltos da furia dos elementos têm 
sido — entastrophices, Morreram 
quinee pessons. Numerosis outras 
foram salvas com grande diftteul= 
dade. Jim Asselecira, uma mulher 
o lres filhos subiram qu uma ur» 
vore parva escapar dr morte, de 
voz que os seus torrenos flearam 
cobertos de um lençó) d'agua, cujo 
nivel subia verliginosamente, Ay 
quatro criaturas forum salvas após 
Ingentes esforços, Milhares da 
trabalhadores encontram-se sent 
oceyupação. Em numerosas locall= 
dades vuiram predios. As enchen- 


tes arrastam pontes e destroem 
açudes, Bolando sobre as aguas 
revoltas, vêem-se arvores, destro=- 


vos de casas, animnes mortos, etc,; 
A POPULAÇÃO NÃO DORME * 


LISBOA, JM (U. P.) — Em 
consequencia da violencia dos Leme 
poraes, que vêm assolando qo palz, 
os tinbituntes de multas locnalida- 
des não dormem, aguardando o 
momento de abandonarem suas 
residencias e de lransporlarem os 
seus haveres, se necessario, Cem 
kllometros de vallados dus lezirias 
de Villa Franca foram destruldos 
pelas enchentes, originando Inun- 
dações na região do Ribatejo. As 
enchentes aciunes são mesmo 
malores do que as que ge verifi- 
caram em 1909, A despeito de to- 


das as difficuldades, fol possivel 
salvar 5.000 cabeças de gado, 
principalmente louros, As villas 


de Samora Correia, Salyntorra, De- 
mvente e Barquinha estão Isolys 
dns,  commun'cando-se  súmente 
pelo telegranho, 

às communicações  ferroviarias 
eitre Licbon e Porto estão inter- 
rompidas. Em autens Jinhas, oa 
trons clreulam com grandes pra- 
enucdes e tentidão, o que ocenstos 
na grandes atrazos. 


NA HESPANHA 


MADRID, 21 (11,3 — Os efteitos 
ónu inundações continuam a ta- 
rer-se sentir na Andaluzia é nas 
províncias de Zamora, Valladolid e 
Dadnjor, 

Bm Sevilha, as nguas do Gun 
dalmuivir estão dez metros acima 
do nivel da esllagen, Sá ma Anis 
ntuzia mails de 2.500 fnimilias fo- 
ram obriendas a dolxar am habline 
ches, As mutoridades pronuram 
tornecerdles viveres «q abrigos, 
Por emquante mão se annunciam 
TRA mar om estragos malerises 

o conutderavçia, 
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Eoletim internacional Às Côrtes approvam o decreto 
de amnistia aos presos politicos 








A politica da Santa Sé diante do contlicto italo-elhiope tem sido 
objecto de frequentes criticas de uma parte da imprensa mundial, que 


accusa veladamente o Papa de não 


ter exercido toda a sun influencia 


no sentido de fazer vêr à italia o erro que está commettendo na 


aggresão levada a effeito contra a 
Chegam a affirmar que Pio XI 
invocando 


Abyssinia, ; 
se tollocou uo lado do fascismo, 


ara isso a opimão de varios prelados italianos que, como 


se' sabe, não têm autoridade para falar em nome da Igreja, 

Um jornal americano, por exempló, mostron o contraste da attitu- 
de do Papa Pio XI é a do seu predecessor, que, sendo muito mais 
graves as circumstancias, esteve semprê activamante à frente do movi- 
mento de pacificação da Europa, tendo tomado varias iniciativas apoia- 
das na torça espirtual da Igreja para deter a onda de sangue que embe- 


bia a terra do Velho Mundo, 


Pio XI, no entaito, tica silincinso e esse silencio não é mais do 


que uma connivencia com o fascismo. 


Já se chegou mesmo a publicar 
dos de Latrão de 1920, ficou menos 
mes as suas obrigações para com o 
oppôr-se aus seus planos. 


Exaninando o assumplo 
rifica-se, no emtanto, que a acção 


censuras que lhe têm sido dirigidas 


que a Santa Se, depois dos accor= 
independente, porque, sendo enor- 
sr. Mussolim, não desejará jámais 


detidamente, e com espirito imparcial, ve- 


da Santa Sé não é passivel das 


Nestes ultimos mezes, innumeras vezes o Surto Padre Pio XI, em 
discursos publicos e encyçlicas, tem condemnado as guerras, sobretudo 


com o caracter de conquista. 
A 16 de dezembro 


de Nós, em favor da verdade, da 


do anno passado, 
tortal, o Hapa exclamou: “Tudo o E se poda legitimamente esperar 


na sua allocução consis-, 


ustiça é da caridade, temos feito 


em varias opportunidades, (Que isso sirva de acdvertencia aos-que pa- 


recem ainda espantar-se e mesmo es 


mos cumprido à nossa divina missão”. 


É certo que o Valitano se tem 
restabelecimento da paz, 


candalizar-se, como se não tivesse- 


avstido de inciativas tendentes ao 


Ha, porém, para essa attitude discreta, um motivo razoavel: é a 


experiencia do passado coniiicto, qu 


ando mmumeras vezes Sua Santi- 


dade interveiu sem exito, concorrendo de cerio modo para enfraque- 


cer uv prestigio político da Santa Sé, 
Pio XI preicre não se expor aus 


cões, nem aos dos seus adversarios, 


censuras de uns e de outros. 


louvores dos partrdarios das sanc- 
nem por conseguinte tambem às 


Póde-se dizer mesmo que o Papa tira do estado novo das relações 
da Santa Sé com a italia um motivo de maior circumspecção em 1avé 


dos acontecimentos. 


U Chefe da igreja Universal não, póde se expôr às criticas dos 


seus fieis, O que aconteceria sem ud 


uvida se, saindo propriamente do 


terreno doutrinario, no qual se deve exercer de prélerencia a sua acção 


de pastor, passasse a desempenhar 


tões internacionaes, cujos dados são 


podem ser resolvidas com o criterio 
ore ellas livremente se pronuncia. 


um papel activo de juz em ques- 
intintamente complexos e não 
simplista, com que cada qual so- 


As suas responsabilidades em face do mundo christão traçam um 


limite natural às tendencias pessoaes 


do homem, que clle não póde dei- 


xar de ser, embora revestido de uma representação de natireza divina. 
Na esphera do seu ministerio sngrado, tem sido incessante a pre- 


gação de Pio XI na defesa dos prin- 
toládo das idéas eminentemente ch.i 


-pios baskxos da justiça e no apos- 
stãs, contrarias a todo movimento 


que encare o primado da força .obre o direito, 
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INTRANQUILLA 
À SITUAÇÃO 
NA RESPANHA 


O governo poderá declarar 
a lei marcial ou manter 
o estao de alarme 


ULTIMOS CONFLICTOS 


MADRID, 21 (U. P.) — A com- 
missão permanente das Côrtes nu- 
torizoy o governo a declarar a lel 
marcial ou q manter o estado de 
alarma, onde cv quando julgue ne- 
cessarlo, durante o periodo de um 
mez, 

LEI MARCIAL EM ALCOY 

ALCOY, Hespanha, 21 (U. P.) — 
Foi declarada n lei murcial como 
medida de precaução, cm consequen- 
cia de um comieio-monstro, que foi 
ulteriormente dissolvido. . 


GREVE GERAL EM MALAGA 


MALAGA, 21 (U, P,) — Fol de- 
clarada a greve geral em Maluga, 
como gesto de protesto contra a 
morto de um manifestante durante 
o comicio de lhontem 4 nolle. As 
stdes dn Acelon Popular e da Acção 
dos Operartos, que & uma organiza- 
cão da extrama-direita, foram fe 
chadas e muitos dos seus membros 
presos, soh a acrusação de provnca- 
rem pertarbações de ordem publica. 


NÃO FOI DECLARADA A GREVE 
EM MADRID 


MALAGA, 21 (1.) — Contraria- 
mente nos bontos que circularam 
em Madrid, a grove geral não foi 
declarada, 


Apenas algumas casas commer- 
cinos fecharam por prudencia, em 
consequencia das ameaças proferi- 
das por varios grupos de manifes- 
tantes que percorreram a cidade 
cerca de meio dia, sem comtudo ser 
registrado qualquer Íncidente grave, 








O CONSELHO DE MINISTROS 
ELABOROU O TEXTO DE Lil 


ELMO À UA BERTO | 


Por iniciativa de varios governadores 
já está em liberdade certo 
numero de detidos 





ENTRARA' EM VIGOR AMANHÃ 


MADRID, M (1) — O Conselho 
de pobincio elaborou o texto do 
decreto relativo à libertação dos 
presos políticos, a ger apresentado 
à depulação permanente dus Córica. 


O DECRETO DE AMNISTIA 


O decreto comprebende um artigo 
unico. 

acredita-se de um modo geral 
que haverá discussão, visto que a 
deputação & constituida por delega- 
gados designados pelas Côrtes dis- 
sulvidas, cu,a maloria era do cen- 
tros da lircita, Yarios membros da 
deputação julgam que certos dell- 
ctas, como os assaltos às succursnes 
do Banco da Hespanha. em Qvie- 
do, em outubro de 1934,t de onde os 
sevolucionarios levaram 14 milhões 
de persetns, não podem ser considera- 
dos como delitos políticos e su- 
cinos, 

A approvação da deputação deve 
ser dada por 14 votos dos 21 mem- 
bros de que se compõe na deputação. 
Quecava-se que a deputição não pu- 
desse discutir a questão, mas as 
ultimas noticias annunciavam que 
varios dos seus membros estão em 
viagem para esta capital. 


O sr. Santalo, da Esquerda Catnlã, 
que uão poderá chegar a tempo, en- 
viou um telegramma dizendo que 
voltava a favor da amnistia, 

Por oulro Jado, o sr. Jimenez 
Fernandez, vice-presidento da depu- 





Badoglio conquistou nestes dias | 
120 milhas quadradas da Ethiopia 


INDADES DAS DIISDES SABAUDA 
E SIA OOCUPARAM ANTE-HONTEM AS 
DUAS VERTENTES DE. ANBA- ALAG 


Ao mesmo, tempo annuncia-se que 


“o SR. MUSSOLINI IRA” 
ATE” O Fi” 


PARIS; 21 (1.) — O dor- 
nal “L'Oecuvre" volta a felor 
hoje na versão de que o Va- 
ticano terla sondado o. sr. 
Benes no sentido do estadista 
tchecoslovaco servir de Inter- 
mediario entre a alli e as 
grandes potencias, afim de en- 
contrar uma solução para o 
contileto Itnlo-ethlone. . 

“o gr. Benes, prudentemen- 
le, accrescenta O jorsal, for- 
mulou dunas condicões: 1º, 
que q Ialix dê a conhecer as 
suns condições minimas; 2" 
“que, caso essas condições se- 
jum satisfeitas, Ttnlia pro 
metta aceitar definitivamente 
a solução proposta.” 

“Ag colsas — conelue 0 Jor- 
nal — ficaram ahi, Parece, 
altás, cada vez mais impos- 
aivel que Mussolinl possa 
aceltar agora um compromis- 
so, Irá até o fim com céga 


obstinação." 


PLANO DE AOÇÃO 
DA CONFEDERAÇÃO | 
DE AGRIGUTORES 


'Dasenvolvimento «> certas 
culturas e acolimação 
de outras 


“ ROMA, 21 (H.) — Aflm de per- 
tniteir que a agricultura nacional 
asa contribulr efficazmente para 
juta contra as sancções, a Confe- 
deração dos Agricultores elaborou 
um plano de acção immediata, que 
consiste um desenvolver certas cul- 
turas é promover a aclimatação de 
algumas outras. ia 
As cuturas em questão são prin- 
cipalmente as de leguminosas, plan- | 
tas alcoolganeas, plantas fibrosas € 
plantas de sementes olenginoses. 
| COTAÇÕES DOS FUNDOS PU- 
A BLICOS ITALIANOS 
| ROMA, 21 (H,) — A imprensa 
accentua a alta verificada nas; co- 
tações dos fundos publicos italia- 








Dos, 
03 42º] subiu 8 poóntos desde 4 


e dezembro, o amoertizavel 7 pon- 
os, é 8 pontos os bonus a prazo de 
9 annos. 


Desde aquella data o augmento 
do valor dos titulos do Estado re- 
presenta um accrescimo de 3cis bi- 
ihões e 200 milhões. Esta alta é em 
parte devida ao facto de ser pro- 
hiblda qualquer exportação de capi- 
taes e Ro de os valores industriaes 
não poderem dar juros superinres a 
6º). 


PPIMAZ DA ARGENTINA 
O CARDEAL COPELLO | 


ROMA: 2 (H.) — O cardeal San- 
Hago Coppelo, arcebispo de Buenos 
Alres, fol nomeando primaz da Ar 
gentina. 














os peninsulares alcançaram nova 


44 


victoria em Guledi 





CONTINUA O AVANÇO - 


ASMARA. 24 (U, P,) — Despa- 
chos procedentes do Posto Ttalinno 
de Observação an Sudeste de  Am- 
ba Avadom informam que o exer- 
cito jtaliano realizon outro | imDPor- 
tonto progresso na quinta-feira pro- 
xima, quando trintn mil membros 
do primeiro corpn do exercito ren- 
tizaram um desfile no longo das 
ricas e fertetis planicios de Bule. que 
so estendem da vertente meridional 
de Amba Arvadan. tomando posse de 
mais cento e oltenta milhas qua- 
dradas de territorio da Ethlopin. 


Foi uma calma Investida sobre os 
rastros das trovas em retirada cum- 
mandadas pelo ras Mulugheta e, 
gracas a ella, sobe n setécentos e 
vinte milhas quadradas a zona oe 
eupada pelos Italianos durante os 
witimos dez dins. 


VINTE KILOMETROS DE 
AVANÇO 


MARALLE', 21 (H,) — Aprovel- 
tando-se dos resulindos dn victoria 
de Enderta, as tropas italianas avan- 
caram numa distancia de 20 kilome- 
tros de fundo, oeccupando as posi- 
vões do Oaderat « Garaschien. 
Nenhuma resistencia fol oppusta aos 
italianos, que só encontraram a re- 
taguarda dos contintentes nbexins, 

A manobra daliana fi effcctuada 
em tres columnas e todos os ob- 
jectivos visados foram atingidos, 

As forças de engenharia começa- 
ram imnediatamente q installação de 
linhas telephonicas “ a construcção 
de estradas. A aviação coopscm 
nos serviços de observação. O ma- 
rechal Badogllo visitou à turde q 
zona oceupnda, 


MAIS UMA VICTORIA DOS 


ITALIANOS 
LONDRES, 21 (U. P.) — Infor- 
ma o correspondente «do “Daily 


Mail”, em Addis Abeba, que  mor- 
reram 200 ethiopes na batalha tra- 
vada ante-hontem, dia 19, junto a 
Mulata, 73 kllometros a cesto de 
Uuledi, no parte -sucsto da provincia 
do Bae, que faz fronteira com o 
territorio inglez do Kenia c com a 
Somalilandia. 


O combato resultou do facto de 
uma columna italiana, quo  conta- 
va com lanks e carros blindados, ter 
ntacado de surpresa um contingente 
de 800 ethiopes, commandados pelo 
fitaurari Amidi. 

Os italianos capturaram tres 
to-caminhões. 


O RAS MULUGHETTA E A BATA- 
LHA DE ENDERTA 


ADDIS ABEBA, 21 (H)) — Em 
resposta ao inquerito que esta sen- 
do effeciuado pelo alto commando 
o ras Mulughetta transmitiu qura 


errante meros ss 


au- 
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mo a “victoria de Enderta”, 

O chofe ethlopo explica que, como 
us informações recebidas faziam 
prevor de 12 & 14 do corrente um 
ataquo massiço do inimigo, lhe pu- 
recera necessario ordeanr uma re- 
tirada estrategica, Observado o mo- 
vimento ethiope, as vanguardas ita- 
Hunas tinham atacado 
mente, 

O commando abexim acolheu o re- 
lotorio do ras Mulughetta com viva 
sutisfação, e Isso porque tanto as cl- 
fras fornecidas pelo communicado 
Haliano, como o silencio do refe- 
vido ras, tinham causado sérias in- 
quietações. 

Observa-se, por outro lado, que 
o ras Kussa permaneceu em commu- 
nicação com Mulughetla, o que, ao 
que se necrescenta, prejudica a af- 
Firmativa italiana do que as tropas 
deste ultimo ras tinham sido sepa- 
radas do grosso das tropas ethlopes 
do oeste, 


O GOVERNO ETHIOPE CONFIRMA 
O AVANÇO ITALIANO 


ADDIS ABEBA, 21 (H,) — Devido 
à difficuldado e demora das com- 
municações, só hojo o governo ethio- 
po confirma o avanço italiano ao 
sul do Mnkallé, - 

O ras Mulughetta, ministro da 
Guerra e commandanto do excreito 
do sul do Mukallé, confirma, efie- 
ctivamente, que, de 12 a 14 do cor- 
rente, houve entre O inimigo e pa- 
trulhas elhiopes escaramuças que %a- 
ziam prever o importante ataque 
ltaliano que, de facto, se desenca- 
dzou no dia 15. Mas, ao movimento 
das tropas italianas, so tinham ade- 
antado os “ethiopes, que haviam re- 
cundo estrategicamente para as po- 
sições muis commodas do Eoderta, 
ao sueste de Makalé. Só as tropas 
de retaguarda se tinham chocado com 
as vanguardas inimigas, sustentadas 
par terrivel bombardeio da artilha- 
via. 


Segundo o ras Mulughetta, o mo- 
vimento ethiope de recuo sc effe- 
etuou, Porém, tão rapidamente, que 
as tropas italianas não o puderam 
contrariar, 


DESTRUIDO UM AVIÃO ITALIANO 


ASMARA, 21 (U. P.) — Um gran- 
de avião italiano de bombardeio, tri- 
motor, empenhado em perseguir os 
contingentes abexins em retirada pa- 
ra Amba Alagla, fol attíngido, no ul- 
fimo din 17, por uma granada anti- 
nerea, e velu bater contra o solo, 
morrendo seis tripulantes, Não ha 
noticias do selimo. 


NOVOS RAIDS AEREOS 
ADDIS ANEBA, 21 CH.) — Annun- 


immediata- 


ciam-se novos é violentos raids ac. | 


reos em foda as frentes, 
Precisa-se voe a 15 do corrente os 
aviões elias + bombardearam nos 
vamente a au dan séde do consula- 
do Haliano de Magale, cerital de 
Hab, onde foram Incendíadas sete 
casas. No aa seguinte oltu nvives 
Uubam de novo bombardeado Muga- 
le, dirigindo-se depois para Ghinir, 
que Sambem fol vio entamento bom 
hardeda, 
Nottela-se, 
corrente quatro aviões hombardeas 
ram varios pontos da frente do Tl 
Eré, notadamente Horam, unde vol 


Dessié uma nova versão da  bafa- 
Ibn considerada pelos itainnos co- 
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finalmente, aque a 17 E Á VENEZUELA SNK 
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O GASO DO RELATORIO 
SECRETO 


LONDRES, 21 (JI ) — Só6- 
mente na proxima segunda- 
feira o gr. Anthony Eden tor- 
necerá 4 Camara dos Com- 
muns explicações sobre o des- 
apparecimento do documento 
publicado em 19 do corrente, ; 
pelo “Glornale d'Italia”, 

E' provavel que, depois, o 
relatorio seja publicado na In- 
tegra. De accordo com as in- 
formações ohildas, confirma- 
se que o documento fol obtl- 
do por melos lrregulnres, 








O governo Sarraut 

venceu hontem uma 

rude batalha parla- 
mentar 


(Conclusão da 1* pagina) 


Dada a hora tardly, o presidente dr 
Cana resolve pôr em votação o pe- 
dido de adinmento das Interpella- 
ções. E' nesse momento que o sr. 
Saraut apresenta a questão da con- 
fiunça. Emquanto se procede à con- 
tagem dos votos, a sessão é suspen- 
sa às 13 horas, sendo convocada ou- 
tra para as 18 horas, Mas o resul- 
tado do escrutinlo é pouco: depois 
nnuunciado: a moção de confiança 
tinha sido approvada por 380 votos 
contra 151, 


AMBIENTE AGITADO 


A's 180 horas a sessão é reaberta 
num amblente agitado, O sr, Fran- 
klin Bouíllou provoca um Incidente 
a proposito da ncta da sessão ante- 
rlor, Pedo n palavra e declara: “Fui 
Informado de que no fim dn sessão, 
no meio da algazarra, q presidente 
do conselho usura de termos, a meu 
respeito, que cram mais proprios da 
linguagem de um carroceiro que da 
do chefe do governo”, . 

Mal o orador acabava de pronun- 
clar essas palavras, debaixo de ap- 
plausos da direita, e já era dura- 
mente invectivado pelos socialistas 
e communistas,.O sr. Franklin 
Bouil'on Insiste no protesto contra 
a violencia de linguagem que aitri- 
bue no presidente do consceso e, 
afinal, a acta é approvada e o pre- 
sidente da Camara annuncia ulfl- 
elalmente o resultado da votação da 
confiança, 


REFERENCIAS AO REGICIDIO DE 
MARSELHA 


PARIS, 21 (H,) — Entre os in- 
cidentes da sessão de hoje da Ca- 
mara destacou-se, pela sua grande 
violencia, o que occorreu entre o 
presidente do conselho e o leader da 
opposição, sr. Franklin  Bonillon, 
deputado pelo Sena e Olse, 

Depois do sr, Sarraut ter dado as 
razões pelas quaes propunha o adia- 
mento das interpellações, o sr. 
Frankiin Boulllon declarou, segundo 
so verifica pelas notas tachygraphi- 
cas da sessão: 

“Parece que o sr. Saraul quer 
dar-me a facullade de exprimir, um 
pouco de publico, o meu pensamen- 
to. Quero dizerlho o seguinte: 
“Sols, an que dissestes, o chefe de 
um governo que pretende ler asse- 
gurado n ordem, Não pretendois es- 
quecer tambem que sois o responsa- 
vel pelo que se passou em Marse- 
Nha”, 

O sr. Albert Sarraut era ministro 
do Interior quando houve o reglel- 
dio de Marselha, 

Fal esse a momento mails Lempes- 
tuoso da sessão da Camura, 4) fue 
multo no recinto era enorme e as 
upartes entre ds deputados dus dl- 
versas buncuadas eram velementos 
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CARACAS, MM qu. 19 Foram 
restabelocidas mo territorio da Ve 


tação permanente e membro da Ac- 
ção Popular, declarou que ello e os 
ecus colicãas cy Acção Popular vos 
tnrão a favor dy projecto (o nume- 
ro domembros da Acção Populár na 
deputação é de cinco) e votarão a 
favor da amnistia porque o gover- 
no pede que a paz se estabeleça 
entre os hespanhoes, Os represen- 
tantes «ln Acção Popular exporão de 
resto em nota & imprensa os mo- 
tivos da sun allitude, 


DECLARAÇÕES DO SR, MAURA 


O sr. Aiíguel Maura, chefe dos 
fepublicanos Conservadores, decla- 
rou “que votaria tumben a favor 
do projecto, por duus .ymzões: 1) 
porque o restabelecimento da paz 
entro us besponhves exigo essa mes 
dida; 2) porque não vfferece duvi- 
da que por occuslão das eleições o! 
povo se pronunciou a favor da am- 
alstin?, O sr, Maura deciuroy por 
outro lado: “A C.B.D,A, dá actual- 
mente um bello exemplo de patrlo- 
tismo, 

A sua atitude pode constituir um 
nouto de partida do que desejam to- 
dos os hespanhoes: “Paz entre os 
eléadãos”, 

O governo occupou-se tambem do 
estudo da ordem publica que tonde 
a tornar-se uia é 

Os ministros julgam que a czusa 
dos primeiros incidentes fol o nban- 
donv dos seus postos por varios go- 
vernndores elvis, logo npós o geu 
pedido de demissão, sem aguardar 
a chegada do seu successor, Faltou 
ellreeção à autoridade, 

Durante o Conselho de min'stros. 
o presidente da Republica expoz os 
faclos principnes da politica externa 


que se verificaram nos ullimos dols 
unos, 


APPROVADO PELAS CORTES 


MADRID, 21 (H.) A Depu- 
tação Permanente das Córtus 
approvou o projecto de amnis- 
tia aos presos politicos. 


A ASSIGNATURA DO PRE- 
SIDENTE 


'MADRID, 21 (U, P;) — O pre- 
sidente da Kepublica hespanhola, 
d. Niceto de Alcalá Zamora, assi- 
gnou o decreto de amnistia Já ap- 
provado pelo comité permanente 
das Côrtes, 

Em seguida, o referido decreto 
será publicado na “Gazeta Otfi- 
clal”, presumindo-se que o seja 
amanhã. Só então poderá vigorar 
q lJel de amnistia, Todavia, algu- 
mas províncias já comeguram des- 
de já a pôr em liberdade as pes- 
soas que tinham sido presas por 
motivos de ordem social ou poll- 
tica, 


A AMNISTIA ENTRARA! EM 
VIGOR AMANHA 


MADRID, 21 (U, P.) — Pre- 
nuncia-se que às ordens determi- 
cando a lbertlação das pessoas 
presas por questões de ordem po- 
Htica e soclal, de conformidade 
com a lel de amnistia, votada hoje 
pelo Comité Permanente das Côr- 
tes e referendada em seguida pelo 
presidente da Republica, d, Ni 
ceto de Alcalá-Znmora, vao mer 
remettida ainda hoje, à noite, para 
as diversas províncias, Parece 
provavel, no entanto, que a grande 
mnlória dos presos favorecidos 
pelo decreto de amnistia serão sol- 
tos sómente amanhã, sabbado, pela 
manhã, O governo receta quo sua 
libertação ainda esta nolte possa 
dar origem n comielos que resul- 
tem em perturbações da ordem pu- 
tlica. Sem embargo disso, como 
!& teve Inicio à Ibertação de al- 
guns dos presos, parece certo quê 
algumas autoridades provincines 
facam vigorar a amnistla ainda 
esta noite. 


INICIATIVA DE GOVER- 
NADORES 


MADRID, 21 (H.) — Diversos 
governadores civis tomaram a Inl- 
clativa de pôr em liberdade certo 
numero de detidos politicos, em- 
quanto esperam o decreto do go- 
veryn, que lhes concederá  lber- 
dade completa, 


Em Gijon e Oviedo, quando os 
presos políticos foram postos em 
Uherdade, varios individuos caon- 
demnados por delletos communs, 
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gLBIÇÕES PARA 
RENOVAÇÃO DA 
DIETA DO JAPÃO 
Os primeiros resultados € as, 


previsões de obseiva- 
dores políticos 
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10 SR. KISA CURO SUZUKI 


'FOKIO, 21 (U. P.) — São os se- | 
guíntes os resultados purciaes das 
e elções para a renovação da Dieta: 
Partido Minselto, 95 votos; Seiyu- 
kal, 69; Showakal, 8; Kokunindo- 
mei, 3; Independentes, 7;Proletarios, 
16. Espera-se que os elementos do 
Partido Rural concorram para o au- 
gmento da votação do Partido Sei- 

ai 


kai. 

Alguns observadores políticos pre-" 
vêm a possibilidade dos proletarios 
estabelecerem um equilibrio de for- 
ças entre o Partido Selyukal e os 
partidos favorave's ao governo. 

Em virtude do resultado eleitoral, 
o sr. Kisaburo Suzuki, presidente 
do Partido Seiyukal, e que exerceu 
anteriormente os cargos de ministro 
da Justiça e ministro dos Negoc'os 
Interiores, perderá agora a presi- 
dencla da Dieta, 





O assassinio do tenenie 
Hugo Barbiani 





O juiz da 6º Pretoria decretou a prisão preventiva de 
Ralph Glass — O mystificador foi mandado para o Ma. 





Ralph Glass volta, de novo, no car 
tax. Entro, o caso, agora, na sua 
phuse Judicaria edesovnt nespor- 
de. Contry ele o dis Dessviocda 
Silveira So! “iujz da ft Syoioca 
estado der mea prico mn evito | 
Mateo od Vea urios 
vao Tochaghi. Acha. | 
tatrado, Enlieos de eui- | 
podsitidodo de Malpls Glass, dizendo: 
que o crime de vasia Peprteussoo 
pão só pola condição social du vi] 
eibina, como pelo masterio que en | 
vulveu, de principio asus autora | 
eus seus amolivus deterininantes, | 
exigin. da autoridade competente, , 
pura elucidal-o, a adopção de medi- | 


VÃO SER LICENCIADOS 
590.000 HOMENS DO 
EXERCITO ITALIANO 


ROMA, 21 U. P:) — À Uni- 
ted Press obteve, com exclusi- 
victade, em fonte autorizadiss!- 
ma, a informação «de que, em 
virtude de se ter alliviado a si- 
tuação intrnacional, serão br- 
ve licenciados do exercito » en- 
caminhados a seus lares, con- 
lingentes que sommam 500 mil 
homens. 


PARTIU PARA O RIO O 





tiva apta uu 
a mA 


audios ma; 











SR. REGIS DE OLIVEIRA 


LONDRES, 21 «Fl.) — O embal- 
rudor do Brasil e a sta, Regis de 
Olivelra partitem para o Rio de 
Janeiro, onde passarão alguns me- 
zeg Co férias, 


O ss CO 


Eleita à Fina do Camaval de São Paulo 





A senhorita Messias Ferreira Alves obteve 48.383 votos 
— À proclamação hoje na Radio Kosinos 


8. PAULO, 21 (Agencia Meridio- 
nal) — Com o mesmo extraordina-. 
rio Interesse com que fol prepara- 
do o carnaval paulista de 1030, que 
servirá para consagrar a alegria, 
communicativa dos paulistas áquel- 
Jes que não privavam por muito 
tempo em nosso melo social, rea!l-, 
zou-go hontem a apuração final do 
extraordinario pleito que elegeu a 
“Rainha” do nosso Camaval, recain- 
do a escolha na senhorita Mersias | 
Ferreira Alves, que reune aos seus | 
dotes de belleza, sympath'a e Intel- 
ligencia, ao par de caracteristicas 
do subtileza de espirito que a tor- 
nam, nesse conjunto de verdadeiro 
encantamento, verdadeira expressão 
da mulher brasileira. Na verdade, 
dos 48.383 votos recebidos pela se- 
nhorita Ferreira Alves, representam, 
não somente peln significação nu- 
merica, a expressão de uma victoria 
incontestavel e esmagadora, pois a 
segunda coliocada obteve somente 
27.013 votos. 


A PRIMEIRA ENTREVISTA DA 
“RAINHA” 


Concedendo nos “Diarios Assocla- 
dos'! a primazia de sua fala nos mi- 
lhares de “fans” que a elegeram, 
4, M, receicu o reporter com a 
mesma caracteristica gentileza do 
sempre, sem levar em conta n ata 
investidura do formoso cargo a que 
ascendora 


“Nem sel mesmo como expressar 
meu contentamento — princ'plou 
B. M. Tambem é a primelra entre- 
vista que concedo, isso logo depola 
de saber o resultado do pleito que 
me investiu de uma: honra que ca- 
tava longe de suppor merecesse de 
tantes milhares de pessoas. Do- 
mais, a surpresa fol malor porque 
dentre as-50 candidatas que concor- 
reram no pleito, existem meninas 
lindissimas e portadoras de todos 
os requisitos necessarios para ser 
“Rainha” do Carnaval, 


Pode dizer pelos “Diarios Asso- 
clados”, que tudo farei para corres- 
ponder á espectativa dos meus elel- 
tores n que jamais esquecerei a 
grande gentileza que tornou feliz o 
immeu corncão, ainda mais porque 
qualquer dos outros candílatos me- 
rece, com vantagem, n postn que me 
legaram, A" minha cidade bonita e 
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aproveltando-se do momento, del- 
xaram tambem a prisão. 

Em Oviedo, o numero de pessoas 
detidas era de 895. 


PRESOS EM LIBERDADE 


MADRID, 21 (U, P.) — Já fol 
Hbertada uma grande quantidade 

Em Oviedo foram postos em ll- 
de presos por motivos politícos, 
berdade 885; em Gljon, 200; em 
Pamplona, 130: inclusive 4 conde- 
mnados & morte, 

Em Madrid, foram soltos 44, e, 
em S. Sebasttan, 60. 





Prosegue o cerco aos 


arredores 


de Tembiem 





À convicção da inexpugnabilidade das posições 
occupadas 


ROMA, 21 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — O enviado especial do 
“Giornale d'Italia” junto ao com- 
mando das tropas expediclonarios en- 
vlou o seguinto despacho: 

“A avançada do primeiro corpo 
do Exercito italiano está se reall- 
tando, de accordo com os planos 
precstahelecidos, ma direcção sul, 
partindo as columnas armadas de 
Addis Herghem, de Addis Ugdam e 
de Antnlo. À ucção de bombardeio 
intensifica-se cada vez mais, em sua 
acuidade. prendondo as columnas 
em marcha e dizmando Os nucleos 
inimigos logo após seu apparecimen- 
to nas qunas que se dirigem para 
Amba-Alagi, Fenaron e outros cen- 
tens. 

Acredlin-se que os commando 
ethlopes estejam procurando argant- 
sar o seu systoma de defesa nes pró- 
simidades das estradas que se cru 
sam na rodovia que leva a Dessló 
e formam uma réde complleada de 
communicações, 

Entro us male Importantes «densas 
estradas, destaca-se a que, provindo 
de Bovlicol, passa por Mal Mesclos 
Amba Aradam fica, Já agora, na nos: 
sa retaguarde proseguíndo à massa 


reno dos núuclcos esparsos do adver- 
sario. 


A CONVICÇÃO DA “INEXPUGNABI 
LIDADE DE SUAS POSIÇÕES 


Através dessa limpeza, se ev'den- 
cla que os elhiopes estava mingenua- 
mente convencidos de que nada e 
ninguem teria podido desalojal-os de 
posições por elles necupadas, 

Ds facto, nas cavernas immensas, 
actunimente devastadas pelas tropas 
peninsulares, destaca-se o conforto de 
sum Installação. 

Encontram-se restos de fogões, 
farrapos de tecidos, arrelos para ca- 
vallos. manunes de instrucções. for- 
metlurtos para telegrama, o rotuto 
tinpeslal «até mesmo o nlphabeto 
latino. 


Entre o» despojos encontrados na 
caverna oceupada por ram Mulughe- 
ta destacam-se uma saberha capa de 
velludo preto, forrada de seda verde 
e cuja gola: bordada com uma flecha 
de air desce nté 4s costas, fecham 
dove com das bordados dourados, 
focmando folhas; uma miniatura nas 
grada o uma posta repleta de os 
eumentos peesones mappas photogras 
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querida, essa 8, Paulo barulhenta e 
invencive!, envio todo o meu enchu- 
siasmo, certa de que ella saberá, cu- 
mo sumpre, tornar-se lamisem à 
Rainha do carnaval como é em to- 
dos os sectores das actividades hu- 
manns” terminou a graciosa 
“Rainha do Carunval de 1096”. 

A corte dy senhorita Messias F, 
Alves será compos'a de uma prince- 
zo real, o senhorita Paula Hocnne, 
classificada cm segundo Jogar e de 
mais seis damas de honra. 

A Rainha será proclamada no 
grande baide de amanhã na Radio 
Kosmos, às 23 horas, seguindo logo 
depois para o baile do Municipal, 
em carro aberto c acompanhada de 
sua corte. No Theatro será coroada | 
solemnemente, ma presença das a!- 
tas mutoridades estadones e mun]- 
cipaes, 

A coroação se dará precisamente 
às 24 horas de amanhã. S. M. ves- 
tirá, como a princeza real, um rico 
vestido branco, e as suns damas de 


honra, irão vestidas com toíettes 
rosas. 





Aggredido um repre- 
sentante da Direita 


(Conclusão da 1.º pretna) 


provocação similar à que determinou | 
o assassínio de Jaures, nas vesperas 
a guerra mundial, 


HENRIOT ESBOFETEADO 


PARIS, 21 (U,. P.) — O deputado 
communista Arlbur Ramette vibrou 
umas bofetadas no seu collega da ala 
direita, Felippe Henriot, o qual se 
retirou sem ter respondido & aggres- 
são, 0 que indica que mandará sups 
testemunhas no aggressor, afim de 
que se batam em duello, O inciden- 
te deu molivo a violentas discussões 
nos corredores dn Camara, Exp'ican- 
o ns razões do seu gesto violento, 
o deputado Namette «isso que se tra- 
la do uma represalia, porque cm seu 
discurso proferido na terça-feira pas- 
sada o deputado Henriot exigiu do 
primeiro ministro Albert Sarraut “a 
PxniNaão dos vagabundos communis. ' 
as”, 


A SOLUÇÃO PREFERIDA PELO 
AGGREDIDO |. 


PARIS, 21 (H.) )— Em consequen- 
cia do incidente entre os srs. Fe- 
lippe Henriot e Ramette, na Camara 
dos Deputados, o primeiro resalveu | 
apresentar no decano dos juizes de 
Instrucção uma queixa por aggressão 
o ferimentos. 

A proposito o sr. Henriot declarou 
textualmente: “Tinha tres recursos 
contra o meu aguressor; ou reagir 
com os punhos, processo que me re- 
pugoa; ou bater-me em ducilo, mas 
ninguem se bate com tal adversario; 
ou, então, apresentar queixa, e foi o 
que preferi. Trato Ramette como 
trataria o primeiro individuo que me 

I 





aggredisse na rua,” 


O REICH E O PACTO FRANCO. 
RUSSO 


BERLIM, 21 (U, P.) — O governo 
do Welch baixou hoje um pesa 
cado, or intermedia do “Deutsches 
Nachrichten Burcau”, no qual reite- | 
ra a sua alegação de que o preto | 
franco-sovietlco não é compativel com ' 
o pacto de Locarno, 





1.280 KILOCYCLOS 


10.00 horas 
200 horas 
13.00 horas 
15:00 Horns 
15.80 bornes 
16.80 forms 
10.30 lioraa 
22.0 horas 
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nicomia Judicario 


Friores exames períelaes, proce 


Ffadio Tupi 


P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3 


PROGRAMMA PARA HOJE 


êntrros e súburbios em revista, 

Polen do Café. 
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Hora Elegante, 

Hora da Cemporada de Verho em Potropolts 
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lus ds caracter technico, cujó Alcan- 
eu, Justamente por inaccessivo!, io 
progptos ao rociucinia dos lelgos, 


0 + “O Cem Noca 


- 


deveria provocar necossar) mo ty, 
Pense ocritica  Hecterogena "à 


+ a cgoti 

Eomenedso cum mo apicincia gal é 
Hds na proviicicias, praga Ito 
mento do Jocal do dvbicta e postas. 

: 
se. cmo prefere o relatorio, bs ea 
jutções que, desde logo, se Imim. 
muvm, quando se apresentoy A ido 
temeta do S% distrieto policial um 
culividao, “em Indescriplivol estas: 
“+ He exchação nervosa", que qu 
corra chamar-se llamon Mar!inez 
de la Serra, ser matural de Gilbral- 
Lar, não falar o portuguez, e se di. 
za o responsavel exclusivo pelo 
assassínio. Remettido esse Indivi 
dua à autoridade do Inquerito e que 
tanelecida a sua verdadeira identl- 
dade. com os elementos forncejdos 
polu moticia sob a eplgraphe “Mot. 
teu-se em saias", v constante do 
exemprar c& vespertino “A Noite”, 
Junto a fis. 31, prestou ele gs de. 
cluroções de fls. U7 v., nas quars 
confessa, pormenorizadamente, a qu. 
toria do crime, dando-lhe por movel 
o facto de não haver à viciima at- 
tendido ao peido que eilo, confi 
dente, viera fazer — de “uma col. 
locação ou qualquer ausíiio pecunta- 
nuas, 

Todus us marchas o contra-mar. 
chas nos depolmentos de Ralph say 
Lambe reteridas em aiuncias, q 
“UC Marcam inulvios foriug uu 
crime, 

Acintivamento à estada do ace 
CUsduo entd Vúulo, dy dit qu ut 
cio da Glovil, que se precenuia 
Pruvitr, UÚCIiura do sentediçãs age 
treiuuto, o “ullvi”, que bo sursiu 
unos a chegudm de Luaisy à vs 
Legtltal, Mau civontra, Como ug 
Iulvovid Cxbuustivulichlo q Fe 
turlo, upolo Nos elementos cujlil- 
dus, Dilucipulimento eira os qua 
A sua propria avrgução delermi- 
uu, Cum eileito; uv sulvucunuys 
cio com que lulph ter enbar- 
cado, vm 5 Viúuio, Do qia die 
duto dO do crime, nao appareceu 
LÚm sy elicurtrou qualquer ves 
bio dia sum expedição, us Lestenu- 
Mlts UUVIVAS, BULIU Ud Bubgada im 
pussibiliduds ubsoluta de uutoria, 
suu, Wicin de miidtoslkImuente cum 
Wudiciur.as, suspelcus de parciull- 
dude, sendo uma delins umiute de 
Lnisy,” 

bPrusegue à sentença: 

“Ho um cuso, principalmento”, 
ensimu Mitemuyer, “em que a 
cóntissão determina, jrressstivel- 
mente, q convicção em qualquer 
espirito retivelido, que possua o 
insincto di. veruado: é uquelle em 
que us lucto» relalados são de- 
nunsirados verdadeiros “allunde"i 
cm que as particularidades refo- 
ridas s3 podium ser conhecidas 
pelu nutor do crime, de sorte que 
não se possa compreender como 
o vêo poderia entir dellus informa- 
do so tosse Innocente, Tendo elle 
ucscriplo exnctumento gs forimen- 
tus verificados no cadaver da vi- 
ctimu, tendo Jjustimênte us mese 
mas dimensões das feridas w fls, 
a que designa como instrumento 
do crinte, como pódo elle saber 
tanta coisa, se não é culpado? E' 
preciso, para explical-o, nada me 
nos que um concurso de circum- 
stancias extraordinarias. 

)' esse o caso dos nulos, Imy 
põe-se n conclusão, ante uma aum) 
Iyão fria dos factos, do que a tor=' 
tura da consciencia levou Ralph 
fis declarações que se harmonizam, 
excopto em clrcumstancias neces 
sorias, com tudo quanto se apurou 
no inquerito policial,” 


Um estudo sobre a personall-, 
dade soclal e paychopalhica de 
Ralph € feito demoradamente, 1 
concluindo por Julgal-o perigoso, '! 
pois, “dado que se trate, realmen-, 
te, de um enfermo mentas, nas con- 
dições observadas pelos especinlis- 
tns quo sobre elle já se manifes- 
taram. mais simples so tornará a 
questão de sabor se, na hypothese 
em apreço, os superiores interesses 
da Justiça e da sociedade exigem 
o sacrificio da herdade Individual, 
A esçhizophrenia evolue do normal 
para o pathologico, sendo a eechi-; 
zuldia a que se retere o laudo de 
exame de fls. 445 um estado Inter- 
mediarlo. O ludiclado poderá, de 
conseguinte, Inaislir na pratica de 
actos da mesma natureza, ou de 
outros crimes contra as pessoas, 


Caftoctando, assim, a ordem Jurl- 


dica.” 
Conclue o julz: Ê 
“Por estes fundamentos, decreto 
a prisão preventica de Ramon Mar- 


+ linez de la Slerra ou Ralph Glass, 


como insurso no artigo 294, pnras 
grapho 1º, da Consolidação das 
Leis Ponaes, determinando, porém, 
com a competencia que me con 
fere o artigo 79, paragrapho 4º, do 
citado decreto 36.273, mn aum In- 
ternação no Manicomio Judiciario, 
A disposição deste Julzo, 

Pratlendos oq netos necessarios 
A excoucão do presente despacho, 
sejam ea autos devolvidos & Dele- 
gacia de origem.” 


Nalph Glass chegou hontem, E 
nolte, da Colonta Currecclonal, 
sendo recolhido 4 Casa de Deten- 
cão, de onde segutrá, hoje mesmo, 
conforme as termos da sentença, 


| pura o Manicomio Judiciario, 
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tara no dia seguinte, Tinham oo | 
plicos e ordons de serviço”, 


mortos tres elvis, 





nesuela as garantias consiiuciunaes, | tropa no Irabúlho de Umpesa do ter: 











Baixaram os preços dos generos de primeira necessidade |NOTI 
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O JORNAL -— Sabbado, 22 de Fevereiro de 1936 
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Pela primeira vez:a Commissão Mixta de Tabellamento funccionou sob as vistas da imprensa 





Sob as vistas da Imprensa estive- 
ram reunidos, hontem, pela primeira 
vez, os membros da Commissão Mix- 
tu de Tabelliamento, A primeira par- 
te dos trabalhos foi dedicada n ex- 
plicações sobre o mecanismo daquel- 
Jo organfamo e esplanações sobre a 
mancira de tabellar os gencros e as 
causas que obrigam a majorai-os, 

Sobre vs diversos aspectos do as- 
sumpto fizeram esplanações, referin- 
do-se, por vezes, ás ultimas modifica- 
ções feilas, os ses. Paiva Netto, Moa- 
exr Junqueira Leite e Augusto Pam- 
plona. 

Procuraram deixar pailente que cl- 
Jes apenas controlam a possa do pres 
so do commercio atacadista, os Ju- 
cros justos do varejista, ] 

Reportando-se-ás críticas da im- 
prensa, o sr, Junqueira Leite diz que 
se elias, de algum modo ,são exagge- 
radas, é devido ao sígillo em que se 
realizavam as reuniões da commis- 
são. O representante do syudicato 

pelos operarios é apoiado sem commen= 
“tarios por todos os demais colegas 
presentes à sessão, 

Examinando us tabellas, os mem- 
bros da commissão presentes à re- 
união fizeram as seguintes modifien- 
ções: Ee fa 


Por proposta do sr, Moncyr Jun- 
queira Leite, representante dos Syn- 
edicatos dos Trabalhadores, o arroz 
buixou 100 réis na tabella, ficando 
assim, contra o voto do sr, Pinto 
Nollo, do Syndicato Patronal; arroz 
agulha especial, 18300; arroz de 1,º 
qualidade, 18200; arroz de 2.º qua- 
lidade, 18100, 

Por Proposta do sr, Augusto 
Pamplona fol diminuído de 100 réis 
a preço da hatnta, que ficou assim 
tabellada; nacional, amarela, grans 
de, especial, 18000; nacional, ama- 
rella, regular, 8901; nacional, branca, 
grande, especial, 4900; maclonal, bran- 
ca, regular, 8800. 


A carne secca baixou 200) réis por 
kilo, ficando tabelkiada: typo fron- 
tetra, 33100; typo commum, de. 1. 
qualidade, 289004 typo commum, de 
2* qualidade, 28700. 


A proposta dos srs, Pamplona € 
Junqueira Leite fol approvada con- 
ta o voto do se. Pinto Netto, a hbai- 
xa de 200 réis na manteiga, que 
ficou gesim tobellada: salgada, de 
Lº qualidade, 58800; salgada, de 2º 
qualidade, B$S0O, 

Ainda por proposta do sr, Pâm- 
plona foi baixado o preço do tou- 


O serviço de assistencia aos produ- 


ctos brasileiros no exterior 


Seguirá para a Europa em março proximo o presidente 
da Camara Brasileira de Commercio 





afim do organizar um perfeito 
serviço do assistencia aos productos 


brasileiros exportados para a Euro- 
va, Canadá e Estados Unidos, nao- 


tudamento -para-as. Iaranjus, . bana- 
mas o abacaxis, cm sua ultima re- 
união, À Camara Brasileira de Com- 
mercio resolveu enviar um) repre 
sentante áquellos paizes  ainigos. 


Vitimaménto têm surgido varias 
reclamações, sendo nllegado sempre 
quo os. productos: chegaram ao ex- 
terior come lacga - percentagem, de, 
unidades damnilicadas e, às vezes, 
expedições vultosas, quasi 
mehto damnificadas, 


Assim, a Camara Brasileira. dt 
Conimercio, na exteução de um pla- 
no que estudou, delidamente,  con- 
seguiu realizar uma experiencia, que 
foi coronda dos melhores: resulta- 
dos. Deanto desso resultado. anima- 
dor é que ella resolveu proceder a 
uma organização de mais larga en- 
vergndura, de modo a poder assegu- 
rar nos exportndores brasileiros, es- 
pecinlmente de laranjas, que têm 


| 


inLeira- 


“exportadores brasileiros e 


“mais rigorosa idoneidade é 





calização perfeita, que os ponha & 
salvo dos grandes prejuizos que 
têm soffírido, assim como garantir, 
de outro Indo, aos importadores do 
exterior, quo as laranjas e outros 
productus a serem embarcados, DO 
Brasil, o serão nas bitolas exactas, 
condições do perfeita sanidade e opti- 
miimente acondicionadas. 

Gom: esta organização, a. Crinara 
pensa poder pôr termo ao lamenta- 
vel estido de animos reinante entre 
importa- 
dores estrangeiros, A intervenção de 
institutos europeus de controle, da 
capaci- 


lidade de acção, providos de filiats 


em todo o mundó, dotâdos do do- 
ncos corpos léchnicos para reálizar 
qualquer especic de perícias, assé- 
gurará absóluta tranquilidade tan- 
to aos exportadores brasileiros tomo 
aos importadores estrangeiros. 

Fol indicado para executar esta 
incumbencia o Proprio presidente da 
Camara Brasileira de Commercio, sr. 
Joaquim Candido de Azevedo, que 
sekuirá para a Europa no dia 10 de 


sido os mais allingidos, uma fls- março proximo no vapor “Madrid”, 


TE 


VESTIDOS DE BAILE A 150$000, FANTASIAS A 954000, VESTI- 
DOS DE PASSEIO A 110$, 120$ E 130$000, COSTUMES A 1253000 | 


SOMENTE ATE” O DIA 22 DO CORRENTE 


VESTIDOS DE SPORT PARA AS VILLEGIATURAS, DEPOIS DO 
CARNAVAL, A PREÇOS EXCEPCIONAES. MAGNIFICA COL- 
LECÇÃO DE MANTEAUX DE LÃ A 110$000 
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einho em 200) réis o Kilo. ficando 
nssim tabellado: com sal, 9$600; sal- 
gado, 34800. 

Por proposta do ar. Junqueira 
Leite ficou na ordem do dia, para 
a proxima sessão, o caso da carne 


——— 


verde, 

Deixaram de comparecer os sra. 
Nelson Cunha, J. de Souza e Her- 
nani Goelho Duarte, representante da 
Associação Commercial, 





stã no Rio uma grande figura 
do jornalismo norte-americano 


O CARNAVAL E A ANSIEDADE DE UM 





TURISTA QUE VEIO REPOUSAR... 


O sr. James Wright Brown, que o 
Rlo do Janeiro hospeda desde hon- 
tem, é uma das figuras de maior re- 
levo do periodismo norte-americano. 

Proprietario do “Editors Publis- 
hers”, publicação especializada, que 
é, no seu genero, a malor e a mais 
autorizada de todo o mundo; o sr, 
James Brown desfruta, por isto mes- 
mo, silunção de privilegio entre os 
verdadeiros orientadores da opinião 
da grande republica do norte, 

O JORNAL esteve hontem em vi- 
sita ao conhecido publicista no Ho- 
tel Copacabana, onde elle so encon- 
tra hospedado em companhia de sun 
exma, senhora, O sr. Brown é um 
cidadão cuja idade beira já a casa 
dous séssenta, Consérva, porém, na 
physionomia traços de uma alegria 
sadia, que lhe empresta aspecto de 
jovialidade permanente, 

Fala com desembaraço sobre pro- 
blemas brasileiros, revelando conhe- 
cimento que, por vezes, surprehen- 
dem o reporter. Faz aqui uma per- 
gunta, dá ali um esclarecimento, e a 
palestrá prosegue animadamento ent 
tre goles de gin tonle, 

O sr. Brown veiu ao Rio apenas 
gozar 15 dias de férias. Transcorrl- 
do esse periodo, regressará q Nova 
York, atim de réencetur suns activi- 
dades ordinarias.- Não trouxe elle 
nenhum programima especial. Quan- 
do partlu, amigos brasileiros disse- 
ram-lhe que elle iria assistir, no Filo, 
à sun maior festa popular — o Car- 
naval, Isto aguçou-lhe a curlósidade 
e elle, uma vez deseémbarcado, pro- 
curou sé certificar da data exacta dos 
folguedos carnavaléscos. No momen- 
to em que chégémos ao hotel estava, 
ségundo disse, fazendo uma especie 
de répouso prévio para o grande bai- 


“Je desta nolte no estabelecimento on- 


ds se hospeda. e 

Suas primeiras palavras são de elo- 
glo às bellézas dó Nió, Fala, a se- 
guir, do calor, cujo rigor estranha, 
Faz, a proposito, indagações e consul- 
ta se não séria melhor procurar ré- 
fugio nas montanhas para fugir ao 
supplicio da alta thermómetrica, 


410 DIAS 
que abalarão o mundo da 


elegancia feminina carioca 


A GRANDE FABRICA DE VESTIDOS Á RUA SENADOR DANTAS 
N. 117, INICIOU A VENDA DE UMA SOBERBA COLLECÇÃO DE 
VESTIDOS DE BAILE, PASSEIO E SPORT, DE ACCORDO COM 
—— OS ULTIMOS MODELOS DA CREAÇÃO PARISIENSE — 


Grande Fabrica de Vestidos 


117 - RUA SENADOK DANTAS - 117 











O reporter, porém, queria ouvil-o 
sobre assumptos relacionados com ns 
suas actividades perlodisticas, E 
mr. Brown, comprehendendo os obje- 
etivos du nossa visita, colloca-so gen- 
Lilmente so nosso dispor, E! elle mes- 
mo que orienta a palestra para o 
rumo que nos infevessava, dizendo: 


— “Editors & Publishers”, que obe- 
dece à minha vrlentação, é uma pu- 
biicação especializada, Dedica-se a 
registrar as actividades do periodis- 
mo norte-americano e de outras par- 
tes do mundo, Não tem absolutas 
mente cor politica, e suas opiniões 
são traçadas dentro da mais rigoro- 
sa linha de imparcialidade, 


A lirágem da revista é de 12.000 
exemplares. Esses, porém, têm uma 
circulação cinco ou seis vezes maior, 
estimativa que considero bastánie 
conservadora, 


Publicamos, ainda, um annuario, 
que é o mais completo repositorio 
de informações sobre jornal'smo já 
conhecido no mundo, Ali são ençon- 
trados dados a proposito do perio- 
dismo nas principres nações do pla- 
neta, inclusive as da America Latl- 
na, que merecem da nossa parte a 
mais cuidadosa attenção.” À 


O sr. Brown relembra, a seguir, 
sua convivencia com as jornalistas 
brusileiros que tomaram parto nos 
trabalhos do Congresso Mundial, renas 
Jizado em Washington, hn alguns an- 
nos atrês, citando nomes e fazendo 
elogios, 


Fala, depois, sobre a acluação do 
embaixador Oswaldo Aranha nos Es- 
tados Unidos, salientando os estor- 
ços desenvolvidos pelo nosso renre- 
sentante diplomatico em prol das ré- 
lações entre os dois palzes, e conclue 
dizendo que está immensamente gra- 
to ás suggestões dos seus amigos pa- 
ra visitar o Rio de Janeiró, que 
reputa o melhor centro para quem te- 
nha realmente necessidade de repou- 
sar e de restahelecer as forças, co- 
mo É o seu caso, 
NAAS 
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CIAS DE PORTUGAL 





A PRIORIDADE DOS DESCOBRIMEN- 


LISROA, 21 (1. Re) — O Grupo 
Porluguez de Historia da pd ag 
sob a presldencia do professor Fer- 
nando de Almelda Vasconcellos, of- 
fereceu um almoço de homenagem 
nos intellccluses e homens de seien- 
cla portuguezes, durante o qual an- 
nunciou que os escriptores que fazem 
parte da Academia Internacional de 
Historin das Selencias estudam, nes- 
te momento, a prioridado dos desco- 
brimentos effeciuados por portugue- 
zes e necrescentou que o Grupa Por- 
tuguez recebeu convite para purtici- 
par da reunião do Comité Central, 
a effcetunr-se em Paris, no dia 27 
de maio proximo vindouro, 


UM PREMIO PARA UNIVERSITA- 


RIOS PAULISTAS 
LISBOA, 21 (U. P) — Por Inicla- 


— 


TOS PORTUGUEZES 


ELOGIO AOS ARGENTARIOS LUSOS 
NO BRASIL 


LISBOA, 24 (LU. P,) — Um edito- 
val do jornal “Primeiro de Janci- 
ro”, assignado pelo se, Nuno Simões, 
faz o cloglo da benemerencia dos ar- 
gentarios portuguezes residentes no 
Brasil, partlculnemente do sr. Felis- 
berto Fonseca, cuja modestia e phi- 
lanthropia poem em destaque, 


APPREHENSÃO DE MANIFESTOS 
CONTRA O GOVERNO 


LISBOA, 21 (U, P,) — Informa “O 
Seculo! que a policia apprehendeu, 
na estação desta capital, uma caixa 


contendo manifestos contra o gover-. 


no, 
Fôra despachada em Aveiro, com 
rotulo do doces, e destinava-se & flr- 


ma Macedo Coelho, 
EMIGRANTES PANA O BRASIL 


LISBOA, 21 (U, P,) — A bordo do 
vapor “Highland Monarch” seguiram 
com destino no Brasil cento e dois 
emigrantes portuguezes, 


tiva do professor Rebello Gançalves, 
a Junta de Educação Nacional acaba 
de Instituir um premio annual para 
os melhores trabalhos redigidos em 
porluguez por alumnos de Ehilologia | 
da Universidade de São Paulo, 





o piloto, o tenente 


S. PAULO, 21 (Agencia Merl- 
dional) — O avião do Exercito 
K 172, quando voava ás 16,50 ho- 
ras sobre a cidade, por motivos 
ignorados, caiu á frente da casa 
n, 75 da Alameda Jabú, indo de 
encontro ás grades do jardim, Em 
consequencia do violento choque, 
o piloto, tenente Edgar Melló 
Freitas, falleceu no Hospital MI- 
litar do Cambucy, para onde fóra 
transportado logo após o Lragico 
accidente, O civil Danilo Carva- 
lho Bruno, residente á Alameda 
Eduardo Prado, que tambem via- 
java no apparelho, soffreu graves 
ferimentos, sendo desesperndor O 
sou estado. 


Repuniad, ento matr O ajudante de ordens 
o general Almerio dE Meur 


Penetrando no Quartel-General da 2º Região Militar a 
companheira do tenente Julio Furnier baleou-o no ventre 
— Antecedentes da tragedia de hontem em São Paulo 


S. PAULO, 21 (Agencia Meridio- 
val) — O Quartel General da 24 
Região Militar, situado à rua Con- 
selheiro Christiano, viveu hoje à 
tarde momentos de Intensa emoção, 
cuusados por uma scena de sangue 
da qual foram. protagonistas um, 
official do Exercito: e uma 'Joven 
que ali entrara momentos antes, O 
facto, como é natural, causou sen- 
sação e o velho predio da Região 


A REPORTAGEM DOS “DIA- 
RIOS ASSOCIADOS" NO LOCAL 


Logo após ter conhecimen- 
to da lamentarel oceurrencia, a 
reportagem dos “Diários Assocla- 
dos" esteve no local, onde ouviu 
as meninas Alice, filha do er. Fre- 
derico Willhoft e de d, lrene 
Willhoft e Muriel Gest, que pre- 
sênciaram o desastre. Pelas suas 
informações, voava o K 172 muito 
baixo e em dado momento, ao fa- 
zer uma curva, perdeu o equili- 
brio e velu de encontro aos pila- 
res do portão da casa n, 75. À 
violência da quéda provocou 
enorme ruldo, fazendo com que 





os primeiros tempos em aposentos 
tomados no Hotel Central, mas, pas- 
sados alguns meézes, continuos attrl- 
tos se repetiram entre ambos, por- 
que o tenente Furnier já não lhe 
dispensava a mesma amizade, che- 
gando mesmo a maltratal-a. 

Mais tarde, e Isto ha polco tem- 
po, transferiram a residehcia para 
a rua Frei Caneca, numero 7, mas 
a medida não trouxe os beneficios 
que ella esperava, porque o com- 
panheiro persistia em  maltratal-a, 
parecendo mesmo que a sua, intén- 
ção era ver-se livro della, A “atti- 
btude; do official desgostou a moça, 
porque, sempre, que surgia uma, sçe- 
na, ello a acáriclava, promettendo 
não. abandonal-a; mas, serenada a 
conténda, Persístia em viver só, cos 
“mo a querer repudini-a, 


O CRIME 


“Hoje, pouco antos das; 43: horas, 
Lourdes Bastos, que não via o cóm- 
panheiro ha dias, encaminhou-se pa- 
ra o quartel da 2º R. M, onde 
sabia encontral-o, 


O tenente Furnler — diz Lourm- 
des Bastos — reccbeu-a bem, po- 
rém, procurou humilhal-a, dizendo- 
lho factos do que ella nem sciencia 
tinha. Revoltada com o  procedi- 
























O tenente Julio Furnier 


Militar volveu à calma habitual sn- 
mente quando a viciima foi remo- 
vida para um hospital, depois da 
polícia ter comparceldo e tomado 
as providencias que lhe competiam, 
effectivando q Prisão em flagrante 
da criminosa, que foi encaminhada 
à Central de Policin, onde prestou 
declarações historiando os fnetos 
que culminaram com a tentativa do 
homicídio. 


OS PROTAGONISTAS DA SCENA 


Precisamente ás 13 horas, o de- 
legado de plantão na Central res 
cebia communicação do occorrido no 
quartel general da 2º Neglão Mili- 
tar, tendo seguido para ali um sub- 
delegado, que encontrou, já detida, 
a joven Lourdes Bastos, de 26 an- 
nos, solteira, natural de Pernambu- 
co, moradora À rua Frei Caneca, 
numero 7, e, ferido, baleado no ven- 
tre, o tenente Julio Furnier, de 29 
annos, solteiro, ajudante de ordens 
do general Almerio de Moura, com- 
mandante da 2.º Negião Militar, 


Tendo providenciado a hospitnli- 
ração da victima, tujo estado inspi- 
ra cuidados, o delegado fez remover 
a criminosa Para a Central de Po- 
lícia, tendo apprehendido a arma 
de que ella se servira, um revolver 
do proprio official, que continha no 
tambor cartuchos integros e um do- 
Hngrado. 


Lourdes Bastos, Interrogada na 
Gentral de Policia, historiou os an- 
tecedentes que culminaram com a 


scena de sangue, 


— “Fol na capital da Republica 
— diz a criminosa — que conheci o 
tenente Julio Furnler, estabelecondo- 


se entre nós intima amizade, que 
mails se estreilou com o correr dos 
dias”, 


Apaixonada pelo militar, concor- 
dou em acompanhal-o a esta capl- 
tal, onde elle servia como ajudante 
de ordens do commandante da 2 
Região Millar, Viveram muito bem 


O rr e a mm 


Ci. a Ca E e 


mento do homem por quem aban- 
donara a família, Lourdes Jesta- 
mento apanhou um revolver do pro- 
prio tenente c, sem que este  pu- 
desse obstar-lho o gesto, desfechou- 
lho um tiro a queima-roupa. O 
rapaz caiu banhado em sangue é 
ella foi detida por militares, que 
foram attraidos pelo disparo, 


Finalizando suas declarações, 


k | Lourdes Bastos affirmou que sua 


intenção não era matar o compa- 
nheiro, O seu gesto impulsivo e vio 
lento fôra causado pela attitude do 
tenente Furnier, que procurou bu- 
milhal-a. E para provar o que af- 
firmou, Lourdes disse que, se qui- 
tesss mesmo eliminar o official, po- 
deria ter deflagrado outros cartu- 
chos contidos no tambor da arma 
por ella usada, 


PARA O GABINETE DE INVES. 
TIGAÇÕES 


O tenente Julio Furnier, cujo es- 
tado era precario, fol recolhido no 
Sanatorio de Santa Catharina, onde 
ficou em tratamento, 

Lourdes Bastos, que ao terminar 
suas declarações se mostrava abali- 
da, foi removida para o Gabinete 
de Investigações, de onde, após a 
necesearia identificação, dará entra- 
da na cadeia publica para aguar- 
dar julgamento. 

A arma usada pela criminosa fo! 
remettida para o Laboratorio da 
Policia Technica, afim de ser exa- 
minada, 


g 
NO HOSPITAL DE SANTA CA- 
THARINA k 


8. PAULO, 21 (Agencia Meridio- 
nal) — A! noite a reportagem dos 
“Diarios Associados" dirigiu-se ao 
Hospital de Santa Catharina, afim 
de saber do estado de saude do te- 
nente Jullo Furnier. O official fol 
recolhido ao quarto 63, no 2º andar 
do edificio, No corredor, o reporter 
encontrou o irmão do ferido, ar, 
Maxcos, Furnler, por Intermedio do 
qual teve conhecimento de que o es- 
es do enfermo não offerecia pe- 
rigo. 


Logo a seguir, encontramos o me- 
dico Moura Costa, que operou aquei- 
le official, 

Disse-nos que a bala havia uttin- 
gido a borda do figado e as faces 
anterior e posterior do estomago, e 
que as condições physicas do tenen- 
te Furnier sutorizavam a declara- 
ção de que nada havia a recelar, 


No quarto 63 fomos encontrar à 
cabeceira do ferido o general Alme- 
rio de Moura, commandante cu 2º 
R. M., e sonhora; sr. Edmundo 
Aguiar, delegado do 13º districta po- 
Uelal da capital; varios officiaes do 
Exercito e amigos. 

Como o numero de amigos do te. 
nente Jullo Furnier, chezados no 
hospital para saber de set estado, 
fones augmentando, o dr. Motra 
Costa deu ordem para que ninguem 
mais entrasse no quarto, 
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dentes no mez de janciro; 








Impressionante desastre de 
aviação em São Paulo 


O apparelho militar Wacco ;X 172 soffreu uma 





numerosos populares açccorressem 
ao local, 


OS PRIMEIROS SOCCORROS 

A primeira pessón que prestou 
soccorros nos mallogrados passa- 
gelros do avião, foi a empregada 
Augusta Johansen, que, munida 
de trúvesselros, accommodoun aa 
cabeças das victimas, que se acl 
vam em deploravel estado, 

Solicitados os soccorros da As- 
sistencla, rumou para o local do 
desastre uma ambulancia. Ahi, 
um medico dessa institulção, após 
constatar a gravidado dos fere 
mentos, fez transportar os feridos 
para o Hospital Militar do Cam- 
bucy. 

O tenento Edgard Mello Frel- 
tas poncos instantes tevo de vida, 
O estado do sr. Danilo Carvalho 
Bruno é bastante grave, 

O avião sinistrado, 
Wacco K 172 


quo do 
72, do Exerclto,. fabri- 
cndo em Ohio, Estados Unidos, 
ficou quasi que Intelrimente des- 
truldo. As asas e a parte central 
ficaram completamente amasza- 
das. O motor, batendo em chelo 
nos pilares do portão, ficon redi- 
zido a um montão de ferros, 

O desastre deve Ler sido occa- 
slonado por alguma panne no mo- 
tor, pois segundo testemunho da 
menina Murlel, o motor parou an- 
tes “do apparelho calr, 

A policia: technica. esteve. no 
local, bem como as autoridades, 
competentes, que tomaram as 
providencias necessarias, 


CREADO O PREMIO DA 
LINGUA: PORTUGUEZA 


“LISBOA, 21 (H.) — Por suggestão 
daprofessor, Rebello Gonçalves, a 





“Junta de Educação Nacional appro- 


vou a criação do “Premio de Lingua 
Portugueza”, destinado a - galardoar 
as melhores composições em portu- 


“guez feitas por alúmnos da Faculda- 


de-de Letras de São Paulo, 

O premio será concedido. annual- 
mente e consistirá em grande nume- 
ro de obras classicas de Jiteratura 
nacional, 








dd 


0 OR. LINDOLFO COLLOR 
PELA UNNERSIDADE DA CAPITAL FEDERAL 
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“COMO DECO 


Do Rd lo li e o FIT 








DELEGACIA DO THESOURO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO 


O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE 
SÃO PAULO, como Delegado do Thesouro do Estado 
de São Panlo, communica que effectúa, livre de quaca 
quer despesas para os portadores, em sua Filial, á rua 
1º de Março, 73 77, 0 seguinte: — 

Resgate de BONUS ROTATIVOS do Estado de São 
Paulo, venciveis a partir de 1º de fevereiro deste anno; 

Pagamento de juros de apolices uniformizadas do 
Estado de São Paulo, emittidas pelo decreto n. 7.504, de 
10 de janeiro de 1936, sub-sério E da 7º série, correspon- 





Pagamento de juros de apolices do Emprestimo Pau- 
lista de Consolidação, 1935, 5º, vencidos em 39.9:35, € 


troca de recibos provisorios pelos titulos definitivos, 


' panne e caiu sobre uma casa — Morreu 
Mello de Freitas, e ficou gravemente ferido um civil 















































O RAS KASSA NEGOCIA 
A SUA RENDIÇÃO A'S 
TROPAS ITALIANAS 


- NOMA, 21 (U, P,)) — Nos 
tícia de fonte autorizada, cor» 
rente nos circulos de imprem- 
sa, estabelece que o ras Kas= 
sa, que commanda um dos 
exercitos abexins do Tem-' 
bien, enviou emissarios ao 
commando das tropas italla« 


nas, afim de negociar sua 
rendição. 


REGRESSOU A BELLO 
HORIZONTE O GOVER- 
NADOR MINEIRO 


BELLO HONIZONTE, 21 (A. MS 
— Provedente do Poços de Caldas, 
chegou hoje a esta enpital, pelo no- 
elurno mineiro, o governador Bena- 
dicto Valladapges, F 

Com s. excla. chegaram, tambem, . 
Ds srs, Israel Tinhelro, secretario da bm) 
Agricultura; Mario Mattos, minieLro = FM. 
do Tribunal de Contas; deputado 
Jocelino Kubltschek, coronel Pedrá 
de Albuquerque e Vicente Silveira, UM 

Na estação da Central, onde o sr, LS 
Benedicto Valladares era aguardado - 
pelo elemento official, amigos e ad- “4. 
miradores procuraram auvil-o a pese =: 
peito «das ultimas novidades politis 
cas, 


— Nada posso adeantar-lhe no 
momento, respondeu-nos 
mente! s: excia, 
na pergunta, o governador mineiro, 
sorríntio. acerescentou:, y 

— Venho de uma estação de ze- 
pouso no sul de Minas, Al não me - 
occupel de politica, tanto mais que 
levei commigo próblemas administra- 
tivos pendentes de estudo, su ER 

Jú tinhamos coberto o percurso que : 
vae do carro ao “hall” da estação. | 
Ali chegaram varios amigos do go. : 
vernador mineiro e nos foi impossis.' 
vel obter mais declarações do 8, ex, ! 





COPACABANA 


AVENIDA ATLANTICA 574 


Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou - 
pessoa de alto tratamento 


Aberto diariamente das 14 às 16 horas 
Tratar com Urbano — Telephone 22-6581 


X. 





DOVTOR HONORIO CAUSA 


A CEREMONIA : 


rear. 





“Om. Lindolfo Collor quando agradecia o seu divloma |! 


O ar, Lindolfo Collor, exeministro dn 
Trabalho do governo provisório e 
netmul secroturio da Fazenda do No 
Grande do Sul. receber da Universi- 
dado da Capital Federal o titulo de 
“doutor honnris-causa. A" erremo- 
ola de entrega do diploma compare- 
ceram todos os professores da Uni- 
versidade. representantes dos iminis- 
tros da Fazenda, da Educação, do 


Gentra dos Estudantes de São Pau- 
lo e de varias agreminções cmltu- 
paes. 

Pela Universidade. usou da pala- 
vera o sr. Max Monteiro, que enalte- 
ceu a actividade do momenageado: no 


«cenario politico e literario do qalz 
e discorreu sobre a criação e manu- 
tenção da Universidade, Discursou, a 
segulr, o sr Lindolfo Collor, que 
agradeceu a saução, Sua oração fal 
interrompida innumeras veres pe- 
las palmas dos elrrumstantes, 

Pouco depois, realizou-se a projo- 


clada reunião da Federação dos ts 
tudantes da Universidade, presidida 
pelo se Lindolpho Collor. Falaram 
nessa gnetesião, os ses, Lulz de 
o Pretas e o se Lindolfo Cole 
oÊ, 

AAA AA SA AAA AAA DADA AAA AAA AAA ADA 





Acaba de salr: 


Cnrios Chagas, DISCURSOS 
— E CONFERENCIAS — 
Obra posthuma, editada pelos 
amigos. Verdadeiro programs 
ma do Hbeortação sanitarta do 
Brasil — 





6s000 o volumo 
Depositarlos e distribuldores: 
FREITAS BASTOS & CIA, 
Rito de Junelro 


o e 






ww recolhidos 


Anno.... 


54 
nm 





0 


JORNAL — Sabbado, 22 de Fevereiro de 1936 





O JORNAL 


VDILGULUMNHD: — Anula Uhntenn- 
beland, Dario de Almeida Magalhães 
e Victor do Espirito Banto — tie 
rentas Gnnut Chnteaubriand, 


a tm 

MNLVEREQUE: — Lirecção, reru 
ação q administração: -» Jun 1% «ie 
Meiy, do s* andar — Deparia- 
menta de Pabllciúndo o Offlcimin 
- tua Roúviao vliva, 12 


VisLtirMunNico —- fHrecção: — 
RUA, — Medncçâui e S2.7107 — 
CLUsNZIS o Main, — Merotaria: — 
BRITO, — Gerenciar — 22.7462 — 
Deparinmento de Asslgnnturaas: — 
U20470, — Mevisãos 22-H724 — QUI. 
cinas! — 241847 e LIMIGS, —= De. 
partamento de Publicidade: — 
SS MTUD, -- Contabilidades — Sa-DSnA, 


ASBIGNATURAS 


INTERIOR 


650000 “Lrimestro 15MXM) 
HOBOVO Men,,..»+ SBU0U 


EXTERIOR 


* Nos pnizes da Convenção Postal 
Pan-Americana 


Anmo... HUGO0U Mementro,  4BBO0O 
« Nos países da Convenção Postal 
Univeras] 


Anno,... 1409000 Bementro, TAGNOU 
4a assignoturas começam o termi- 
aam em qualquer dia 


VENDA AVLLSA 


Capital q Nictheroy..ceceses 
Anterior , quesresesessasaaasera 
AfrARAdOS « cesprrsereasesasas Sa 
Sômente a correspondencia parti 
enlar devera trazer endereço 
mominas 


Di DES 
SUCCUNSAES D'“O JORNAL” 
Em S. Paulo: Rma 7 de Ahrll, vt 
— Director! — Gentil Prudente Cor- 
tta, Um Bello Horizonte: Ar Af- 
tonso Penna, 547-1", 'Pel, 1850 — 15 
reetor; Francisco Mnrtina Filho. 


Bementro 





DA. VALDEZ CORNRBA 

A administração do O JORNAL 
declara haver destltuldo o dr, Val- 
dez Corrêa de nua representação nos 
Estados do Norte, ficondo-lhe mar- 
cado o praro de 15 dias para compa- 
tecer no e&criptorio, afim de Ilquidar 
as auás contas, 


en 


GRANDE OBRA EDU- 
CACIONAL 


Encerrou-se hontem o perlodo da 
Colonia de ferias para Crianças, que 
a primeiro do corrente se inangura- 


“rm no Centro de Educação Physica 


do Exercito, uu [ortaleza de 5. 
Joao, 

Cem meninos apaubados nos mor- 
ros da Favella e do Pinto toram 
andrajosos, enfermos, 
com os denles estragados c em es- 
tado de sub-aimentação, 4 Loonia 
de- Ferias, onde se submelteram au 
vegimen prescripto para os campos 
dessa natureza. Em' vinte dias upe- 
rou-se um verdadeiro milagre, 

As crianças ganharam bons cores, 
concertaram os dentes, alimenta- 
ram-se com abundancia, fizeram 
gymnastica. 

O progresso realizado uo espirito 
dos garotos é tambem assombrosn. 


“Aprenderam a cantar o Hymno Na- 


cional, imbuiram-se de noções ge- 
res rejátivas É historia patria e 
“aprenderam conceitos novos sobre 
(a deveres do cidadão. 


O: professor Villa: Lobos; nesse 


“eurto periodo, “organizou com elias 


beonico, enpaz de ext- 
escmbaraço, varias das 


um. “ogro. or 
cutar com 


“suas mais apreciidas composições. 


AS “pessoas “que. acompanharam o 
desento: vimento dos peguçnos estão 
faúvpreheudidos: com o exito e hon- 
tem: nº Governador Pedro Ernesto, o 


pe — Mencral “Pantalcão Pessony o profes- 


Ie ETR RES DE DURI 


.80T Fernanilo Magalhãos. e- muitos 
officines do: Exercito tiveram. opor- 
“tunidade de, presenciar o grão de 
desen; olvimâno “daquelia.  cente- 
ma des mobinos, que ha vinte dias 
eram candidatos às “mals graves cos 


“termidades e não, possulam nenhe- 


“mn noção de civismo, 

 Vodos cumprimentaram calorgsa- 
mente o coronel Raul Mendes do 
“Vasconcellos, director da Fscola de 
educação -Physica' do Exercito pelo 
esforça que dispendeu em favor da 
esplendida realização, que all pre- 
senclavam. 

— W renimente digna de applausos a 
“qnielativa dos dirigentes dessa Es- 
cola, que encontraram logo intelro 


di “apoio da parte do sr. Pedro Ernesto 


«e do general Pantaleão Pessoa, em 
gome da Liga de Defesa Nacional, € 


) que foram os patronos da Colonia. 


“Essa obra educacional continua o 
“atande piano de assistencia do fo- 
vernador da cidade, cujo programa 
“vem sendo- executado com firmeza, « 
que já se exprime através de uma 
nrganização do ensino, que é, sem 
duvida, a mais notavel do paiz, 

Oisr. Pedro Ernesto forneceu á 
Escola de Educação Physita todo 0 
nuxílio: que lhe foi pedido para a 
»rompta exccnção do plano do covo- 
net Vasconcellos. 

“Tambem o general Pantaleão D'a- 
sor. comprehendendo o alcance pa- 


| 
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Arthur de Souza Costa, o “lapeador 


IºPHUR de Souza Costa tem a fuma de rel dos lapesdores, Eu 
A mesmo Ji vl um gaucho desconcertante chamal-o quasi o Pas 

Alufá da tupeução. Entretanto, o homem que umigos e Inl- 
mlgos dizem que tem o segredo da arte de tapear, já perpetrou pelo 
menos duas façanhas homerlcas: fez Getullo Vargas e Oswaldo Ara- 
nha darem 2.400 mil contos pura q café e arranjou 500 mil contos 
pura o reajustamento economico. Eu Linha uma enoriss vontade do 
ser fazendeiro de calé em São Paulo, ou usinelro do nssucar, com 
terras e fabricas hypothecadas, em Pernambuco, ou possult granjas 
oberadas no Rio Grande, para ser tapeado dessa fornma por Arthur 
de Souza Costa, Como será delicioso ser tapendo por um Papae Novel 
destes, que chega o fim do enno e põe no par de sapatos de um fa 
zondeiro arruinado 1.500 contos de spolices estalando, novinhas em 
folha, e apanha elle sózinho por todo o bem que fez aos credores da 
riqueza agraria no Brasil! O actual ministro da Fazenda arrondou a 
critica negativa, a malediconcia, os ataques injustos que o rejusta- 
mento deveria suscitar nos diversos circulos socines do paiz, Elle é 
o unico a ser atacado, O unico a ser Invectivado, O unico a desafiar 


a campanha de diffamação que o Instituto do Ron fustamerto deveria 
fatalmente despertar. 


ENDO gaucho, deve ser antes de tudo grato à consciencis do 
ministro da Fazenda que a maior parcel.a do creditos até hoje 
reajustados não tenha sido em beneficio do seu Estado, O Rio 
Grande não está na vanguarda das zonas reajustadas, pois cabe essa 
primazia a São Paulo, com 152 mil contos de réis, E! natural que a 





javoura bandelrante tenha recebido o malor quinhão na partilha dus 


quotas equivalentes nos creditos 


distribuidos até ngora pela Camara, 


Esse facto é uma consequencia logica da riqueza paulista, Se São 


Paulo representa quast 50 *|* da 


riqueza valorizada do palz, por qua 


qualquer surpresa deante da cifra que até hoje lhe foi conferida, em 
funcção do reajuste de creditos de lavradores paulistas? A Camara 


Já renjuatou 348 mil contos, dos 
Amazonas, teve 86 mil, 
Paulo. 


quaes só o norto, da Bahia até o 


E' mais da metude do que já conseguiu São 


Do norte têm partido reciamações contra a Camara, allcgando 
que a concha da sua justiça pende mais para as regiões do Brasil 
meridional do que para as do septentrlão, Só o exemplo de Pernam- 
buco basta para destruir semolhante aleive, Para quem conhece os 
Julzes, da incorruptibilidade de magistrados, aos quaes o governo con- 


flou w judicatura daquelle tribunal, a 


increpação regionalista é o que 


póde haver de mais frivolo. A Camara tem tres juizes, dos quaes só 
um é paulista, O sr. Pereira Lima póde considerar-se authentico 
pernambucano, pelas velhas ligações de trabalho que o prenderam 
por tantos annos consecutivos À Industria cannavieira no sul de Per- 
nambuco. Não consta que o bahinno sr. Bernardino de Souza haja 
felto vida em outra zona que não o seu Estado natal, Fóra Inlquo 


attribulr subalternas preferencias 
zes, onde predominam dois perito 


regionalistas a um collegio de jul- 
s das condições da lavoura nordes- 


tina. Se mais elles não têm feito pela sorte da lavoura do norte do 


ASSIS CHATEAUBRIAND 





Brasil, certo é porque lícito não lhes fora deturpnr a tetrn da legis 
lação do reajustamento para ordenar o pagamento de creditos que 


não se enquadram na preferencia legnl, 
sul, todavia o norte apresenta um Estado que, só elle, oceupa 0 
gar na ordem das indemnizações recebidas, 


Muito mais pobre do que o 
+ los 
Refiro-me a Pernambiu- 


co, Todo q commentario seria superíuo dennte da evidencia deste 
algarismo, Até 31 de dezembro findo, só Pernambuco havia recobido 


45 mil contos, 


M 


“e 
AS n aceusação muls gratuita endereçada à monechina do drrigar 
as roglões devastadas da lavoura nacional é que ella está jul- 
gando depressh, A lavoura é Ineslcada como a victimy im- 


belle da justiça da Camara de Reajustamento, porque cesa Camara 
não demora os seus julgados. Tem tres julzes ageia, expeditos, que 
não dormem sobre os processos que Jhes cabem relatar e julgar, Onde 


já se viu pudesse ser moroso um serviço que se destina n acudir de- 
vedores em difficil postura financeira? Quanto mails urgentes forem 


as decisões, tanto mais depressa estará u Camara acudindo os objo- 
ctivos para os quaes fol ella fundada. 

O reparo dirigido à velocidade dos seus julgamentos constituo à 
critica mais Inedita até hoje felta entre nós a uma córte, Os tribn- 
naes brasileiros são accusados de distribulr sentenças demoradas, 
Vem um, que as faz pressuroso, para levantar reparce Identicos aos 
que se dirigem contra os que só julgam com demora. Até nisso, a 


obra do tapeador confunde os que assim o chrismaram, 


Distribuir 


dinheiro, nestes tempos duros, já é algo de cetonteador, Mas distri- 
bull-o depressa, ahi, sim, attinge às mil maravilhas. 





* O encontro do general Flores da Cunha com o lores da Cunha com o presidente Getuli Getulio Vargas 





O GOVERNADOR GAÚCHO ESTE-| 
VÊ HONTEM EM PETROPOLIS 


O sr. Flores da Cunha esteve, hontem, em Petropolis. No 
Palacio Rio Negro, foi o governador gau'cho recebido pelo 
sr. Getulio Vargas, com quem entreteve demorada conferencia, 
trocando impressões sobre a situação politica, economica e fi- 
nanceira do Rio Grande do Sul e do paiz. Sobre o recente 
accordo, celebrado entre os partidos gau'chos, o general Flores 
da Cunha disse dos seus elevados propositos, salientando que, 
dos proprios termos do pacto firmado, reponta a preoccupação 
que todos têm, no Rio Grande, de assegurar a ordem publica, a 
prosperidade economica do paiz e a estabilidade do regimen. 
Nenhum interesse subalterno, pessoal ou collectivo, teria inspi- 
rado, neste passo, os partidos riograndenses. Depois de exa- 
minar aspectos da politica nacional, o general Flores da Cunha 
tratou com o presidente Getulio Vargas de interesses eco- 
nomicos do seu Estado.  Desenvolvia-se, assim, animada e 
cordial a palestra do chefe da Nação com o governador gaucho, 
quando chegou ao Palacio Rio Negro o general João Gomes. 
O titular da pasta da Guerra fizera-se annunciar, manifestando 
o desejo de avistar-se com urgencia com o sr. Getulio Vargas. 
A conferencia com o general Flores da Cunha foi então inter- | 
rompida. E, depois de ouvir o general João Gomes, o pre- 
sidente da Republica voltou ao salão ende se encontrava 0: 


general Flores da Cunha, e ahi retomou o fio da palestra que 


ja em meio. 


A conferencia durou, ainda, cerca de hora e 


meia, retirando-se o sr. Flores da Cunha depois das 18 horas, 
de regresso a esta capital, onde chegou ás 20 horas, aproxi- 


madamente. 


'| DENTRO DE BREVES DIAS ES. 
TÃO “DIPLOMADOS Os DEPU- 
, “TADOS ACREANOS 


O sr, Cunha Vasconcellos esteve, 
hontem; no Tribunal Superior, pre- 
necupado em: obter/o diploma de 
deputado federal. pelo Acre, O mais 
depressa dia as o er. Plinio 
Casado, 2: q ko Ditão elaborar. o 
accordão da tica "Eleitoral, ee 
deu ganho de cause aos candida- 
tos populares, não 'se desincumbiu 
da tarefa, Até, hontem esse julz 





triotico. da Jdéa, empenhou-se: com 
todo o amor para: “vela realizada 


Doravante centenas: de meninus 
vassurão annvalmente pela Colonia, 
afim de refazer a gaúde physica, ao 
mesmo tempo que tomam contazto 
comum quartel uv testemunha, nu- 
ma epoca em que Ludo se grava ur 
nimente no espirito, o trabalho 
fesundo dos soldados, aprendendo 
n que elles valem como elemento 
da dofesa e do progresso do paiz 
A. caserna transforma-se num pro- 
longamento «a escola. 


Os technicos do Departamento de 
Educação da Prefeitura fizeram ex- 
periencias interessantes, submetten- 
do es meninos a “tests” de toda a 
ontureza, enriquecendo assim, as 
estatisticas e os dados necessarios, a 
uma orientação precisa nas ques- 
tões do ensino e da educação, nesta 
cidade. 


O Exercito está prestando um set- 
viço memoravel à colectividade, 

Como acontece em todas as na- 
ções adeutntudas do mundo, as for- 
cas urmadas ampliam q sua fune- 
ção cultural na sociedade ve inter- 
vêm directamente na preparação do 
homem, desde a mais tenra idade, 
nfim de ser no futuro um bom ei 
dadão e um bom soldado, 


não havia apresentado a summula 
do: julgamento. 


“A ELEIÇÃO. DOS DELEGADOS- 
ELEITORES DO E. DO RIO 


-Attendendo às representações fel- 
tas pela Associação da Imprensa do 


Estado do Rio e do Instituto da Or 
dem dos Advogados Fluminensés, 1 


Tribunal: Regional Eleitoral” “do Ee- 
tado do Rio, em sua ultima sessão, 
resolveu alterar as datas antetipr- 
mente' marcadas para a eleição de 
delegados-cleitores determinando 
que a mesma seja feita até o,dia 31 
de março,"E' que, 'na data Yixada 
pelo Tribunal, aquellas associações, 
em virtude das prescripções estatu- 
tarlas de cada uma, estavam Inhibl- 
das de eleger o sou delegado. 


Em consequencia daquella altera- 
ção, a eleição dos representantes 
classistas passará a ser feita: o de 
Lavoura e Pecuaria, no dia 92 de 
abril; o da Industria, no dia 23; 0 
do Commerein e Transportes, no dia 
24; 0 das Profissões Liberaes, no dia 
29; o dos Funccinnarios Publicos. 


no dia 30, e o da Imprensa, no dia, 


3 de maio seguinte, 





NO ITAMARATY O DI- 
RECTOR DA CAIXA DE 
PENSÕES DO EQUADOR 


Em visita de vortezla ao ministro 
das Relações Exteriores, o no so- 
cretarlo geral do Ministerio, ente- 
ve, hontem, no Itamaraty, o dr, Fi. 
do! Alberto Lopez Arteta, director 
da Calxa de Pensões e Aposenta- 
dorias do Equador, ex.senador, que 
representou, ulilmamente, o seu 
patz na Conferencia | do Trabalho 
reuniin em Santingo e que se acha 
de passagem nesta capital. O visl- 
tante, que se fazia ncompanhar do 
sr. Francisco Barona Anda, secre- 
tnrlo da Legnção do Equador, per. 
correm, a convite as varias depen- 
denclasa do Itamaraty. 


UM THESOURO DE VIRTUDE E DE ENERGIAS CUCA 


(Antigo ministro da Justiça no governo 


(Pare O JORNAL) 


“Nas horas de crise, dos grandes 
“Jp psychologicos da humani- 
dade, desperta, sempre, nos ho- 
mens uma intensa curlosidade pe- 
las tiguras consulares do passado, 

pelos typos: representativos, que 
raiado a gua época, cumpri- 
“ram, plenamente, a sua missão, e 
continuam a tiver na memoria 
dos povos, € nas paginas da hla- 

“torla. 
t--Procuyúmos, em meio á cerra- 
Não, os pharóes dos exemplos ve- 
“marcados, 

Inducâmos, desorlentados, o se- 
«Eredo des vidas cheias e glorlosas, 
“que souheram rumar os destinos 
collectivos 


- Só o homem, só 08 documentos 
humanos nos interessam, 


E n ltoratura se concentra en 
“blographies, a que todos nos ati- 
ramos com avidez, E os centena- 
“ros dos guieiros se celebram 
“com profundo Interesse e devo- 
ção, 


Affonso Celso de Aasis Figuei- 
“vedo, visconde de Ouro Proto, ento 
centenario estamos commemoran- 
do, 6 sem duvida, um dosses 
suleiros, pote sum vida Muminada, 
úlgua da penna de Plutarcho, se- 


Affonso Penna JUNIOR 


Arthur Bernardes) 


rá, perpetuamente, exemplo e its: 
piração para outras vidas. 

Raros são os homens dessa es- 
tirpe, cuja existencia nos ensine 
a conducta na bda, e na má for- 
tuna. Alguns & levaram, toda, em 
venturosa ascensão, o ss apaga- 
ram em pleno fastígio, deixando- 
nos apenas lição para as horas € 
tarefas bematortunadas. 


Outros a tiveram, inteira, de 
sacrifícios e Infortunios, e só nos 
ensinam as virtudes para as horas 
amargas, e as missões do soffri- 
mento. 


Ouro Preto, porém, talhado pa- 
ra a procella e para à bonança, 
“nd ardun et ad quieta genitus”, 
como diria o latlno, fot pertelto 
paradigma em todas as cambina- 
tes da sorte. 


Elevado, por diguificante esfor- 
co, às muis altas posições, detlas 
catu, com singular dignidade, 
conservando, no voluntario ostra- 
cismo, as mesmas excclsas virtu- 
des que o levaram às grandozas. 

Não se sabe, com effelto, quan- 
do fot elle malor e mails admira- 
vel: se so subir, da humildade do 
berço, ao pinaculo do mando; sº 
no abandonar o seeuario político, 


renunciando, de bom grado, &s 
“Euas pompas e glorias. 

Na primeira phase, desenvolveu 
uma somma de cultura, uma ca- 
pacidade de acção, e um acendra- 
do patriotismo, que iluminam 
uma larga quadra da administra- 
ção brasileira, Fol ministro de 
actividade omnilmoda e bemfaze- 
ja, e legislador incansavél, capaz 
de novos rumos e grandes ideaes. 

Na segunda, depois de siderado 
no zenith da gloriosa carreira, foi 
patriota sem jaça, que ne esque- 
ceu de sl, para só se lembrar do 
Brasil, 


Só as nlmas de escol pódem re- 
sistir às subitae reviravoltas do 
destino. Só os homens de caracter 
adamantino conservam, na felicl- 
dade e na desgraça, a mesma unt- 
dade moral e a consequente iden- 
tidade de conducta, O viscondo 
de Ouro Preto é, neste terreno, 
um modelo quasi Inatlingivel. 

Nos dias crepusculares que vi- 
vemos, precursores, talvez, de 
uma aurora radiante, deva a mo- 
cidude brasileira estudar” car- 
nhosamente, esta figura mobllisai- 
ma de nosso passado, pois nella 
“e encogtra um thesornro de ener- 
Elas o virtudes, sem as quaes não 
ae constroem as grandes patrias. 


































tpm como partido politico 


Apreciando a suggestão do sr. 
Armando Prado, procurador ge- 
2al, no parecer do ministerio p'- 
blico eleitoral, sobre o pedido de 
cassação do registro da Acção In- 
togralista, como partido politico, 
o Tribunal Superior decidiu que 
fosse aberto o prazo de detesa à 
A.I,B, 


Essa decisão, tomada ha dias, 
deu novo curso ao processo inl- 
ciado pelo Partido Trabalhista do 
Brasil, na Justiça Bleitoral, por 
facultar aos integralistas os ele- 
mentos de rebater as arguições 
contra o registra concedido pelo 
Tribunal Superior, porquanto que, 
na classe em que fôra inicialmen- 
te inclutdo esse feito, os adeptos 
do sr, Plinio Salgado teriam da 
assistir, de braços cruzados, ao jul- 
gamento do pedido de cancella- 
mento do registro eleitoral, regix- 


tro esse que conslitne a mails so- 
lida garantia da actuação e livra 
propaganda dos integralistas para 
os proximos comicios eleitoraes. 


Até agora, no entanto, ao (que 
apurámos, ainda não se abriu O 
prazo de juntada dos documen- 
tos que a Acção Integralista repu- 
ta neceasarios ao julgamento do 
pedido de cassação, por isso que 
dependo da publicação do edital, 
fazendo sciente ás partes da nova 
categoria em que fol incluida a 
solicitação do Partido Trahalhis- 
ta e a data de abertura do .prazo 
de defesa, 


Assim, tudo leva à crer que esse 
caso, tão ventilado E princípio, 
cairá no silencio, pelo menos até 
o mez vindouro, quando o Tribu- 
nal Superior reiniciará a sua acti- 
vidade, após a etapa carnavalesca, 





A escolha dos candidatos do P. R.P. 
já eleição de vereadores de S. Paulo 








Os perrepistas consideram inexpressivas e eleitoralmente 





S. PAULO, 21 (Agencia Meridio- 
nal) — Com a publicação da cha- 
mada de candidatos do: Partido Con- 
stitucionalista á eleição de vereado- 
res da capital, o Partido Republica- 
no Paulista iniciou as “demarches” 
finges para a escolha dos candi- 
datos. . 

-Rativemos hoje na comissão di- 
reclora, do partido, '; e, embora ali 
nós: tenha sido informado que, até 
hoje, mada havia sido resolvido, pa- 
demos colher informações que nos 
parecem bem fundadas. 


“ Nos meios. perrepistas, a bia 
peceista é considerada inexpressiva 
e elcitoralmente fraca, Contra essa 
chapa pretende o P. R. P.gcompa- 
recer perante o eleitorado com uma 
lista de medalhões da política pas- 
sada e alguns nomes em grande evi- 
dencia, depois dos successos revalu- 
cionarios. Os dez primeiros nomes 


fraca a chapa peceista 





serão tirados nesso sector, e oito 
delles, quo forem eleitos, como es- 
peram, resignarão os 

para 
plentes, que assim se utilizarão do 
prestígio dos proceres mais conhe- 
cidos. Devemos, entretanto, infor- 
mar que a direcção do partido nega 
peremptoriamente que isso esteja 
ajustado, “embora” a informação a 
tenhamos obtido: nos proprios metos 
perrepistas. 


Entre os nomes citados, podemos 
destacar. os seguintes: Altino Aran- 
tes, Sylvio de Campos, Percival de 
Oliveira, Gaspar Libero, Ibrahim 
Nobre, Jost Leonel, Mario Tavares 
e Cesar Vergueiro. 


Os dez satellites serão escolhidos 
de necordo com as indicações dos 
cabos eleitoraes das diversas cit- 
cumseripções. 





DECRETOS ASSIGNADOS 





O presidente da. Republica assi- 


gnou os seguintes decretos: 
Na pasta da Marinhas 


Nomteando o capitão do corveta 
Antonio Marin de Carvalho, comman, 
dante do contra- -«torpedeiro “Bara- 
hyba"; e exonerando o capitão de 
corveti Augusto Pereira, do com- 
mundo do contra-torpedeiro “Rio 
Grando do Notto”. 


Promovendo, no Corpo de Officiaos 
da Armada; w capitão de mar 
guerra, os capitães de fragain Lulz 
da Barros Falcko, nor merecimento, 
o Ioberto Guedes de Carvalho, por 
antiguidade ja capitão de covveta, 
os cupitães tenentes Jorga Ferreira 
Jandin, por merecimento o Vlotpr de 
Sá Earh, por antiguidade; e a capl- 
táes-tenentes, por antiguidade, os 
primeiros tenentes Julio Xavier do 
Araujo Silva e Gastão Brasil do Car 
mo Junior, 


Promovendo, na Secretaria do Es- 
tado: q Praca “aa secção, o capl- 
tão de fragata honorarto, o primei- 
ro official capitão de corveta, ha- 
norario Carlos Maya Ferreira, por 
merecimento; a primeiro offlelal, ca- 

pitão de corveta hororarlo, o segun- 
do officinl, capitão tenenta honora- 
rio Carlos Gusmão, por antiguidade: 
a segundo official, capitão lLenente 
honorário, o terceiro official, pri- 
meiro tenente honorario Jonathas 
Adoney de Araujo Soares, por mere- 
cimento; e no quadro de pessoal cl- 
vil da Patromoria, a machinista des 
segunda classe, o de terceira Ma- 
noel Josephino Ferreira. 


Nomeanão Porphirio Antonio Gon- 
calves, porteiro do Hospital Central 
da Marinha, ficando dispensado das 
rondas de continuo do mesmo Hos. 
pital 

Transterindo, a pedido, para a re- 
serva à eprimeira classe, or capl- 
thes de mar e gerra Octavio  Ma- 
thias Costa « Eunclydes Francisco de 
Souza, e o capitão de fragata medi- 
co dr. Antonlo Heraclio do Rego. 

Nomesando para exercer o cargo 
de sub-officizel da Armada os pri- 
meiros sargentos Hermínio Vianna 
Martins, Maximiano José dos San- 
tos e José Dias de Andrade, no qua 
dro de conductores mnchinistas; Ro- 
dolpho Coelho Ribeiro, José Amaro 
do Moraes Sterra, Alvim Martins 4 
Soverino Targino da Fonseca, no 
quadro da telegranhistas; Mario Vi- 
eira da Costa, Juvenal Josg de Al- 

meida, José Paschoal, João Gomes 
da Cruz, João Capistrano de Luna, 
Floriano Fernandes, Nicomedes Mo- 
raes do Andrade, Laudelino Anto- 
nto dans Virgens, Lauro Sodré da Sil- 
va e Propercio Tavares, no quadro 
de contra-mestres; Antonio Alves, 
Cicero Marques da Silva e Renato 
Ignacio Brasll no quadro de  con- 
ductores de caldeira; a Aurelio Var- 
ques, no quadro de fieis, 


Considerando reformado a capitão 
tenente José Pereira de Lucena, vis 
ta ter completado a idade limite pa. 
ra o serviço da reserva de primel- 





——+ — mea 


Nomeações, sdedies designações e outros actos nas 
pastas da Marinha e Guerra 





ra classe; reformando compulso- 
riamente, no posto da segundo te- 
nente, os sub-offlclaes Carlos de 


Oliveira e Silva a Orlando da Silva 
Relx; e, a pedido, tambem no posto 
de segundo tenente, o sub-official 
Francisco Raymundo do Nascimento. 


Na ponta da Guerra: 


Dosignando:; o tenenta coronel In= 
tendento do Guerra Aleiblades Si- 
mões Pires para o Serviço de 'Suh- 
gistencia da Segunda Região  MI- 
ltar ;o tenente coronel intendente 
de Guerra Jmlg de Lima para chefe 
do Serviço de Fundos da Quarta Ne- 
glão Militar; o tenente-coronel In- 
tendente de Guerra Telon de Cur- 
calho pata chete do Serviço de Fin 
dos da Segunda Região Militar, o 
tonente-coronel Intendenta de Guar- 
1a Athanasio Loureiro da Silva, pa- 
ra o estubelecimento de Material da 
Segunda Hegião Militar; o major Os- 
car Moreira Tinoco para fiscal da 
Escola do Estado Maior; e o major 
de artilharia. Ignácio José Verissi- 
mo para chefe de secção do Estado 
Malor da Nona Reglão; e nomean- 
do: o major veterinario Severo Bar- 
bosa para chefe interino do Serviço 
de Veterinaria do Exercito; o mor 
intendente de guerra Anapio  Go- 
mes para sub-director de ensino da 
Escola de Intendencia; e n onperario 
Hilario Mario de Souza para encar- 
regado da officina de mixtão terna- 
rio da Fabrica de Polvora da Estrel- 
la. 

Exonerando o major intendente de 
guerra Raul Dias de Sant'Anna, de 
nub-director do ensino da Escola de 
Intendencia, por terminação de pra- 
zo; é Rubens Lopes, de praticante 
da terceira classe do  Laboratofio 
Chimico Pharmaceutico Militar, por 
ter tido outra nomeação, 

Promovendo a professor da cadel- 
ra de physica do curso ri Pla 
do Collegio Militar do Rio de  Ja- 
nojro, o adjunto vitalicio major ho- 
norario Fernando Barreto Pinto, fl- 
cando assim rectificado o decreto de 
& do corrente, 

Transferindo o major  Rernardo 
José Telxeira Ruas do quadro xun- 
plomentar para o ordinario, sendo 
clasaificado no 7º regimento de ca. 
vallaria Independente. 

Concedendo transferencia para A 
reserva de primeira clusse an tenen- 
te-coronel de Infantaria Tancredo 
Gomes Ribeiro. 

Reincluindo o primeiro sargento 

Ignacio Loyolia -Quintella de Al- 
melda, com o posto de segundo te- 
nente e convocal-o para o serviço ac- 
tivo, vem direito, porêm, mo paga- 
mento de quaesquer vantagens pecu 
ninrian anteriores, 

Reformando, no posto Imunediato, 
com o respectivo soldo, o terceira 
sargento artífice Pedro Lemos dos 
Santos, do 7º Regimento da Cavulla- 
ria Independente, e por ter se In. 
validado para 0 serviço, em conse. 
nuencia de ferimento recehido em 
campanha, mn terceiro sargento Auw- 
rino da Silva Machado, do 1º Rex 
mento de Intantaria, 


e met 


O tCCutilcooil DD 





mandatos 
ar logar aos respectivos sup- 





Mercados estrangeiros 





EM ALTA OS TITULOS BRASILEIROS 


ip pd Marcados este LONDRES, 21 (U. P,) — Em con- 
sequencia da assignatura do pacto 
anglo-brasileiro, relativo aos debi- 
tos commerciaes, os titulos do Bra- 
sil sublram hoje no Stock Exchan- 
&s de 14 a 1 ponto, 
COTAÇÃO DO OURO EM LON- 
DRES 
LONDRES, 21 (U. P;) — O ouro 
foi hoje cotado no Stock Exchange 
á razão de 141 shillings e 1 dinhei- 
ro por onça, tendo sido realizados 
negocios na importancia de 118.000 


esterlinos, O dollar abriu q 49,93,7 
8 o franco francez a 74.75. 


CAMBIO PARISIENSE 


PARIS, 21 (U, P.) — Ao serem 
iniciadas hoje as nelividades da 
Bolea, o dollar abriu a 14 francos 
e 10 centimos, e o esterlino a 
francos e 7) centimos. 


NA ABERTURA DO MERCADO 
NOVAYORKINO 


NOVA YORK, 22 (U, P) — O 
mercado de titulos abriu hoje flr- 
me e activo. As emissões officines 
funccionaram sustentadas, 

O preço do algodão manteve-se 
firme, sendo fixada a cotação de 
11.36 para as entregas no mez de 
março proximo, 

A libra esterlina foi 
4.908.785, 


A LIBRA EM WALL STREET 

NOVA YORK, 21 (U, P.) — Ao 
encerramento, hoje, do mercado in- 
ternacional de cambio, a libra estor- 
lina era vendida a 4,99, 


A VISITA DO PRINCIPE 
D. PEDRO AO TRIBUNAL 
DO JURY DE S. PAULO 


ALVO DE MANIFESTAÇÕES O HER- 
DEIRO DO THRONO BRASILEIRO 

S. PAULO, 21 (A, M, )— O prin- 
eipe d, Pedro Gastão visitou. hoje, 
em nome de sua familia, o Tribunal 
do Jury. S, A, foi reechido com 
grandes demanstrações de regosijo 
no recinto do jury. 

A's 13 horas d. Pedro Gastão 
chegou ao Palacio da Justiça, sendo 
recebido á porta por juizes, promo- 
Lores, advogados e numerosos  fwn- 
ecionarios. Levado até o recinto do 
Jury, o principe d. Pedro Gastão foi 
ali recebido pelo sr, Soares de Mel- 
lo, presidente do Tribunal, sendo 
S. A, nessa oceusião alvo das mani- 
Tfestações das pessoas que ali se acha- 
vam. 

S. 4. foi então saudado pelo sr, 
Ataliba Nogueira, representando o Mi- 
nisterio Publico, Logo depois fatom 
o sr. Sinesio Rocha, em nome dos 
advogados, Falaram ainda os ses. 
Urbano Moraes Alves e Ribeiro da 
Luz, em nome dos jurados, A se- 
guir, falou o depulndo Teixcira Pin- 
to e, por ultimo, o sr. Sonres de 
Mello, presidente do Tribunal, fez um 
belo discurso. 

Logo após o principo d. Pedro 
Gastão, acompanhado de todos os 
presentes, visilou as varias depen- 
dencias do Tribunal. 

Pouco depois S. A, deixou o pala- 
cio da Justiça, sendo nlvo, mais uma 
vez, das manifestáções de regosijo 
de todos os presentes, 


E] 
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O desonvolvimento da cultura 
algodoeira no norte do Brasil ostú 
ge Tazeudo muito mpidamente, 
sem que av mesmo tempo os ms- 
thodos commerçiaes que devem 
corresponder a esse progresso sa 
npêciçoem e apurem. 

Faltam áqueila prodigiosa rao- 
gião, onde se está avolumando 
uma fonte pracinea da economia 
uacional, condições de organiza- 
cão, para acompanhar o grande 
surto do commercio algodoeiro. 

E' fm problema transcendente, 
que os governos não devem des- 
curar, pois que dessa Incuna de- 
correm muitos males que algu- 
mas vezes se reflectem sobre us 
proprios Interesses nacionaes, 

O caso do pedido formulado pe- 
los lavradores algodoeiros nordes- 
tinos de uma concessão cambial 
ao Conselho Federal de Commer- 
cio Exterior não 2e teria dado, se 
fosse outru a organização da in- 
dustria algodoeira do Cenrá, do 
Rio Grande do Norte, da Parahy- 
ba e de Pernambuco. 

Muito têm realizado o espirito 
de iniciativa e a coragem empre- 
hendedora dos nordestinos, mas é 
necessario que os governos vão ao 
seu encontro, para auxilial-o, so- 
bretudo no que diz respeito a 
questões technicas, cuja importan- 
cia não tem sido levada devida- 
mente em conta no nordeste. 

Be os methodos de cinssifica- 
ção do algodão fogsem muis rigo- 
rosos e alnda se a mentalidade 
dominante naquelles Estudos não 
permittlaso aos plantadores prefe- 
re certas fórmas dllusorias da 
prospetidade dos seus negocios, 
desprezando os princípios conser- 


ee e mer 
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COMO FECHOU A BOLSA DE 
NOVA-YORK 

NOVA YORK, 21 (U. P.) — A 
Bolsa encerrou-se hoje com irregu- 
laridade, registrando-se moderada 
actividad enns transacções, O mer- 
cado de titulos esteve mais folgado, 
após algumas atas, O mercado de 
algodão tambem esteve mais foiga- 
do. Venderam-ze, ao todo, tres mi- 
lhões e duzentas mil acções, 


A PROXIMA CAMPÁ- 

NHA ELEITORAL DO 

PARTIDO CONSTITU. 
CIONALISTA 


UMA EXCURSÃO DO GOVERNA 
DOR PAULISTA A ITAPETL 
NENGA E PIRACICABA 


S. PAULO, 21 (A. M.) — O 
Partido Constilucionalista, após a 
escolha da chapa com que vas 


concorrer ás eleições municipaes, 
de 15 de março, iniclará a sua 
propaganda eleitoral no film deste 
mez, A campanha será Iniciada 
com a realização de um comicio 
em uma dos praças da capital, 

O governador Armando de Sul- 
les Oliveira fará, nos primelros 
dias de março, uma excursão a 
NMapetinlnga e, provavelmente, no 
dia 8, visitará Piracienba, pronun- 
clando nessas cliades importantes 
discursos. 

A 13 do março, o Parlido Cons- 
tituclonalista realizará o comício 
de encerramento da campanha 
eleitoral e, nessa oceaslão, o sr. 
Armando de Salles Oliveira pro- 
Kunciará novos discursos. 


VIOLENTO TEMPORAL 
DESABOU SOBRE A CA- 
PITAL PAULISTA 


SANTOS, 21 (A, M,) — Outro 
temporal desabou sobre a cidade, 
és 19,30 horas, inundando varias 
ruas e difficultando, por mais ds 
duas horas, o trafego de bondes, 
A iluminação publica e particular 
em varlos'vontos foi prejudicada, 


REGRESSA HOJE A SÃO 
PAULO O SR. ARMAN- 
DO DE SALLES OLIVEIRA 


8. PAULO, 21 MM) — O 
envernador PES de  Snlles 
Oliveira, no contrario do que se 
esperava, não passará o carnaval 
no Gmntnjá, devendo regressar a 
esta coplia) amanhã, 4 larde, 


CHEGA HOJE A ESTA CA- 
PITAL O SECRETARIO 
DA EDUCACÃO DE 
MINAS 


BELO  HONIZONTE, 21 (A, 
MM.) — Seguiu, boje. para o Nin, 
pelo nocturno, acompanhado do 
dr. Tuly Bonifacio de Andinde, 
chefa do sen gabinete, o sr. Olin- 
da de Andrade, secretario de Tudu- 
Cação, 








vadores effectivos do commereto 
externo, não haverin neovcssidade 
de postular, como geonteca agora, 
um regimen especial.a seu favor. 
Quando, ha nlguns mezes, comba- 
temos o systema dos marços com- 
pensados e o perigo dos vendas de 
ulgolão para a Allemanha de nc 
cordo com essa fórma de paga- 
mento, pensavamos principiTicn- 
te nos vicios que se poderiam orl- 
ginnr na mentalidade dos produ- 
etores brasileiros, attraída pelos 
lucros artificiaes, que teriam de 


passar fatalmente, originando 
desaulmos  perfeilamente evita- 
veis, 


e 

Assim que o mercado hbambur- 
Eguex começou a escassear as suas 
encommendaxs dos trpos baixos de 
algodão, os exportadores do mor- 
deste logo pensaram que não ha- 
veria mais esconmento para a sita 
gafra desse typo, 


Méro erro de npreclação dos 
phenomenos correntes nos merca- 
dos internacionaes. Simples credu- 
lidade em informações preparadas 
adrede para produzir determina- 
dos elfeitos. 


Se, ao invés de se terem deixa- 
do dominar pelas apparencias fan- 
fasticas dos negocios mais faceis, 
us plantadores houvessem uper- 
feiçoado os seus methodos de clar- 
sificação, colocando o sen Inter- 
cambio em bases mais sadias, a 
sua silunção agora seria mais es- 
tavel e a bnixa de 
cada nas praças 
uão os teria colhido de surpresa, | 
nos condicões de difficuldade E) 


preços verkti- 
internacionnes | 


que se encontram, 


Como texios dito, re o governo, 


Ele favoravel 





OS CAFÉS FINOS NO MER- 
CADO DO RIO 


Laboraviam cm equivoco os que 
pensassem que São Panlo é o unico 
Estudo Irasieiro, susceptível de 
augmentar quando assim o deselur 
de facto, n percentagem de cafés (he 
nos e mllds" ma massa de sua ex= 
portição, Outros Estados, como Mia 
nas Geraes, Espírito Santo, Bahia, 
Permambuco e Paranã, Já são pros 
duetores tambem de cafés de bôa 
bebida, de tupos superiores: De nes 
cordo com q opinião de certos Les 
elmlcos cm cafeicultura, elles serão 
capazes de emparelhar com S. Paus 
lo, na corrida cm torno da melhos 
ria da produeção, desde que o teu 
ambiente var se tornando altamen= 
à producção aperfei= 
coada. 4 

Pernambuco e a Bahia, cuja pros 
dueção cafécira, por exemplo, se en- 
vacterizava aúunos atrás pela inferio- 
ridade do avtigo, desde que no seio 
de sua caféleultura se fez sentir a 
acção beneliva do Serviço Technico 
do Café, melhoraram de tal fórma a 
sua producção, que não faz muito 
tempo os “Diarios Associados” re- 
produziram as affirmações de diver- 
sos Importadores de Nova Orleans 
declarando textualmente que quanto 
mais esses Estados nordestinos pros 
duzissem a qualidade de café, então 
remettida para aquelle portm, mais 
e melhores compradores obteriam. 

E que, em todo o palr, desde que 
os agrieultures etliquem maiores 
cuidados À sua lavoura e se capacie 
tem de que, mediante o acntamento . 
às directrizes dos technicos, podem 
obter cafés de bebida “molle” a 
“suave”, tão hons quanto os melho- 
res da Colombia e da America Ceo- 
tral, estará o caminho entreaberto a 
uma participação mais decisiva do 
Brasil, no tocante no supprimento 
dos mercados que reclamam cafés de 
qualidade e de estylo, 

Temos em nosso poder as ultimas 
informações estatisticas do Depar- 
tamento Nacional do Café, quanto 4 
classificação por ixpos dos cafés 
embarcados no porto do Rio de Ja- 
neiros durante o mez de novembro 
de 1935, 


Esses dados, se hem que cubram 
apenas um mez da exportação pelo 
nosso segundo porto cafégiro, ser= 
vem para definir o typo dos cafés 
exportados pela Capital da Repuhll- 
ca. Em um total, com effeito, de 
277.404 saccas, ns clnasilicações af- 
fecluadas se distribuiram desta ma- 
neira; 


Typos Volume (saccas) 

2 co au oq vo 2B.A6A co 

223 cume ovas co 10,315 M 

&' esta voto vo: 0087 

S/S co co pálio vo 34,600 vê 

d csmeinac on ta ADD9 ” 

AD egos aacag vol 1:49 o 

Dl sonho) Decos om OLEO o 

5/6 cova no pe co Beda ns 

BG oia qua bas Gon 2 

6/7 .. os se 04 4.126 e 

NIE sereia o dos alad: MA CADA Tá 

148.0" 0o cm mosno LOSS) 

O a a ernd gras AsMO v 
Resalta dos dados apresentados 


que são os cafés chamados superio- 
res, isto é, os de typo 4 para cima, 
que dominam nas classificações rea- 
lizadas, A sun percentagem sobre o 
total é bem expressiva: cerca de 
2 %. 

Segundo as classilicações, tambem 
conduzidas palo D. N, C,, nos car 
fés entrados em Santos, no periodo 
de janeiro a novembro do anno pas 
sado, a percentagem desses cafés era 
de 84 9%. Estabelecido o cotejo en- 
tre as dons classificações, pereeche- 
se que São Paulo, no tocante nas 
typos, Jeva uma indiscutivol vanta- 
gem sobre o porto do Rio. Em qual- 
quer emergencia, no entanto, o quo 
se não póde ocenltar é o fnclo aus 
picloso de; em ambos ns portos, à 
Lrpo apresentado À exportação estar 
melhorando a olhos vistos, represcr- 
tando mais de metade das classifi- 
«ações feitas, 


E' nesse sentido que temos de ca- 
minhar, O bom aspecto do producto, 
albindo a qualidades intrinsecas to 
superioridade, consubstanciada na 
bôn bebida e em outros attributos 
— eis o alvo que urge ntlingir, Não 
tem sido outra a directriz que se 
traçou ultimamente a direcção do 
Departamento Nacional do Café, 





Organização Commercial 


movido pelas clremustancias real. 
mente desagradaveis em que ea 
acham os lavradores nordestinos, 
depois dos prejuizos que toma- 
vam, quer melhorar a sua sorte, 
liberando certos typos do'onus do 
cambio official, qua,amplls aime- 
dida a todo o commercio algo- 
doeiro. 

Não seria llcito de sua parto 
favorecer os productores nordesti- 
nos, causando damnos aos lavra- 
dores de S. Paulo. 


Se pensa que o Brasil póde diga 
pensar para Os seus pagamentos 
no exterior os 35 a 86 "jº do' eúma 
bio relativo á venda ada typõs In 
ferivres do nordeste, que estend 
por equidade, essa providencia 
todo o commercio algodoeiro, 


Os exportadores paulistas, ola 
jectando no pedido dos seus col-| 
legas do norte, não tiveram a idéa 
de prejudicalos. Em primeiro los* 
gar, pensaram defender um inté. 
resse nacional e depois, com mule, 
to senso de justiça, quizeram evil! 
tar os damnos que para elles de 
correriam da creação de uma fas 
grante desigualdade no tratad 
mento por parte dos governos dos 
agricultores das duas regiões brya- 
sileiras, . 

O facto que tem Sido objecto, 
do nosso exame, em guccessivos 
artigos, envolve uma lição pars 
os lavradores nortístas, pois que 
* uma consequencia de erros qua 
praticaram de hoa té e em vir- 
tudo de clreumstancias adversas 


$ 


ide que não são directamente rege 


ponsavels, 


A experiencia de agora dove, ao 
menos, servir para corrigilos, 


eva 
A E o ea 


Como o soldado bras 





A SOLEMNIDADE DE HONTE 





Autoriilatês presontes á so 


Pedro Ernesto, o dr. Carlos Me: etros, chefe 
ronel Raul Vasconcellos, os professores 


E ms em 








Ileiro, realizan 


lemuictade, 





PE O e mas mn 





do as “colonias de férias” dentro da case rna, concorr 
moral e intellectual da juventude 


vendo-se o general Pantaleão Pessna, o prefeito 
do gabinete do sr. Francisco Campas, o co 
Fer nando Magalhies e Loxrenço Filho e o dire 


ctor PO JORNAL, sr. Assis Chateaubriand 


Na Escola de Educação Phesica do 
Exercito, va Urca, vo ludo da For- 
tuleza de São João, realizon-se hon- 
temo encerramento edu Colonia de 








Fér das Griunors do Morro, pros 
mevida pelo Departamento de Pro- 
Eccgio 4 Jufancia da Secretaria da 


Educação, 

Porca ce 100 meninos. do morra 
do Pinto; all estiveram durgnto 2 
dias; submeltios “a um resimon 
educativo competo, Receberam to- 
dos os ensiminentos e cuitndos, 
Bento nã Date physica como ná Jn- 
tellcetual erulvica 

GAROTOS BISONHOS 


O capita dosé qe Ribumin Cum- 
pose director ele pabieieado ca Jis- 
cola de Educado Poxsicu, declaro 
n O JORNAL que as eriunças que 
tomuram qurte ng Coloni de Fe- 
elas, como vra natural, igneravium de 
Tudo, 

Tiveram que aprender q comer, q 
sentam do mesa, au Lómar banho, q st 
vestir, a lulas, Os resultados obti- 
dos nesses poucos dias foram sur- 
prebencentes, pois us eriuiças aD- 
prehendevam faciimente os ensina- 
mentos que lhes uinistravam os 
professores doquele estubciccinento 
militar, cujo commandente, coronel 
Raul Mendes do Vasconcellos, em 
pregou totos os esforços parn que 
a Colonia oblivesso 05 melhores re- 
isultados, PEC 
| AU ENQERRAMENTO 

As vom-griandas do morro do Pin- 
to. passaram, hontem, seu ultimo dia 
na Escola de Educação Phystea do 
Exército, Encerrando à estada, rên- 
Hizou-so uma festividade cívica; à 
eural estiverdm presentes o chefe do 
Estao Mulor, general Pantulcão Pes 
som dr. Pedro Ernesto, governador da 
cidade, dr. Assis Chatenabrinad, di- 
dector d'O JORNAL, dr, A. Carhes 
de Me'ros Silva, representante do sr 
Francisco Campos, secretario de Edu- 
cação e altas antoridades amilitures, 
Ag crianças executaram varios qu- 
meros de gyinnastiea cantaram hy- 
mniquos e Pier varios demonstra- 
cões pliysieas, 

FALA O CORONEL RAUL 
VASCONCELLOS 


No interior ey Esconde Educa- 
ão Physlem onde se reuniam as 
crianças depois.de Lerem brincado no 
ar divre, usou da palavra o coronel 
Raul Mendes da usconcellas, 

Começor q coronel Vasconcellos 
enalteeendo. a cooperição que veces 
bera tanto da porte das [iguras pro- 
eminentes que integram a direcção da 
Lign da Defesa Nacional quanto da 
pirte das nltás autoridades do ensino 
da Districto Peiteral, e sem q qual, 
disse, não Leria sido possivel à Esco- 
la: de Educação Physica do Excrejto 
levar a hom termo a iniciativa em 
que empenhira os seus esforços, Sa- 
lientou especialmente o acolhimento 
dispensado & obra pelo sr, Pedro Er- 
nesto o pelo sr. Francisco Campos, 
que deram à mesma todo o unoio do 
governo apunicipal, consistonte no 
fornecimento de material das esco- 
tas da Prefeitora e no alfervelmen- 
todos serviços fecimicos en profes- 
sabado eder qse) usprectalizndo ali 





secretaria de Educação é Cultima, o | A CARIDADE Não &º O PROBLEMA 


aque tornou exequivel o ohicetivo 
principal dos orgunizadores, que era 
o de emprestar so seu trabilho uma 
nalidade immesiata pira os interes- 
ses do ensino, Tomando parte nos 
trabalhos ea experiencia ue su cs- 
lava realizando, as autoridades e os 
technicos dy educação municipal, era 
como se aquela experiencia so ef- 
fectuasse dentro da proprin escola 
e, desse modo, o estabelecimento mi- 
Hitar que se acha sol a sun direcção 
se transformava num laboratorio da 
escola brasfleira, 


“Teven o orutor varias considera- 
cões sobre qu educação physica e so- 
bre a saúdo como ficlor economico 
e como factor moral. e, cm seguida, 
enumerou os resu.tacdos colhidos nos 
viste dias de duração da colonia de 
Férias, detendo-se na apreciação de 
cada pm dos dados de 
fixados por meio dos tests 
Cura Indivíduo havia sido fichado 
durante aquelle periodo segundo q 
ordem das suas particularidades phy- 
sions, psxehicas, sanitarias, ethnicas 
é caracteriologicas, do modo a possi- 





biliar a som classHlensão immedia-'|2 


tn nas elusses escolares, segundo as 
mnis rigorosas exigencias da techni- 
en c da seiencia. 


| Mém disso, acerescentou, o Indi- 
co pessoal de cada crianca no mo- 
mento da saida, posto em confron- 
to com o do momento da entrada, 
Faleva muito amais alto do que qua!- 
quer palavra dos bencílcios inestima- 
n por elles auferidos, 

| 


Isso permittia avaliar, sem esfor- 
ço, concluiu o coronel Vasconcellos, 
qual a utilidade das colonias de fê- 
vias como instituição auxiline das fi- 
nnlidades da edecação e como elo- 
mento cecmplementor et escoly na 
funeção moral e civica da juventudo. 
Nan queria, disse, Lerminar o seu 
discurso sem Tormular os seus volos 
Por que, no anvo proximo vindouro, 
end unidade do Exercito brasileiro 
fosse u séde de um emprebendimen- 
to semelhunte, para a grandeza e fo- 
Heldade do Brasil, 


O DISCURSO DO 
FERNANDO MAGALHÃES 


Fala q seguir o professor Fernun- 
do Mugalhões, cm nomo da Liga da 


PROFESSOR 





diroclores. 

Seu empolgante discurso, profe- 
rido numa atmosphera eo grande 
enthustasmo, deixoir a minis viva im 
pressão no animo dos presentes, 

“A Liga de Defesa Nacional 


observação | 


(COMO DECORRERAM 


UNICO 


Não basta para elevar q significa- 
cão dos dins de alegria e do ensi- 
bamento o carinho és crinuças des- 
protegidas. Não basta este neto de 
caridado, Não é o problema unico, 
Porque o problema é a dissolução 
dos costumes, a anarebia dos senti- 
mentos, mu sudacia dos ignorantes, a 
ambição dos exploradores, Não de- 


O Instituto Historien Brasileiro 


começa o orador -— mandava-o ugra-=| realizou, bonlem, d luvde, uma ses- 


haverem-na 
aquela realização, Mealização du 
mais puro patriotismo. Patriotismo 
que não pode ser uma especulação, 


decor 


| 
E Nacional, de que é um dos 
o 


incorporado | São solemne, para 


commemorar a 
passagem da daly do mescimento do 
vissunde de Ouro Proto, 

Prestdju-a, Jadendo pelo comeman 


que não deve ser uma obrigação por) dente Pentebo, representante qo ti 
isso que é simples « Jimpidumente | nistro da Marinha, o sr, Manoel (5 


uma devoção, 


ccro, vive-presidento cm esvreivio, 


| Impressionante o espectaculo, Ao | que fez uma exposigio do objertivo 
som da fanfarra, surgiram as crlan-| principal da reunião, dizendo quo qu 


qus de entro os soldados alinhados. 


orador official, ministro Alfredo Vit 


Surgiram os Clhos do povo de sein | Iuio. irin desenvolver melhor q as 


dos defensores da Nução. Numa 


praça de gueria abrigou-os a fral 


sumplo, na conferencir que faria 


dali ha pouca solo a individuadica- 


nidade dos emo cerresentam q bou- | de do homenageado. 


vara do Brasi). 


A a e SA NES NAO ENGLAND MA a a ras RE CENA ISLA IA 


Na tada ag 
“COR 


RESTITUE AE 
A CASPA,NAQ É 





A Demo dy DPPORTUNIDADES”, puiticnda nt) Sta & qu 


Dbssnto Dá KOTTB, é lida e eso 


todo o brasil, atraves o microphone da Radio Tnju, P.R.G,es 


= po e em ee 


=—=. —— + um — 
ma ma 4 e e io e o a a o e o mi = e a 2 Donato 


TIRA e 
AUTOMOVEIS 
TAPETTS pera 
quer Cesto frreranar: 
Co! Letras etr relaçao, 
“no genero, Invalidos, tip, 
phono -2-1t68, 


Dr. Meira de Vasconcellos 


IL 8, Jose, 45 
22.1445 


autom de qual 
Enito Casas 
Usa 
Tels 


fOculista), Cons, 
Co amido Loriamoeute 


TABELLIAO PENAFIEL 


Elisa bi Pal. 24.n0M05 





tuvidor 


PSDAÇO eo mantendo qualattenaos guto Macuniher dee *Dpigre tarado Dada 
o JORNAL o DINIO DA NOPRI v devaiado va Budio Lupas 


fesedo o 
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EDNA E E EO IS LDO O ed | 





Fr mim mt cana 


utada por milhões de pessors em 
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| PR. R. PARDELLAS 


| Fubereulosa pulmonar — Service 
| Sa cardiologia -- Docnças du cora- 














ão é du suorta — tlypertonmão 
stoeria, (banhos elestro-cxrgeua 
dos) — Eleclrocurdiogranhia — 
nino NX — HRepublica do Peru! 
611 Dar 14 Am 10 
THERMOMETRO 
car ” 
INCO 
O mate preferido qpeln clntne 


medica devido m mun nbaojuta pre. 


são, Vroçõe ruzoavele 


tua 


cemtimetes 


ESSES e e Terei FEST IROE. TUE CS TI ISTO TRE 


a e a eo me me e 


Antes de dor a pasvra do orado: 
official, o st. Manovl Clecry procu- 
deu a leitura do mina corta ue Ja 
havia sido endereçada pelo conde de 


es 





O nnictro Capanenç: p! 


Mfonsa Celso, presidente efivetivo 
do dosticuto,  decliranda vão poser 
comvarecer 4 solomnidado, por se em 
contrar enfermo, e espressando us 
seus agradecimentos pela luruciocem 
eo cem prestada do mcimoçla de mem 
pass ce visconde de Ouro Prel 


— — eq + 


Uma grande missão educativa emprehendida pelo Exercito Nacion 





O JORNAL .— Sabbado, 2 


vem cessa st generosldade os 
eubtaboradores do emprehen!imento 
abundante, spemas aurantimdo «ros 


Callado a promissora agolhida nos: 


pobcezinhos quis morros, ão cedo 
Eparcciros cedo Inforiunto, Aus podes 
roses dans opulentos comueto O 
exemplo ade beto a do simplicida 
des porem e entietro só não cojm- 
prebhoendo ss afileções dolorosas. 
Nos pequenos cervebros, alertados 
por tanta Festa, mingau  quenetea 
para covalar qo fmpreseiio due gunr- 
poem dos dies de Feliz convivencia, 
centers emidndos o cancel entre 
|eanlicos e marchas, entro elurins e 





8 on tas marcamos a 


| 


tes núui, no momento em que volta 
Eno regaço de sim familia go morro, 


Í 


(hondeiras, Bons espiritos, em com- | 


pananhõo, velar es elias cliros 
Erisonhos due abriram quis  Cormo- 
Ecelarelen vm tantos vidas novas € 
p osaninhadas. Nengucat saberão co- 
Cimo pensam amquelias cabevas alvos 
rogudeso Não inbeta, As vecordn- 
qões dm infameta resascor pa dade 
madura. Quetivos evacalivas que 
abrem lroras  Enfelizos, Ness 
p momento, essas ovorações  desper- 
Fam mm responsidBi ade de maru- 
preza uma profunda emoção, Esses 
| nela em pouco homens dieciei- 
E dos ate cm miversblado, sentirão 
Peque gue dio, pelo menos, a alma hu- 


matr pledosa e draã, sobrou eles 
derramo contoly e aceenden  espe- 
reneaso Flá aberto e cominho. para 


Inteiativas semelhantes. 
vertelpantes talcez das mesmas in- 
endetuden en o persamento no 
Breashl junteme-se os aforlungdos e 
os tristes; os afortunados que par- 


bo unora, 









teipam da tristeza resiguada, os 

tristes eve abencoam a forlym pro- 

videncinl, nd 
ZE PEREIRA 


Ao saálrem do Pavilhão, as erian- 
cas, com rlzos pgerres, cantaram o 
Zé Porcira, acompenhadas por uma 
banda de musica militar. 

O ENCERRAMENTO 


Procedeu-se, então, ão nrreiamen- 
criunvas, dos oue mais se distin 
guiram na Colonia, ; 

EM NOME DAS CRIANÇAS 


Subindo as escadas em cujo topo 
o general Pontas 


ge encontravam 


m 


1 
| to ds bandeira, feito por uma das | 


| 


| 
| 


| 
| 


“Hon, Que o exempo 


2 de Fevereiro de 1936 


A 





M. NA ESCOLA DE EDUCAÇÃO PHYSICA DO EXERCITO 


leão Poszon, o de, Pelo Lunesto, 0 
roprerentanto do sr, Wrancisco Cam- 
pes, o coronel Raul Sicados de Vas 
conselios, n dr; Souza Plgnotrato, 
chefe do Posto de Hysieno Intanrl 
do Morro do Pinto, acompanhtuaa de 
umiz erianga, disso ns soguintus pos 
lapis: : k 

“Em nome desta erança que vê- 


















Heço-ves para que fuçacs ebetiy no 
conhecimento - duquelles'- que igno- 
mm a grandeza dessa obra, » osju- 
rito que a anima e a amplitulo dus 
seus obcjetivos, que é dotar à erian- 
cm brasticlva do uma educação so- 
lida, cepra do levar o Bresil no seu 
cestino glorioso. Viva o Bros!” 

BANDEIRA DE PATALHAS E 

REVOLUÇÕES 


O capitão Floriano Peixoto Torres 
Homem, em nome de seus colicgas 
do Exercito, fez uma saudação à 
Bandeira, d'zendo: 

“Tdos egora, dupols de desc'iln do 
alto do mastro a elíigio da Patrla, 
para o aconchego de veszas. fomi- 
dessa bra, 
prepesradora de wma mocidade for- 
te, possa ves impregnar do mesmo 
sentimento que vos desperta c cul- 
to du Bandeira, ucssa Bandeira do 
batulhas e revoluções, que funda- 
trem a nosso, independencia c prepa- 
raram a nossa grondeza e iiborda- 
de," : 
AGRADEUOMENTO AO SK, PE- 

“ DRO ERNESTO SE 

Depols falou o capitão Ignacio de 
Freitas Rollim, que pronunciou as 
seguintes palavras de ugrudreimen- 
to ao sr Pedro Ernesto: 

Autorizado pelo gencial Pantaleão 
Pessõa, em nome da Liga de Detesa 
Nacional, venho agradecer go gover- 
mudos da cidade tolo seu apoio à 
obra de construeção de nossa nacio- 
nulidade pelo aperfeiçoamento . de 
nosso povo, Hoje, não podiamos 
deixar de sallentar as vossas inícia-, 
tivas, todas encaminhadas em bene- 
ficiar o povo, cujo bem estar é um 
penhor seguro da grandeza nacional, 

(Continãa na 6º pago). 
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MENTO — A SESSÃO SOLEMNE NA CASA DE MINAS GERAES | 


ro que muito o applsudiv ao ter 
eia, 

“alem o orador jargamente sobre 
we persona dilodo do Visconde de Ou- 
po Pretoç eltuendo varios € expres: 
sivos upisoios de sa vida polttica 
e «mullecondo a correcção de suas 
unttudos como homem público, 

Reforiu-ze, tambem, à grande cul- 
tura Jitevaria e soiontifica do ilus- 
tre brasileiro, fazendo por fim, um 
baluisço dos inmumeros serviços pur 
elle prestados à st patria, 

Por Tim, o sr, Mannol Cicero 
agradecem a pessenca de todos e deu 
por encerrada u sesção. 


ROMARIA AO TUMULO 
A's 10 horas roalizou-se a roma- 


exitindu à sessão na € 


elab attoncão pelo numeroso cauditos 

Re do tumulo di 

Preto, nromevida polo Esstituto Fe. 
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SESSÃO SOLENNE NA CASA DE 
MÍNAS GERAES 


A" noite, na Casa de Minos Geraes, 
realizou-se a sessão solemne coni- 
memorativa, que teve a presidila o, 
ministro Gustavo Capanema, 


A" mesa tomuúram logar, além do 
professor Lafayette Córtes, presi- 
fonte em exercicio, os almirantes 
Isaias do Noronha, presidente vo 
Cluh Neval; Amph'lequio Kets, chc- 
fe, do Iistado-Meior da Armada: 
genoral Pantalvão Pessca, cheftu do 
Esta do Excreito; cum- 
mandunto . Rodriguos Silva, regre- 
sentando o ministro da Marinha, n 
di Preto, em nono do sua fanl- 

B. ' 
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donas Ceras 


O smân achavn-se repieto de so. 
ficiaes dn Armada e do Exercito, 


eendo de destacar q número da so. 
nhorns e senhoritas de nossos mais 


h tom circulas socises 

Ceuvano da pulesta professor 
Euinvotte, Ineuiuitando o potrato dy 
Wacotiu de Ouro Preto; sennoca 
Mot Aosalta do Fara, suleolticial 
Proto Malu, dr, Aúgusto de Lita 


Junior e commandante Ouro Preto, | reritou versos 


agradecendo em nome dos descen- 
dentes do homenageado. 
A senhorita Lou Morcira Suntos 


Celso, 


O sr. Augusto 


do Moarla Eugenia 


de Lima Juntor 


pronunciou um discurso, exaltundo a 
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personalidade do visconde de Ouro 
Preto « esrec'almento a sua acção 
como construcior da Marinha de 
Guerra nacional, 
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MisTAS DE 8. PAULO 


5. PAULO, M (Agencia Merldios 
nt — Ioorcgulu Hoje no Juizo 
Pederal o Julgamento da sry, Tas 
tricia Galvão, “Pagu” acensuda de 
tetividados extrepuirtas, Foi inque. 
tida a tectemunha da defeca, sr, 


PROCESSO DOS EXTRE- 
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ASCE sore o quo sa releva a Ge. 
“Bncao O vuinvecia de-culnai ficou 
errodo ht teste o procurador 
à Mogablica e nt nivogados da 
ecuncia e prazo do oinço Claus para 
lar pau mas em fig BNrame Hare 
den o prozo de 10 diue, para Gar 
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Fovha começou u qualificação de 
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APPROVADA A TABELLA DO AUGMENTO AOS JORNALEIROS DA CENTRAL | 


Odeon eo cedo red paras LD ? énTO REVERENDO MATHIESEN TONA 
nie T a  EiizeCêont ro Revlon a aggressão prostrando a tiros O amasio DE TM ENT 


Chegou-se, finalmente, a uma solução, no caso do abono 
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[AOS NOSSOS AGENTES 


ao pessoal jornaleiro da Estrada de Ferro Central do Brasil, 
Consoante temos noticiado, o projecto de abono provisorio foi 


posto de lado, por muito dispendioso e não comportal-o a verba 
De communi accordo com os depu- 


destinada para esse fim. 


tados Barreto Pinto e Moraes Paiva, representantes do funcciona- 
lismo publico na Camara, e, ainda, do coronel Mendonça Lima, 
director da Central, o ministro da Fazenda resolveu approvar a 


tabella de augmento, concedida aos operarios diaristas. 


“a 


O decreto nesse sentido está sendo redigido, no gabinete do 
titular das Finanças, afim de ser levado à assignatura do pre- 


sidente da Republica. 


Depois de um exame meticuloso dos quadros, trabalho pre- 


' Timinar de uma revisão que será feita dentro de dois mezes, foi 
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| contos de réis: 


| Encarregado de turma .........ss.sss 
BIRRInaS RO Ss rsss pre ser moisié 
Nfficiaes de 23 e manobreiros de 12 .... 
(liciaes de 32 » manobreiros de 22 .... 


228000 
20$000 
[85000 
158500 


.".... 


Osficiaos de 4º, manobreiros de 32, guardas-dor- 
mitorios, foguistas, motoristas e feitores 


E o e NC SUAS ES SE FOCA 
Ajudantes de 12, serventes de [2, guardas-chaves 


13$500 


de 12, guardas-rondantes, de passagens, de 
cancellas e giuardas-salões de [2, guardas- 
freios do |", graxeiros de 12, ajudantes de 


[º, feitores de 22 e trabalhadores de 22... 


[15000 


Ajudantes de 2º, serventes de 22, guardas-chaves 
de 22, guardas de 22, feitores de 32 e traba- 


IRNÉNCES DOM es ss ass sos 


108000 


Biudantes de 3º, serventes de 3º, guardas-chaves 
de 32, ruardas de 3º, guardas-freios de 22, 
graxeiros de 22, ajudantes de 22 e trabalha- 


AGO DEDO sr ia q Cora 


9$000 


Aludantes de 4”, serventes de 42, guardas-chaves 


do 4º, guardas de 42 e trabalhadores de 42 


8$000 


hprendizes de |“, serventes de 52, guardas-chaves 


de 52, guardas de 5º e trabalhadores de 5º 
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OMAGO, FIGADO E INTESTINOS 


CARLSBAD 


6$500 
5$500 
4$500 








FEAVESCENTE DE GIFSON]s ANTIACIDO CHOLAGOGO LAXATIVO 


FRANCISCO GIFFONI & CIA - RUA 1º DE MARÇO, I7-RIO 











Uma grande missão educativa emprehendida 
| pelo Exercito Nacional 


€CConelusdo dn 4º pagina) 
Assim, Mais uma vez, somos gralos 
a ve uxc, é nos alegreamos cm sa 
sentar o vossa tiibalho generoso.” 
NO MORRO DO PINTO 

Em muitas ? ? ?as crianças 
foum levadas go Moro" do Pinto, 
em companhias do de, Souza Figuei- 
rodo, que as entregou ás suas fumi- 
ias, Estas, ali estavam reunidas pa- 
va vecebel-as. Nessa oecusião, q dr. 
Souza Figueiredo, autorizado elo 
de, Pedro Ernesto, decliron às mos 
dum crianças, que não fieariyo na- 
euelle principio a ssa admiração, 
pois que ária mnis Jonge, A Muni- 
eipalidode se encurcegara de inter- 
nal-as q mais breve possivel em es- 
cotas prequtucdaso ele amenho q car 
sos Filhos ado Morro qn clucação 
apropriada du destino de todos us 
Irasileiros, 

COLONIA DE FERIAS DO LAR DA 
CRIANÇA 

Em homenagem à Escola de Edu- 
eução Physici do Exercito, q Golo- 
niu de Ferias do Lar da Criança, 
promovida pela Radio Jpanéma, es- 
teve representada ma festividade por 
um grupo de meninas de Copacaba- 
na, dirigidas polo sr, Tarso Golmbra. 
O QUE DECLAROU A “O JORNAL” 
O GENERAL PANTALEÃO PESSOA 

A reportagem «PO JORNAL, ouviu 
o general Pantaleão Pessór a res 
peito da Colonia de Feras, que ava- 
bava de encerrar-se, 

— A minha impressão não pode- 
rin deixar de ser dgual À de todos 
os presentes; magnifica, Os resulta- 
dos obtidos foram animadores, prin- 
eipalmente ma parte begienica e na 
referente à alimentação, 

De certo essa Inteialiva incentiva 
rã providencias «a mesma ordem, as 
quaes deverão ter um regimen de 
continuidade capaz de assegurar o 
esito da obra, que merece todo apoto 


RIO PALACIO 
|  HOTELS/A 


DIARIA A PARTIR DE Sg000 
com eefeição pela manhã e banho 
Optlmns necommoilnções nú cen- 
tro dn cldnite 
LARGO SÃO FRANCISCO DE 
PAULA 
(Ron doz Andradas 10) — não 
Telephone: 22-0A20 — Telegram- 
mai MIOPALACIO 
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e Incentivo. Torna-se difficil q rea- 
lização generulizada das Colontas, 
mus é possivel, porque nosso povo 
é de indole generosa, sá lhe fallan- 
do se dedicar mais a essas obras de 
enracter colectivo”, 


COROS ORPHEONICOS, DIRIGI- 
DOS POR VILLA-LOBOS 


Antes do encerramento, as erian- 
ças executaram alguns numeros do 
repertorio de cantos orpheonicos 
que Villa-Lobos lhes eusinara, O 
Hwemno Nacional, com vozes arpheo- 
unicas, e varias outras peças, inclusi- 
ve o “Canto do Paiz”, os meninos 
aprenderam em vinte dias. Rntra os 
resultados surpreendentes do curto 
estagio desses filhos do Morro na 
Colonia do Férias, esse foi o quo 
mais impressionomr os visitantes, 


NOMEADO DIRECTOR 
GERAL DO PESSOAL DA 
ARMADA 


Fo! assiguado decreto, na pasta 
da Marinha, nomeando o contra- 
almirante João Francisco de Aze- 
vedo Milanez para exercer o car- 
£o de director geral do Pessonl 
da Armada, 


Princípio de incendio numa 
casa de pasto 


Vertfeou-ce hontem, ceren das 2M 
horas, vm principio do Intendio na 
roma Maddoeic Lobo qm, 71, onde fun- 
cefes quna cusm do pasta, 

O benbejros dn Sho Christovão, 
pel e conmatulo do sargento Apol- 
Henri, e e cenrvo de manobras de 
ngua commnmiado pelo tenenta Ful- 
genelo, estiveram no local, abafan- 
de promptamenta ne chammas, que 
haviam se manifestndo em uns pe- 
daçoa da madeira deixados em cima 
to fogão. 

A policia Joca) não soube do fa- 
eta, 














A MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS 


RUE-AMEBIICA TENHESTRES, 
MARITINOS E ACCIDENTES 
C. Postnl 1,077— R. da Quitanda, “y 
Tel. 23-4107 
AGENCIAS E SUCCUKSAES 
EM TODO O BRASIL 
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| MAPPAS PARA O CONCURSO 


Afim de que não faltem mappas aos nossos lel- 
tores do Interior que se habilitam a participar do con- 
curso d'O JORNAL, solicitamos nos nossos agentes que 
façam os seus pedidos com precisão e opportunidade, 
de fôrma a serem satisteitas as necessidades de cada 
nucleo de leitores do Interior, pois já estamos aptos 
p atterder as suas requisições, 


A GERENCIA 


EPs 


— nana tema e ram a de e e e mm 


organizada a seguinte tabella, cujo total ascende a 10.000 
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COMO TOMBOU UM VELHO PROFISSIONAL DO CRIME 





A's primeiras horas da tarde de 
hontem ocorreu, à rua Guineza, no 
Encantado, uma seena de sangue que 
impressionou sobremodo os | mora- 
dores da localidade, 

Um homem, quando agéredia, q 
golpes de enxados, a sua amante. foi 
por cla morto a tiros. Com cinco 
projeetis a resoluta mulher pros- 
trou o companhciro, com o qual 
vivia ha daze nnnos. 

A secna, segundo as decinrações 
prestadas à policia pela criminosa, 
foi originada pelo desabafo ciumoen- 
to da vletima, homem iruscivel e vio- 
lento, 


DOZE ANNOS DE MARTYRIO 


Uma união cheia de dissabores fol 
hontem dissolvida de maneira tra- 
gica. 

Januario Seabra de Souza, de 50 
annos de idade, bn doze annos pas- 
som q viver com Januaria da Cunha 
Ramos, domestica, de côr parda, 

Nos primeiros annos de união, O 
ensal viveu sem incompafibilidades. 
Com o correr dos tempos, Januario 
envercdou por uma vida irregular, 
entregando-se ao vicio da  embria- 
guez, Desse modo, contados cram 
os «Has em que entre donusrio e sua 
amante não havia uma briga. De 
simples troca do palavras os dois, 








costumeiramente, passavam à Juta 
corporul, sendo muitas vezes  ne- 
cossarin À jntervenção do tereçiros 


para pór um paradeiro à contenda. 

Ultimamento, o casal fol xvesidir 
à rua Gulneza, numero Sh, 

Todos os dias Januario espanenva 
a amazia. Apesar das poucas rela- 
ções que os dois mantinham na 
circumvizinhança, ambos eram  co- 
nhecidos como pessoas de  condu- 
ela irregular, E 

Januario uão possuin um passa- 
do recommendavel, pois, como já ac» 
contuámos. cm linhas acima, eim 
ebrio e, até, fôra condempndo a com- 
prir uma pera na Casa de Deten- 
ção, Pela auforia de um crime de 
morte, 


A DERRADEIRA CONTENDA 


Hontem, pe'a manhã, por via del 
certos concertos que estavam sendo | 
feitos na casa onde residiam, e que! 
era de propriedade do Januario, es- 
te e sug amazia liveram forte dis- 
cussão, j 

dim dado momento, Januario, 
investindo contra o companheiro, 
applicon-lho diversos soccos e pon 
la-pés « w| 

Tropeçando, n mulher calu e q 
homem continuou a espaneal-a, só 
sendo ohstado na sua furia pelo ser- 
vento de pedreiro João de tnl, que 
interveiu. fazendo cessar o espanca- 
mento, Encolerizado, Januario dei- 
xou a casa, voltando, horas eepois, 
mais drritado ainda, Entrando ma 
mesm dirigiu-se à Jamusria e nova- 
mentes Iniciou cerrada discussão, 
Percebendo que seu algoz nio se der 
moraria em 


espancat-a,  dJantuaria 








DETALHES DA SCENA DE SANG 


oproveitou-se de um momento em 
que o amuzto altendia um dos per 
dreiros e indo ao quarto, apanhou 
um revolver calibro 38, pertencenta 
a Januncio, 

O homem conversou  rapidumente 
com o operario e volton para onde 
se encontrava a mulher, cont attllu- 
des ameatadoras. 


CINCO CERTEIROS TIROS 


A mulher; demonstrando a malor 
ealnme possivel, afastou-se tus dez 
passos de Januario, conseguido, 'ns- 
sim. posição para perpelrar o crime 
que. em poucos minutos, premedi- 
tára. 

Januario parecia estar necommeti- 
tido de um aceesso de luucura. Que- 
ria espancar ainda uma vez a amante, 
investindo contra ella, 

Janunria não trepidou e, ao perce- 
ber o gesto ameaçador, sacou do ro- 
volver accionando resolutamente o ga 
tilho da arma, 

O primeiro projectil foi attingir 
n coxa de Januario que embora Fe- 
rido. proseguiu no sei intento, Ja- 
nuaria, conservando-se sempre  d 
distancia, volto a fazer fogo e mais 
dois tiras foram atliingic novamente 
a coxa de seu espancador, Camba- 
lenntes Jamúnrio correu para a cos 
zinha e, munindose de uma enxada, 
fez w ultima investida conseguindo 
ferir o frontal da cmazia. Esta, ator- 


O corpo de Januario Seabra, na posição em que caiu fulminado pelos cinco tiros mortaes 


' 
doada, caiu no solo e empunhando a 
arma, justamente no momento em 
que O sanguinario individuo tentava 
desfertribe violento golpe, ella ac- 
cionou o galilho da arma e mais dois 
tiro prostavam Januario mortal- 
mento ferido, 


CORRENDO PARA A RUA 


Verificando que o umasio agoniza- 
va, Junubria recuperou um pouco os 
sentidos e correu para a run. Em 
frente à casa já estava agglumerada 
quasi que toda a vizinhança. 4 homi- 
cia estava com-o rosto coberto de 
sungue, consequencia do violento gol- 
po de enxada que recebera, Comtu- 
do, a criminosa manteve-se calma, 
não procurando fuglr, 

Populaves, deilu se acercando, des- 
armaram-na, Emquanto isso, o pro- 
prictavio «da Leiteria Princeza, situa- 
da nas proximidades, providenciou os 
succorros da Assistenciu do Meyer. 

Uma ambulaneta, fado go Jocal, re- 
colheu a ferida. O medico de servi- 
co, deante do eoepo de Januario, na- 
da pôde fuzer, a não ser constatar 
o obita. 

A POLICIA NO LOCAL 

O comimissado Altuliba, de sorviço 
na delegacia do 24" districto, toman- 
do conhecimento da oceurrencia, in- 
continenti dirigiu-se no local, encon- 
trando ainda ni a homicida, que foi 





A prisão facilitou a vingança 





No xadrez da Escola Militar um soldado esfaqueou o 
collega que lhe baleara ha tempos — O criminoso, mdi- 


viduo de mãos precedentes, 





Registrou-se, ante-hontem, na Es- 
col Militar, mim crimes que Leve por 
move a vingança. 

Em ausio do sanno passado, dols 
soldagos dy companhia extrastdina- 
rio duquelia Escola, Firmino Gomes 
de Aruio, de 26 annos de idade, 
solteiro, é Oswaldo Pimentel, por 
questões proticulares alracurum-se 
em Juta corporal. 

No decorrer da contenda, Firmino 
baleom a Oswaldo que, cm conse- 
quencia do ferimento recebido, fi- 
COM CORO, 

Uswaldo Pimentel jurou vingur- 
ce do collega, jamais aceitando qual. 
quer conciliação, 

A VINGANÇA 

Aute-hontom, por questões elo dise 
ciplina, mma coincidencia Iustante 
odversa, quiz o destino que ambos 
fossem recolhidos no xadrez da Es- 
colu Militar, 


eee me 


inquerito 





foi preso e vae responder a 





Era chegado o momento appor- 
tuno para q vigança. 


E clle não pordeu o ensejo que 
ee lhe offerceia,  Munido de uma 
Foca, Invest contra o colega, e 
dentro de poucos momentos Firmino 


cale prostendo por um ferimento 
mortas no abdomen, 
TFrunsportado em estudo grave 


para à Assistencia, Plemino foi sub- 
mellido a uma intervenção cirurgi- 


em, fallecendo, porém, logo que os 
medicos iniciavam os seus traba- 
Has. 


O criminoso, preso pelo sargento 
Manoel Ovídio Dantas, var respon- 
der q inquerito, que estã sendo ins- 
tatrado naquela unidade do Exe- 
cite, 

O cadaver de Firmino Gomes de 
Aranjo, para os devidos fins, foi 
transportado para o Necroterio do 
Instituto Medico Legal. 








Departamento Nacional do Café 
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CAFE EMMINADO NO BRASIL ATE 15 DE FE VEREIRO DE 1950 

er = | 
| Até 31 de qezembro de LOM po 60: ivo) 60 é Cop oo 40.842.429 
| Até 31 de dezembro de 1894. ,4 co si co cu co 00 cu 00) VELINS,22) 
| Até 31 de dezembro do 1095. .. cora vu ao cu vo vo col SI SOL IIA 
] ' | 


NEZES 
1936 [o Yrimeira 
quinzena 
| 
| 
ANNE. so o a OC £3,62A 
| 
Fevereiro ., , “8,234 














Total geral no Total geral no 


dia 15 de cada ultimo dia de 
INCA cada mez 
| 
1h, ESA.DES | 35.949,4]9 
| 
6.047.463 | — 


Segunda | Total do 
quinzena mez 
| 
| 
| 
01.661 148.897 | 
| 
] | 
| 
| 


OBSERVAÇ ÃOs, Juneiro e feveroiro sujeitos a pequenas vectificações 


8. CONCEICÃO, Chefe Interino, 


VE NO ENCANTADO a 


transportada para o Posto de Ássis- 
tencia do Meyer, acompanhada pelo 
investigador Alcides Correia Petinda, 

Januaria foi presa em flagrante. 
No desenrolar da scena, ns pedreiros 
que trabalhavam pa cusa não pude- 
rama intervir na luta, cm virtude dos 
disparos. 

Quando a criminosa corria para a 
rua, às testomunhas 4 seguiram e Ju- 
pustrda Foi detida conpunhando ainda 
n arma assassina, 

O commissario Ataliba  vegquisiton 
a presença dos peritos da D, G. L, 
no local do crime e, depois das for- 
malidades da perícia, providenciou a 
remoção do cadaver de Januario para 
o ia do Tostituto Medico Le- 
gal, 


A REPORTAGEM D'O JORNAL 
OUVE A CRIMINOSA 


Minutos após à sungrenta oecurren- 
cia, a reportagem do O JORNAL já 
se havia movimentado para o local, 
Depois de uma rapida visita & casa 
onde se desenrotou a tragedia, a nos- 
sa reportagem dirigiu-se ao Posto de 
assistepea do Meyer, onde a hoimi- 
cida recebia os curativos de urgen- 
cia. 

O estado de dJanunria appnrento- 
mente offerecin gravidade, Medicada 
e posta em repouso, a criminosa, me- 
lhorando uny pouco, relatou à repor- 
tagem d” O JOURNAL os molivos que 
a Jevaram à prúlica do crime, Jis- 
toriom todos os precedentes de sua 
vida e da do amasio, concorrendo 
assim para que noticiemos detalhada- 
mente as vrigens e catitas da irage- 
dia. 

Ainda um tanto atordoada, Janua- 
ria contou-nos q seguinte: 

— Chamo-me Januario “da Cunha 
Seabra, conto 42 amnos de idudo e 
sou casada com danuario da Cunha 
Seabra, Ele é um homem rixento e 
não, vivendo em constantes rusgas 
comigo, mus quaes eu Jeyava sem- 
pre a peur, solfrendo espancamentos 
incriveis, 

Hoje cedo Januatio minllratou-me 
muito, chegando 4 baler-me com uma 

Venxada, Senti o rosto arder e da tes- 
va o sangue escorreu, Elle saiu, vol- 
| tando, depois, imais furioso ainda. 

Bateu-me novamente e parecia es- 
tas possuído pelo espirito do «demo- 

into, Perdi então a cabeça e, coreen- 
«do para o interior da casa, armei-me 
com o revólver, Enfrentei-o, depois, 
alvejandu-o com cinco tiros, com a ju- 
tenção de matal-o. Ele caiu e eu 
[procurei ganhar a rua, afim de rece- 
(her um soceurro qualquer, pois meu 
ferimento na cabeça «ola muito, 


DOIS TIROS MORTAES 
Em linhas acima norrámos detalha- 





"damente o decorrer da luta entre 
Januaria e seu amante, 
Ds tres primeiros tiros por ela 


despechados attingivum de rasnão a 
coxa esquerda de Januario e foram 
perfurar uma das portas da casa. 

a victina  falicceu quando foi 
sttingida pelos daix ultimos tiros, 
vs ques transfixaram a região tho- 
| raxica, 
| A nrma com que se serviu a eri- 
minesa para amator o amazio foi q 
revolver Dn, dido calibre 98, 
cano longo, Esse revolver já se 
encontra em puder das amoridades 
puliciaes do 24º districto. 


| A VIDA PREGRESSA DA VI- 
| TCTIMA 
| Janaario Seabra de Souza tornon- 


1 


se celebre no cadastro policial com | 


o pseudonymu de * Moleque Junua- 
no”, 

| Ha pouco mais de 20 annas, assas- 
posbatemt elle, aq tiros de revolver, um 
Petro individuo do qmestmo vetalio, 


| “Moleque Nestor”, à porta do anti- | de experimentar melhoras nos fe- 


we elaly carnavalesco Couraceiros do 
imperio, então existente 4 praça MH 
Je Jusho 

Protegito por politicos dos quacs 


era cabo eleitoral, “Maleque dupua- 
rio teve uma pena reduzido, que 
cumpri Mais intde fes elle parte 
de mena quadelha que assassinom 


para rimar 


ta Tucrera 


um negociante, cin Sam 





Bunultado na govcena Mecmarnes, 
sale elle do curcere € puídcos à ca 
qndo da regeneração 

das não praticou apenas caes 
erimea. “Moleque Januario”, Em va» 


E verdodelras do caso. Ator- 
desta e ferida, Januaria só pôde 
nos falar mais demoradamente, hon- 
tem q noite, antes de ser jnterro- 


ida paixio 





EM FAVOR DE 


BRUNO HAUPMAN 





PRESO O CARPINTEIRO WITTEN 


TRENTON, 21 (U, P) — O pas- 
tor lutherano reverendo Matthiesen, 
que vem prestando assistencia es- 
piritual a Bruno Richard Haumt- 
mann, o indigitado raptor e assas- 
sino do filhinho do coronel Lind- 
berghe. escrevem uma carta etreulai 
uus elerigos lulheçanos de todos us 
Estados Unidos soliciando-lhes que 
intercedessem no sentido de salvar 
cem Hauptmana da electrocução. 

A CONVICÇÃO DE HOFFMAN 

TRENTON, Estado de Nova Jer- 
ey, 21 (U, Po) — Contrariamente 
às noticias quo o davam abalado com 
w attitudo assumida pelo erimina- 
lista Lelbowitz, o governador Ha- 
roll G. Hoffman, deste Estado, de- 
clarou que, a seu ver, o cuso Haupl- 
mma não soffrera alteração com a 
retirada da collaboração daquele [a- 
moso advogado, s 

Acerescentou o chefo do Exe- 
cutivo estadual que o crime de rapto 
e morto de baby Lindbergh continua- 
va em mysterio, o friza: “Estou 
mais do que nunca convencido dls- 
so", id 

UMA PRISÃO 

SANT'ANNA, Estado da Califor- 
nia, 41 (U. P.) — O carpinteiro 
aliemão Alex Wilten, de 35 unuos de 
llade, foi preso afim de ser seb- 
mettida a interrogatorio, 

Corre rumor de que Willem sabe 
coisas u resieito do caso Hauptmana, 

O preso deckurou que nunca este- 
ve no Estado de Nova Jersey. 
DILIGENCIAS SEM RESULTADO 

TRENTON, Estado de Nova Jer- 
soy, 22 (U, PB) — À polícia do Es- 
tado de Nova Jersey, após cinco 
semauas de esforços contínuos com 
o objectivo de encontrar novas pro- 
vas a respeito do caso do rapto e 
da morte do filhinho do coronel 
Lindbergh, mão obteva venham te- 
sultado, segundo informa o relato- 
tlo preparado pelo sr. Sehwartzkopf 
e mandado no governador Hofímunn. 

Até este momento não foi pussi- 
vel satisfazer-so o pedido do gover- 
nador no sentido do se idontificar 
o judividuo mysterioso quo qales- 
trou com o st. Gondon nu noite do 
pagamento da somma do resgate, ou 
de se encontrar o Maliano que in- 
terrompeu a palestra telerhonica de 
Condon com o raptor, durante as ne- 
gociações para o pagamento dy res- 
galo, 

DO doc dd 


rios outros elle tumou parte, conse- 
guindo sempre escapar ao careeve 
devido à intervenção dos politicos. 

Durante sum vida agitada, o asssa- 
sinado, que pertencia a uma fami- 
liu pobre, mas de bem, deu grandes 
desgostos 904 seus, em consequen- 
cia dos quacs'sentpae veiu a falle- 
cer, acabrunhado pela dor de saber 
o autor dos dias de tão má criatura, 


UTILIZADO EM DOIS HOMI- 
cibiOS 


Segundo apurou a policia do 240 
distrleto, o revolver n, 975.895, com 
que Januaria matou o amante, ser- 
vira q este, ha annos, para perpe- 
trar um dois crimes que acima enu- 
meraumos, 

O VERDADEIRO MOVEL DO 
CRIME 

A homicida, quando relatára À re- 
portgem d'O JONNAL, pormenores 
da ecurrencia, não se referiu às 


gada pelas autoridades policiaes do 
24" districto, 

ilepórtando-se ao Ínicio de sua 
união com o homem que hontem 
assussinãra, declarou-nos que hn 
deze annos soffria uma vida de matr- 
txrios, Diariamente, por «questões 
sem importancia, era, como já dis- 
semos acima, espancada 
mento pelo amante. 


Apesar dessa vida que levava, não 
tinha coragem de abandonal-o, pois 
u amava bastante, 

Ultimamente: — disse Janusria — 
fui informada de que Januario ti- 
nha uma amante de nome Aurea de 
tal, residente à rua Primo Telxei- 
ra m. 97, Procurei verificar a in- 
Furmação e terminei constatando a 
verdade. Effeclivamente Januario ti- 
uha outra mulher, O conhecimento 
di cuxistescia dessa rival modificou 
intejemente a minha vida, passan- 
do nós a vivermos vuma atmosphe- 
ra de odio. 


UMA CARTA DA RIVAL 


Proseguindo em suas declarações, 
dlissenos ainda Januarias 


— “Hontem, depois que ful espan- 
cada pela manha, revistando 03 bol- 
sos de Januario encontrei uma car- 
ta de Aurea, Interpellei-o ligeira- 
mente e mais um vez ful victima 
de brutalidades, Occorreu-me então 
matal-o, Armei-me e 

ameaçada, mais uma 


barbara- 


a idéa da 
quando fui 
vez, ulvojei-o. 

Januaria mostrou-nos a curta que 
Aurea envimra a Januario e que 
precipitou a sangrenta occorrencia. 

A aludido “corta é do teor se- 
guinte: 

“Januario — A dór poor é a dôór 
tias eu pouco me Incom- 
modo. |ºr“5 e meu pnc e você tam- 
tem é. Ella é que ha de sentir, ou 
bem sor. Mas eia não era merece- 
dora de ser lua mulher. Portanto, 
devemos respeitar, Eu só sinto é 
você fnzer isto para ella, pois eu 
tenho todos os defeitos, mas te gos- 
to muito, — (n) Aurea Ribelro." 


AUTUADA POR HOMICIDIO 
Januaria, hontem & molte, depois 


rimentos recebidos, foi removida pa- 
ra q delegacia do 23º districto e ali 
sutunda por homicídio, 

A criminosa, nesim que o sou es- 
tado permiltta, será removida para 
na Casa de Delenção, onde aguar- 


dará o pornunciamento da justiça, | 


O ENTERRO DA VICTIMA 


O cadaver de Jununcio, hoje, será 
convenientemente nutopelado no ne 
cruterio do Instituto Medico Lego! 
de onda mairã o enterro, dp IL by 
aa, pora o cemiterio de Bão Fran 
olnco Xavier, às expensas de ami 
aos da victimas 


O INTERROGATORIO DE WITrEN 

SANTHANNA, California, 21 (Us 
Po) — O cheto de poiria local dou 
elnrom que ain dá quilo crediio à 
denuncia anonrima que allega qua 
conhecer o carpinteiro allemão Alex 
Witte como “o homem que use 
sue informações a respeito do cus 
MauplimannO, através do seleto pie 
Ilicado muma vevista, que estampas 
um artigo sobre o assumpto, da li. 
vem do reverendo Burns, 

Veríficou, entretanto, o chefe ly 
policia que aquelto carpintelro, pro= 
so hoje nesta cidade, não tem quis. 
suporte, parecendo que tambem pão 
dispõe de uutorização para perima- 
necer nos Estados Unidos, 

No correr do interfogutorio a qua 
foi submetido, elisso  Witlon quo 
paissom 08 ulimos cinco annos na 
California, jamais Luudo se ausenta- 


do destu Estado. 
Livros colleginas 


RAIA ALVES = “e qcdemios 


RUA DO OUVIDOR N, 1008 


Informações Uteis 








O TEMPO 


Maxima; 35.2; minima Sã 2, 
Jrevisões pura o pectodo das 15 
hovis do di UL às do horas do (os 


no 


Wiclrictao Federal q Niclherny 


Permpo — Justubilizaresetsts dalbiusos 
e lrovondas, 

Temperatura — Bevada, 

Ventos — Variáveis comp rajuvas, 


de frescas a muito [resvias por vo 
curião dus trovondas. 


Estado do div do daneirto — 
Pempo —  Justuvel vom chuvis e 
trovoadas, 

Temperatura — Elevada, 

Estudos do Sul — TVempo — Pere 
Lurvado com chuvas e Lroyyados. 

temperatura — Blevada. 

Ventos — Variavels prodoninine 


do us do suésto q nordéste, ch vas 
Jadas do frescas au multos Lrervabe 
As provisões aelmnim estÃo eu 
tas a retificação cum O esrviço 
cturno, * 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional “4 


Na pagauduria do 'Thezouro serio, 
pagas, hoje, as folbus atrazsdue, 4 


[d 
LIBRA A 8684500 ?, 


A UNbra foj cotnda * hontem, us 
abertura do tesiado aba «utili Jia 
vre, no preco do AG$BO0 w vista, nes 
diversos  uvetulsclecimentos de «rum 
ditos. 74 . 

Renbriu  Inulterado q mesim Los 
echou, ' 


PASSAGEIROS PARA 
SÃO PAULO 


Segulram, hontem, para São Pons 
lo, polo 1º nocturno on srt, Juris 
co Teixelta, dr, Mardo  Muriquos, 
Adherbal Mello, Hamilton Line a 
Silva, Acmando Marques, A, Almas 
da, Araujo Muya, Francisco Custru 
Raymundo Pessõa Siquelra Conus 
o família, dr. dJuzyr Rezende, ar. 
Rouato Rezende, Paulo Navlker va 
Biltveira, Américo Inigaberi, Luta 
Camara, Julio Netto, João Siltiioa 
e fumilta, dr, Herinogenos Medel. 
ves (dd PFerrelra Jorge. dr, Maris 
Browne, liduardo do Almolda e tos 
ubora, dr, João Carvalho, Roberto 
de Dazer, Pasçhogl Congo, Abtoma 
Coetho de Mour,  Livinly Soares, 
dr. Serglo Meira M. buarto Silves 
Fuud Safadt e família, Abdon Nos 
der, Washn de Castro, Thomaz Mal 
ut, Don Henrique Mourm bispo dl 
Cafelamdlas de, Aloseto Tava de 
Mollo Nogueira, Roy Machado de 
Brito € A. Muttus; quely "Crugelr 
do Sul” ns ere.; Arlindo Figue'r 
do dr. Nãefonso Simões Lopes 
renhoria, Murvello Jisenstetn, 
Blok, Octavio Wervcag  Cumnr; 
Luls de Level, Campos Porto, Jun 





ter 
jo 


nalista Cusper Libero, dr, Uswn do 
Sumpuio, dr, Quintino  Bovayurvs 
Netto; Antonio Diogo e fumila 


Octavio Jels, chinriquo Tavares é 
senhora, Hugo Peasón, de, Palimel. 
ra Ripuer,  NWrancisco  (ulmaries 
Roberto Ione, M. Herzog. M, 4 
vover e dr, Anniba] Freire, 

Belo “NX. P. 4" segulrum os ars 
AchMem Eramubilha, Domiugor Fo 
retira Filho, dr, Vicento  Catapui, 
dr. João Floório Charles Brovca 
Alberto Marcondes, Murio Ferra 
menta, dr. Arletifes Lucia Ulttena 
court, Humberto de Ramos, mtas 
Celamira Kodrigues Blttencourt, tes 
Amarul de Vergueiro, Alfredo Ver. 
guelro, Benjamin Wermann, Jusê 
Benedicto do Castro, Celso Hernar- 
do Silva, Moacyr Catuldl, A, Fer 
relra, dr, Virente Salzano Fiori, O 
Dante Gabriel Martins, . 


OS QUE VIAJAM PELA 
PANAIR 


Procedente de Manácve, com as 
vinte escalas de costume, chegou 
hoentem, As 15,30 horam, no aero 
porto da Ponta do Calabouço, um 
bydro-nvião da Panalr, truzendo ns 
seguíntos passageiros para esta Ch- 


pital: de Relém do Pará, voronel 
José Julio de Andrade, a metia 
Maria Nazareth Almelda e Archia 


B. Lendon; do São Iaiz do Mara- 
nhão, Saturnino Jeilo e dosá Wet 
neck Silva; de Fortaloza, dr. Las 
ro de Melo Andrade; do Recife. dr 
Edeard Reju Gabaglia e João Bur- 
bosa da Silva; da Bahia. Antorio 
Caramupu!, A. Silva, dr, Pasin 
Azevedo Antunes e Manmel Ribeira 
Velga; e de Vistoria. Cievaldo Nile 
a Verdo o dr, Franvisco Freira, 


mara 


E 


O JORNAL 


COUPON 


Terceiro Concurso = [936 
pu 





MOURARIA 


=] 
=— 





TUM collecção de 25 cou- 
pons, perfeitos, colinda 
DU mappa que deverá ser 
adquirido em nosso bal- 


| 


cão, ou com os nossos 
agentes do interior (e cujo 
preço é de JHxa) terá are 
cada por um bilhete nu 
merado que concoriciá ao 
portelo dos premios, 


RES 


| 








E 
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Provincia e provincianos 


SEGUNDA SECÇÃO 





Gilberto FREYRE 


(Copyright para os “Diarios Associados" 





Gilberto Freyre 


ARECE mentira, mas ouvi, 

um desses vias, certo in- 
tellectual, que ainda conheci 
provinciano cascudo, dizer, des- 
denhosamente, de um conterra- 
neo: “Não passa de um provin- 
ciano!” 

A verdade é que todos no Bra- 
ai] comos mais ou menos provin- 
elanos. Ha provincianismo nos 
puulíistas, como nos proprios ca- 
rincas: no proprio Marques Ro- 
bello. qua é o mais perteito dos 
cariocas, 

Qualidades verdadeiramente me- 
tropolltanas são ainda bem pou- 





| York, 


cum as que o Rio e o carioca por 
dum ostentar, Nem o Rio nem São 
Paulo têm grandes bibllothecas, 
grandes museus, grandus conser- 
vatorios, grandes jornaca, grundes 
modistas, grandes cocottes, pranr 
dus avenidus. Apenas algum gran- 
do crime quebra, uma vez por ou- 
tra, a rotioa quas! suburbana de 
vida nas duas mulores capltuas 
brasileiras, dando-lhes por uns 
instantes alguma coisa de metro- 
pole. Tostantes rapidos, porém, 

Para que então esse orgulho de 
metropolitunos e de sophisticados, 
wue ostentam, não tanto os carlo- 
cias, mas os homens de provincia 
que aqui triumpham nas letras, 
na pintura, no jornalismo e fleum 
tom el-rei Dom João VI na barri- 
ga? E” um orgulho um tanto 
besta, 

Porque mesmo nos palzes onde 
existem realmento metropoles — 
cidades da importancia e do ta 
manho de Londres e Nova York 
-— os poetas, os romancistas, 65 
intellectuies não deixam todos de 
Ber da província, para se requinta- 
rem e, às vezes, se artificinlizarem 
em metropolitanos, Nem Lodos 0% 
escriptores inglezos nasclãos pelos 
condados se julgam na obrigação 
de Ir morar à sombra Ilustre de 
Westminster. Esta que os espers 
até que elles morram. 

Cowper não quiz saber de mo- 
rar senão no seu recanto Ivriço de 
provincia, adorando o conforto do 
velho sofá de familia que cantou 
num poema celebre. Op Coleridge, 
tambem, Hardy foi o mais per- 
feito provinciado: regional como 
elle só, 

Nos Estados Unidos, quasi ne- 
nhum dos grandes escriptores têm 
úelxado a provincia pela metropo- 
Je, Amy Sowell conservou-se toda 
a vida no velho casarão do sub- 
urbio de Boston, onde nasceu. Va- 
chel Sindsay, em Spingiteld. Men- 
cken não ha geito de querer mn- 
dar-se de Baltimore para Nova 
— que elle ulé nega que 


(Continua ma 2” mago 





O CANTINHO DO GURY 





SUPPLEMENTO DA “HORA DO GURY” DE P. R. G. 3, 
RADIO TUPI, “O CACIQUE DO AR” 





Programma para hoje da “Hora do Gury” 


Aprendom um brinquedo 


Coisas engraçadas 


Historia 


q 


A's 18,30 — Professor Zé Bacurau com as sun 
aulas da Escola Rapa Côco 


O QUE A CRIANÇA NÃO DEVE FAZER 


Jodosinho vac à escola ludos os dias, Mas toda a criança que var 
á escola, lroz lições pura estudar em cusa, E é isso que Judosinho 


não quer fazer. A professora passa uma lição para estudar em casa e 


Jodosinho não estuda. Só se a mãe mandar, E se u mamde estiver necupa- 
da e se esquecer de mandar Jodosinho estudar « lição, elle não estuda, E 
vae para q escola sem a licção preporada, e no jim do mez as notus não 
cão bnos. A mamãe de Jotosinho já onda muito triste cont isso, E to- 
dos os dias ella precisa falar, ralhar, insistir, para que Jodosinho faça a 


lição. “Jodosinho... va fazer « lição...” Ora, isso é muito feio, Toda 


e ceinnça deve estudar as suas lições sem ser preciso a mamãe man- 
dar. Vamos ver se agora o Jodosinho e tudos os gurys ouvintes de 
PRG-3, vão preparar os deveres da escola sósinhos sem precisar “pito” 


da mamar. 


O GURY QUE COL.- 
- LABORA 


O MEU DEVER 


Acordo de manhã, muito cedo. 

Levanto-me logo e, após haver 
feito minha oração, vistome e 
saio do quarto, pira tomar o ar 
fresco e puro da manhã, colsa tão 
recommendada para fazer bem á 
saude. 

Apús Jigeiro passeio pelo jar- 
dim, tomo meu cuté matinal e vou 
prepara minhas lições. 

Oh! como é bom! faço meus 
deveres com o maior cupricho 
possivel, pois não gosto de ter no- 
tas baixas. 

Nunca os livros lém para mim 
gosto nacerbo e minha malor dis- 

tracção e o graude prazer que te- 
nho é poder estar lendo sempre 
um bom livro, 

Não gosta só de livros de hiz- 
torias, não; todo livro que me de- 
rem, cm lejo com interesso, soil 
qual fôr o assumpto, 

Gosto mala até quando o Hvro 
traly de avenhras, a 

Faço Isso, pois, quando em eres- 
cer, quero. ser umas moça muito 
instrulda e conhecedora de nossa 
Hngua, que é tão bell e rica. 

Lia da Costa Draga — 12 au- 
nos — Riu, 





CORREIO DA HORA 


| 





BATATA QUENTE | | 


Vncês já experimentaram 
descascar uma batala quen- 
te? Quasi não se póde segn- : 
rar; Sopra-se, ativa-se de uma 
para outra inão... Pols bem, 
ho Jogo um guardanapo, no 
qual se dá um nó, serve de | 
“balata quente”, 

“Podos sentam formando 
umn grande roda, menos um, 
qne fica ao centro. ! 

Ninguem páde segurar quo 
“hatnla quente” muito tem- ; 
po, esth queimando muito, e, | 
por Isso, ella € ntirada de mão | 


em mão: assim, Juquinha! 
apanha, Maria; 
ra; euldado com Luiz, que 


estã no centro. Emquanto en 
da roda atiram com muita 
Hpelreza, a “batata quente”, 
Jaslz, que está no mein, corre 
de um lado para ouiro, até 
conseguir apanhar a batata. 

Bf! como Luiz fleoy cansa- 
do! Mas, conseguln! Juquinha, 
que fol quem nttrou a balata 
ta hore que elle apanhon, wne 
agorn para q centra ver coma 
€ milricil apanhar “batata 
quente", 


Lucia, segu= 


DO GURY 


mm 


Maria Esther do Amaral. — Joboticabal — São Paulo — Recebi o aus 
cartinho, e lenho muita pena de ser obrigada a desilludil-a, quanto 4 
aua impressão sobre a tia Chiquinha e o professor Bacurão. A tin Chi- 

quinha não é como você pensa, A unica coisa que está certa é que eu 


uso oculos. 
izso que cu não mando o retrato, 
a você, 


A minha idade é um numero muito comprido... E é Dor 
O Bacurão vae mandar um retrato 


Yedia Fonseca Tellos — Nio — Necebi à sua resposta sobre n brinquedo 


mais velho. 
mezes, em perfeito estudo. 
o brinquedo, 


Você diz que tem um bebê de celluloide com % annos e 2 
5 Por emquanto não € necessario apresentar 
Depois da apuração deste concurso, se for necessario, 


avisarel, 
Celeste Calais Lopes — Jequery — Mina — Recebi n desenho e ns ver. 
sinhos, Muito hem. Os versinhos serão lidos, Agora, você deve es- 


erever outros, sobre assumpto de seu gosto, nara serem publicados, Vou 


mandar a cartão, 


Antonio dsilro Miranda — Tecebt sum cartinha com a resnosta alo frin- 


queda. Você diz ter pum jogo de Jotus com 1 annos, 
15 anne, você pode ger considerado Gurs ouvinte, mas 


Até 
necessaria 


Muita hem. 
É 


enviar ecendereços para que cem possa mandar o cartão que você pedo, 
Sebastiana Maxell = Pestade = O cartão da Hora do Guev será enviado, 


losquim Soubreiro Borges — Marai 
o recebimento do 
mora", 

dosé Merimano Lupo 
Multa Trem 
dra dos gurvs puvinico 

Maria da Gloria Rappin 
mimo alas Ilan", q 
Muito elirianda por tudo 
historias para a Mora do Guey, 
a esograpiia, 


Wo == Recebi q 
Recebi tmmbent o sem reteatinho, que vae figurar mo qua- 
Multa ebrigada, 

- Petropola — Recebi a sua histocia 
tmogem de Nissa 
Contione minive amiguinha e escreva sempre 
Tome tim pune mande de catiludo com 


-— Recebi 
pecmlo obtido no concurgo 


apr carta necusando 
“Casa em que eu 


a 
da 


listoria “ Femporal no mato". 


“O me. 


Senhora e uma malva ehioirasa 


TIA CHIQUINHA, 








A emancipação da região de “Galla 
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DE 1936 


O “Popolo d'ltalia”, num violento editorial, attribuido ao sr. Mussolini, enaltece a obra 








MILÃO, fevereiro (Serviço cas 
peclal d'O JORNAL) — Via neo- 
reu — O “Popolo d'Italia” publi- 
cou o seguinte artigo, no qual é 
facil distinguir-se o estylo do sy. 
Mussolini: ', 

"A oceupação de Neghelll, ca- 
pital da região do Chula Borana, 
conclus brilhantemente qu victoria 
do gonsgral Gruzianl, no sector do 
Ganale Doria, A jmportancia qes- 
sa rapida acção é, ao mesmo Lem- 
po, militar e política. Os gulla- 
boraua, após a desapledada op- 
pressão ethlope, Iniciada ha cerca 
de quarenta aunos, seudam os ita- 
Haunos como Hbasrtadores e pedem 
para combater ao seu lado contra 
o mão governo do Addjs-Abeba, 

Como para os tgrinos, para os 
danakils e paca os somalos, lain- 
bem para os gallas a avançaila 
dos ltallanos não Lraz sómente a 
ordem, a justiça, a assistencia: 
marca tambem o fim da escravi- 
dão, das prepotencias, dos vexa- 
mes, das “razzia”. W' a barbarie 
que desapparece, E' a civilização 
que se inicia. A redenção, lob- 
gamente esperada, chega de re- 
pente, como uma dadiva divina, 

UM PEQUENO HISTORICO 

Alguns decennios já haviam de- 

corrido, desde que os “ambarns”, 
isto é a raça que governa a Elhlo- 
pia, inlojuram a sungria vital des- 
sus populações. 
(O paiz de Ogaden fôra conquis- 
(ndo entro 1894 « 1597; 0 Iml, em 
1849; o Borshna, em 1899; o Si. 
dama, em 189%; o Burg), em 
1897, q Ielno do Valamo, em 
1899; as populações niloticas na- 
bitantes dus proximidades do La- 
go Rodolpho, em 1900; o Retno 
do Kappa, em 1897; o Emirado 
de Harrar, em 1887; a Galla Tu- 
lumn, em 1893, e a Leca-Galla, em 
1390, - 

O mesmo se póde dizer para os 
outros paizes a oriente e ao meio- 
dia do originario Estado ethiope. 

O Sultanato de Gimma, que 
conseguira conservar por longo 
tempo uma certa independensm, 
fof submetlido, à mão armada, no 
anno da graça de 193%. Os abys- 
»Elnibs, além de aggredir as po- 
pulações erytliréas e somalinnas 
uo Interior das nossas colonias, 
além da trucidar a columna do 
Tfunccionario colonial franosz Ber- 
uard, aggredivam, no anno pas- 
sado, tambem, o Sultanato do 
Gimma. 

E, exactamente no mesmo an- 
nu, Genebra tomava posição de 
defesa dos abyssínios! 


UM QUE CONSISTR A OPPRE- 
São ABYSSINIA 


Torma-se necessario lembrar 
ainda uma vez, para a infomia do 
sanceionismo e dos sunecionistas, 
em que consiste a oppressão abys- 
sinta sobre essas infelizes popu 
lavões. 

Cada família dos paizes subju- 


gados é entregue, como 
tar”, q um guerreiro abyasinio É 
à familia deste, A familia "pgheb- 
bar” tem q obrigação de suster:- 
tor a fumilia ahyasínia, dando E 


esta ox proprios terrenos, cons- 
trulndo e conservando as cabanas 
de moradia, cultivundo os cam- 
pos, tratando da creação, exe- 
ecutando, emtim, em benefício de 
seus senhores, toda especie de tra- 
balho e fornecendo toda e qual 
quer possivel prestação de vassal- 
lagem. 

Tudo isso sem remuneração al- 
gun, em signal de perfeita servi- 
dão derivada da derrota sofírida, 
Em outras palavras, essa servi- 
dão traduz perfellamente aquilo 





came nemtaemo Mussolini 


vlvel da oresta”, 
UMA ESCRAVIDÃO SEM POS+ 
SIBILADADE DE RESGATE 


Os "ghebhar! Jamais 








se libertar, nem com o resgnte, 
Devem servir até À morte, e a es- 
cravidão continuará, pols seus ft- 
lhos-a herdam Intacta, 


Se fogem, ficarão sujeitos q Ler- 
rivoiz flagellos o mutilações, seu- 
do a aldeia obrigada a substituir 
com uma outra a família que con- 
segulu “ubtrair-se no jugo. 


Todo chefe abyssinio, por ocen- 
sido de abandonar a região snb- 
Jugada, leva comsigo as familit- 
“ghebbar” que lhe pertencem e 





CONGRESSO DE DIREITO JUDICARIO 





NOVAS ADHESÕES 


tados, acaba de telegraphar de Juiz | 50 por cento nus passagens adm São 


A alirectoria do Instituto dos Ad- 
rogados continua a receber impor- 
tantes communicações sobre os re- 
presentantes das diversas corpora- 
ções jurídicas dos Estados do Bra- 
sil, a'êm de manifestações de apoio 
das altas uutoridudos da Nação pa- 
va o CGoungregsso Nacional de Direito 
SJuliciario, m so reunir nesta capi- 
lul om meados de junho proximo. 

Assim é que o dr. António CGar- 
los, presidente da Camara dos Depu- 


Os sub-productos do trigo 


Uma exposição da Camara de Commercio 
| e Industria do Brasil 





No intuito de colaborar no es- 
tudo sobre os sub-productos do tri- 


so, à Camara dg Commercio e In- 
dustria do Brasil dirigiu oo  Con- 
selho Federal do Commercio Ex- 


terior um officio de que destacamos 
uv seguinte trecho: 

“Os sub-productos do trigo teem 
subido de preço devido a cessa lei 
natural da offerta e do procura em 
que a oscilação cambisl não pode 
influir, até, convem salientar,  dá- 
se o inverso, porque a mainc ex- 
portução influe favoravelmente na 
balança commercial wu nosso favor, 

Mas, se os sub-productos do trigo 
encarecem, pode-se, com vantagem, 
buscar outros, porque não são esses 04 
unicos elementos considerados du 
primeira grandeza para as forta- 
gens do gudo ou aimentação das 
uves, outros la, ricos em vitaminas 
o proteinas, cereses, e que se apro- 
veitam com grandes vantagens, Aliás, 
o autor dy indicação à S. N, de 
Agricultura os cita, Apenas, como 
é mutural, levado pelo interesso le 
encontrar para a avicultura mm piu- 
ducto mais Incil e menos oneroso, 
porque us sub-productos do Lrigo 
são encontrados em tudas às épocas, 
o que não acontece com qutros ali- 
mentos, commelte o erro de classi- 
fical-os insubstituiveis, quando é cer- 
to estar ubprovado sejentificamento 
que, quer par o gado vaccum ou 
mesmo pura as aves poedeiras, não 
se forma aconselhavel o emprego ex- 
elusivo desses sub-productos do trigo 
a que se Enz menção, pelos incon- 
venicnles que em certas estações 
nenrreta, 

Porém, o nosso proposito não 
discutir essas questões sabre as 
quaes não se chega nunca a cun- 
clusões satisfactorias e sim mostrar 
que, se em barte u reclamação pro- 
cedo, o remedio não deverá ser q 
de impedir a súida por melo dire- 
eto ou indirecto, 

Sem outro interesse que o de 
chamar a uttenção para os incon- 
ventcntes de uma acção coerciliva 
no sentido de entravar a exportação. 
passumos a dur q nosso ponto «le 
vista, afim de que, dando o Conse- 
lho sua esclarecida alteução sobre 
esse assumpto, aliás como tambem 
peira a Sociedade Nacional do Agri- 
cultura, considere Dem as razões 
seguintes: 

O facto de onerar a exportação dos 
sub-productos do trigo, que nus 
custa ouro, importaçi em impedir a 
exportação que nos privará do auro. 
Mas, se a despeito disso q exporta- 
ção se fizer, vamos ler o trigo. que 
é o producto angmentudo essa 
taxa e arredondando-se sempre con- 
tra o consumidor, que no caso é 


Ê 


| 
| 


no população da pais; em henclívia 


de uma classe  Celativamento —qe- 

quena co assim, encurccendo-se um 
' 

artigo de primeira necessidade quo 


que us sulpiiraductos não comporta 
vão a nova taxa, esta fue por força 


de cama des matural divectimente no! 


producto, 

Hesiliudar em euategrer dos wasas 
a cnilectividadoa solfrera as conse 
quenivlas datinoshs e aque Joga se 


t 














reflectem no padrão de vida do pro- 
letnrio, mal eue pode ser perfeita- 
mento evitado. 

E" mais para o aspecto patriotico 
da questão que Dara 9 interesse des- 
“sa ou daquela elusse que encara- 
mos esses estudos e estamos segu- 
ros de que esse Conselho examina- 
ri o caso com subedoria e justiça. 


Acerescc que o producto principal, 


que é o trigo, já onerado de pe- 
sudos impostos allandegarios, não 
poderá soffrer ulma sobretaxa indi- 


recta nos seus sub-produstos, E por 
outro Jado se é tomado esse outro 
exredionto de prohibir a saida,, re- 
sulta quo com essa facilidade não 
se estimula jamais a cultura de 
outros cereses. sem outra compensa- 
ção para a balança commercial, por- 
que q elusse dos erladores não é tão 
vultosa que venha a consumit toda u 
producção das moinhos justallados 
no puiz, Ec sendo muito minis facil 
a cultura do milho, do gergelin, do 
arroz da cevada, da aveia, do cen- 
leio e outros cerenes que são abun- 
dantemente em toda parte, não nos 
parece justo Probibir a exporiação 
de um artigo de franca  proçura, 
perdendo-sa mercado que, mais tar- 
de, quando nos certificarmos do 
erro, não mais conquistaremos”, 


de Fóra ao dr. Miranda Jordão, pte- 
eidento do Instituto, nos seguintes 
termos: “Agradeço  communicação 


promover Congresso Direito 


elario podendo eottar todo men 
apoio favor grandioso  enrprehendi- 
mento — Cordiacs saudações — (a) 
antonio Carlos”, 

A Corte de Appellação do  Estn- 


do do Espirito Santo designou o 
seu presidente, desembargador Car- 
los Xavier, para Fepresentar esse 
Tribunal no Gongresso Nacional de 
Direito Judicinrio. 


Tambem a Córle de Aprel'ação do 
Estado do Amazonas acaba de dusi- 
gnar, como seus representantes jun- 
to no mesmo Congresso, w seu pre: 
sidente, desembargador Hamilton 
Antonta Vieira Guimarães co dr, 
Manusl Carpinteiro Peres Junior, € 
por sua voz a Górte de Appellação 
do Estado do Maranhão nomeou a 
desembargador Alfredo de Ássis Cas- 
tra, 

A Ordem dos Advogados da Buhia 
communicou que conferiu no seu Pre- 
sidonte, dr. Ernesto de Sã Bitten- 
court Camara, amplos poderes para 


designar os representantes daquel- 
lg Secção Estadual, 
Assim, já communicaram, nté À 


presente data, à Directoria do la- 
stitulo, a desiguação do represcu- 
tantes junto ao Congresso Nacional 
de Direito Judiciario as Côrtes do 
Jusfiça o as corporações juridica 
do Districto Federal e dos Estados 
de São Paulo, Minos, Rio de Jnnci- 
ro, Babia, Pesnambuco, Paraná, Es- 
virito Santo, Maranhão o Aninzo- 
nas. 


A directoria do Instituto ec a CGom- 
missão Organizadora estão uala- 
mudo netivamente para o mulor 
exito do Congresso, no qual já tum- 
bem miunifestaram officialmento sem 
upoio o presidente da Hepoblica, os 
ministros da Justiça, da Educação, 
da Viação e da Fazenda. além do 
presidente da Comara dos Depu- 
tados, 


de redempção levada a effeito pelos italianos 


“gheb- | que 04 inglezes definem “a let ter- as que são de propriedade de sou: 


poderão serto, 





subordinados, 
Dessa fórma, os territorios fl- 
cam desprovidos e forma-se o ae. 


DE UM MILHÃO E MEIO A 
20,000 PESSOAS 


A população do Kappa, que o 
cardeal Massaja calentuva cm tm 
milhão e melo, nutes du sia cott- 
quiata pela Abyesinia, ficou hojo 
reduzida a cerça de 20,000 pes-| 





HH PINTORES E ESCULPTORES 





nons! 
Essas Infanlas foram exuberan- 


temante documentadas por viaja | 


tes, exploradores, homens da aei- 


mães, 
canos. 
O governo Italiano apresentou. 
a esse respeito, um Impressionan- 
te, Irrotorquivel e derisivo acto de 
aceusação, no qual se acham lar 
gamente provados as agparessõra, 
29 Intamias e as atrocidades alva. 
elnins. Genebra, nobre esse do 
cumento, tez ailencio e condemnoy 
a THalla ao alfio economico, em 
defesa dos negreiros ethiopos, 


A LUZ DA CIVILIZAÇÃO LATINA 


Aos negreiros, notualmente, su 
dão de presenta armas ultra-mo 
dernas e lambem projectis “dum- 
dum”, Ao mesmo tempo, se pro- 
curr organizar, ao redor da [tt- 
Via, uma allianca que, ajuda que 
não passe de uma símplea tenta- 
tiva, constitua uma razão de per- 
turbação da segurança enropéu, 


O exercito de Grazianl vom de 
emaneipar os galla e emanciparh 
outras gentes. A Ttalia Jeva final- 
mente a luz da civilização às tre- 
vas da mais horrivel das harba- 
riea, 

Aos nossos filhos e sos lhos 
dos nossos filhos, porém, devemos 
lembrar que, contra a Halia, mãe 
da civilização, fol neganizda a 
mais infame das colligações, gra- 
cas 4 obra de antigos alliados, ao4 
quaes os soldados Atalinnos ha- 
viam dado nvietoria," 


BENEFICIANDO OS SO- 
CIOS DA A. B. 1. 


ABATIMENTO DE PASSAGENS NA 
S. PAULO RAILWAY 


Segundo communicação recebida 
da Associação Paulista de Impren- 
sa, a Associação Hrasileira de  Im- 
pretisa pode comunicar gos jorua- 
listas de todo o Brasil que, cum a 
recento concessão do abatimento de 





Pauta Raliway, fieam os homens de 
impeensa filiados dquellas duas en- 


Uidades ou a entidades confederadas 
Instituto Ordem Advogados resolveu pi A, Do do gozo duequelly pedu- 


Junli- [ção cm toda a réde ferroviaria puu- 


lista, 





MODERNOS 





N. 6.116 | 





NO BRASIL 





Um dos aspectos do 


plano de educação 


extra-escolar do ministro Gustavo Capanema 


Ha tempos, O JORNAL, na sua 
secção “letras e Artes", divulgo a 
noticia de que v escriptor Luis Mar- 
tuts pretendia lunçar, q exemplo do 
que se jus noutros palzes, ama col- 
lecção de a.buns sobre pintores e es- 
culgtores modernistas do Brasil, 

As primeiras paginas desses al 
buns contermum a synthose critica e 
es ultimos reproducçdes dos quar 
dros ng excuipinras mais stgnifical- 
vos dos artistas estiutados. 

Pratuva-se, como se vê, de um 
srqnde serviço que seria prestado d 


| sp f » Brasil. 
encla e Jornalistas Inglezos, alle | rt e a cultura do Brasil 


francozes, euissos e amert-| 


O sr. Gustavo Caponema, que já 
haver pensado em incluir no selt 
grante plano decdiffusdo cultural, a 
publicação de uma serio de tivros 
dessa malureza, tendo verificado pela 
deitar da dote do O JORNAL, que 
e ideia do sr. Luiz Martins coinci- 
dio, cn linhas perrges, com q seu 
projecto, mandou procurar aquelto 
escriptor para pedir-lhe sugeestões 
sobre o assumpio, 

Attendendo a essa solivilução do 
ministro du Educação, o sr. Luiz 
Martins enviau-lho o seguinte e dn- 
leressunto memorial; 


“Quando penso! na posalvel or- 
gaulzação de uma série de albuns 
sobre vs pintoros a esculptoros 
brusiteiros, Ihmitel o meu projecta 
nos chamunlos “mudernistas”, por 
pensar que só ultimamento che- 
guram as artes plasticas, eutre 
nós, a apresentar um certo grão 
de interesse, um certo “caracter” 
proprio, capaz de despertar curlo- 
sidade fóra do Brasil por uma ar- 
te que não é mero exereleto de 
copit de modelos consagrados, Pó- 
teses dizer que exlate hoje uma 
piutura brasileira, 

A origem do men projecto fol, 
mismo, o desejo de estudar a 
obra de uma avista nossa que, ha 


poncos annos, q critica parisiense, | 


surprobonlida, prochumava como 
na mensagem nrlistica do Brasil, 
uma arte barbara, nova, primitt- 
va, ingenuu, dotada de um colori- 
do sem nenhuma semelhança com 
as palhetas em geral frias dos 
egrúudes mostres modernos enro- 
peus: os quadros da sra, Tarsila 
do Amuiral, O successo do gr, Can- 
dido Portinari, ultimamente, na 
exposição fulermacional de Carne- 
ele da mesma [órma, um indice 
voltares da excellencia da pintura 
moderna do Drosil, 


Na França, albuns desen notu- 
rozu contam-se nos wullhares. Só 
Pleasso deve Ler mais de uma ceu- 
tena, lulvoz, de Lodos ps forinatos, 
Fombrei-amne de utilizar alguns 
dusses gdmiravels regístros do do- 
cumentação como modelos, va 
rapdo q formato e numero de es- 
tampiás de nceordo com as pustl- 





NOVAS DECISÕES DA CAMARA DO 
REAJUSTAMENTO ECONOMICO 


A Camara do Resjustamenta Vica- 
romico proforiu, homwtem, entra uu- 
tras, ne seguintes decisôes, 


Proceseo pn. 17.582, série BR, Lo- 
calidade: Santa  Mnrvia  Mugdalena 
(Betado do Rio), Craloresg: José 
Adauto da Sliva o outreis, Deve 
dores; José Frrnandos da Silva wu 
sua  milher, Credito declarando: 
amTiosnão  — Drelsão: Concodido 
1ADOgNNO, 

Processo nm. 17.954 sério RB. Tu 


onllitudes campos (Estado do Rios. 
Credor: Jost de Gveira Junior, 
Pevedora: Usina Novo Horizonte 
8, A, Credho declaradas 1284 4NFAd 
— Deoisão. Conerdidos deannguno, 

Processo mn, W.A76, série E. Lo- 
calidade: Santa Murin Magdalena 
fEstindo da Rinj, Credor: Mto tdo 
Pachero. Devedores; Dovbl Maratna 
dos Santos e sum mulher, Credito 
declarado: L:29RS105 — Decisão Con- 
pedldo 1:0005000, 
REG ORAO Do JO IM, sério BR, Tn 
ralidade: Tincenra (Rstado da Nin). 
cCradoru: Mara da Camara Flgues- 
ra, Doevedores;  Manort Sonira me 
Castro e sum mulher -— Devisho: 
Conreilidos T50nF000, 

Procesta nm, JT. TB, 
coliduade; Santa Mura ! 
(Estado do Rloj, Credor Antonio 
Carvalho Mendes.  Devedors né 
Fernandes Mendes Juntor, Credito 
dertarados AUS tanGt Pocisão: 
Vancedidos 1:500S4Nh, 

Tencasso nm, IT MMA, 
entidades Santa Maria Madalena 
(Estado de Riad, Crçdoro Serafim 
Alves Moreira, Dever quia Bart. 
celista Guedes, Crodfto dectarndo: 
qAnasdoT Decisão: Convedldos 
BERODENDO, 


séria RH, Lo- 
Mnudalena 


sério B. Tom- 





Processo nm. Vi.G80, séria 13, Tas 
cabiduiu: S, Sebastião do Alto (Bn- 
tado do Bio), Credor. José da Ro- 
cha Perrelra, Devedors Espollo de 
devo Lopes Nopomuçeno., Credito 
dedarado! 2U40ESGIR — Decisão: 
Cencedidos Tionbgida. 

Processo q, L6,168, sério R. Lo- 
cslidade; Coaxambo (Gstado da MI- 
hash, Credoves, Minyv Pedroso de 
Mello e outros, Devedoress  Jofo 
dvres de Quelrox a eua mnlhor, 
Ceedito declarado:  I29SAsGAA 
Berisão: Concedhlos LO;000SQua (Qui. 
facto plenn), 
|] 

+ 


Processo po 17.861, sósia R. Lo. 
Muzatubinho (Rslado de 
Simão  Antonto, 
Devodoros: João Paulo de Morrer 
e suma mulher, Crodito declarado: 
*rRNjSRDA — Devisão: Concedidos 
15:5003000, 

Processo mo IT.OIR agério BR, Too. 
dntx do Póra (Retado de 
Credor: America Vala de 
Devedares: Abelardo Men- 
Credltn decla- 
Perlsãn: Con. 


ea tindeo: 
Mingeto Credaro 


entidade: 
Minns). 
Marrdo., 
dns q 
emas 
evrdne 
Processo n, 


sem arm inda, 
Jo massa — 
ReonnFana, 

Va Tt6, séria R, To- 


cnlidade: S, Sebastião do Paralna 
thistudo do Minmo, Credor, dost 
ne beetle Rezgetule, Nevedor: 


: 
| Eheristina Cordose de Podua. Credl. 
ta dosiiradns Eua GASRNA —. Denial: 
| Negado a Iudemnlandção., 

Processo nm. 1T.0IS, efrdo PR. Lo- 
eabidado: Mng do Hesponha (Bsta- 
To de Minasi, Crodurs Annjias Fur- 
inda de Sonza o Ievador: Anwrlo 
Gonzara de Moracie Tunlor, Credllo 

te declarndac ANAMBATE — Decl. 
tão: Contedilas 1515098000, 








Celebrando as glorias de Francisco Manuel 


À ceremonia da inauguração do monumento do autor do Hymno Nacional — Uma verdadeira 
apotheose ao excelso maestro — Scena tocnte e inedita durante o acto 


Conforme naviamos mnoliciado, 
love Jogar, hontem, pela manhã, 
vo Cemilerio de Catumbr, a ces 
remonta da Inauguração do motiu- 
mento de Francisco Manoel, o glo- 
rioso mutor do Hvinno Nacional. 


A nobre jnfelativa da fallecida 
muestrina Francisca Gonzagu 
trenstormon-se, assim, emo cealida-! 
de viva, soh os muspicios da Suo- 
viedade Brasileira de Antares 
Theatraes e do Centro Carinca. 





Levantado, no anmo findo, a mo- 


namento funerario do Insigne 
minestra, execitado pelo esculptor 
Correia Láma, fol ella trasjadudo, | 


este anino, para o esplendida Incal! 
lhe destinncr a Ordem Ter- 


ectrm que Mínimos de S. Francisca 


ano 


de Paula. 
Esta corporação relleiosa, não 
ontento anima, fez todos nm dor. 


espe com mw limpeza e tragtadacãa 
Lo tmanumento, emtpesatula n di- 
peoção de inox trabnlhos am escuial! 
Hemevenmita preslitegto | 


nroE Herma 





varincs 
da 
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A evremanta 
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metrora 
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N 
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O acto tevo Inlelo As 1 horas, no 
som do Hymno Nacional, sob a 
presidencia do general Pantaleão 
Pessoa, chefe do eslado-munlor da 
Pxerclto e presidente da Liga de 
Defesa Nacional, 


Aguella hora precisa, presentes 
o sr, Miguel Yimponi, secretario 
do Interior do Distrlet? pepresen 
tantes dos quinistrom da Guerra, 
Marinha. Justiça. Exterior, Fazen- 





| 


| 
| 
| 


da, do prefelto Pedro Frtvelo, du | 


ganernt Flores da Cunha, govetna- 
dor do Rito Grunde do Sul; 
tudo Prugeisco Gungalves, do que 
vernador do Estado do mepirito 
Santo, du sr. Franoleco de Cam- 
pos, secretario de Educação do 
Distelotos comandante da 4º Ne- 
alho Militar e, bem assim, qgfficines 
e sargentos de todas na unidades 
niuartolutas no Disteleta Neder], 
vcomnnndante-direcinr, protesmares 
e niumínes do Collegto Miinro dis 
colo Millar, contingentes desrena 
Poltela Mattar 
Poltrin Bepectal 
Sedese dm To 
Hutndhão 
alirim fra 
n Hume 


Exercito, 
Munieipa! 
e unodas du 
eta Mountelpaç e da 
Le Enter 


mileira, fui 


tos da 
Poltela 
fiscola 
de 
utdar, Avião 


viem ds do 


| 


depu-! 








nageado — leve Inicio a ceremo- 
nia, 

Teve, então, q palavra o enpilão 
Avyton Lobo, representando , 
Exervito, cuja substanetosa frid- 
cito empolzor a mumeros Gasis- 
tencia pela felleldade dos seus con- 
celtos, riqueza qe. Imacens e sum 
reluão emincnremento qpatriotioa, 

bPatou, * segmr, o sr. Agusinho 
de Almelda, que esnitou q 
mutidade mimiravel de  Prancisoo 
Manoel, aproveitando a oppertunt- 
dade para dirigir caloroso tppella 
an general Pantaleão Pesson a qo 
esculptor PRenevennto Errena, afim 
de que envidassem todas pe esfor- 
vos po sentido de ser crendo o “Tila 
do Hemno NoclonnlO, 


perste 


Fizeram, ninda, usa da palavea o 
jornalista  portuguego my, Mnrto 
Monteiro en ses Othon da Silea 


o Sena, divortur do Callegio 
dro T. 

A entanto menina 
prerllom, com graca 
Letra do Pivmina 

mode Cmorio Duque Entrada, 
A 
teto 


as 


Dice Ribeiro 
4 
ni 


"o CXNPANSO 
Nmclongl mu 
NH 
aderido murim 
te duspitado 


eerapenado, muetes 


pe anitestrç q 


pool 


or Joost Camas preste 


Sociedade  Deneficente 
Mustenl, declamem uma poesia de 
sua davrn, dedicada a Francisco 
Manoel, e, oyo denis, o profersor 
Lourenço Eraga finalizava o acto. 
tendo cemthuslastea proclamação 
nua  Jrasilelras, coneliando-os 4 
pratlem do vivismo, Ag suas 
mes palavras fora abatudas peto 
Hymaão Nuciunal, exercita 
Etta aa descolm MiNtar e cantã- 
do por todos au presentes, rimas 
nado numa ineditu e dignificante 
demenstraeva de patriotismo, 
Pinda a cupetmonha, as directo- 
res do Centro Carioca convidaram 
a general Pontulcin Pessor a our, 


donto da 





Miguey Vungpatnl e quíras nessana 
mo sisllarenç o tumulto da 

macstrina Prareaca CGimipiga, a 
enem se deve a |dón generosa Au 
erective do untimento do  nutor 
do divmno Noelmgnto sendo denne: 
siena, cobre a sua caipira, nutiatten | 
peobma, afforecida pelo Centro Ca- 
fieea 

Doraento n An, na enrrflhhes dus 
terejne du 2, fot ndo N. VS. AN 
tona dos Merenidarew não oNNA 
ram du axa E] e dtemnia Nacta 
uniao q mm oadag ima nota 

Tas lora. 


ulti= 


poeta | 


Willdndes do quem os editasse. Ag 
primetros paginas conteriam um 
resumo erttico da obra e da per- 
sonalidade do pintor om esenlptory 
e as ultimas, vinte, trínim om minis 
“plunches reproduzindo traha- 
lhos mais sigulficativos do artista 
estudado, Seria Interessante que O 
estudo erltleo fucalizasse a “avos 
lução” — ua pesquisas, as tentas 
tivas, 05 caminhos incertos negul- 
dos pelo artista — e us “plan= 
ches” documentussem as diversas 
phases dessa evolição, 

Poderiam os albuns ser edita 
dos pertodicamente, mm por meg, 
por exemplo. Um escriptor novo, 
capaz de compreender a alquiti- 
cação dus novas tendencias artig= 
tens, encarvegar-se-ja da introdi= 
cção, 

os CRITICOS 

Em verdade, não ha “erlticos 
de arte”, no Drusil, so menos cri- 
eos espectalizados; ha o Nterato 
que escreve por envigsidade ou 
desfastlo, o “amador”, o “dile- 
tantt”, Alguns reunem yacias quas 
Vidades apreciaveis, necessarias sa 
“metley": sensibilidade, certos cos 
nhecimentos techuicos (superhis 
ciues o clementares), cultura Ee 
ral, contecimento (na maior parte 
das vezes por Informação de livros 
e revistas) do secnario artistico 
moderno no mudo; lembro-me, 
numa relação rapida e impeorfet- 
ta, dos nomes dos era, Anibal 
Machado, Mario de Andrade, Jor- 
ge de Lima, Murillo Mondes, Ody= 
lo Costa Filho, Dante Qmmta e 
poucos ontroa, sem me referir nos 
sra, Perogrino Junior e Drums 
mond de Andrade, Dentre os pro 
prios pintores, aiguns enhoriam 
produzir excelentes erillcas, por= 
qne neccerconturinm & facilidade 
para escrever, que não lhes faltu, 
on conhecimentos tecnicos Inhes 
rentes à profissão, Nesse caso er 
tnciam a sta, Tarsila do Amara! &, 
principalmente, o er, Thomas Sun 
ta Rosa, 

Não me parece, entretanto, di 
gna de lastima essa crrencia de 
profisslonaes da crítica, Acho que 
um homem dotado de sensihilica- 
de a cullura geral está perfeita- 
mente apto a julgar uma obra de 
arte, Vo crítico é um obsecado 
por detnlhes tecnicos e piculnhas 
do que se poderia chamar a “ro- 
sinha da plitura”; preso aos do- 
gmas ministrados nn nossa Escola 
do Delas Artes, noftro de uma 
falta de visão que não lho permít- 
te comprehender e multo menos 
“gentir” us exporicuelas Inquictag 
das novas geruções artisticas, 

Nem ua proprin França, onde o 
nivel cultural é outro, a eritica 
ofítelal chegou a csse grão de 
comprebensão e sensibilidade. 

Pratando do caso particular de 
Pleasso, o minls oxpresstvo da 
todos, Manrler Nnynal escrevem as 
seguintos palavras precisas e 
justas; 

“Le fall que les Critiques d'art 
tes plus eunslidéros sunt voslég 
unmirinement muleta devant Vocu- 
vre de Plensso, quand loute fais 
ily ne ont pas alingués violem 
ment, «ce fail, dis-je, n'est pas 
la pronvo Ja moins significativo 
de la puissance et de la portés 
dem eltorts porsonuels de Parties. 

La Critique d'Arm semble q4- 
néralement née d'une sorte d'im- 
puissance Jogígue ou d'un retus 
à dépouliler Vordre composite da 
sa personalité, si je puls m'eg- 
primer  almal, pour siudapter á 
Piudividualiná de chame artiate. 
Sa príncipale ralsou d'agir est 
fille diun désic unique d'acen- 
mutor des observaLionas anus am 
angle immunhde et général of ca 
pour Ju melllenre commodité de 
comprébension dae la majórité. 
Or la généraligation est une arma 
& deux tranchants qu'il ne faut 
par lalsser entra toutes les 
mains”, 


OS ARTISTAS 


Salvo omissão, por Inadyerten- 
cla, ouso apontar coma diguos de 
atfenção os seguintes arlietas: 

Us piníores Cundido Portinari, 
Cicero Diga, DI Cavalcanti Guig- 
mari, Ismael Nery (falecido), 
Lasar Segall, Noemiz Mourão, 
Orlando Teruz, Oswaldo (Goeldi, 
Reta Junior, Santa Rosa, Bylvia 
Mever, Turala do Amaral e Hugo 
Adami; e os escnlptores Adriana 
dnnncopulus, (Celso Antonio & 
Victor Bracheret. 

E, em mm, convicção arralgas 
da de que a organização de uma 
neriu de albuns que focalizasse o 
entorco Inquieta desses nolaveis 
artistas brasileiros seria um gran- 


de serviço prestado à educação 
nacional, 
O gosto artistica, entre nás, 


nas camadas populares ou mesmo 
entre elementos da “elite” social, 
está  profundamenta Geinrpado 


(Continda nn 7.º paminas 


“PAE ALUFÁ” 


A PROPOSITO DO DESENHO QUE 
HLUSTRAVA ESSA CHRO- 
NICA 
A "Palestra de Meia-lora” que 
Chontem publicamos e cm que nu 
[so colaborador Jodo D'Abreu upre- 
sentava dos leitores de O JORNAL 
e figura invulgar de “Poe Atuto”, 
famoso macunbero da ler ongolisto, 
pera compiotada por une ilustração 
ento respeito desejamos dar os 

guntes esclarecineatos ; 

O referido desenho foi elfechtuty 
cneto artista paulista Cossa MRoy, 
logo apos a macumba cealicado q 
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Ratio Pupi, vemos nele po “fm 
do tereciia “de Due Aluto cm plena 
actuação, no momento das unia 
| fios, 
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tonção do bilheto numerado, 


na fórma nbaixo, 


curso, 


mena trio meta mem 
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“Anniversarios 


Fazont annon, hoje: on sra, 
otor Kondor, O lNintro da Vlia- 
Eo: Julio Carneiro do Barros, Al- 
redo Gomes de Azevedo o Bento 
José de Oliveira; us senhoras AN- 
co da Bilva Castro, esposa do sr. 


À situação da infancia melhora 


* De alguns annos à cata parte, 8 
eltuação da Infancia tem melho- 
sado sensivelmento no nosso palz, 
greças aos estorços dm uosistencia 
publica e tambem gracas ao InestI- 
mavel concurso da clisse medica. 
Multo ha, alnda, q realizar, espo- 
elulments no tocanto & educação das 
mãos, 

& propaganda sobre n maneira 
de alimentar ou bebês Já conseguiu 
attingir grando numero dellas, so- 
bretudo ss que vivem nas capitnes 
é cidades de malor população, by 
indispensavel, entrotanto,  prose- 
gulr nesta cruzada, fazendo que 
aprendam & evitor as diarrhése, 
responsaveis pela maloria dom obt= 
tom dos lactentes, bem assim que 
não deixem ds appelinr para um 
medica especialista, logo que esta 
dosordem eo manifeste. Em geral, 
os pediatras prescrevem | regimen 
alimentar, os conssinatos de calcio 
e o EBldoformio da Casa Bayer, 
Esto ultimo medicamento, não nó 
combato a diarrhia das crianças, 
como dos adultos, com 2 propria. 
dado do auxiliar a restauração da 
mucosa intestinal. 


Provincia e provin- 


cianos 


(Conclusão da 1º pag.Y 
eoja um fóco intelectual: apenas 
um centro editorial. 

No Brasil, não é cerlo que as 
províncias tenham sido sempro 
uns infernos para os Intellectuaes, 
e o Rio, um céo aberto, AL6 mes- 
mo em actividades selentificas as 
provincias se tôm antecipado & 
metropole: tal o Estado de Per- 
nambuco no tempo do governador 
Barbosa Lima e o Estado de Mi- 
Das, nos dias de Francisco Cam- 
vos, secretario de Educação. 

Nina Roúrigues realizou em 
gmblente pacatamento provincia- 
no sua grande obra de africanis- 
ta, Iniciada no Maranhão e conti- 
nuada na Bahia. Num velho so- 
biado da rua da Aurora, n3 Re- 
cife, antecipou-s3 Alfredo da Car- 
valho aos eruditos da metr3gola 
DO estudo o uv Interpr-tação Ce 
aspectos de tatoria do Brasil 
hollandes. Noutro sobrado gran- 
de do Recifo — esto da rua do 
Collegio — antecipou-se Moraes 
no estudo da “lingua brasileira”, 
Ahi o na casa do engenho da Mu- 
nibeca escreveu algumas das pa- 


Vi- 


-, Einas mais notaveis que já tra- 


cou alguem sobre. a historia da 
lingua portugueza.  Provincianos 
foram 'Toblas Barreto, Paulo Ga- 
pista, José Hygino Arlhur Or- 
“Jando. Grandes vozes provincia- 
naé, as de Castro Alves e Alvares 
da Azevedo, Poetas nascidos e 
feitos na provincia foram ainda 
Augusto dos Anjos e Alfonsus 


* Guimarães. 


Num engenho de Pernambuco 
é que Oliveira Lima — tão pouco 
amigo do Rio — escreveu algu- 
mas do suas melhores paginas de 
historiador. Inclusive, creio em, 
o Dom João VI no Brasil. 

Dos escriptores actunes são 
provincianos do quatro costados 
José Lins do Rego — cujos ro- 

“ mançes foram todos escriptos ra 
Avenida de Paz nº 1228, em Mas 


coi6; Graciliano Ramos; Emílio 
Moura; João Alphonsus; Erico 
Verissimo; Augusto Meyer; Ra- 


chel de Queiroz; Semi-provincias 
no é Jorge Amado, Os melhores 
poemas de Jorge de Lima vleram 
de Alagoas. E na provincia, s 

, alnde a miragem do Rio, é quo 
o parahybano José Americo de 
“Almeida escreveu “Bagaceira”; 
na província, que Annes Dias es- 
crevey auas nctaveis lições de 
chimica medica, 

De modo que o provinciano no 
Brasil não tem de que se enver- 
gonhar, Seu “record” é dos me- 
lhores. Nem do provinclanismo 
ga pode dizer que todo elle é mão 
o esterll, Ha um provincianismo 
bom. Bom e capaz de iniciativa 
artistica e de creação intellectual, 


GILBERTO FREYRE 


Nisos e Declarações 
AVISO AO PUBLICO 


Com approvação da Prefeltura o 
attendendo a diversas nollcitações, 
a Empresa Viação Excelsior pro- 
Jongará os omnijbus du linha Mon- 
roe-Meyor, duranta os quatro dias 
de carnaval, até 4 Praça Barão da 
Taquara, pelo seguinto tnerario: 

Rua Archtam Cordeiro, Goyaz, Jont 
dos Nela, Abolição, Aventãa Guburs 
tanm, Vinducta de Carendura a Cos. 
rone! Nangel, até 4 Praça Barão da 
Taquara, 


THEO mão DE JANDinO 


THAMWAY, UcHT & 
FONE CO, LTO 
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O JORNAL, importava em consideravel perda 
de tempu para o leitor, o qual ainda corria o 
risco do uão poder completal-a nos ultimos 
dias, perdeudo o esferço anterior, resolvomos 
alterar, aperfeiçoando, as bases do concurso, 


O JORNAL o o DIARIO DA NOITE pu- 
blicam, diariamente, ao pé da ultimg columna 
da ultima pagina um coupon referente ao con- 
26 detses coupons formam uma collo- 

cção, que dá direito a um bilheto numerado 
para o sortelo dos premios, Para obter o bi- 


ASSIGNATURA ANNUAL. .... 358000 








da 


| 

| 

SP EN | 
Pintores e esculptores 
modernos no Brasil 





COMO SE HABILITARÃO AO CONCURSO OS 
ASSIGNANTES E LEITORES DO "O JORNAL” 


Tendo em vista que a collecção de 200 
coupons, exigida, no auno passado, para & ob- 


no concurso do | quantia de 3$000 


ot. com Os DOssos 


lheto, o leitor coliará os 45 coupous, ou soja, 
ums collecção, num mappa, que adquirirá pola 


cão, É ma Rodrigo Silva, 
criptorio, à rua 13 de Malo, 33-35, 8.º andar, 


Além das vantagens relativas à simplici- 
dade, o processo ora adoptado permitte ao lel- 





(tres ml] réls), no nosso bal- 
2, ou em nosso es- 


agentos no interior. 


tor concorrer com tantos bilhetes quantas re- 


dição, podendo, 








Maria 
es. 


Alfredo Coclho do Castro o 
Thereza de Araujo Gonqulvos, 
posa do coronel Tancredo da Mello 
Gonçalves; a senhorita Paulina 
Wnalsman; a menina Lals, filha do 
capitán do Exercito Annibal V, de 
Macedo. 


Vontractos de nupcias 


Contractou casamento com a 
sonhorita Maria Violetta, filha do 
er, Ribeiro do Almeida, o sr. Eml- 
Ho François. 

— Contractaram casamento o pr, 
Alvaro Guedos do Barros a a sa- 
nhorita Clelta da Gusmão, flha do 
er. Alexandro da Gusmão o senho- 


ro Bettv do Guimião, 


MMS NI O a PAD! A a 

OUVIDOS! NARIZ — GANGANTA 
DR. CAPISTRANO 
coneurio, e luurendu com MED. QURO 
pela Faculdade de Medicina 


Docente por 


ALCINDO GUANABARA, 15-4 «= 6º andur 


Tel 22-8868 - - Das 2 ds 7 heres 





WO PAPAI PALA AAA AA AAA 
Nascimentos 


Nasceu ante-hontem a menina Lu- 
ela, filha do casal Leopoldo Novaos- 
Alda Bastos Novacã. 

— Roceberh o nomes de Nadéges a 
filha do cama! Affonso do Barros 
Lucas-Véra de Almelda Lucas, nas- 
clda hontom nesta capital, 


Festas 

O Club de Rogatas Flamengo rea- 
Viza amanhã, domingo, das 21 à 1 
hora, a ultima dominguetra da tem- 
porada carnavalesca, 

Duns orchestras 
dansár, sendo o trajo do passeio ou 
fantasia, 


Bailes de carnaval 


E! hoje que so realiza o tradiccio- 
nal batio de Carnaval! da Guarda 
Hubro-Negra do Flamengo, 

Será admittidos smocking, bran- 
co » rigor, tolletto de balle ou fan» 
taslas do qualquer estylo, Inelusl- | 


animarho as 


vo marinhoira. 
Falecimentos 


Fallecou hontem, nesta 
o nr. Pedro Forreira da Rosa. 

Deixa viuva a senhora Nathalia 
Alves da Rosa e uma filha, & d0- 
nhorita Almyra A. da Ross, 


capital, | 




















GHAVIDINA, do medico 

Zuquim, depoia 

de 23 annos de experiencia, 
vignificar 

Um tonico acertado para a 

mãos 


A 
parítiro ur, 


M gravides raclosalmento fm. 
eliitadas 

O parto melhor uuccedidos 

O filho mais robusto 

E tom aleitamento para 
erinl-o av proprio seio, 


A GRAVIDINA é o melhor 
tonico du gravides e da mãe 
que smamenta 
Em todas as pharmacias é 
mariam 





(Concinsão da 1º pnazinnd 
pela ignorancia ou por um ensino 
unilateral e gem horizontes. A 
urto official não chegou sinda a 
tomar conhecimento do Impreselo- 
nismo de Cézanne, quanto mais 
das notaveis experiencias que en- 
chem por completo os annos do 
seculo XX até nossos dias, 

Inventamos a pittoresca generá- 
Jização de “futurismo” para desi- 
gnar tudo aquíllo que não com- 
prehendemos, 

'Tomemos, por exemplo, o caso 
da pintora Tarsila do Amaral; 
conhecida na Europa, tendo ex- 
posto em Paris varias vezes, em 
Moscou, em varias outras capitnes 
européas; com quadros seus ad- 
quíridos por famosos museus de 
arte moderna, como o de Greno- 
ble e o de Moscou; com trabalhos 
reproduzidos em grandes jornaes 
e revistas da Europa; despertando 
a attonção da difflcil critica de 
Paris — e vagamente menciona- 
da, aqui e em São Paulo, pela 
amavel ignorancia do nosso povo, 
como autora de absurdos “futu- 
rismos” de quem não sabe dese- 
Dhar... 

Quem sabe, aqui, que o ar. Ugo 
Adami é um artista apreciado por 
Chirico? O sr. Portinari teve, ago- 
ra, a sorte de uma publicidade 
justa em virtude do premio con- 
quistado brilhantemente nos Es- 
tados Unidos; mas daqui a alguns 
annos, talvez, ninguem mais se 
lombre disso. ., 

E', portanto, cem o malor pra- 
zer o um certo orgulho, de po- 
der collaborar numa grande obra 
constructora que, solicitado pelo 
meu brilhante amigo dr, Peregri- 
no Junior, apresento estas modes 
tus sugestões ao esclarecido espi- 
rito do eminenta ministro da Edu- 
cação, que uma obra tão notavel 
vem realicando, em sua gestão, em 
prol do gm Wrasil novo,” 


jam as collecções organizadas. 

Os nossos assignantes annuaes continuas 
rão a receber um bilhete com dols numeros, á 
vista do recibo da assignatura, sem outra con- 


ainda organizar collecções, 


como os leitores avulsos. 











UANDO um homem de 
negocius ainda não fez 


Q o seu seguro de vida, 


— AINDA não é um HOMEM 








INSPECTORIA GERAL D 
POLICIA 


SERVIÇO PARA HOJE 


Estão de dla 2 1, G, P, — Su- 
perlor: dr, Oscar Coelho de Sou- 
aa; auxiliar: sr, Walter Carneiro, 


2ºº flucaes de dia aos Grupos — | destacado expoente de suas 


Central, Djalma; Escola, Raphael; 
1º G. KR. Dutra; 2º, Prisco; 3º, 
Isalas; 4º, Gilberto; 5º, Nobre; 6º, 
Cypriano; 8º, Franklin; 9º, Lopes, 
Medico de dia no Serviço Mudl- 
en da Policia — Dr, Oduvaldo dos 
Fantos Moreira. 
Unitorme 3º, 
md 


“MULTE. 


“QOPPORTUNI- 

DADES” é um an» 

nuncio que age sobre 

uv espirito do publico, m 
TODAS AS HORAS 
DO DIA E DA NOITE. 
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VÃO JULGAR 08 PRESTITOS 
CARNAVALESCOS NA SEGUN- 
DA-FEIRA GORDA 


O prefeito de Nliclheroy resolveu 
convidar para a commissão julga- 
dora dos prestitos carnavalescos na 
segunda-feira gorda os srs. João 
Noronha Santos, professor Miguo! 
Caffloude, Roberto Mesquita, Af- 





fonso Magalhães, dr. Eduardo Go- 
mes Filho, professor Pedro Campo- 
eia Muclo Sonres e Ary Guana- 
ara, 


PROHIBIDO O USO DE MASCA- 
RAS NAS RUAS 

O chefe de policia do Estado re- 

solvou baixar Instrucções probibin- 

do o uso «de mascaras nas ruas, 





RUMO 





CERTO 





(De um observador militar) 


Em brilhauto e feliz oração 
pronunciada em São Paulo, delt- 
mitou o gr, Gonoral Pantaleão 
Pessoa, Chefe do Estado Maior do 
Exercito, com exactidão e clareza, 
o pensamento dominante nortea- 
dor da sua nobre classe dizendo; 
“depois dz grandeza e felicidade 
do Brasil, o Exercito nó aspira 
chegar á alíuira da sua grande 
missão social. Elle quer merecer 
a confiança dos brasileiros de to- 
das as latitudes. Eile deseja ser 
orgulhosamonte possuldo pela na- 
cão o correspondeg integralmente 
às suas grandes é justas expecla- 
tivas, Elle não quer ficar à par- 
te da nacionalidade— Quer viver, 
soffrer e vencer com a Patrin”, 


Ahi está o que aspira o Exer- 


cito para malor grandeza do 
Brasil. 
w' a palavra autorizada de um 


fi- 
lelras, Inferpretando o sentimen- 
to de seus irmãos d'armas, O re- 
levo desta alfirmativa não de- 
corre somente da elevada situa- 
cão hierarchica de quem a pro- 
feriu; mais realce e responsabili- 
dade tem ella, por baver aido ex- 





"E A SUGGESTÃO 


DE SEU 
ANNUNCIO ! 


A Secção de "OPPORTUNI 
PADES”", publicada n'“t) 
Jornal” e no “Diario da 
Noite”, é lida por DUZEN. 
TAS MIL PESSOAS, DIA- 
RIAMENTE, e escutada pos 
milhões em todo o Brasil, 
através o microphone dn 
Radio Tunl, P. R. G.-? 


à suggestão soffrida pelos olhos é confirmrda 
pelos ouvidos ! 


OPPORTUNIDADES 


espalha o annuncio pela terra e pelo céo. 


PREÇO do an 
nuncio publicado 
va GBecção de 
“Opportunida- 
des” mO JOR» 
NAL e DIARIO 
DA NOITE e ir- 
radiado na RA- 
DIO TUPI: 128 o 
— centimetro — 
À irradiação será 
feita entro 12 o 
— 14 horas — 


Aa rd o a O Sr MP 








ESCOLAS LIVRES 


Jurandyr SODRE' 


Certo ou errado, o facto é que 
ató 1930 todos ou quasi todos os Es- 
tados entenderam amparar escolas 
de ensino superior, reconhecendo a 
validade de seus diplomas nos res- 
pectivos territorios. Brotaram, as- 
sim, as chamadas escolinhas, que 
eram principalmente de pharmacia e 
odontologla, e se desenvolveram es- 
pantosamente, 

A 11 de abril de 1931 o decreto 
19,852 fulminou-as em cheio, como 
está no artigo 313: 

“Os netunes alumnos das escolas 
de pharmacia e de odontologia não 
fiscalizadas pelo governo federal e 
enjo funecionamento fica polo pre- 
sento decreto Impeddlo do - contiz 
nuar...” 

Conseguido fechamento legal, aln- 
da em 1931 fol baixado o decreto 
20.179, de 6 de julho, que estabeleceu 
as condições unicas em que os Insti- 
tutos livres poderiam obter as rega- 
lias do reconhecimento da validade 
dos titulos que expedissem. O arti- 
go 8º desse decreto estipulou com 
precisão os requisitos essencines pa- 
ra que o instituto livro obtivesse 
tnes regalias, convindo esclarecer 
quo se estabeleceu ainda nitida dis- 
tincção entra instituto livre e institu- 
to equiparado, 

A" sombra desse artigo 8º, as es- 
colas, principalmente de pharmacia € 
de odontologia, voltaram a brotar 
como por encanto, vindo a consti- 
tulr uma preoccupação muito séria 
para o fiscal-mór do ensino que o 
Conselho Nacional de Educação. Da- 
hi a elaboração da peça, que velu a 
constituir o decreto 23.546, de 5 de 
dezembro de 1933, cujo artigo 1º 
manda que diversos dispositivos do 
20.179 passem a ter outra reducção. 
As modificações introduzidas são to- 
das procedentes, excepto, a nosso 
ver, a referento ao artigo 22, do 
20,179, que, por excessivamente blan- 
diciosu, passou a prejudicar exacta- 
mente aquelles a quem pretendia 
beneficiar, : 

O caso é que os alumnos diploma- 
dos durante a vigencia da Inspecção 
preliminar, que nunca dura menos de 
dois annos, podiam registrar seus Li- 
tulos, para o livre exercicio da pro- 
fissão. A modificação introduzida 
nesse artigo foi no sentido de que o 
sé expedido aos alumnos ma- 
triculados antes do Início da inspe- 
cção preliminar somente será valido 
se o instituto diplomador obtiver 
a luspecção permanente, notando-se 
que, nesse caso, os diplomados que 
não tiverem Lodos os preparatorios 
na forma da Jel, são obrigados a 
exames de validação do ttulo em 
lustituto equiparado ou official, Tues 
e tantos foram os casas estranhos, 

te chegaram ao conhecimento da 
jonselho Nacioual de Educação, mes» 


mo depois da applicação rigida dessas 
modificações, que elle resolveu ado- 
ptar nova tactica, para impedir a ptr- 
sistencla de situações enganosas pa- 
ra os Ingenuns que buscam escoias 
não fiscalizadas. 

A decisão da outorga da fiscaliza- 
ção de um instituto de ensino supe- 
rior, seja preliminar ou permanente, 
é exclusiva do Conselho, nos termos 
dos citados decretos 20.179 o 23.546, 
Assim armado, o Conselho deliberou 
conceder inspecção exclusivamente 
nos institutos que, tendo preonchido 
todos os requisitos da lei, excluam, 
mediante definitivo cancellamento da 
matricula, inexcepelonalmente, todos 
os alumnos que não tenham os pre- 
paratorios exigidos por lei e obtidos 
na forma della, não sendo de despre- 
zar o facto da invalidade absoluta 
dos diplomas expedidos antes da da- 
ta da outorga da inspecção. Este 
ponto é Interessante, porque muita 
gente erroneamento pensa que, uma 
vez reconhecidos officialmente todos 
os diplomas anteriormente expedidos 
tém valor, 

Isto posto, de que argumentos es- 
peram valereso os ingenuos que se 
matriculam em escolas livres sem 
fiscalização da parte do Governo Fe- 
deral? Que esperam honestamente da 
administração publica com um dl- 
ploma assim obtido? Semelhante ti- 
tulo jâmais conseguirá registro co- 
mo Jjâmais poderá considerar-se alu- 
mno regularmente matriculado aquel- 
le que ingressou sem possufr todos 
os preparatorios obtidos perante au- 
toridades federaes, 


E' certo que o malsinado artigo 
22 com a redacção que lhe deu o de- 
creto 23.546 continua de pé. Mas 
não é menos certo que com a dou- 
trina sabiamente esposada pelo Con- 
selho Nacional de Educação esse dis- 
pesto está sendo promovido, em 

oa hora, a letra morta. 


Desta maneira quantos tenham 
curso secundario obtido perante au- 
toridades federaes não devem estra- 
Kal-os num instituto não fiscalizado. 
Os que, entretanto, obtiveram seus 
preparatorios perante estabelecimen- 
tos desse genero já estão condemna- 
dos a perder tudo, por que tudo isso 
vale nada. E, como se avizinha a épo- 
ca das matriculgs nos institutos de 
ensino superior, aqui fica este escla- 
recimento, destinado ans ingenuos que 
têm tempo e dinheiro para perder, 


À CIGARRA-magarine 


Único meusarlo brasileiro po ge 
nero americano, co mJ6O paglias dr 
leltura sensacional e util, Todos os 
menca = po. 28000, em todo o pals 





om doe mto eduds 


pressa polo detentor do mais Im- 
portante cargo, exclusivamente 
militar, existente nos exorcitos. 

Fol um soldado de raça, porfei- 

to conhecedor das asplrações e 
Ideaes de seus camaradas o subor- 
dinados, quem u disse, emprestan- 
do-lho o valor da sua luconfundi- 
vel personalidade de profissional 
dovofado, competenta e culto for- 
mada no solo de sua classe, ir- 
manada e identificada aos nobres 
ansélos dolla, que são os do en- 
grandecimento constanto da nos- 
sw Patria. 

No militar compenetrado está 

o brasileiro, bem brasileiro, que 
Idolatra acima de tudo o Brasil, 
tão menosprezado e até combatido 
por muitos de seus filhos, Isto 
se verifica no notavel discurso do 
Chefe do E. M. E. quando elle 
proclama, cheio de fé e enthu- 
slasmo nos destinos patrios; 
“Bemdigo esta opportunidade que 
me permíilte pedir aos homens de 
responsabilidade publica no Bra- 
sil uma attenção maior para cer- 
tos problemas militares que re- 
presentam a difficuldade para & 
nossa acluação educacional”, e 
mais adeante “longe de nós está 
a idéa de Inaugurarmos uma po- 
tica armamentista; trata-se do 
problemas militares de aspecto 
moral, profundamente organicos, 
npparentemente simples e com 
refloxos que se estendem à vida 
nacional", — E' à sincerilade do 
eoldado a se bater por sua clas- 
vo, a Hdilma representante da Unl- 
dade Brasileira, por alnda ser O 
mails puro repositorlo de senti- 
meuto nacional, sinceramente 
“umprebendido, 

No melo das galas e das pom- 
vas não se esqueceu o militar de 
'alar, aos que podem ouvilo e 
«ttendel-o, sobre ns necessidades 
padiaveis do Exercito, tendo em 

"vista melhor servir às convenien- 
cias do Brasil, E é hem esse O 
nrocodimento dos estadistas cul- 
vontinentaes, em relação às suas 


e es St LE e 





| 
| 
| 


vatrias. 

Ao lado de tes nrientação da 
"ncordia sulamericana, que as 
Aplomacius ee urlo.Guin por 93 
segurar, e OS poros, espontanea- 
mente, ratlficum segue, par 
+ uma prudente politica de de- 
Uivpga naciona!, tauto Interna co- 

Cimo externa, consubstanciada no 
iansvelo votado «os respeclivos 


'unparelhamentos bellicos., 

| Não ha corrida armamentista 
| equi nestas pacíficas regiões ame- 
| vicanas; tolas serlam as nações 
destas bandas se descambassem 





pódo convir aos industrides da 
“morte, ou sela aos grandes fabri- 
| cantes de materines de guerra, & 

aos plutocratas, gananciosos e 
| deshumanos, da alta finança In- 
| ternacional, tudo em mãos de he- 
breus viudicativos, incansaveis ba- 
talhadores da derrubada das pa- 
trias burguezas, 

Mas, dahi no descaso pela pro- 
pria segurança, principalmente à 
interna, a mails ameaçada em 
nossos dias, vae uma distancia im- 
mensa. 

O Exercito precisa e deva estar 
em bôas condições do efficiencia 
technico-profissional e moral, ca- 
pazes de fazer face ás exigencias 
nacionaes. 

Não será com este desapparelha- 
mento, em que o mantém a sordt- 
da politicagem Indigena, que po- 
dera enfrentar, sequer, os inimi- 
gos da Unidade Brasileira, 

Os judeus Bergers, apaniguados 
do materialismo economico semt- 
ta, que se apoderou da infelicita- 
da Russia e arreganha as dentu- 
cas contra as outras nações do 
mundo, encontram em nossa fra- 
queza um oxcellento campo de ex- 
perimentação. 

Os pacifistas de mela-tigela, não 
onxergando a realidade das col: 
gas, compõem maviosos poemas, 
preconisando o aproveitamento do 
Exercito como congtructor de es 
tradas e dos soldados como plan- 
tadores de batatas e outros vege- 
taes.., 

Estradas são necessarias, abso- 
lutamente indispensaveis, ao en 
grandecimento patrio; essa tarofa, 
que devia ser preoccupação pre- 
cipua dos nossos governantes, des- 
de os municipaes até nos federaes, 
tem sido realizada pelo Exercito, 
em muitas circumscripções terri- 
torines do palz, 

Ainda agora, no Rio Grande do 
Sul, Santa Catharina e Paraná, 
estamos construindo e melhorando 
trechos de estradas de Interessa 
militar, isso porque os governos 
desses Estados, talvez não te- 
nham, no momento, conveniencias 
de ordem politico-regional, ou ger 
ja, eleitoral, em atacal-as para ba- 
neficio exclusivo da grande pa- 
tria commum, cujos interesses 
sempre foram relegados a planos 
secundarlos. 


Os ferrenhos adeptos da sub- 
versão violenta da ordem social 
burgueza, aproveitando-se do ly- 
rismo desses somnambulos, faxém 
côro com elles, porém com outras 
finalidades menos brandas ou se- 
raphicas. 

O Exercito é sempre o alvo vi- 
sado que precisa sor, senão des: 
truido, pelo menos desarticulado; 
essa segundo objectivo vem sendo 
alcançado por seus principaes Int- 
migos, os Internacionalistas, que 
embuçalam facilmente estes nos- 
sos polltiqueiros de encommenda, 
Inelusivo anquellos provindos das 
proprias classes armadas, os mals 
ungelicamento “inpeados” pelas 
cantetus dam sorelus alenigenas 


(Continua na 8º pag), 





| 
) 


| 


por tão porigoso declive, que só | 


durante os folguedon carnavalescos, 
salvo us mela-mascaras, em bailes 
ou em clubs. 


CONCURSO PARA PROVIMENTO 
DE EMPREGOS DE FAZENDA 
NO ESTADO DO NIO 


Serão chamados, hoje, às 12 horas, 
para a prova oral de algebra, que 
terá logar no salão nobre do Lyceu 
de Humanidades, os seguintes can- 
didatos: 

Marilu Lulza Chuves de Amaran- 
te, José Adolpho Chaves de Ama- 
rante, Marlo da Silva Sarmento, Ma- 
bel Catilina, Paulo Henrique Muga- 
lhães, Maria do Carmo Barros, Ma- 
ria Luiza Ribeiro, Wilson Lorena, 
Nelson Feltal Vieira, Newton Pinto 
do Nascimento, Zenon Lima Car- 
dim, Maria de Lourdes Campos, 
Waldyr Mala, Waldir Psiva Guima- 
rães, Walter Sliva, Maria José Car- 
valho da Fonseca e Silva, Petrar- 
cha da Cunha Mello Maranhão, Me- 
rio Ritter Nunes, Nally Amarante 
Peixoto de Azevedo é Neusa d'Avilla 
Bleulor. 


Turma supplementar 


Maria dos Santos Martins, Mar- 
clano Augusto Botelho de Maga- 
lhães, Lêda Maldonado, Lolita Koch 
Freire, José Pinto dos Santos, Pau- 
lo de Paula e Silva Saldanha, Ju- 
dith da Rocha Coelho, Roza Abl- 
Ramia, Moacyr da Paixão Fleury 
Curado e José Joaquim Esteves, 


NOTICIAS DA INSPECTORIA RE- 
GIONAL DO TRABALHO 


O inspector reglonal do Trabalho 
devolveu devidamento informado, ao 
Departamento Naclonal do Trabalho, 
o recurso interposto por J. Araujo 
& Cin., da multa que lhe foi im- 
posta, 

— Foi notificada a Padaria Nacio- 
nal a comparecer á Inspectoria afim 
de tomar conhecimento de uma re- 
clumação do seu empregado Juvenal) 
Antonio de Mello, 


NÃO HA VAGAS 
O governador do Estado proferiu o 


seguinte despacho nos requerimentos 
de Carlos Cupertino dos Reis, Dioge- 


VARIOS CURSOS QUE 

VÃO FUNCCIONAR NA 

E. “ALMIRANTE WAN- 
DENKOLK” 


O titular da pasta da Marinha de- 
elarou ao director geral do Ensino 
Naval ter resolvido que os cursos de 
Especialização, Aperfeiçoamento e 
de Revisão para o pessonl subtalter- 
no da Armada, funceionem durante 
o anno corrente, na Escola Almiran- 
to Wandenkolk, 





nes Paulo Campos, Euciysdos Men- 
donça, Elza Marta GC. de Carvalho, 
Francisco Antunes Marcello, José 
Guedes de Pinho, — Indecírido, Não 
ha vagas. 
DESPACHOS DO SECRETARIO 
DA GOVERNADORIA 


O secrotario da governadoria defe- 
elu os requerimentos de Léa Gonçal- 
ves Lessa, Marla Amtonieltu Frianen, 
Heraldo Neves, Henrique Souza Ver- 
vo, Sandoval Maximo do Abreu, Lott 
ra Magalhães Tinoco, Laut Manhãos 
de Andrade, Theotonlo Bartholoineu 
dos Santos, Sylvio Placentino Eyes, 
Sebastião Almeida Parente, Sebastião 
de Vasconcellos, Oswaldo Janot de 
Mattos, Nilo Baplista de Mutos, Ma- 
ria José Marcondes Demoran, Paulo 
Sabino, José dos Santos, Fernando 
Cruz e Norival Pereira de Macedo. 


O “HABEAS-CORPUS” FOI INDE- 
FERIDO 


O dr. Jacyntho Lopes Murtins, sup- 
lente em exerciclo, do Juiz criminal, 
ndeferiu o petlido do  “habeas-cor- 

pus" feito pelo dr. Carlos Bitten- 
court, em favor de José Alves da Sil- 
va ou José Alves, attendendo à Infor- 
mação prestada pe'a  pollela, segun- 
do a quul o paciente não se acha 
preso, 

ADMITTIDOS COMO | ASSALA- 

RIADOS DA SECRETARIA DO 

TRABALHO 


O secretario do Trabalho resol- 
veu admitir como assalariados 
dessa Secreturia, com a gratiflea- 
cão mensal de 2508000, os cida- 
dãos Carlos Gutemberg Neto o 
Amaury Nalber de Sá Pacheco, 
UM AVISO AOS VENDEDORES 

AMBULANTES 


A Directoria de Fiscalização Mu- 
ntcipal communtea, por intermedio 
d'O JORNAL, aos vendedores am- 
buluntes, quo m sua licença do 
exereleto do 1936 terminou no dia 
15 do ccrrente, 

As autoridudes municipaes vão, 
assim, proceder de accordo com O 
disposto no artigo 4, paragrapçho 
unico, da dellheração n, 1372, de 
janelro de 193, apprehendendo ns 
mercadorias encontradas em pnder 
do negociantes não Hcenciados. 


OS ESTRAGOS CAUSADOS PELO 
ULTIMO TEMPORAL 


O pretelto municipal aasiguou 
uma portaria concedendo  llcencit 
para os necessarios reparos, fnde- 
pendentemeênte de emolumentos, 
a todos aquelles que tajam cito 
effeclivamente prejudicados com a 
furia. do ultimo temporal e que 
requererem dentró do prazo de 


alas, 








CONCURSO 


DE: estes 


PHOTOGRAPHIA ARTÍSTICA 





INSTITUÍDO PELA 


BIRO”, EM COMBINAÇÃO COM O 
“DIARIO DA NOITE” 


Serão distribuidos tres premios: 


LSDPremioO «ecc dose Vo ivipood 
ZE DReMÃO o suas o dee oe are a aid 
ES PLOMIO seres celas a cá oisiéo 


A revista O CRUZEIRO resolveu insti- 


tuir um concurso de 


profissi«naes brasileiros de photographia e 
no qual distribuirá tres premios, no valor 


total de 3:5008000. 


Não serão levados em consideração os 
trabalhos de amadores, visto como esse con- 
curso tem por finalidade premiar o merito 
dos photographos profissionaes, que são 


REVISTA “O CRU- 


2:000$000 
1:000$000 
500$000 


alto interesse para os 


collabcradores efficientes e dedicados da 
imprensa do paiz. Sómente os profissionaes 
brasileiros natos poderão tomar parte nesse 


certamen, 


Os concurrentes deverão enviar seus 
trabalhos à redacção d'O CRUZEIRO, assi. 
gnados com pseudonymo. Noutro enveloppe, 
em sepuiado, enviarão o seu verdadeiro 
nome. Não serão abertos os enveloppes com 
a declaração dos nomes correspondentes aos 
trabalhos que não forem premiados. 

Os concurrentes premiados são obriga- 
dos a apresentar docum entos que provem 
sua qualidade de photographos profissio- 
naes, bem assim a autoria dos trabalhos re- 


mettidos. 


) 


Para concorrer a esse certamen, torna-se 
necessario apresentar os seguintes tra- 


balhos: 


1 photographia, de feição moderna, em 
angulo, de um dos monumentos da capital 
da Republica ou dos Estados. 


1 photographia, 


a do mesmo gener 
effeito architectonico. fmen De 


1 photographia da praia de Copacabana 


(no Rio) ou do trecho mais 
das capitaes dos Estados. 


caracteristico 


1 photographia de interior de iprei 
! greja, 
1 photographia de flagrante tra de 


scena sportiva. 


1 photographia de pose de adulto (ate- 


her). 


1 photographia de pose de criança (ate. 


lier), 


1 photographia de flagrante de rua, 
1 photographia de livre escolha do can- 


didato. 


Os trabalhos serão recebidos até o dia 15 
de março proximo e serão julgados por uma 
« commissão de technicos, 
Os originaes devem ser enviados para 
O CRUZEIRO, à rua Treze de Maio, 33.35, 


3” andar — Rio. 





A 











Boletim do Fóro 


VARAS ORIMINAES 
SUMMARIUS 


Serão stmimariidos, Iroje 
Na £º Vara — Osorly Rocky 
du Cruz e Murto do SuntiMma 
nã. Nu 7º — Jesulno Corno 
Ho do Souza, 

PRESCRIPÇÕES 

Na 24 Vara, foram, hontem, 
Julgudas preseriptas us acções: t 
crimes  Intentadas eousntra 
Ananias Ribolro de Almeldy, 
pelo crime de apropriação; 
Jarbas JTerreira  Doshumps, 


pelo crimo do artigo 267; Ar- 
thyr Roubaud, Antonia Fer. 
nandes Oliveira  Guimarikos, 
João Soares de Medelros e An- 
tonto Duarto Nasclo, 
crimo do contrafavções 
marca, 


LIVRAMENTO CONDICIO- 
NAL DENEGADO 


Por sentença de hontem, do 
Jul da 2º Vara, foram deno- 
gados os Jyramentos condi- 
elonnes Impetrados polos som 
tenclados Victorino Guallino, 
enndemnndo pelo crimo do 
artigo 266, e Juvenal Ramos, 
condemnado pelo crimo do 
roubo. 

ABSOLVIÇÃO 

Fol, hontem, absolvido, mn 
2º Vara Criminai; Romualdo 
dn Velga, Incursa nos artigos 
“68 o 27º da Consolidação dis 


“to 


pelo 
Je 


Leis Pennes, 





TRIBUNAL DO JURY 


O JULGAMENTO DE HONTEM 


O “to fol condermmido um anta 
o um mes de prisão 


Comparecuu, hulleim, ct julgumen 
to, neste Tribunal, dent J'rneteca 
de OJivelra, necusado do ter; no dia 
eu de março de ndo cs LT horas, 
no Morro da Puvellus quer motivos 
trivulos, disparado euls tio ado qu, 
volver contra Pedru Vivenia Lico 
vollos, uttnginoco cont um qua 
ernjectis ut cavidindo adulopnitual, 
tivo Esso quo, Po ste maiuresa q 
sede, fol enuse «efficlenita dy eua 
morte, Prego em flageame o aos 
mumelado confessou o crilns qua 
lhe é biuputudo 

A's 12 horas, solo no presldencia 


do julz Magarinos Tor es, fo) aber. 
tm & sessão, cum a presença do 2h 
jurados, 

Sorteudo o conselho du sentenças 
e interrogado q rêo, pelo julz, pro. 
cedeu em seguida o escrivão, Hen 
rique Meyer, à loltura do pootesso, 
que findo qui, em seguida, dade du 
pelivra ao dr| Demostheniss, Mas 
turelra de Pinho, 5º promotor quis 
Lico, quo leu os artigos da def o ll. 
belto, fazendo em esguida à avecusas 
vão da rto, demonstriundo, dis qune 
vas eXxistontes nos aulos, ova wu 
nutoria do sceusido, aque qutorisa 
pedir a condommnação do mesmo ni 
pettas do bello, 

Em aeguida, fol dada a palavra 
no dr. Gastão Nery, nivogado do 
véo, que fez a defesa do seu cuine 
tituínte pleltemado mo ema nbenlel. 
ção pela Justificativa da Jegátimas 
defosa. 

Findos ns debates e lidos ou quo. 
gitos, o conselho de auntonça recos 
lheu-se 4 anja socreta o de volta 4 
snla publica fot lda a sentença, 
condemnando o réo à um anno é um 
moez de prisão, 


Missas 


PROFESSOR DR. BENJA- 
MIN ANTONIO DA RO- 
CHA FARIA 


D. JOAQUINA TELLES 
DA ROCHA FARIA 


Sua familia, ma impossibilita 
de agradecer pessoalmente a lousa 








que comportharam do duplo «el 
po que roffreu com esses falho 
mentos, comparecendo aos fino 
vaes, enviando corona, estetica 
&s missas de Tº dla e enviado qo 
zomes, vem, mullo  penhorsda, 
agradecor wu todas essas denise 
trações ge amizade, confesrandr-so 














Os funcelonarios da Profo- 


coles 


eternamente reconhecida e grata, 
SILA COSTA FERREIRA 
| DE OLIVEIRA 
(0º MEZ) 1 
A familia de SILA CUSTA 
FERREIRA DE OLIVEIRA 
convida us parentes e ami- 
gos para assistiy à missa que 
manda rezar por sua alma, hoje, 
ás 9 horas, no altar-mór da Mutriá 
da Gloria, Largo do Machu, 
agradecendo desdo já a todos qua 
comparecerom a esse acto do 19 
lgitão. 
SOUZA ! 
Florencio do Souza, Murta 
do Mello Mourão Souzi, 
Anna de Souza Toledo, Maú- 
ria dc Souza e demuis pur 
rentes de JOANNA LOYOLA 1 
SOUZA, mandam celebrar  missu 
de 7º dia, pelo elerno descanso do 
sua alma, hoje, ás 9 horas, na Igre- 
ja de Santa Therezinha. Agrade- 
cem a todos que comparecerem q 
€sse acto de religião e caridade. |! 
Hermann - Werneck e fam!- 
la, Elita de Mello Lelte o 
demais parentes e Francize: 
Vieira Netto, convidam qs 
sus parentes e amigos para as 
elstir & missa de 30” dia que farão 
cslebrar, hoje, 45 8.30 horas, v1 
Igroja de N. S. dn Luz, em suí- 
fragio da sima de sua esposa, mif, 
$rmã, cunhada e tia, D, ELZINA 
DE MELLO LEITE, 
tura Municipal de Niethoroy 
participam aom parentes 
amigos do colega MARIO 
DE OLIVEIRA, que fazem 
brar, no altar-môr da Cathedral 
de Nlelheroy, 48 9,30 horas do dit 
27 do corrento moez, misma em lit 
tenção A sum 


alma, antecipando, 
desda 14, om sous agradecimentos 
sos que ecnmparescrcin a este acto 


de religião, 


"VM 7” TOW. 
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o Má À A AS a É do Ai 


À homenagem da colonia italiana q seus embaixadores 


Os srs. Roberto e Sofia Cantalu po foram, hontem, alvo de signi- 
ficativa manifestação de apreço — Vibrante saudação ao Brasil 


Tomando pretexto da data de 
hontem, que mmcava o 3º anniver- 
sarto da chegada so Nlo de Janel. 
ro do nr. Roberto Cantalupo e nes 
nhor, a eolonoa ilaliana aqui rente 
*enta quis etntemunhar mn as, exa. 


Um aspecto da recepção na Embaixada da Malia 


alta estima a profeuida gratidão 
que lhe vola pela obra fecunda q 
brilhante realizada no Brasil pelu 
reu embaixador s sua dislinuta es- 
posa, 

Já pela manhh, todas na crianças 
que cursam as escolua itallanas es- 
yalhadas nesta capital (entro ns 
quaes nlgunua da fundação da gra. 
Sofia  Cantalupo Zerbinatl), em 
companhia do corpo docênta foram 
levar À gt grando bemfeltora a 
expressão commovida de sen reco- 
nhecimento., 

Assistiram & tocanta scena, o em. 
baixado Cantilupo, o comm. Viute 


Gullne, consul da Hallás o prof. 
Vincenzo Sulnell nocretario do zo 
va do Pasvloç o ser, Alto Bianchi. 
ui. presidente dy Tiante Alighiorl; 


* multas outras pessona, 

Como tertughea, os njumnos of- 
ferecermm dA err Cantalapo um bou- 
muct de orchldóns a uma toalha é 
seia guardanapos pum chá executa. 
dos no urso profissfonal dirigido 
pela ora. Brunelll. 

A enibalxatriz, presa de uma 
moção que não prequeava disfar 
car, se entretava cm amevel nalcc. 
tra com as ertancas, mandando que 
he fuese foto mma larga diseri. 
buileto do Ler-hous. diriglnón ex. 
pervsfos do go eloglo ao prof, 
Neri vê vn » ercolas, pelo bri- 

trgrda ass “ento demonstrado 
* po rsens alumnos. f 

NA PNHSINADA DA ITALIA 

4*'n 1 horas. os vastos malões do 
palecete da rua das Laranjelras me 
nchavam apinhados por tudo quan- 
to ha de mais expressivo na colo- 
nia italiana local, 

Saudado com um vibranta — 

“A nós!* — appareceu o embalxa- 

dor Cantalupo, «que se achava em 


ao Or 


e 2 O e 





rompanhia de sua esposa, do comm, 
Mensinger, conselheiro da embal- 
zada; comm, Vitale Galllen, con 
sul italiano, o de todos os altou 


funccionarios dx embaixada e do 
cemtndo ttaliano. 





O prof. Vincenzo Spinelll pronun- 
elou um discurso no qual diz que “a 
vinnda dos sra, Robertn e Sophia 
Cantalupo marcou para a collectivi- 
dades Italiano mo Tio, o Início do 
uma gloriosa renasconça e represen- 
tou o advento do uma nova éra do 
concordia, «de operosldado e de 

O orador passa a fazer uma rese- 
oba das obras que, após tantos annos 
de vãs aspirações, tornaram-se, mer- 
cê a animação de exas., esplendidas 
cenlizações. 

Cita a Cana da Ttnlla, o Inatituto 
do Alta Cultura JItalo-Brasileira, o 
ásyio de Paula Mattos, Marla Pin de 
Bavola, eto, Ea 

Alongando-re em outras consldera- 
cões. nam quaes encontram justo re- 
nlce a precisa collaboração dos ho- 
menageados, o orador encerra sau 
discurso olferecendo uma “madesta 
lembrança sobre a-qual quizemos 
gravar vma data muito cara ao nos- 
“o coração: 21 de fevereiro de 193%; 
e para sua exa, a embalxatriz, qua 
nunca quiz acceltar flores, esto 
“pouquet” da aorohideas qua lhe en- 
viam as mulheres itallanas do Rlo ds 
Janeiro”, 


FALA O SH, CANTALUPO 


Depols dos applansos vibrantes qua 
coronaram o final do disenrão do pro- 
fessor Spinelli, o ambaixador Can- 
talupo usa da palavra para dizer 
que, não obstanto a patente dexobe- 
diencia da collectividado Italiana a 
esta pedidos atim de quo fossem evi- 
tadas qunesquer manifestações, para 
não perturbar a austeridade da hora 
mue a Ttalla está vivendo, elle não 
podia deixar de exprimir eva grati- 
dão aos presentes, Aproveltava a 
necaslão para, num breva reauno, re- 
memorar os acontecimentos que se )l- 
gam no confileto italo-ethlops s re- 
aftirmar os sagrados direitos que as- 





Eâuwumo certo 


(Conclusão da 2º. pag.) 


Nossas altas autoridades  maill- 
teres estão empenhadas ua louva- 
vel campuuha de evitar e elimi- 
nar a infillração das idéas derro- 
tistas no selo da classe. 

Precisamos tornar o Exercito 
Brasileiro tão  impenelvavel “ 
inaccessivel às melopéns da refal- 
sada polílicagem quanto é o Iixer- 
cito Francez, barreira Intranspo- 
nivel do são patriotismo gualez. 

A Patria da Intellectualidade 

“está, actualmente, a braços com 
serias complicações de  natmreza 
politico-social nas  escaramuças 
iniclaes do grande embate a se 
travar, multo brevemente, não so 
iulrumette o Exercito que Foch 
gagrou como o melhor do mundo, 

Lá não apparecem nem esojda- 
dos, nem inferiores, nem ofticines, 
nem generaes, como participantes, 
directos ou Indíreclos, da guerra 
a se ferir, entre liberalismo e so- 
clalismo, as duas principaes cor- 


rentes de opinião que agitam a 
socledado  franceza  contempo- 
ranea, 


E' este o rumo corto; si, po- 
rem, os machados dg, Hittler, os 
martellos de Stalin e'gs purgantes 
de Mussolini, ameaçarem a inte- 
gridade da França, veremos 
aquello bloco homogeneo, que é 
o seu exercito, entrar em acção, 
rapida e efllcazmente, attendando 
ao chamado de sua patria. 

Nestas condições de apresta- 


O EXPEDIENTE NA PRE- 
FEITURA DURANTE OS 
FOLGUEDOS DE MOMO 


Attondendo 4 solicitação do 
funccionalismo, o governador da 
cidade sr. Pedro Ernesto resolveu 
considerar facultativo o ponto 
hole nas repartições da Munlicipa- 
lidade e, bem assim, como, nos 
annos anterlores, na segunda e 
terça-feiras da Carnaval, 

Quarta-feira de cinzas o expe- 
diente será Iniciado no melo-dia. 








O CARIOCAS.C. 


— 


Os bailes de hoje, domingo e segunda-feira 


Dea outra colsa não se culda na cl- 
dado, senho da m excla, Nel Momo. 
Todos ve movimentam, afim da que 
Rel Momo seja condignagmunto rece- 
bido em toda parte, Agoru, todos os 
clubs são carnavalescos. A vaterana 
agrembisho da tGuvoa, o Carloca 5. 
Club, não podia deixar punsar desa- 
percebiila a estada de Momo na clia- 


de coma não o tem deixado pos an- 
nos unterióres, A directoria deste 
simpathico clulr vem dae renolver a 
instituição de di grandes bullom + 
de uma matisdo sufantil, aquulles no 
sabitad a va sogunda-feira o este 
o domink srnsvalenvo 
Dada & procura que sempre tim 
Ana ns fentas do Curigra, am dansas 
, renlisadas em doin anlbes, (4 


e e em rs Cem 





meuto devemos estar nós, aqui, 
aptos para agir dentro das rveall- 
dades americana e brasileira, 
combatendo vigorosamente as 
tendencias dissociadoras da nossa 
claudicante Unidade Politica! 

Não devemos nos imiscuir unos 
negocios da politiquico interna, 
pois arriscariamos ficar om más 
condições hygienicas; mas deve- 
mos e precisamos ser capazes de 
altender ao Brasil quando nossos 
dos. 
serviços forem por elle reclama- 

E* preciso que o homem da res- 
ponsabilidade governamental, 
verdadeiramente brasileiro, veja 
no Exercito um organismo de utl- 
lidade nacional; para isso, esse 
homem de governo deverá despir- 
so, totalmente, de sugs alfinida- 
des rinconaes, 


O Exercito, para os regl-'f 
tas que sobem ao governo, tem 

O Exercito, para os regionalis- 
sido encarado como Uma institut- 
ção de combate às pretensões des- 
cabldas das hegemonias economi- 
cas e politicas de suas respectivas 
crounscripções, em detrimento de 
outras parcellas da Federação, 

Dah! a animosidade sempre 
existentá contra as clases armadas 
nossa “Confederação de Estados" 
da America Portugueza, ainda 
chamada Brasil. 

Quando o nosso político estiver 
bem imbuldo de yma mentalidade 
exclusivamente brasileira, o Exer- 
cito terá assegurado o sen ne 
citoo 
cessario desenvolvimento, mesmo 
som pretender superioridades mi- 
litares continentaes, 

Emquanto predominar a aca- 
nhadissima feição regionalista 
dos nossos estadistas, o Brasil se- 
flectir a situação nacional. 
rá essa desarticulação de que O 
Exercito é espelho, por bem re- 

Tenhamos o optimismo cons- 
tructor do Chefe do E. M. E. e 
com Ile confiemos ainda nos ho- 
mens a quem estão entreguos os 
destinos do Brasil, 


MAJOR A. O. LIMA 


tendo a directoria tomado, nosso sen- 
tido, as providencias que se fazem 
necessarias. Limitado numero de 
convites serão fornecios, havendo 
mesas n reservar, nas lindas q con- 
fortaveis varandas que circumdam 
os sulões, 

A séde, que sorá culdudonamente 
enfeltada, promettes viver dias de In- 
tenso fulgor lado o cuidado com que 
tóm sido elaborado o programma, 

Na porta, pela lrecção geral, com- 
posta dos srs, Sinval Foecsa, a. 
noel B. Martins e Helto Albernaz Al. 
ver, será vedada a entrada à todas 
Hs pessoas que não estiverem com 
fantasias adequadas. 

As danvas serão impulsionadas 


pe 
bs Jars Uulmarhes . 


nístom & nua patria, Foram palavras 
de commovida admiração pelos sol. 
dados poninsulares que na batem pelo 
ideal nitlasimo de lovar nas terras 
luhonpitas e barbaras a Juz da clvi- 
Hznção,. Fala do cohenho dil alma 


À ERON 





Italiana dentro e fóra da patria, Diz 
quo no Brasil já ascende a cerca de 
tros mil contos a subscripção da 
guerra, Essa gomma será emprega- 
da na compra, aqui mesmo de pro- 
ductos que serão enviados às tropas 
peninsulares, 


UMA VIBRANTE SAUDAÇÃO AO 
BRASIL 


O ar, Cantalupo diz qua — pela 
primaira vVér, em sua vida do dipio. 
mata — recebey um presente, NÃo 
o aceitaria se'se tratnaso de outra 
colsa, Sendo, porém, um tinteiro, 
po póde deixar de ngradecer a of- 
erta. 


— “Um tinteiro — diz o sr. Can- 
talipo — serve para molhar a pen. 
na e escrever, Duranto muito tem. 
Do eu vivi de escrevor para o pu- 
bilico. De nlgum tempo n osta par. 
La, escrevo documentos, Desejo vi- 
vamento tornar a escrovor para du 
prblico. E esse desejo mo foi des. 
pertudo velo Brasil, Sim, vou es. 
erever um livro sobre o Brasil, Af. 
felto n conhecor e descrover as ter- 
ram do Mediterranso, eu não podia 
teixnr de registrar em um livro as 
Impressões admiraveis que suscita. 
Fam om meu esplrio a grandeza o 
u belleza desta terra generosa, 


O geito do Brasil, recuánndo de 
Acompanhar os listados sancelonis- 
tas, traduz perfeitamento a eum, tras 
dicional cavalleria, a sua sobren. 
coria e sua Independentia, E é tão 
consciente que o colloca na mais 
pura luz, nÃo súmente diante da 
gratidão Italiana, mal no concerto 
internacional, 


Esse gelto grandioso será lem. 
brado nos nossos filhos com uma 
lapiãs na qual ficará gravado a 
texto Integral da resposta do gos 
vettho  brasllelvo, go Comité Sanc. 
clonista de Genebra. No proximo 
mez, por oceasião da Inauguração 
offivtal da “Casa da Ialla”, as su- 
periores autoridades do Brasil as- 
sintirão à ceremonia que consagra. 
rá, mais uma vez a frnterniduio, 
Htalo.brastleira”. 


A assistencia appiaudiu calorosa- 
mente o brilhante Improviso do sr, 
torios são qETA 
Cantalupo, cujos altos dotes orato- 
rlos são sobejamente conhacidos em 
nossos: altos círculos Intellsctunes, 


atizo infantil promovida pol "Diario daNoilo 


NO DOMINGO — FARTA DISTRIBUIÇÃO DE B 
GRANDES SURPRESAS A' 


dá ia Pad mr cade DA Dé ce ti 


O JORNAL — Sabbado, 


INAUGURADA A PONTE 
“TRES DE MAIO” 


UM SORVEDOURO DE VIDAS QUE 
DESAPPARECE 
Realizou-se hontem a jnauguração 
da ponte “Tres de Malo”, sohre o 
nivel da E. FP. CG DB. va rua Carmo 
Netto, Trata-se de uma Inlelativa va- 
Mosissima, tanto mais «que naquelle 
local algumas dezenas de vidas so 

extinguiram sob rodas de trens. 

O neto revestlu-se do solemnldade, 
sendo presenciado por uma verda- 
deira multidão, Presldlu-o o coronel 
Mendonça Lima, quo compareceu ao 
local acompanhado do vereador Fre- 
derico Trotta e de varios engenhei- 
ros da ferrovia, Tocou uma banda 
de musica do Corpo de Bombeiros, 
Depois da Inauguração, realizou-se 
uma homenagem no director da Estra- 
dn, na séde da União Tres de Maio, 
sendo o córonel Mendonça Lima sau- 
dado pelo capitão Jupiaçara Xavier, 
Falou em seguida o vereador Frede- 
vivo Trotta, encarecendo a utilidade 
daquelle melhoramento, O director 
da Estrada, cm breves palavras, 
agradeceu a saulação, 


O CASO DO S. DE SUB- 
SISTENCIAS MILITARES 
ENTREGUE A” JUSTIÇA 


Foram sorteados juízes do Conse- 
lho de Justica Especinl que tem de 
so pronunciar sobre o recebimento 
ou não da denuncia offerecida pelos 
representante do M. P, M. contra as 
coronel Raul Porto; tenento coronel 
Octavio Delphino dos Sautos e mas 
Jor Waldemar Rocha, ns seguintes nf- 
ficiaes: coroncis José das Mares Ma- 
clel da Gosta da D, 3. E; Heitor 
Abrantes. do S. E M dale R. Mo 
Flavio Queiroz do Nascimento, com- 
mandante da Guarnição de Nictheroy 
e Guilhermino Baeta de Farla( da 
D. E. 


O auditor da Segunda Auditoria 
da TEM. M, solicitou o compareci- 
mento dos referidos officines naquel- 
la Auditoria, no dia 4 de marco vin- 
douro, às treze horas, afim de pres- 
tarem o compromisso legal, 


O VELHO QUARTEL DO 
PASSO DE S. BORJA 


SUGGERIDA A SUA DEMOLIÇÃO 
Tendo o ministro da Guerra sub- 
meltido 4 apreciação do seu collega 
da Fazenda a suggestão do chefe do 
S. E. da 3: R. M. sobre a demo- 
lição do velho Quartel do Passo de 
São Borja, no Rio Grande do Sul, 
com a vantagem do aproveitamento 
opPorluno do material ainda em 
boas condições, o diveclor geral da 
Fazenda nada tem a oppór à demo- 
lição suggerida, devendo, porém, 
respectivo terreno ficar convenlen- 
temento demarcado ou cercado. 





ps — 


ESIGNAÇÕES NA MA- 
RINHA 


O ministro da Marinha resolveu de- 
signar, hontem, os capitães tenentes 
Raymundo da Costa Figueira e dos 
Muchado Pavão para exercerem as 
funeções de encarregados de artilha- 
ria, respectivamente, nos cruzadores 
“Bahia”, “Rlo Grande do Sul” e o 
capitão tenente Luiz Felipps Salda- 
nha da Gâma para exercer as fun- 
eções de commandante do rebocador 
“Heitor Perdigão”. 


CHEGA HOJE O “ALMI- 
RANTE SALDANHA”? 


O ministro da Marinha reccheu, 
hontem, à tarde, a bordo do navio-es- 
cola “Almirante Saldanha”, um des- 
pacho radio-telegraphico participan- 
dolhe que. ás 12 horas, esse veleiro 
de guerra navegava a vela a 87 mi- 
lhas no sul da ilha Trasa, sem novi- 
dnde, e que, hoje, pela manhã, de- 
verá fundear em nossa bahia, 

o “Almirante Saldanha” conduziu 
n sem bordo uma turma de aspirantes 
do primeiro e segundo annos da Es- 
coln Naval. er “ingem de instrucção 
e vem proce) ms da ensenda dos 
Ganchos, em Santa Catharina, onde 
estevo em estudos. 





22 de Fevereiro de 199. 


OC e ci cobria ai a A e ias ade 


nd hdi aidid VE 


Um exercício na costa para reinício 
das actividades militares 





O ministro da Guerra reclamou ao da Jus- 
tica contra a adaptação da musica do 
Hymno Nacional a canticos sacros 


O Ínicio do anno nunca é de gran- 
des actividades no melo militar. 
Estes dois Primeiros mazes são 
como que uma phase preparativa do 


trabalho a ser desenvolvido duran- 
lo o anno, 
As escolns fechadas, os  instru- 


clores das unidades dy Exercito ul- 
timando a primeira phase da in- 
strucção nos recrutas, só nos ulti- 
mos dias do corrente mez o mundo 
militar recomeça a sua falna, que 
culmina nos ultimos mezes do an- 
no com os trabalhos no cumpo, 
nelles tomando parte a tropa o a 
ofileialidado dos varios estabelecl- 
mentos de ensino militar. 

Essas aclividades na 1,4 Reglão Mi- 
Htar vão ser iniciadas com um exer- 
cicio do quadros na carta, logo amós 
o Carnaval, no proximo dia 28, sob 
a direcção do gencral Eurico  Du- 
tra. 

Será realizada no quartel do 1.º 
n, GC. D. devendo comparecor à 
mesma todos os gencraes comman- 
dantes de brigadas, os coroneis 
tonentes coroneis dos corpos desta 
guarnição e de Nictheroy, bem como 
vs officiaes superiores designados 
na distribuição da 1.º Divisão de 
Infantaria, que constitue o partido 
Azul, 

“Prata-se de um lhema da inslru- 
cção constante das directivas que o 
general Eurico Dutra organizou pa- 
ra o programma dos trabalhos no 
corrento anno, 


UMA PROVIDENCIA ENERGICA 
DO MINISTRO DA GUERRA 


O ministro da Guerra dirigiu ao 
seu collega da pasta da dustiça e 
Negocios Interiores o seguinte aviso: 
“Tendo chegado no meu  conheci- 
mento que, numa igreja, em locnli- 
dade do interior, se entoara um can- 
tico religioso cuja letra fora ado- 
ptada à musica do “Hymno Nacio- 
nal", tenho a honra de solicitar de 
v. ex, as providencias necessarias 
para que a reproducção do facto não 
venha n constituir um abuso, que 
não toleram os disposilivos do lei 
em vigor. Reitero a v. ex, os pro- 
testos de elevada estima e mul dis- 
tincla consideração, (a) General 
João Gomes”, 


DISPENSA DE CONCURSO PARA 
A E, DE ESTADO MAIOR 


O ministro da Guerra, attendendo 
que o capitão Floriano da Silva Ma- 
chado, devido ao gravame do augmen- 
to de trabalho trazido pelos ullimos 
acontecimentos, não pôde se prepa- 
rar para as provas de classificação 
à malricula na Escola de Estado 
Maior, de accordo com o parecer do 
Estado Maior do Exercito, permitiu 
que o mesmo official seja matricula- 
do naquella Escola, independente do 
concurso, tornando essa medida ex- 
tensiva aos demais officines que cs- 
tejam cm identica siluação, 


OUTRAS NOTICIAS 


Foram exoncrados a pedido os 1º* 
tenentes Luiz de França Oliveira, das 
funeções de auxiliar de instruclor 
do Collegio Militar do Ceará, e Luiz 
Rodrigues Malu, de ajudante de or- 
dens do commando da 3º K, M.,eo 
capitão Braulio Rodrigues Guimarães, 


SUPPRIMIDOS OS LUGA- 
RES DE SUB-CHEFES DE 
MACHINAS NA MA- 
RINHA 


Tendo em vista a escassez do offi- 
cincs cursados na especialidade de 
machbinas, o ntinistro da Marinha re- 
solveu suppeimir a titulo proviso- 
“rio, os logares de sub-chefes de ma- 
chinas nos cruzudores, contra-Lorpe- 
deivos. navios hyiltographicos e phn- 
roleiros, dois tenders e scus respecll- 
vos departamentos de reparos, 








RINQUEDOS — OS CONVITES —. 
PETISADA . 


de ajudante do Corpo de Cadetes, 

Pelo ministro da Guerra fol classi- 
ficado no Serviço de Fundos da 3º 
Região Militar o capitão de adminis- 
tração Affonso Rodrigues Filho, que 
recentemente concluiu o curso de in- 
tendente de guerra; transferido do 
H. G E. para a Dircetoria de Snu- 
de da Guerra o capitão medico Au- 
gusto Marques Torres e designou os 
1º» tenentes Lucidio de Arruda para 
auxiliar da 3º Divisão do D. P. E, 
e Moacyr Rodrigues dos Santos para 
njudante de ordens do commando 
da 4º Brigada de Infantaria, e 2ºº le- 
nentes Odilon Garcia Rosa, para au- 
aliar do D. CG. M. TV. e Joaquim 
Teixcira Vaz para servir no Deposito 
Central do Material Bellico, 

— ho chefe do Departamento do 
Pessonl do Exercito o titular da pas- 
ta da Guerra dirigiu um aviso re- 
commendando a ficl observancia dos 
avisos (datados de 25 de junho e 29 
de outubro de 193%, determinando 
nos commanduntes de corpos e che- 
fes de estabelecimentos militares não 
encaminharem requerimentos c do- 
cumentos que encerrem priensões 
contrarias a dispositivos legaes ou 
regulamentares e que absorvam tem- 
po applicavel em outros trabalhos de 
renl ulilidade, 

Ao ministro da Agricultura o seu 
collega da Guerra dirigiu um aviso 
remettendo o requerimento do reser- 
vista João Marques, pedindo a con- 
cessão de um lote de Lervas devolntas 
no Nucleo Colonial Federal “ Candi- 
do de Abreu”, municipio de Reserva, 
Estado do Paraná, onde reside, 

-— Voram concedidos seis mezes de 
licença, para tratamento de saude, no 
escrevente de 3 classe Waldemar 
Faustino do Barros. 

— Solucionando a consulta feita 
pelo capitão-ajudante do 27" bata- 
thão de caçadores, o ministro da 
Guerra mandou declarar ao comman- 
danto da 8º Região Militar que os 
sub-tenentes são “praça de prel” e 
o modo de registrar os assentamen- 
tos dos mesmos é igual nos dos sar- 
gentos, conforme está resolvido pelo 
aviso numero 68, de 20 de selem- 
bro de 1934, 


UM “COCKTAIL” 


O oxrioca viva desdo já, o seu pri. 
mero dia de Carnaval. Porque o 
anbbado fol Incomorado, definlti- 
vamente, no ralnado do 8. M. o rel 
Momo. Com o primeiro dia da folia, 
nbhrem-se as portas do Palnaio das 
Festas, que sotheu obras vultosas 
do trunatormação em “alrdimR En- 
cantado”, ao er livros, D, hontem, á 
tarde, afim de que os jormulstas 
que foxem a chronica carnavalesca 
tivessem a opportunidade de var, 
nsitecipadamente, o quo resultou da 
«urpiechendento motamorphose, Ide- 
alizada pelo aub-dlroctor de Turisa 
mo, sit, Alhedo Tessoa, é realizada 
vela Directorla de Turismo é Pro- 
paganda, fol-lhes offerecido, no re- 
cinto do  mafestoso jaidim, um 
“egek-tall"”, Os brindes foram fel- 
tos pelos directoros de “Lux-Jor- 
nal", jornalistas Mosio Domingues 
a Vicento Lima, maos quaos esteve 
uttecta a organização dos quatro 
bailes de Carnaval, no maravilhoso 
recanto da Feira da Amostras, 


Após o “cock-tall”, os chronistna 
tiveram o ensejo de ver, domorada. 
menta, «todo o magnifico bosquedo 
de amendoelras, arbiistos, tropadel- 
vas, samambaias, cantolros da flo- 
res e caramnncheis, artloticamento 
dispostos pela larga área, afim de 
dar ao visitante q Impressão de pal. 
rar en melo q um verdadoiro Jar- 
dim, Ao centro do recinto, o amplo 
salão de balles, magniflcamanto am. 
soalhado é amcetado, onde contenas 
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O eliché-scima demonstra o enthusiasmo da grandiosa matinéc realizada na redacção do “Diario da Noite” 


VProseguem os preparativos para o q tranecorra do forma que a festa del- 


nossos cullegas do “Diario da Nol- 
te” ofterecem nos pelizen da cidade, 
A exemplo dos annos anteriores 


varina cão as providencias que vêm 


sendo tomadas, de modo que tudo 


[xe us maloren recordações, 
grande bullo que, todos os únnos, os | x » 


Varias surpresas serão offerecl- 
dus aos convidados é tudo será em- 
pregado para quo à matinés tenha 
locus de grando vibração a enthus 
sisenmo, 

Desde hontem fol Iniciada a diz- 
tribuiçãõe dos convites, on quaes po- 


verão ver procurados diariumante, 
até as 18 horas ou no proprio dos 
mingo de carnaval, entro 4 e dl hor 
ruas, 


Para malor brilhantismo da nosea 
tenta receberá a redacção ornamen 
tação condigna, e algumas agrada- 






veis surpresas eerho reservadas aos | 


convidados, 


Durante a matinto 
uma bunda da Taolícia Militar, gen- 
tlmentao cedida pelo general Lucta 
Esteves, e da Cneu David, Maunseati- 
cu, Aguas Nazareth, Fociedado Sul- 
Amreilcuna de Doces Limitada reces 
Lemos gentis offerecimentos, multo 
do akrado dos nossos convidados, 


far-se-d ouvir 


PUBLICAÇÕES RECE- 
BIDAS 


Reviata Militar (Buengn Alres) = 

O numero de janeiro dessa excel- 
lento revista teclinica argentina, com 
estudos de varios assumplos da ar- 
te militar, Uma valiosa documenta- 
ção para as classes armadas, 

Canned beer (cerveja am Intas) — 
Folheto documentario editado pelo 
“International tin research and de- 
velopment council”, 


“The confllct between Italy and 
Abyssinia” — Varios documentos re- 
lativos ao conflicto Ialo-ethiope, re- 
unidas nym folheto pela  Associa- 
ção Allemã para os assumptos da 
Liga das Nações, 

Branil-Polonia — Numero do nos 
vembro dessa bem editada revista 
de approsimação polono-brasileira. 

Boletin Mensual de In Comara d 
Comercio do Lima — Numero de 
dezembro, com farta documentação 
sobre o commercio e a Vroducção 
peruana, os assumptos economicos e 
oe ce a legislação commner- 
cial, 


Administração da Cassia — 
mentos para a listoria do munici- 
plo, pelo sr, Urbano de Mello e 
Souza, 14 

Equi — Numero de janeiro dessa 
revista, que tem por programma 
“Tudo sobro emquinos”, 

Boletim do Leite — “Orgão In- 
dependente do Progresso da Indus- 
tria brasileira do lacticinios. Nu- 
mero de janeiro, 


O ESPIRITO SANTO VAE 
AMORTIZANDO O EM. 
PRESTIMO FEITO NO 
BANCO DO BRASIL 


O presidenta da Republica recebeu 
o seguinto Lelegranimas 

“Victoria, 19 — Cumpro o grato 
devor da communicar a v. excia, 
ter met governo pago ntecipada- 
mento 1,100 contos dai prestação «4 
22 do corrento da divida no Banco 
do Brasil; reforento no Contracto de 
cormsolidação da divida do Urtado, 
celebrado a-23 do fevetetro de 1953, 
Esta - e amortizações anteriores, to- 
das pagas perfeltaménto em dia, 
pertnzom 6.600 contos além de mais 
3.644 contos de Juros lguaimente pa- 
gos. A divida total ge 20.900 contos 
tol reduzida para 14,200 contos, 
com serviço de juros pagos rigorosa- 
mento nas épocas contractunes, At- 
tenslosas saudações, — Joko Bley, 
governador," 


Ele- 








AOS CHRONISTAS CARNAVALESCOS ç | 


de pares poderão deslizar, ao som 
da musica do dols "Jazz-bands”, di- 
vigidos por Simon Moutman, 

Tudo Bh! — nesso puraiso feito 
de mil maravilhas — nos faz leme 
Erar um delicioso revanto de ve- 
orelo, Paradoxalmente, essa atmos- 
phera quasl idyllica está fndinda a 
abrigar o mais Intenso delirio, A 
iWuminação foérica, q musica excl. 
tante, as fantasias orlginaes o mutl- 
ticores, a tonda das canções, mar- 
chas é sambas, tudo contrlbutrá 
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qem 


Xovier de Maistre escre») 
veu 0 Viagem em redor 
do meu quarto”. Este ca», 
valheiro está fazêndo a, 
viagem ao redor dos 
seus proprios nervos. À| 
insomnio não lhe per: 
mitte chegar ao termo da. 
viagem... Um comprimido 
de ADALINA lhe fara, 
bem, dondo-se um som»! 
no calmo e reporador. 
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JOÃO CASTRELO PAZ. 





E' nosso visitante o aistinctaç? E 


jornalista argentino sr, João Cas- 
trelo Taz, de “La Prensa”, de 
Buenos Alres, quem fará breve 
estadia de turismo nesta cldade,. 
regressando 4 capital platina ma 
proximo dia 27 do corrente mena” 


para que nada falte de carnavales- 
co no “jardim Encantado”, 

Assim, o Palacio das Festas Irá 
roustituld o malor acontecimento 
carnavalesco de 196 e Borá | 
altracção da alla sociedade carlos 
ca, quo já m esenlhou para seu los 
gar favorito, Dado o possjigio in= 
discutivel da organizadora, am qui» 
tro solrées, em homenngom a Mos 
mo, do “Jardim Encantado”, nleans 
carão amplo e ruldoms psuccesmo O 
esplendor invulgar, 





O Reinado de Momo no. 
Endiabrados de Ramos: 


] 

A quorida e selecta sociedade o 
Pndiabrados de Ramos fará veall- 
sar um magnífico programma | so- 
ctal para os proximos dias do Im- 
perio carnavalesco, 

Desfrutando na primazia da  pro- 
ferencia das dlatinotas familias 
do balvro, os Endinbrados do Ra- 
mos terá assegurado 'o seu absolu- 
to exito, no programma com que 
brindará os seus adeptos durante os 
tostejos do Momo, 

Assim é quo na nnlte de hojo o 
Endiabrados de Ramos abrirá meus 
salõos para dar Início ás 22 horas 
de um grandioso ballo a fantasia 
ve so prolongará até às 4 horas 
e manhã. 

Nevestir-se-d do um verdadeiro 
acontecimento mundano o balls de 
segunda-feira, dis 24, que, como o 
do hoje, terá Inicio às 22 horas q 
torminará ás 4 Morus do dia e 
uinte. 
 AmanHi, a directoria offorecerá À 
petizada das tamilias da vasta roni 





CHEGOU A HORA HJO Carnaval das repar- 


|, Vao começar R Folia... 

* Abro alas, pessonl!.,. 

Heil Momo vem para a rum 
Chelo de chopp o alegria 
Com seu cortejo trlumphal! 
Vocês, que são dá bagunça, 
Vão caber logo O que ha... 
Já não ha tempo a perder! 
E' o reinado do prazer... 
E' o começo da Hora Hi..s 


— — 


Chrontstas carnasalescos, 
Clubs, Escolas, Cordões, 
Chegou a hora tão bella N 
Da onça molhar a guolal.,, 
Para a frente, folidest... * 


Domingo de madrugada 

O Z4 Perelra jovial 

Eatrondará pelas ruas, 
Chamando a rapenlada 

P'ra ferra “que não faz mal!".es 
Desçam sambistas dos morros... 
Não fique lá nem um só... 

E' mistér que nos “tres dias” 
Milhões de pernas vadias 

Das ruas levanté o pó... 


.—. 


Vamos! Vamos! O' pequenas! 
Evas boas, bonitinhas, 
Creoulas, louras, morenas, 
Cantas cantigas amenas!... 
Sambals amenos sambinhas!... 


Vamos! Vamos! Baguncistas!,.. 
Vão ver ahi o qua ha! 

Não ouvem”? Soam tambores, 
Gritos, orchenstras, clamores,,. 
E' o começo da “Hora Hº!,,. 


O reinado da Momo esto anno vas 
constituir a nota brilhante e mais 
destacada dos folguedos deste anno. 
Como prova da nossa previsão é 
vastanto levarmos em conta or 
grandes prepantivos da commissão 
encarregada da confecção da ar= 
tística obra de arta idealizada pelo 
teshpico Nantel Fonseca, 

F' de prever.se granda guccesso 
o pleno exito à Inauguração, hnje, 
do artístico coreto de Campo 
innde. 

Am providencias estão sendo tos 
madas com bistanto vigor, afim da 
que nada falte por occanião da pom- 
posa fosta genuinamente cartava- 
lesca e popular em todo o Brasil, 


ESnHEDO 
Pulacio Oriental de Toi 


Despertará q interesse dos apra. 
cladores da arte historica eaben- 
done que o principal motivo dessa 
slomria comportase erf Confuncla, 
King-feTesu. segundo aa “Tabans 


CORETO DE CA 


Os preparativos para a sua inauguração “| 


vespera! 
os 


leopoldinenso um grando 
dansante, com varios premios, 
quaes serko entregies segundo “va- 
rediotum” da commissão do julga 
mento composta dos drs, Adhemai, 
Pinto, José Fonseca Medeiros, Tg 
lesphoro Valladaros, senhoras Mas 
rin do Carmo Sonres, Hilda de Carr 
valho é méenhorltas Noella Barbosa, 
Emilia Medeiros o Julia Ramalho. 


Com Iníclo fix 19 horas do dia 28, 
amanha, o JEndiabrados do Raros 
offerecorá o seu segundo baile car= 
nnvalesco, quo torá aqlbsoluto exis 
to. 


Uma mngnitlen jazz, PE, 
Orchestra", sob n regoncla-até ém 
rito muslco, garantirá o success. 
das reuniões do quorido cluh leo= 
poldinense, concrotizando ainda uma, 
vez o grande logar de dentaque que 


“Tha 


Ham leopoldinenses como ainda dou” 
varios ceniros urbanos de nossa Be- 
bastlanopolia, 

1 


tições federaes e mu. 


icipaes 
nicip 

Será sem duvida um Undo enpem 
ectaculo o desfile dos blocos carnavãs 
lescos das repartições fedoraes « 
municipasas, qua será realizado, hoje, 
das 14 ás 18 horas, xa Avenida Rio 
Branco, “certamen” “a inlcintiva dos 
nossos prezados collegas do "Jornal 
do Brasil”, 

A julgar pelo acontecimento da 
nnno passado, multo promette o de - 


hole, tudo fazendo acreditar que 
será um authentlen successo, 
Am representnrhes da Cama da 


Moeda, e da Fabrica de Profectin de : 
Artilharia, Arsenal de Guerra e Mus 
dando as Coras, do pessoal da Prosh 
feitura. l 

Pelos “pufts”" Já da mts conhecle 
dos, & luta porá diffieil, Ha nos blo- 
com verdadeiras obras de arte, gosto, 
originalidade e musica apropriada. 

Será, repotimos, uma tarde bem 
rheia, qua oe nossos foliões não pers- 
dorão por certo, 


A COMMISSÃO JULGADORA 


A commissão de julgamento para 
o desfile de hoje, está composta dos 
seguintes nomes: professor PS (o 
do Vianna, da Escola do Bellas Ar- 
ter: professor Magalhães Corrka, 
tambem da Escola do Bellas Artea; 
Pillar Drumond, do “Correlo da M&- 
nhk"; Lourival Dalller Pereira, d'O 
JORNAL, a Aldo Taranto, musico de 
grande competencia o apirada teche 
nica, ' Í 








Chronologicas Chinezas”, na 11º lusa 
do 31º anno do reinado de Liange - 
Wang (551 annos antes de Chriga 
to), no reinado faudatario do Lu, 

Ante a alta sabedoria da philosas 
phia confualana, o ral de Tal rece 
Leno em meu palacto com honraria 
e bizarra hospitalidade, 

O coreto, cujas dimensões são 11 
metros de altura. 14 metros de 
frento e 7 de fundo, representa O 
bizarro pulacin em que o rel de Tal 
hospedou o philosonho , 

Domina o confunto a figura com 
tral da Contúnnlo (King.fa-Taeu), 
indeada por peças authenticas da 
ceramica chineza, 

Dnia grandes ches  estylizados 
gonrdam a entrada do palacio, Os 


dragões, bizarros monumentos da 
cláado do Tal, representam a no 
breza a são mostrados a Confune 
clio pelo rel, 

O helio ornamento está contem 
cionada com ceramicas chinesas 


tnuthenticass 
uni 


adquiridas nos ant 
mm da nossa Lelis capital, 
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torcem 
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usufrue no conceito quer das fami= + 
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“DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 




























































































* O JORNAL -- Sabbado, 22 de Fevereiro de 1936 


AOVIMENTO MARITIMO E AEREO 


VIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL”, EM COMBINAÇÃO COM 
AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL 





DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, 
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LAVIAÇÃO COMMERCIAL 
AVIÕES ESPERADOS FE A SAIR 
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JAR O POP PA A. MATAR , e 24 iGorax 
sr partalasa 004] 29 PAM ATE é 5.05) = Se ad So A 
4 pl Unidos, | 2 PANANE , ee o vivo o IB. Alres 
Mo ipriáenee | 24 PANAIR 740 = q/pvs es [Pará 
A FAR RR PR as A. MILITAR O, 2" IM, Gros. emml 
RR EMtrOnÃ <, auet, AS AIR FRANCE , 4. - 25 lente 
ad 1 CONDOIN . PU e |p. Alegre 
4 É A. MILITAR +. +» 268 |Norte 
Tl paso CONDOR , «cvs em Tartniena 
| -— PANAIR , su “Tr IFortnlena 
to gx CONDOR LUFTHANSA at Purona 
“BA é 27 PANAIR , curvos 28 JH, Unidos 
: EPT? ps CONDOR , cave us IP, Alegre 
“Pará é 28 PENANROO Co so a 2 Ip, Alegre 
mio E 3 CONDOR 0... Rod AD O a 
RS pa 
P Pra ta! 


“MALAS E ENCOMMENDAS POSTAÃES 
' egito Prince — Pa 
Remoto: na agencia 


ra o norte do Brasil, Enrona-e Orlente Prosimo a 
da companhia, até 4x 18 horns da vespera da par- 
tan: ro Correio Geral, até 4m 21 horas do mnsmo dia, Para o sul do 
Argontina e Chile: na agencia da companhia. até ás 
ts mesmas horas e dia. 


4 2.0 
CEA À ; 
CE Brasil, Uruguny, 
28 hoçag do dia da partida; no Correlo Goral: 
“Condor — Para o norte — No Correto Geral" correspondencia rimplen 
AMA ha 27 hotas: registrados, até na 1º horas da vernera da nartida. Na 
agenofa: para o an). correspondencia «imples, Ar 21 horaa: registrado. até 
As YE horan da vespera dn partida. Na agencia e ma Condor. corr*sDOn- 
“ Genaln simples e encommendas, até s 13 horas da vaspara da partida. 
k : f ua , Geral: enrregpon- 
Condor-Latthansn — Para n Europa No Correia Gera 
bis p Sencin ordiraria, até as 15 horas: regirtrados até as 14 horas do dia dn 
Po hartida. Na agencia: correspondencia simples e entommendas, até as 
TRES horas 
; "Paninte — Nan suns agencias: 
cham &s J? horas de stgun 


















para o norte, atS Relêm do Pará. as ma- 
atoa? idos” Manica, Canadé. Japão 
: A ns Extrdos Unidos, Mazico, € Er 
: PA ORA as do quinta-feira. Para o mul, até Rnenas Alren, 
hite. BoliviasPscu” s Eanador. ás 1 horas de segunda-feira; para Porto 
iâlegre, dn 17 horzs de cextn-felra. a za ae 
is egistrada e expressa nó será recebida no Corre 
ie MIR AD lero de correspondencia simples fe- 
“them, no Correlo Geral, As “1 horas dos mesmos dlas.. 
AVIÃO MILITAR — segunda-felra, para Gnyaz, fechnm-sa as malas 
17 horas no Correto Geral e agencias. 
Me rerca-telra — para Mntto Grosso é Sul do palz, as malas fecham-se 
“às 17/horas no Correlo Geral e agencias, 
Qunrtn-tefta, mnen/o Norte, partindo o avião ds Hello Horizonte, 
Ê 


+: Armazem paradeposito 
* Rua Saccadura Cabral, 49 


V/ TRASPASSA-SE UM CONTRACTO EM 

RB»! :: OPTIMAS CONDIÇÕES 
nformações pelos telephones , 22 - 6435 
A e 22.7452 


Vindo 


COPACABANA 
rt : Geil Room: 


vi CARMEN MIRANDA o 
do radio e do disco, nas suas creações 
do Carnaval de 1936: ; 

Pagãs, Edith e Al Mara — 
de AL MORRISON e SIMON 
o BOUTAMAN 

(durante a estação de verão fica suspenso o traje 
PISO do de rigor). 
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CASINO 


“a vedette maxima 
ks K 


. 





—— Imãs 


“com us orchestras 








sa 











- LINHA SANTOS-BELE'M 


Snldas ás sextns-feiras 
“RODRIGUES ALVES 


5,800 tonclndas de deslocamento 


“Salrá ro dia 28 do corrente, ás 
«40 horas/ do armazem 13, para: 


LINHA MANA'OS-BUENOS AIR 
DUQUE DE CAXIAS 
11,072 toneludas de destocament 


Sairá no dk 
horas, do armazem Il, para: 


anta seas so oo iotvço! qu MM] Vitorino am! São ad: era! oia) vara 
Maceió se re ro re co 0 BU mm. o. ao deja aê 
PRQUitA o 6a vsri vais 60 = MM] Rerifas caio nonica aiá! too oia 
Cnbedello,. ve co 00 00 «o 9] Forihlem,o co «q vo 00 106 
Nalali «e co co 46 06 40 6) Belém. Pros) ao: ct qo 
Fortaleza, . so co vo 06 | Santarém, Era 0/6) p/o) Sé 
PRLQRA CEE ur Deris EMI NATE OS M | Obidos, Parintinso ce... 
Bão Emir... ve co de no us 0] Jiscontintas Joao nv dh, 
Melém (ulhog) vu ces ce so 81 Mundos (ehego) ce crias 


à de março, ár 





VAPORES ATRACADOS 
NO CAES DO PORTO 


Armazem interno 1 — Yapor In- 
glez “Southern Prince” — Impor- 
tação, 

Armazem interno 2 — Vapor al- 
lemão “Madrid” — Importação. 

Armazem interno 3 — Vapor fran. 
cez "Rerguelen" — Importação, 


Palens internos 3 e 4 — Chatas 
naclonnes com carga para o “West 
Cuelus" — Exportação. 

Pateos Internos 7a 4 — Chalas 
nacinnaes ecnm carga para o “Swe- 
pare” — Exportação. 

Pateny Internos 2 q 4 — Chatas 


nactonase com carga para o “K. 
Margurela” — Exportação. 
Armazem interno 7 — Vapor fin- 
landes “Oriente” — Tportação, 
Pateos Internos 8 à 9 — Hlate 
nacional “Leão” — Importação. 
Pateos Internos 90 1h — Vapor 


aliemão “Bahia” — Fixportaçãa. 
Armazem interno 10 — Vapor chi. 


lena “Angel” — Tmnortação. 
Armazem interno 17 -—— Hinte na- 
elonal “Elisaheth” — Cabntagem. 
Armazem interno 17 — Vunor na- 
| gem “Carl Hoepeke” — Cabota- 
gem, 





MALAS POSTAES 


A 3* Secção da Directaria Regio- 
nal dos Correins e Telegranhos do 
Districto Federal expedirá mnias 
pelos navios abaixo: 


ITAIMBR! Para os portos do 
norta até Manãoa; 

Impressos nt& 10 horas do dia 22; 
nhjectos para registrar até O horas 
do dia 22; cartas para o Interior 
até Il horas do dia 23. 


ALSINA — Para os portos do Kia 
da Pratp: 

Impressos até 9 horas do dia 23; 
objectos para registrar até 10 ho- 
vas do dia 2%: cartas para o exte- 
Hor até 1% horas do dia 92. 


ARATIMBO! — Para os portos do 
Rio tirando do Sul: 


Impressos até 9 horas do dia 23; 
objectos para regiztrar alé X horas 
do dia 23; cartas para o Interior 
até 140 horas do dla 25 


eU 


ITAQUERA — Para os portos do 
norta até Cabedeilo: 


Impressos até 5 horas do dia 28; 
nhjectos 








Edificio Visconde de Moraes 
e quartos com café pela ma- 
nhã, no Hotel Monte Alegre, 
rua Marechal Pilsudski ns. 6 
e'12, antiga rua Monte Ale. 
gre, esquina da rua Ria- 
chuelo. 





Sabonete de 
plantas medi- 


cinnegs Uma só 


Pitazol 
experiencia na la- 


vagem da cnheça provará a effi- 
cacla no combute das cocelras, 
caspas e quéda do enbello, fazen- 
do-os fartos e hellos, Nas Droga- 
nas Pacheco e Silva Gomes, etc, 


a 


LES DE PENHORES 


EM 2 DE FEVEREIMO DE 1830 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO E NS, 28 «e 50 
(Antiga do Espirito Santo) 











A SALVADORA LTDA. 


RUA PEDRO 1 N, 31 
Lellão em 26 de fevoreiro de 1936, 











ES LINHA PENEDO-LAGUNA 


ASPIRANTE NASCIMENTO 


1,108 toneladas de deslocamento 


o 


b 


horas, do armazem E, para: 
4 | Angra dos Reis .. ce cos 
PAPREY Coors9185 ojb/ 6] 1976) Ria 

0 . 

a COALUNA spa ss se rs qm ros 
O Caraguntateha, “lia Belina. 
18 Sião Sebastião, ce ess vo 

“| Santos. ct AO] ED 0/6! 1610; [6,9 
RM TIPS 

São Jrnncisco. «. co vo vs. 
1 

o Hendados. o 00 6: “60 
o Clorianopolis soca rs sr ss 
IM 1 binguna (elieg) so... ' 


para registrar uté 15 ho- 
ras do dia 22; curtas para o inte- 
rlor até 6 horas do dia 22, 
ALUGAM-SE modernos apar- 
tamentos com cinco peças no 


SE —— me 
LINHA RI9-PORTO ALEGPB 


(eme mea, mm me mi, q ve e 






PROGRAMMAS PARA HOJE 
HADIO IPANEMA 


Das 9 às 10 — Aula de gymnas- 
tica, 10 às 11 — Programma da 
Saude. 11 &s 11,30 — Programma do 
Jivro. 11,30 dn 12 — Discos, 12 ás 
13 — Supplemento musical do nimo- 
co. 18 an 18,45 — Dincon, 16,45 dn 
4,30 — Hora do Brasil, 19,3 ám 20 
— Dinços, 20 An 22,30 — Progran- 
ma de studio. 22,30 ás 24 — Musl- 
cas do Grill Room do Casino Atlan- 
tico. Nos dias 24 a Zá — Domingo 
a terça-feira do Carnaval -— Não ha- 
verá jrradiação. Dia 24 — Segunda- 
falra — Trannmittiremor, das 31 ho- 
ras em deante — O baila de gula do 
Munteipal. 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


10 ás 11 — Programm dos balr- 
ros — Musieus populares. 11 às 11,30 
— Musica portugueza, 11,90 às 14 — 
Programma clnematographico, 13 ás 
13 — Musica seleccionada para o al- 
moço. 17,30 ás 18,40 — Hora da 
Broadway. 18,30 dn 18,45 — Quarto 
às hora das mocinhas. 18,45 As 10,30 
— Hora do Brasil. 19,30 ás 20,45 — 
Programma variado. 20,45 ás 21 — 
Quarto da hora esportivo, 21 Às 2115 
-— “Cj mem bilhete”. 21,15 As 21,90 — 
Musica leve, 21,30 ás 22,20 — Rede 
Verde-Amarella. 22,40 — Boa noite 
e nté amanhã. 

No domingo de Carnaval, a Radio 
Cruzelro do Sul. P. N, D. 2, das 16 
às 1 Thoras, transmittirá um pro- 
gramma carnavalesco para a “Na- 
tonal Broadcasting” de Nova Tork, 
rêde radiodiffusora norte-americana 
que representa corca do 50 estações 
de radio, 


HADIO CLUN FLUMINENSE 


De-10 ás 1050 — Supplemento 
portuguez. Da 10,30 às 12 — Um 


pouco da tudo, Dea 18,45 Às 19,30 — 
Hora do Brasil. De 19,30 ás 21 — 


Discso. 
Para permittlr que todos ne que 
trabalham em Po RR. D. & passa | 


tomar parte nos festejos de Mamo, 
esta estação nã vnltará ao ur na 
quarta-feira, dm 18,45, 
RADIO EDUCADORA 
Da snif Am 19, 14 Áz 16 e 17,30 As 
1845 — Discos, 15.45 às 19230—Ha- 
ra do Brasil. 1,30 e 29 e 20 Ás 20,30 
— Discos. 20,90 às 23 — Musicas 
carnavalestas, 
NADIO SOCIEDADE 

11. ás 12,30 — Hora certa. Jornal 
do Meio Diu. Supplemento de musl- 
ca carnavalesca, 12,30 4“ J) — Pro- 
gramma Imperial, 17 às 18 — Mu- 
sica carnavalesca, Previsão do tem- 
po. 18 às 18,44 — Boletim noticioso 
de Torna] da Tarde da PRA-2, Sup- 
plemento de musica setecrionada, 
1845 és 1º — Musica escolhida. 19 
ás 20 — Musica carnavalesca, 2h ds 
29,10 — Boletim sportivo. 20,1n fx 
20,30 — Musica carnavalenca. 20.30 
m 2% — Mefr hora de musica portu- 
gueza. 21 às 2% — Nolte dansante 
carnavalesca, 


Radios 
PHILCO PHILIPS PILOT 


Por preços tarmtissimos, lim 
peguenas prestações. e lonxo pra- 
so. Asmembita 106, Tal, PI3-19%4. 


UMA DISPENSA NA MA- 
RINHA 


O titular da paste da Marinha re- 
solveu dispensar, hontem, o capitão 
tenente Adalberto de Barros Nunes 
das funcções de encarregado de ar- 
doa no cruzador “Rio Grande do 
Sul”, 


OS MILITARES QUANDO 
EM CARGOS ELECTIVOS 


O MINISTRO NA MARINHA TOMA 
NOVAS PROVIDENCIAS 
Attendendo a que um official da 
Exercito do cnrgo clectivo, por for- 
ca da propria Constituição, é aggre- 
gado ao quadro u que pertence,nbrin- 
do, destarte, vaga para promoção, o 


que satisfaz, de um modo geral ,ao 
espirito do decreto n. 21.099, de 132, 
attendendo, tamhem que o acecesso 
desse mesmo official. embora por an- 
Faculdade" de Direito de 
Nictheroy 



















tiguidade, só se poderá fazer quando 
elle não houver incidido em nenhu- 
ma das disposições do citada decreto, 
o ministro da Marinha declarou no 
director goral do Pessoal da Armada 
ter resolvido: 

2) o official, emquantn no exercicio 
do cargo electivo, fica dispensado da 
inspecção do saude a que se refere 
a letra D, artigo 8 do decreto n, .. 
21.099, da 1932; 

b) a promoção desse official, por 
antiguidade. só se fará, porém. de- 
pois que, aberta a vaga que lhe com- 
petlr, for elle julgado apto em ins- 
pecsão de saude; 

c) caso não lhe seja reconhecida 
essa aptidão physica, ser-lhe-a ap- 
plicado. então, nesse momento, dis- 
positivo citado da. letra D, artigo 8º, 
do decreto n. 21.099 de 1992 sgbre a 
sua transferencia compulsorin para 
a reserva. 





ASTIVIDADES ESCOLARES 





Hoje — A's4 horas — De ns, 201 
a 900 — Provas escriptas. 

A's M horas — Purn todos que 
faltaram às provas escriptas — Ulti- 
ma chamada, 





missão no curso commercial, 


Metriculas para o Jardim da 
cursos Propedentico e 'Technicos d 


e para o Curse Secundario até 14 de março, 


Já requereu inspecção nara os 


param para as faculdades superiores, Inclusive para a Faculdade de 


Jiducação 





INSTITUTO LA-FAYETTE 


Abertas am Inscrições nté 24 do corrente, para os exames de ad- 


Departamantos masculino, feminino, mixto e preliminar, 





Radio-JornalFinanças, Commercio e Producçã 


e neem um e e e cama ae 





- —— eme 


4 
... 


O) 





MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 


MENCADU DE NOVA YONHK 
ABERTURA 

NOVA YORK, 31 de fevereiro, 

Marcado estavel, com alta parcial 

de 1a 32 pontos, em relação no fe- 


chumento anterior, cotando-so por 
libra-peso: 
Hoje Amt. 
Para março .. ca 4.90 ' 
Para maio ,. cu cw D.06 6.0h 
Para julho ,, .. seou 6.19 5,18 
Para setembro ,. ,.., b.ao 6.30 
AVISO: —- Feriado nesta praça 


no diu 22 do corrente. 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 21 do fevereiro, 
Merendo apenas estavel, com hal- 
xa de 2 a à pontos, em relação no 






fechamento anterior, cotando-se por 
lbra-peso: 

Hojr Ant 

Para Março ce su e 4,84 4.ER 

Para Malo ., euiisos Boo 8.05 

Para julho ,. cume BA 6.15 

Para setembro ,, «eve 6.20 5.50 

Riaccas 

No dia de hoja ,. ,, 15.000 

No dia anterior ,, 20.000 


(Contrncto de Sanfon) 
ABERTURA 
NOVA TORK, 21 de favereiro, 
Mercado estavel, com alta de 
e buixa parcial de 1 ponto, em re- 
lação ao fechamento anterior, co- 
tando-se por llbra-peso: 





vel, com baixa de 134 an 2 fran- 
cos. em relação no fechamento an- 
tertor; 






eia dE Ya 
Pura março 18 1 

Para maio .. o. AG IIS AGIA 
Prra Julho e woe 36 JI2 DR 12 
Para daozembro 35 12 361,2 


MERCADO DE SANTOS 
ABERTURA E FECHAMENTO 
SANTOS, 21 de fevereiro, 


O mercado ds Santos nbriu «é 
apresentou-se paralysado, com as 
seguintes cotações, em relação ao 
techamento anterior: 

Abert, Fech. 
Para fevereiro . + « 208700 208700 
Para março .. ev» 209755 DO0FTTD 
Para abril .. ces SOGUNO  QU$IUL 
Para mnlo co o o SISOUO DLÍNUU 
Para junho . ve vw 218000 218000 
Para julho . . «ce 218050 213050 
Pura AgOMO «e vo vo 205200 208500 
Para setembro , . « 208500 208500 
Para outubro . «vo 20$200 208200 | 


DISPONIVEL 
SANTOS, 21 de fevereiro, 
O mercado do café disponível fun- 
ecionou calmo, 


No dia de hojs ,. «e ss. 174100 
No diz anterior... cs 174400 
MOVIMENTO ESTA'TVISTICO 


SANTOS, 21 de fevereiro. 
O mercado do caté disponivel 
tuncelonou calmo. 


Entradas: 

No aa do hojo «ve uu 21.832 
Baldas: 

No dia de hojo «, 4. os 53.017 


Exintencia para em- 
barques: 





No disponivel americano, balxa de 
1 ponto. 
No tarmo americano, alta parcial 


Hoje Ant. de 1 ponto, 
Para março ,, «ace IM 13 COTAÇÕES , 
Para malo ,, 11334 115 1/21S. Paulo Palr ce .. 6.27 A. 28 
Para julho ., 117 112 119 1/2 | Macelá Fair soc vo [Qi Sola 
Para setembro ,,.. 120 14 122 Pernambuco Falr ., .. 6.12 6.13 
o) Enceas | American Fully Mtdd- 
No dia da hola ,. sa. 12.500 th is rp NS ma LORAT | SM AS 
No dia anterlor ,. ,. . 5.000 TERMO 
MERCADO DF LONDRES American Tutures: 
LONDRES, 21 de fevereiro, Para malo «. vs ue e 5.5 6.85 
Cotações do café disponivel, fa| Para junho , « «es 6,70 a.7s 
14 boraz de hoje, por 112 lHbras pa-, Para Julho .. «eus.  Soi0 5.69 
O e as correspondentes ao fecha-| Para outubro .. 5.47 6.45 
manto anterior: FECHAMENTO 


Para março: o co AE Uria | Nodia ido hoje, do 165.532 
Para maio ,. cover RIR 8,79 - BRPORIADAs 
Para julho Lica. 8,50 BID SANTOS, fado do fevereiro. 94.450 
Para setembro Lo... RIRG 3,80] Para à Europa .. se 1 456 
AVISO: — Ferindo nesta praça| Para outros portos Gr 108 
no dia 2? do corrento. EUTODA e. vor salico qu 
FECHAMENTO Para outros portos .. — 
NOVA YORK, 21 de fevereiro. Pura os Estados Unidos ee 
Mercado estavel, pr ef dr 1 € 55! 
É . em relução no fecha- tais 
EO enteipes MERCADO DE Ss, PAULO 
Hoje Amt ESTATISTICA 
Para março ., so CRM CO:IS S,. PAULO, S1 de fevereiro, 
Para maio ., Ro RR 8,74 Entradas de café em Jundiahy: 
Para julho 2. co voe Be82 8.79 | No dia de hoje ces. vs 7.000 
Para setembro ,, .... 8.84 8.50 | Entradas de cats pela 
Rncrna Sorotalana: 
No dia de hoja ,. S0,n00 | No dia de hnjs e su ne 25,000 
No dia anterior .. .. 30.000 | Total: a 
DISPONIVEL No dia de hnjs +, «cs. 32,000 
NOVA YORK, 20 de fevereiro. MERCADO DE VICTORIA 
O mercado de café, nesta praça, VICTORIA, 2! do fevereiro. 
funccionou com baixa de JA nara O mercado de café n termo, con+ 
Bantos e baixa de Já para o HBlo, | tracto A, typo 7/8, abriu e tkchou 
cotando-se por lbra-peso: paralysado e não cotado, 
Compradores Compr, Vend, 
Typos pars Santos: para feverairo , « « Nicot. Nivol. 
NS reco raca vo 913 0 12] Para março . . «o Nicote Nicot. 
NT cce oo E 12 8 1)2] Para abril, «o o o Nicot. Nicot. 
Typos do Rio: Para malo , +... Nijcot. Nicot 
MTE o maes sou isenção (6d: TAM vi ieO DISPONIVEL 
No Pio naces apo rare aRdA 6814 VICTORIA, 21 da fevereiro, 
MERCADO DO HAVRE O mercado disgonível funcelnnou 
ABERTURA calmo, cotando-so o tvpo TS ao pre. 
HAVRE, 21 da fevereiro, ço de 102400 por dez kilos, 
O mercado do Havro abrit | ac: ESTATISTICA 
ressivel, com haixe de 1 34 fran- VICTORIA, 21 ds fevereiro. 
cos, em relação ao fechamento an-| Entradas pu e + — 7.676 
terior, cotanda-za por des kilos, em | Saldas ., qu cm e 4.515 
francos: Mao Amt Existencia .. os vo vs. 159.905 
aja nt. - 
Para março ,, E) E] EE E ALGODÃO 
gt no! SO SeNStA it 34 110118 MERCADO DE LIVERPOOL 
Para setembro tee 7a0 114 490 LIVERPOOL, 21 da fevereiro. j 
Shi 1 ACURA O mercado de algodão disponivel 
Non 4la de hoje 3.000 | funccionou apenas estavel, &s 10,30, 
No dia anterior ,, o. 1.000 | com as seguintes alterações, em re- 
' FECHAMENTO tação aa fechamento anterior: 
HAVRE, 21 do fevereiro, No disponivel brasileiro, baixa de 
O mercado dn Havra fechou esta- | 1 pontos 


Preço do typo 7, Rin, 


rompto para embar- 
Us j sedoso tos BOAS RED 
Preço do typo 4, mupe- 
rlor, Santos, prompto 
para embarques ,, 38,6 58.8 


MERCADO DE MAMBURGO 

HAMBURGO. 21 da fevereiro. 
ABERTURA 

O mercado abriu estavel a Inal- 


terado, em relação ao fechnmento 
anterior, colando-se por meio kilo, 
na mesma moeda: 
Hoje Ant 
Para março .. ,. ev th 12 ss 1 
Para maio ,. ,, co MA LZ 3612 
Para Julho .. 2,» 48 42 RA U2 
Para dezembro .. ,, ARM? a6 1 
HAMBURGO, 21 de fnvereiro, 
FECHAMENTO 


(4 mercnão fechou calmo « Inal- 
terado, em relação ao fechamento 
anterior, cotando-sa por melo kilo, 
na mesma moeda: 


DEMITTIDO POR NÃO 
ESTAR COMPREHEN- 
DIDO COMO FUNCCIO- 
NARIO PUBLICO 


elo ministro da Furenda foi res- 
tiluido à Commissão Revisora o pro- 
cesso em quo Oclaviano da Pin 
Galvão, ex-ajudanto da fiscalização 
das Joterias macionaes, reclama € 
declar que, não têndo sido aprovel- 
tado na fiscalização inslituida pelo 
decreto 29.443, do 10 de março de 
1932, foi dispensado das  fnncções 
de ajudante do fiscal das loterias na- 
cionaes por portaria de 18 de janei- 
ro de 1993, accrescentando que o 
interessado não era funceionario pu- 
blico. e que exercia a funcção esti- 
pendiada pelas proprias loterias fis- 
calizados, as quaes, para esso fim, 
depositaram uma quola nas repar- 
tições federaes competentes,, poden- 
do, pois, ser dispensado a qualquer 
temo, 















Infancia, o Cirso Primario e cs 
e Commercio ni£ 28 do corrente, 


cursos complementares que pre- 








FEAR TA E DR TTE: 


Fórmula deixada pelo Dr. Li 


rios: Rodolpho Hesse & €. Ltd 


Deposita- 
- R, 7 Setembro, 61 63 


cimio Cardoso 








Enidna An quertan-feiras 


COMMANDANTE ALCIDIO 


Salrá no dia 29 do corrente, às 9 


2.461 loneladas de deslocaniento 


21 
29 Satrá no dia 2: da sarrent 
O horas, do armazem E, para; 
21 
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Hi) 
4 Ielolam 6a a Jun do 08 08 
4! Porto Alegre (ehego). cus 


gação ELI 


LINHA SANTOS-HAMBURGG 





LIVERPOOL, 21 ds fevereiro. 

No mercado de algodão a termo, 
apresentou-se com o commercio de 
caracter normal. 

Os baixistas estão cobrindo-se, 


Dasdo o fechamento anterior, 
alta parcial do 1 ponto. 

Fiole Ant, 

Para março ., ve vu A,8S 5.88 

Parp maálo . oq vo oo ris 6.78 

Para julho .« ce ce o. 5.70 s.6h 

Para outubro ., 6.48 5.47 


MERCADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 29 de feveriro, 
O mercado da algoão a ter. 
mo as variações occorridas duranta 
o dia foram de potca Importancia, 
devido A pressão dos operudores do 
Hedge. 
Desde o fechamento anterior, 
elta de 32 6 baixa de 6 a & pontos, 


Hoje Ant. 

American Midáing Ups 
dando Ss. cocada os vo 1.50 11.55 
Para março ,. co vo IIdh 11,34 
Para junho , ,. es 10,85 10.0 
Para julho +» 10,54 10,60 
Para outubro ., ... 10.20 10,25 

BERTURA ' 


A 

NOVA TORK ,21 dg fevereiro, 

O mercado de algodão a terma 
apresentou-se com o commercio da 
enracter normal, 

Nesda o fechamento anterlor, 
baixa a alta parcial da 1 ponto, 

Os operadores do sul entho venden- 


0. 
AVISO — Feriado, nesta praça, no 
dia 22 do corrento, 





nojo Ant, 
Para março e «. «+ 1l.df 11,96 
Para maio . «qc vs 11,84 10.85 
Para julho . ,, see 10.55 10,54 
Para outubro ,. ,, «- 10.20 10.30 
MERCADO DE *. FAULO 


ABERTURA E FECHAMENTO 
S. PAULO, 21 de fevereiro, 
O mercado de algodão a termo 
abrin estavel e fechou ircegular, co- 
tando-so por 15 kilos; 


Aber. Freh. 


Para fevereiro «. .. 548400 Nlcot, 
Para março e ce vo DIF2O0 Nicol, 
Para abril sq ae ve Gagint Nivnt, 
Para maio se. as + BAFOUO Nicot, 
Para junho sea ve D5FUM  GHSAOO 
Para Julho .. ca o, D4F800 545300 
Para agosto .. sv «o Njeni. 545200 
Para setembro , « « 52H00) haso0o 
Para outubro «. «q D2FI0U Gus20n 
Sincenm 

NB RERIAIES careta KZgea qui ré da 

MERCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 2 de fevergiro. 

O mercado de algodãn, no melo 
dia, apresentou-ra estavel, 
Preço de 4º uvurte Compr. Vend, 


por 15 kllos Hoje Ant. 
Compradores ,. «e. 538000 558000 
Sacens 
No dia de hoje ,, «e vr 500 
No dia anterior .. .. . 400 
Desde 1.º de nmetembro 
do annn nassado; 
No dia de hole .. ,. «e, ZA2EAÇO 
No dia anlerivr ,. «e ss. 2424300 
Existencina: 
No dia de hoje , su. 50.000 
No dia anterior ., .. vs 49.700 
Salidas: 
Para o Rio de Janeiro . 190 
Para Liverpool se... — 


aa 


Para outros portos 
Europa .. 


te 


RAUL SOARES 


para: 


& às 


11.500 toneladas de deslocamento ' 


Salrá no dia 15 de março, ás 10 horas, do armazem Eli 








a Hr 


ASSUCAR 


HENCADO DE NOVA TONK 
FECHAMENTO 
NOVA YORK, 20 do feveralro, 
O mercado de nssucar fechou en- 





tavel, com alta de 1 a 2 pontos, 
em relução ao fechamento anterior. 

' Hoje Ant, 
PUFA MARÇO «0 ou aus 2.4) 3.88 
Para maio co co os o 2.42 2,40 
Para jnlho ,. «ce ço 2.47 2,43 
Para sotembro ,. cc, 2.4 2.43 


ABERTUR 
NOVA YORK, 21 do fevereiro, 


O mercado de amsucar abriu es 
tavel a Inalterado, em relação ano 
fechamento anterior. 

Hoje Ant, 

Para murço , ar ceçuo Soa) 2Z.al 
Para mnlo . cu assa 8,43 Tl 
Para Julho co co co» 2.40 2.43 
Para setembro . , «as 2.44 2.44 
AVISO — Ferlado nesta praça no 


dia 22 dn corrente, 
MERCADO DE LONDRES 

LONDRES, 21 de fevereiro. 

O mercado de assucar abriv, hoje. 
com as cotações abaixo e as corres- 
pondentes an fechamento anterior, 
para o typo branco crystal, por 4/1 
Ubra-peso, em shliling » pence: 


Hole Amt. 
Para março . «. 4,8 4. 914 
Para julho. «c. 4.) 4.10 144 
Para agosto , ,., 4.11 h. 014 
Para setembro... 411 1/2 5,1 
MERCADO DE ss. PAULO 


TERMO 

8, FAULO, 21 de fevereiro, 

O mercado a termo abriu e fechou 
oaralysado e nin entado, 

FECHAMENTO 

&, PAULO, 21 de fevereiro, 

U mercado de assucar disponível 
fechou com as cotações abalzo: 
Branen crystal +, AJPIVO a RISO 
Somenos + casca ABEODA A 4TENOO 
Mascavos . , «+. d0EON0 q 507500 

MERCADO DE RECIFE 

RECIFE, 21 de fevereiro, 

O mercado de nasucar, hate, no 
melo dia apresentou-se estavel, 

Talna Primelra: ,. 

Hoje — LO$500; Idem, segunda 
hola 04750; crustnes, hoje 
344025; Demeraras, 73000; sorta hoje 
— 45650; somenos, hojs — 5$500 e 
E$500. 

Brutos seccos — Hoje, 4gfodo 


44200, 
ESTATISTICA 
No dia de lins +. 
No dia anterior .. «vs 
Desde 1º de setembro: 


22,00 
18.700 


.... 


+ 

19158 a 18150; Ttalia, 13470; Portus 
gal, 4790; províncias, 9795; Hespas 
nha, 28410; províncias ,2441h; Hol= 
tanda, LIFUIS à JIFH0; Belgica, oue 
ro, 28045 À S$U6h; papel, 3591; Sue- 
eln, 4f480; Sulssa, ÓB7I0 a 69735; 
Tebecostovaguia, 8700; Rumanlta, réis 
$560; Austria, S$450; Buenos Alram, 
papel, 4FTES À 4F790; Montevidão, rélu 
S$LRO;  Iinamarca, 24880; Polonin, 
sésM0 Japão, 13090, 
CURSO DIE CAMBIO LIVRE REs 
GISTRADO HONTEM PELA CA- 
MANHA SYNDICAL DA BOLSA DB 

FUNDOS PUBLICOS DO RIO 

DE JANEIRO 

A! vista -—— Londres, S69405; Pas 
eim, 18150; Julia, 19465; Portugal, 
9780 Belgica, ouro, 25055; Hespas 
nha, 2Mi5; Sulesa, 59818; T. So 
vaquia, $707; N. Yonk, 179329 B. 
Alrom, 48781; Hollanda, 18016; Ja 
pão, 64077 oFPlonia, 38330; R, Mark, 
75045; V. Mark, n$507; Reg. Marks 
A$LL4; DU, Mark, 58893, 


MOEDAS EM BSPECIE 
Cotações fornecidas pela casa de 
cambio Adrjão F. Porto; 





Urugunyos, comprador 19100 «e 
$fH400; Posetas «Henspanha,), 20150 
e 28430; Liras (Italia), 19100 e.... 
Hino; Francos (França), 1$160 é 
1$150; Francos (Suissa), 5$500 e 
R$T0O, Francos  (Bolglca), 3550 o 
sho; Guidens (Hollanda), 1194400 e 
H1$709, Króners  (Suncia), 49000 e 
+Ftod, Kroners (Noruega), AJROO «q 
44100; Kronsra (Dinamarca), 34500 
" 38800, Dollars (N, Ameroa),...e 
1i$200 e 174500; Dollars (Canadá), 
1eSTOM o 178000; Relchamark (Allo 
manha), 4$500 o 59600;  Behillings 
(Austria), 28700 q 28900, Cordas 


(Tehecoslovaquia), SATO e 4890; TH- 


nares (Sepvia). 33580 a 4400; Lelm 
(Rumániad, $100 o $120; Marco 
(Finlandia). $ºS0 e 4400;  Zlotys 


fPotontad, 29900 34100; Tons (Ja- 
pão). 485809 » 58000; Bolivianos Pas 
808), 4850 6 $950º Chllenos (Peson), 
E700 e SS; Esondos (Portugal), 
ES1ã o 4830; Argentinos (Pasos)..« 
48700 a 4F850; Libras (Parub.co 
37FoNm e 42000; Libras (Inglatore 
rad, Satan e RTeho, 
Posição — Estavel, 


AGIO DA PRATA 

Prata da Republica 120 ]º a 186 ja 
Prata do Imperio, 100 ee a Stu sje 
MEDIAS REGISTRADAS PELA CA4= 
MARA SYNSDICAL DA TNOLSA DE 
FUNDOS FPUNLICOS Do RIO DE 
JANEMNO 


No dia de hoje .. ce. 3.805.800 | 4,im 9 
No dia anterior +. vv.  5.570,600 sito ao Udo a pe ts 
e rate peito Ea Uranco, mapel .. co do. 18359 
o 60 kilos; Satioo: RA ARE AD e Ds 
No dia de hoje so cs co 1.002.300 | Movido. paia, PAPEL es oo dá 
e Pala dodd Ca ora 1 97O.A00 | qr, Argentino, papel Ze 48508 
anti pes A Nos P. Uruguavo, papel ce. cs S$M7 
Brito os do Norte do P. Boliviano, papel A s689 
PAPA Oui seio do Chileno, papel.. co as co IBN 
A outros porios do Reichsmari, papel 63510 
Sul do Brasil se cv «us 6.000] fra. pune, vel oo Rer  DI0 IRA 
Para Sunios sé custiio 8400) Pogeial papel, 22 dl otras” Roi 
Para o Rio de Janeiro , , 8.700 Sa ra nanal nx Tarot 
OBM a) mo rãa) aero sor 059001) Oo UMOUARAA ADO) Pag ras 


CAÇÃO 


MENCADO DE NOVA YORK 
ABERTURA 

NOVA YORK, 21 da fevereiro, 
O mercado de cacão abriu calmo, 
com as seguintes cotações: 





Hoje 
Para maio ,. o cre vv Sals 
Para Julho ,. 6.29 
Para setembro .« «+ 6.20 5.9 
Para deezmbro «. voo Ss. 3.44 


AVISO — Ferindo nesta praça no 
dia 22 do porrento, 


TRIGO 


MERCADO DF nTRO 
O Banco do Brasil aftizxou hon- 
tem, nara a compra de nuro fino 
amoedade, on em barra, À base ds 
1.000/1,000, depols da examinado 
pela Casa da Moeda, o preço de réis 
198500. 
A COMPRA DE orRo FINO 
O Banco do Brasil já comprou & 
reguínto quantidade de ouro: 
Hontem.. ce coco co IR.254,409 
De) ad, ca suo 403.267,447 


MERCADO DE TITULOS 


O mercado de Htulna regulou sem 
maior movimento, hontem, 


mas 
MERCADO DE HTrENOS AIRES uccusou negocios de vulto muito 
BUENOS AIRES, 20 de fevereiro. | anreciavel anhre os diversos titu- 
U mercado de trigo tuneonou | los am evidencia. Cotaram-sa as 
estavel, cotando-se por ão kilos; apolices da divida publica em post. 
Hoje k, Ane | Cio estrvol, com as obrigações do 
Para março «eau sv 10,02 10,03] Thesonro tambem nessas condições. 
Para abril, e cur vo TO.MA 10,05 As mumicipaes estiveram hem 
Para maio .. ve cv» 10.04 10,10) Impressionadas, com as acções de 
Disponivel, trpo Ear- bancos pouco trabalhadas. 
letta pura o Brasil. 10,05 10,05 Tambem as ds companhias a ng 


MERCADO DE CHICAGO 

CHICAGO, 20 do feverniro. 

O mercado a lermo, nesta praca, 
fechou com as seguintes cotações 
por hushell, mosto nas docas cm fo- 
chamento nulerior: 


“debentures” em evidencia ficaram 
ronco movimentados, tudo como sé 
vê em seguida: 


VENDAS FECHADAS HONTEM 
APOLICES GERAES — 7 Unifore 


mizadas de 1:0003, 5 el”, TENS: 
Hoje FP. Ant. | ? » 1a 33,4 Die 
Para MAFÇO s4 aus 98.87 98.87 dra Cravo ie ii a 2% 
4 Pd E o | Porto 2428; 64 Idem tem Idem, 
Fara JUlAGro (oia NADO CARS DAL AD Tent teia MIA 7463; 48 
PRAÇA DO RIO Idem Idem idom, 745%: 3 Renj. con- 


CAMBIO OFFICIAL 
Libra — Gousbzs 

O mercado monetário official abriu 
hontem em condições calmas, com as 
taxas inalteradas e sem maior acti- 
vidadea, j 

Operava o Banco do Brasil, sobre 
o bancario, à tnxa de 55847] por lt- 
bra e sobre o particulnr a A7$240, 

Cotou-sa o dollar a 11$510, 0 fran- 
co a $7S0, a lira a $954, o eecudo a 
fosd so relchsmark, a 34800, 4 vista, 

Assim ficou o mercado no primel- 
ro foviumento, sem Interesse e cval- 
mo, 

O mercado official reabriu e tfa- 
chou inalterado. 


O DANCO DO BRASIL AFFIXOU 
A SEGUINTE TABELLA 
A “0 div — Jandrea, 58$0%1. 
A! vista — Londres, D8$036; No- 
va York, 116810; Jalia, 8450; Hes- 


nomico, Aos, 5 e”, port, ciZ memes= 
tres vengidos, 935%; 1 ldem idem 
cl4 sonestres vencidos, 355%: 50 ld. 
tdem 1:000%, c/3 semestres voncidos, 
604%; 59 Idem idom clã nemestros 
vencidos, 715%; 23 Idem Idem idam, 
719%; 7 Idem ilom idem cid semes- 
tres vencidos, 7428; 45 jdem idem 
Idem, 7443009, 

MUNICIPAES — 77 Emprestimo 
1904 port. 4158: 6 Idem 1906 port, 
140F; 20 Jocreto 15635 port, & “1% 
162; 3 Emprestimo 1941 port, 163%, 

MUNICIPAES DOS ESTADOS — 
60 Prefoitura de Bello Horizonte de 
1:0003, Tool! port, G8h$000, 

ESTADUAES — 1 Pernambuco, . 
1905, 6º", port, 958; 71 São Paulo, 
2005, 5 “m port, IMZ8; 184 Minas 
200%, 6”, port, (1924), 1558; 11 Mi 
nam [:0008, 5 cj mom, GISSO. 

GBRIGAÇÕES — 4h Thesouro Nãs 


clonal da BONS, Tc (1930) 4053; 
panha, L$GIU; Paris, $7580; Portugal, | 1,300 Ide / ) DA dA 
4530; Allemanha, 35800; Hollanda, | idom EÓUIS DR Jah Arade STA 
B$0%0; Suiesa, 33540; Betgica, ouro, | Idem idom iara (1939), 10003: Mi 
1$940; Huenos Alres, papel, 39700; vê), 1:0008; ) 


Moantovidéo, 5$550, 


COMPROU CONERTURAS A'S SE- 
GUINTES TAXAS 
A 90 d;jv — Londres, 57$230; No- 
va York, 11$530, 
4º vista — Londres, 578430; No- | 
va York, 1I$610; Jalia, fu4u; HHes- 
panha, 1$580; Varda, $Tho; Portugal, 


$520; Atlemuanha, AFGUV; Mullunda 
T$UU0; Sulmum, S$TTOS  Belelum, onto 
ASUáUS Einenus Alres, papel, 3f97u 
Montevidio, 53090, 

Cabograna —— Londres, G7fnJo, 
Nova York, 1i$910. 
CURSO DE CAMNBO OFFICIAL, 


SEGUNDO AM MEIAS DADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 

A" vista — Londres, GU$207; Pa- 
ria, 3785; BR, Mark, Sis; V. Mark, 
3$6, 6 Nova York, 11$9a4, 

CAMBIO LIVRE; 
Ilhra — NOgSQO 

O mercado do cambio livro abriu, 
hontem, em condições fracas e aesim 
tfunecionou com tendencias porco fa- 
voraveis. A procira era regular o 
não lnvin Jetras offerevidas em 
munlor esvnta. 

Os bancos declararam sacar para 
remessas a $6$300,por libra e a réis 
178240 por dollar, com dinheiro a 
A is o IY$S1%0, respoctivamenta., 

Olfranco dava 1858 e q lira 13470, 
ficando o mercado estaclonario no 
primeiro encerramento, 


Quando renbrin, ao mercado se 
cid ágndd inalterado e assim fe- 
chou. 


TARELLA DOS HAXCOS 
A' vista — Londres, 863500 a réis 
EB$EDO; Nova Tork, 175430 a 174450; 
Alrmanha, 7$050; Compensação, réis 
6$500; Registermark, 4$130; Paris, 








29/2 — Victoria 2/3 — N 


ARACAJU! — Santos 123 — Rio l4j3 — V 


Nova Orleans 





CAMAMU! — Bantos 27/3 — Rio 29/3 — Victoria 31 
Drleans (chegada) 184 





Idem de Minas de 10008, 9 «jr a0ss; 
41 Idem tdam idem, nos, ah 
ACÇÕES DE BANCOS — 11 Come 
mercio, 1828; 47 Bruni], 395. 
€CContíuôn nn 5º pastinn,) 


QUEDA DOS CA3ELLOS j 
Tt LAS ENT: 


E 


ALEXANDR 
USE E NÃO MUDE 





e. 


eee omnes. 


MOVEIS 


Nona e baratos, sb 4 rua ue, 
nom Alres mn. Zi, Varindo sor. 
timenta de moveis, plonas « 
fnpecarina, & ron Nocnos Ale 
res, 250, NANIEL & CIA, To. 
lephone 24.0n17, 


.—— eva 










EQUENCIA/ 


PHIMATOSAN 


ACE COM ZSECURANCA 
VIDRO POPULAR -2 500 


“ 


E, 


4 


e. 


pi ; e 
Ss ss 
asile ir 
LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS 
BARBACENA (*) — Paranaguá 21 





= 
/ 


|2 — Santos 27/3 — Rio 
ova Orleans (chegada) 17/85 
ictorla 16/3 «ms 








(chegada) 3/4 à 
[3 — Novajl, 
] 


(*) Recebe Houston. 
VICTORIA — BAHIA — RECIFE — LISBOA — LEIXÕES O RUN ORONONA Voar 
98 vIGo — HAVRE — ANVERS — ROTTERDAM CABEDELLO (*) — fGantos 29/2 — Rio 2/5 — Vietoria 43 
Bahia 83 — Nova York (chegada) 24'3 
MBURG , + . . : : 
20 HAMBURGO TAUBATE? (**) — Santos 15/% — Rio 15/3 — Vietaria 19]3 
E — Bahia 23/34 — Nova York fchegada) Si4 
4 “ + k tá é , ; À 
1 mM sn de porão e cargas só st recebom até o dia 14 PARNAHYBA (**) — Santos 31/3 — Rio 2:4 — Victoria mu 
» ds — Balla 8/4 — Nova York (chegada) 244 
3 (*1 Receba Baltimore o Norfolle : 
s CUTADA! qo em cod” po) doi tóio Tod cod a 00 TO de mnrça (40) Becebe Norfolk, 
4 Passagens e cargas — No Escriptorio Central, rus do Rosario ne, 2 a 28. sm 








MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORRENTES — Gallo 


nuut, Mio 84005 fenngo, lo 44; 
meu uia JGStO q SRIVO, Tolxo: 
vendido nam bancas do mergiudo, 
emmrho, lilo GBG00 no 63500; gu 
poupa, Hnguado, eherno, méro, pen- 
eudos bifurircá, badejo o robalo, kilo 
css budejoto, pescadinha a Un 


guailinhos Kilo 436005 cavala, ma- 


moto vermelho, corvina (do M- 
uloct, tolulia o enxova, dela 25500, 
carnors venda no Laleho, hovino, 


Rito NEGOU Mm ISTO; vitela, 18200 a 
senao; cnrna do porco, kilo 25800 
no G51007 Lomolahos Kilo S8000; car. 
lr o cunbrito, Kilo 2$400 a Usa 
gibi, Uia GS100; frango, ho 
essi Dornas, Jeldeo ES0O a 1EUNO; 
Alega) do 60% nollado a sem casco, 
Hiro [5800 Gasolina para Cornos 
mento de carros de praça o par. 
tentarem, 1$200, Carvão vogetal, 
Kilo E400, 











(Conrlunho da 4º pag. 

ACÇÕES -Dty COMPANHIAS — 354 
Ferro Carril Jardim Botanteo, e] 00 
em 193; 125 Idem Idem Idem inte- 
gindas, 1444; 6 Docas de 
nort,. 2388. 

DEBENTURES — 30 Cla. Docas 
do Suntos, 184$000, 
VENDAS POR ALVARA! no 
Apa. Diversas emissões do 150005, f 
nim, om TATB; 47-55 Apa. Diversas 
emlasões do 1:0008, & |”, nom, Y60S. 


MERCADO DE CAFE 


(1 mercado do disponivol do caté 
tuncelonou. hontem em condiçõer 
trouxas o mal volloondo cujos pre- 
nos accusaram nuva baixa em sou 
curso oftlelal, 

O typo 7 descon 200 réln e fol co- 
tado ao preço de 11$ por dez Kilos 
o ou nogocios Jevados wu effello fo- 
ram em escala regular. 

Venderam-se nt; às 11 horas 1.958 
mecas o mals tando 71, no totar 
dr 2.068 contra 2.041 dilas de hon- 
em, 

: Fechou o merecendo, porém, mails 
cuimo, tendo acopsado embarques 
mails animadores do quo entradas, 
feto € no dia aniestor, 

VENDAS REALIZADAS 

No dia 20, vendas 2,941. Porinão 
=ustentndo, No din 21, de manhã, 
1.358, A! tarde, amais To, no total 
de 2,068, 

COTAÇÕES POR 19 KILOS 

Tepo d 15% trpo 44 128500; tyno 
123% temo A, MG5C0; iypo 7, 1135 


kilo 


Eantos, 





y 
fuso So 105400, 

Ponta semanal, 15100 
gramma, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Do DIA 20 o 

YVntradas, J1.828 quocass senda 

LN neta Leopoldina, 2.047 pela 
central 4.867 pelos versos Arma- 
senn Reguladores e 70U por cubota- 
Tom, 
' — Desde 0 E” do mez entraram 
fo 2 sacens, queilla 9,560; desde 
o to de julho 2.203.730, media... 
netr idem, no anno passado,,.... 
LTL ditam, 

——  inharques 24,307 saceas” 
sendo 16.570 para a Europa; 6,905 
mars os Estados Unidos, 1.097 para 
o Africaçãa para a África e 272 por 
vabetagem, 

—. Pesto o qe da mes foram eme- 
haremidis 205.068 encens: dosde o 1º 


por 


do julho 2Afdem idem no anuo 
passado 1.060.106; lock 693.095; 
congunta Toca] 690, carr vovortido 


e, ficando em since 698%.9957 coil- 
tra 478.292 ditas no anno passado. 


CAFE" A TERMO 


O mercado de enfé a termo, func. 
úlomitou, hontem, na abertura, esta- 
vel, conv alta da $50 réia para o 
corrento o $75 réis pera marco, e 
baixa de 45 réis, par aabril e mato, 
e Inaitorado para junho e julho, 
respeclivamento, * 

As vendas realizadas foram 6.500 

satong a prazo, 
No fechamento e mercado 
apresentou-se, alndn em posição 
estavel, com alta parcial de 25 réis, 
para malo e Inultorado, para os do- 
mals meses. 

FPornm vondidag durante os tra. 
balhos, mais 15.600 saceas, no total 
do 89.000 ditas, 

COTAÇÕES PORN 10 KILOS 
ADERTURA 

Fevereiro, vend. 118175 e comp., 
313050, mais 875; março. 113150 e 
Nro; mais $50; mid), 1ÍG425 o + 
18H, menos, 825; mato, 11842p e 
“184Rh, menos $!h; Junho, 115403 e 
HSATS, Inalterado q Julho, 118425 e 
SAT Inallerado. 

Vendas 6.500 sacvas, 


tuvel. ) 
TECHAMENTO 
Fevorolro, ven, 113200 e 


Posição os- 


COM. 


Uesnao, doniteradop muten, seno e 
415150, Inalteradoço nbr, 1155 O 
seno, Chunlterndoç mato. 115400 e 
nar?s, mnla Rens junho, 118450 e 
vessra, inalterado e Julho, 11$425 e 
mESpTa, inalterado, 

Vendag 15.500 sarcas, Posigua es- 
tavol 


EMNTANPTES 
NO THA 21 


Sliner Ce 8, A. Flo. 


Encena 


176 


Inri 2. . o covçaso 
Thedor  Wilo Cr — 

Finlandia . 2 « «cce 590 
CN, dn € de Café — 

Flsinndia 0 cigo 250 
& Pereira Ce — Fin. 

MIMI Ss ceriso 76; esimaa 125 
A. Jabour Cs, — Bue- 

PAM AMER 6. se puras 410 
Hard, Bond Cr — Bue. 

tos Alxas a a a uau som 
Theatnr  Wile Cr — 


Pionos Alros . ; 
PINDNT.=eR 43 emfp 
Ormsteiu C*,  — Tinenos 

ATER Cons gar a Eudes 
Rebelio Alves O — 5. 

Francisco . «cu ses 
Leon Jerael Ca gs, A, — 

S. Francisco . «wc s 
Leon Israel Us, S, A. — 

Ratterdan 4 vv. 





Theodor Willa Cr — 
Ratterdan +. ceu a13 
C. N, do C. do Café — 

HAVTPO cné.s custsitos 812 
punateta Cs, — nb ' 5on 
astro Silv: », — De 

vre na » vevrec ssa 1.300 
Thendor Willie Cs — 

Pcapilidi TA Roae 125 
Sinver Ca, 8, A, — Ge- 

NOVB see ao areas a 1.125 
Vivacqua Irmão Cs, 


Ss. 
— Antuoermto, «vs. 
Pand 

Francisca . 
E. &. Fontes Cr, 


Ne 
Hard, Ge 


C, 


= Ha. . 


vIo + E POP RE ICIRO 250 
à, Jabour CO, — Fln- 

BALA 52 22 84 60 UA rat eo 518 
Orustela Cr — Finlan- 
quote EE ERRANTE FIO 150 
Me. Kina Cc. — P, 

do Sal Ru A oca E ” 
Hard, Rand Ce — P. 

GO BUL o mrisaliio upar aid 50 
Pinto Lopes Ca Ltd. — 

GOROVALL e anii Coliqêe vo 250 
Pinto Topos Cr — Pin- 

ANG oa ts rs as : 125 
6, Fontes CC — P, 

OTERULA certos Es raras E 30 
Marcelino M. e Filho — 

Antuerpia + «ce see. 428 
A. Jabour Ce, — Havre 124 

; 18.847 


MERCADO DE 8. PAULO 

Agencia do Rio de Janetro 
Bolo:im de entradas, embarques o 
existencia de caté ua praça do Rio 


de Janciro, em vi de fevereiro 

de 1934: 

ENTRADAS TOTAÉS 
E ro do Brasll: 


RUON PATI oi eaiigo: Waste 1.982 





1.953 
1.136 

— 1136 
a 4.285 
no 
110 


E. F,. Central do Brasil; 
Elo da Janeiro Pas 


E. F. Leopoldina: 
Rin da Junsico 


“ Regulador: 
Nie de Janciro «. vo vos 
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TITULOS FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPAES 


NOVA YORK, 21 de fevereiro, 















































, COMPRADORES Conversão, IM, 4 Cs, sos o 
g Eee Hole Ant Rmprestimo de 1013, 66 1, .v mo 
. ç 11 00 DO o) co 40.10 31,5 tl. " 4 “ “ 
1% 1058 (tac, Cento Re Rh) de do 2748 Mto pp To 
' (a qeu 1026-57 SO piel Vem QUUSE 27,05 26.40 Eistnilunenst 
a) Ui Veces cr aq 8 27.56 26.54 Distrioto: Fodural, & Shu su ve ob 
eba db , Ro de Jansiro, LOST TC ce vas 
Minnu Cornos, 6 tá Gy 1968 so as 18,50 18.76 Balla, 1085, à ça Ne 
nl AR Ri AR 16.50 16.50 Pará, 0.0) ao ns sos 0304 4 a 8 
Rio Php da do Sul; 8 bs LEA ES EL INRI SAN Minas Gernce (listado de), 1928-h3, 
dao Grando do Gui 6 Eq 1068 do aa 18.25 18.13 NE ceia dota 
4 Pe ara nhentl ao ve as 26.7 25.00 iethoros tClindo do), Tg sr ara 
Sto Paulv, 5 tm 1926-60 4o aus 23,2 FER Paraná CFatádo do), 1958, 7/6 0. 
São Paulo, 7% JN46-hh cs so o 21.12 1.19 São Pulo (Eutado de), 1921-36, 
Sho Paulo, 6 %, IN2B-6A .. ss 17.57 17.60 Merino) muita SSL 0A Co Wiinp náo TAS 
xo calos TO So JM0-40  (Uoffea - São Paulo (Bnado de), INS6-ni, 
4 v0=/64 (0/0, puriva job ", 1.00 EN.00 TO Gm uetlinto do Cufépr .. 
Municinnlr São Pruto (Ustndo de), 1926-h0, 7 Ss 
São Paulo, 8 %, 1062 .. su se as 30.97 "0,00 : WAL NH) ore ps sopa e ct 
São Paul (Estado de), 1028.68, 
LONDRES, 21 de feverelro, "Eb 
Brantl (listndon Unidos do), 192-37, Sião Pauta (Estado dey, 149040, 7% 
dh OBisga voo Cabipd or o UA? pa Crea 92. 0,0 at. boa (Soh garantia de café) so, cos 
Foddina.S M. erias NO ua ivr 00 o4 92. 0,0 91, 5.0 São Paulo (Bance do Estado de), 
Novo Funding, [MMA so se se au as Ti. 5.0 73. 5.0 WO AU more MARS OS maliiso 
TITULOS FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPAES 
ULTIMAS OFFERTAS 
RIO, 21 de fevereiro, Fiecrato 2,097, 7 0 so vu vu — fó0s09n 
Reajuntamento cj nem vencidos — 6153001] Decreto 2.003, H MP, ca us us — 1S4guna 
Idem cf rem vencidos su ce se 7458000 7443000] Decreto Ji Tm ci ca co vu Ir4sa0n IoZguny 
Elem cjy nem vencidos cs. ve 7193000 FISGONV | Ligereto Lidy, Go. srs Longo -— 
Vnlformigmdna,. c. ce se cu da 7638000 T0USUNU Muntelpaes dom Entndons 
dimp, Nachennl, dee, 1003, port... .— +263000 | Bello Horizonte, 1itnhs, a rp. rogo GsoFouna 
Diversis emiusdos, NOM ve sr 7054000 7978090 | Lrefeltnrm Porto Alegre, dec. S13 — 4BHSUtt 
Diversas emissões, port... ,. vu 749$000 mASgUON | Ciravutahy, 5 MPs ce ga as ua Saniono Rensonn 
Obrigo do Thesouro, dec, 1041, Bongo UUNSADO | Jotropolis, ZOOSOO0 4. se us us — Tau 
ldem, idom, IDRO ce co se cr ++ J:0003000 dass" 
Milena, fd, 193% 0. cocos os or AIOMOGOOO  DOSTO0O | puro MRORSOO dO MOPÉAIOS TOLEDO 10NS00O 
Obrigo Percoviarias . e va RU] DW8$000 | stunieinaes de HS, SUDS, 6 Dias Jeso EG5S00N 
Iem Rodoviarias,. ce asas va TGUSOUO — MINAS DOORS E CORO IRA O NO JESÊRAM O TTASAOO 
Trutado du Molitia, 6% «o os e GOOHUDO | Tonuliuta, 207, 5 op, 1935. co o INEEONM  JMIS500 
' Pein 4a1osõoo 4124000 | Dermambuco, 1008 6 MH se ce as viçona 11.3090 
20, bxdltaa bh] So dUiNos EdO 
TAUM, NOS LáA a col ro 4008000 .— Estodunen: E 
limprontimo de 1900, port ve vo J429000 140500 | impirito Santo, 8 MP se so ce o SMOSNON  T5NSOHO 
Emprestima de [Mies pulo so ss Mng0uU 130Sv0o | Idom, 6 Msc ce sa no 00 au vs Co(EGUA es 
úmprestimo de 1417, port. «e ve — 130g990 | Minas, L:000%, 5 e|” mom, q port, 6405000 EEOMO 
Empresimo de 1917 mom o ss 1358000 1305000 | Idem, antigas, 6 e so ae co so SEOS0OO  BIDEOO 
tinprestimo de 1920, porte so vs 1408000 1328000 | Idom, 1:000$, 7 ºf”, nom. o port. sds ) 715GUVO 
Decreto 1.09%, T HM" sé o. oo oq 185$500 1845U0 | Idem, cautela, port. «e ces re os 7258000 = 
Decreto 1.048, 7% so co au va — 1688000 | Ito, Idem, 10008000, 8 jp, de- " 
fecreto iG TAM. co so ua — 1515000 ereto 2.946, 8 Mises vo co BANFONO “E? 
Venvoto Liam to Lá gota vo — 1588004 | Idem. 6003, 9 MM. css seen  AMOSNGN O RASANDA 
ecreto L5M9, FM Levo vs ve 1038000 1014000" Obrig. Minas, 1:0008, Dar .. 00 HOBÊN0O  890500N 
TITULOS DIVERSOS : 
VEN st rá OH Co, of Californta .... 46,00. 45,12 
FPEVCTOADAR Paço od Ol Co: ot New Jersey 61,12 ? 60.50 
AO MEIO-DIA | Stiidebaker Corporation ..cc.ermeso 13,58 eira 
NOVA YORK, 21 de fevereiro, Texne comp EaD SÓ EEE d pa me! 
5 » Pui 4 : 9.75 | United States Rubher Dn, ecmems 20.0 2,62 
e odo cb EO rr e United Stntom Steel Corp. aero 69.62 63,63 
a En af o fia ne 7.81 7.00) Vacuum Ol Co. (Socony Vacuúm era PE 
e ao pressa nara mm ERROR . ARRASTA de e ir 5. 
American Gmeiting & Jetining Wertinghouso Electric & Manu! é 
CO. eco cuesacesos ronco pop, 68.25 67,76 Di era ERAS 14,05 110,00 
Ei pa dd 2 gd DDD RR TT Wraolarth E. W.) R Co. cce DAT 3,5 
rd Soa re REA dai 06-00 | canadian Bank of Commerce «sc. 1RT.0n  ARB,0A 
armour & Co, ul Minois "A 675 6.75 | Chase Natlonal Bank, No “s,00 48.00 
Stock , a e creentenanenncants 15 O O emmirnhty Truat Co, No Yo «o “ns, 00 205.00 
Atelison, Topeku & santa Fé Má Ity UT sm nt 25.00 
Rail = "6.68 15.50 Natlonal Clty Bank, N, à anesas amis ú 
DHWAaS «o. , crenseenanares Beam pása Rosa! Bark of Canadá .eccereess 18a, du 180.00 
Atlaútic Refining Co. .... du ti vo. 50 LONDRES, st de feverriro ? 
Bridwin Locomotivo Works ,. 6.07 0,50 Es Je “ compnADORES 
Bethichem Steel Corporation .... Sa, 47 58.00 Hoje - Ant 
jareragho, Addlue, dich Go,,;. 38 3:16 | angio sont Americas Bark, o 06,4 
a "da e “ Ltd., Integralizado ..... cido 6. 
BA, ep ivesakia panos e dedos. 14.51 14.97 ' 
Canadian Pacitie Co, esemeueereso goda 28,40] PME Jor da MON mi po aged 
Caterpillar Tractor Co. «css 70.75 100%) grazi  Tractlon, Light & : 
Clynlor Corporatton .. y8.0U 6.75 VPaowor Co Ltd. cocerais 14.63 14,12 x 
Consolidated Gas Co, sussa as. tê 88.50 | mengilian Warrant Agency & - 
Corn Products Reflning Co. ves. 7.25 77.50 ppa ea E 0.1.9 0.2.0 
Dupon (15, 1.) de Nemourt & Co. 149,00 150,00 | qanies & Wireless, Ltd, (CB 
Eneiman Kodak Co, of New Jersey bass suo Per ON ES PES 8.10, 0 8.10, 0 
Escctric Bond & Share Cu, «sv 17.6 R Royal Mail Steam Packet Ca. - 
Goncral Electrie Company ceseses 40,75 41,00 “utá, ne pgs Rana -— -— 
Goncral Foods Corporation 84,60 44,00 | tmporial Chemical Industries, . . 
General Motors Company . 60.75 60.60 DEM A A io ns pao caia Ras0A TtgU Paso 
Gillette Safoty Razor Co, «ess 18.12 17.37 | Leopoldina Raliway Co. Ttdo, 
Guodeleh (B. TF.) Co. cesessences 19.09 19,00 A 12 of Nova Emissão, 
Únodyear Tira & Rubber Co, .... 28.13 28.00 Term. Deh. 1928, 0... . 68, 0,0 58.0.0 
Ingersoli-Rand Co, .ecnsercameras Slcot. 144,00 | Lioyd's Bank, Ltd, (“AM Shi. 
Internat'] Business Machines Corp. 184.50 186.00 PÉRIO » dl raras saia som Medio 3. 2, 4% 3,8. 4% 
international Cement Corp, «ess 45.87 44.87 | Rio de Janeiro Clty Imp. Co. . ) | 
International Harvester CO. «ces f$,00 A7.50 PP da Lt SR TE De 0.11..6 0.11, 6 
Internat'l Nickel Co, Inc. (The) 52.75 62,62 | Rlo Flour Mills & Granitries, f 
Taternal'! Telephone Co. Inc. ves 18,50 18.12 REIS RS O pacto ANE A E 
Montgomery Ward & Co. Ino, .. 88.13 38.12 | 8na Paulo Railway Co., Ltd. 66,0.0 66.0.0 
National Cash Reglstor Co, (The) 21.13 27.50 | Western Telegraph Co,, Ltd. 
N. Y. Central & Hudson River Pp TE 4%" Deb. Stork secs. 104, 0,0 104.0. 0 
KR. = quero esto pas o aa doors 20,62 eh. TITULOS ESTRANGEIROS 
Norfolk & Western Railway ...... Slent, 260.00 | Einp, gi at ú Pritannico, 
Nata Corporntlon of Amorica .,.. 12,50 12,2% decola JOMAR DO renina, bento Mo AM to 8 
Standard Drands Inc, «cccscensecs 27.00 19.62" Consola; 2 MM efe ciscsirccres 85.10, 0 86.12, 6 
ULTIMAS OFFERTAS 
JO, 21 de fevereiro, Providento so vnliga do] quio4 Too - 2;7208J00 
Danese EN TCE 155000 3098000] Urinas Santa Luzia ,. as Seg — Post 
Bunco Mereantil 2 Ilaig ga anos 4504000 | Nice] da Jrasil c. or vo us as 220s000 e. 
Banco do Commerciv,. cu ce ro 1903400 1804400 | Mercado Municipal, ce se av ve eh 230s004 
Banco Honvista, << cu co cu ao — 680$U0N | Terras o Colonização... se sa ua “5000 e 
Nato Portuguez, nom, ., cos m—. WIZONA | Mestre & Iatrr6 so res co q vu — TLOSADA 
Banco Tuncejonírius Publicos +. bÓsooo 45$009 | Sul Amertor Unpitalização +... imo BOLSO 
Campanhins de seguros . Cordonrin Measiolta .. a do — 1:0LOGUA, 
VaBosINtat ss vo/eo “aê! ro) nqlJob — ADO Servigas Lao .. coco 00 MOTUSONO dps 
Guanalara.. «eco ve se — 1o9ge00 | Companhia Cervejaria Drahmno., 4LÓSUAY Du 
A PIUS Pluminense,, «e vo — aogueo) Sul-Mincira de Elevtricidade, .. ce S000 
Llovã Atlantico, «+ es us Res e 100$0C1 Sgt Ab fio 66% Gáctoa Soa (ad -— uy UM 
intogridado ., «sur vo su 320300 es setrnms 
Brasil. cao os no nO qu ue do ra tog007 | Banev ato Crodito Real de Minas — 1965000 
Contianga, .. 09) Was BONITA 2208000 225300) Ochenturesy 
Compnnhica de tecldans 5005000 4sT0$000 gia rip di > a SLORAGO ria 
Rrasil Industrial E pa da ros00u | Tecidos Prugresso Industrial .. 2005000 taagmu | 
abade: TU do Es a 10) Cervejaria Bralma cas, cs = TEMOS 
Mantfoetoras sr es co vo oo re  BÍOMOO SBIA Morendo .. s, ss. siessooo — S1ogom | 
amorlca Fabril «eco ve cee e Pesa Genero) A Paulista ,, DEN a 
er ra BROSOND LROSOM| du Dss seres aa 00 00 JSSTADO -— 
doe dnanstriaes pie DO Edi ano uvertal Campista «e va ve os 1655000 ynosaão | 
otro noNtRna: cui se gatos mono MBSEGON ds | Mannacionhos 44) 2hosd Lites da pa 2103009 
acusados Julina o os os o BUDSO0U — NOT Amei or peranane PENEDO! OCA 
gstrmos de ferro e enrriat liscola ide Engenharia de Porto DrOgUUs 
Minns di, dopongmo ,4 co ve vs 110t000 e— ACNTO O VEN ad iteu Soa io ot ONE, (=: 
tacdim Botanico (Imtem). «ss ao = tc CS IOS (as Jon (aé 180000 — 
00 OM Sos pe rel jonno ad res t+ CALDAS Vea Spa ad 45$00 1h 
DRE MINS Do Cr iodo SOGDOO | Dióenn da BONDE DS) Lica ro UBOSNDO 2 RDEG0O 
Compnnhina diversas: He NQOIONAGE: cumes vesiça ivo os s055000 195$0ui) 
Docas de Santas, nú co ce vo 2268000 =. Fluminenso Football Club .. ,, — ESS000 
Noces do Santos, prol. .. co os 2408000 2358900 | €, Portonlegrense.. .. re au ve — 2065069 
Hoteis PAINGOLS 6% ve ira ed tod 8005000 — * natorio Botafogo .. «ec. es 200$0n0 REED 
CAMBIOS E LVESCONTOS 
é 
MERCADO DE LONDRES SlLondres, tol., por £ S ceseesess ETA Pr 
TELEGRAMMA FINANCIAL SjPuiis, tel, por F.s €, coeso  BRB,IS 6.068,60 
LONDRES, 21 ue fevereiro, E) esrçe Pi pad tel, Dor D.C. care ss: 14,85 14.86 
ote Ant. | SiAmstordam, tel., por PF. C, cus fs.70 68,7 
Do Banco dn Inglaterra ..cesesese 2% 2 E SiBerna, tel, por F, e, 33.07 Sm 
Do Banco de eram neve roseta. 2 % : ok Sonrunontia; To, por PF, e, 17.05 17.06 
A cursar ssa 70 4 Sberlim, Po M, CoDiad esa A 7 
Do erigee do Hespanha “. 8 ho 6 E NOVA YORK. at de tevorcir ada ágio 
Do Banco da Alemanha .. eis Eq Taxas nom qua abriu, hoje, o mercado de cambio 
Em Londres, 3 mezes ..csecsses 178 1/8 sobre as seguintes praças: 
ln Londres, 3 mezes (venda) «.. ! Hoje F.Ant. 
Em Nova York, 3 mezos (compra) 3/16 3/16 SiLondres, tel., por E $ cecteceas 4 DMIS 4,99.25 
CAMBIO: S'Paria, tel., por FP. €, ..cutises 66, 5 
Loniros, siBruxellas, alv., por E L. 29.30 29.28 | smtadrie, ENO A O 8 Fade rig 
Genova, sjParis, alv, por É 100, P. 82,95 2.96 | SiAmstordam, tél., por F. e... 6270 Pg 
Genova, s|Londres, alv,, por É, L. 62.05 62.08 | simerna tel. por F. c. cera. 83.05 32.07 
Lisboa, siLondres, alv., tcompra, Nato 2 110.30 SiBrnxellas, tel., por F. € cc. 17,05 17.05 
por £, escs. RR . *º9 | SleBrlim, tel., nor M. €. siso 40,68 40.67 
Lisboa, siLondres, alv, enda, AVISO — Ferindo nesta praça no dia 22 do cor- 
por E, esc, ,ircemeerarrarecoo 110.00 110.00 | rante, 
Madrid, sjLondres, alv., por £ P. 36.10 36.10 


LONDRES, 21 de feverciro. 

'Paxas camblnes que vigoraram, hoja, nesto mor- 
exdo, por occasilio da abortura, e Ap correspondentes 
no fechamento anterior, sobre us seguintes praças: 





Hoje F.Ant. 
“iNova York, À vista, por E, E co 4,99,12 4.98,87 
Sitenova, 4 vista, por É L. «ses 62.12 62.12 
STaris. à vista, por £, F. «ee 36.00 36.00 
SiMedrid, à vista, por £ Pe. cs. 4.75 74,75 
SBerlim à vista, por É M. veses 12,28 13.28 
SiAmsterdaum, à vista, por E Fl, .. 7.20 7.26 
SOerna. 4 vista, por É, F. ces 15.10 15.10 
SiBruxellas. 4 vista, por £, F, “ 29.28 29.28 
SiLishon, à vistn,ipor É, E. ce 110,12 110,12 


LONDRES, 21 de fevereiro, 

Taxas camblaes que vigoraram, hojo, neste mer- 
cado. por occasiÃo do fechamento, e as correspondentes 
no fechamento anterlor, sobre as seguintes praças: 
























MERCADO DE PARIS 


PARIS, 21 de fevereiro. 








O mercado de cemblo fechou, hoje, com as seguin- 


tos cotações: 


SiNova Tork. 4 vista, por £. F. 
SlLondres, 4 vista, por £, F. 
Siltalla, & vista, por 100 £ 


Hole 
14,97 
ta 

120.62 


F.ínt. 
14.97 
74,67 

120.63 


MERCADO DE BUENOS AIRES 


ABERTURA E FECHAMENTO 
BUENOS AIRES, “1 de fevereiro, 


SiLondres, 4 vista, por £, P, ..., 


SiLondres, 4 vista, por £. P, 


Hoje 
17.04 
15.00 


F.Ant. 
17.02 
15.00 


MERCADO DE MONTEVIDEO 





oje FAnt. 7 ABERTURA 
SiNova York. & vista, por £, $ ... 4.058.587 4,98.87 MONTEVIDEO, 21 de fevereiro, 
EilGenova, 4 vista, por £, L, .. 63,12 62.12 “a Hoje F.Am 
SiPuris, & vista, por E F, ..ecnes 35.00 36.00 | SLoróres.t. t..por E flv P ouro 33 3 38 3/4 
siMadrid, 4 vista, por £ P. ..ess 74.75 74,75 | SiLonáres, t, t., por f. tis... Potro 39 5/8 0 5/8 
SlRerlim, 4 vista, por £ M. cuco 12.25 12.26 li FECHAMENTO 
Siânrterdam, à vista, por E, F. «. 7.26 7.36 MONTEVIDEO, 20 de fevereiro, 
SiBorna, 4 vista, por £ PF, ..ces 15.10 15.12 1 0 Hole F.Ant 
S'Bruxellas, à vista, por £ F. .... 29.30 an,08 | Shondres t. t.. por É tv, P,ouro àS qM 38 3/ 
SiLisbon. & vista, por £ E. ..ce.. 110.1% 110.12 | SiLondres, t. t., por E, tle., P. ouro 3) 5/3 39 5/8 
NOVA YORK, 20 de fevereiro, SANTOS, 21 de fevereiro, 
Taxas com que fechou, hoja, o mercado de cambio | a 573440 « o giollar a 11$610. 
hobra as seguintes praças; Vagir W VAvIdivos Ijevig Op oourg O *evsoy qt nv 
Cabotagem; Minas Geraos ,, ,, vu es 336 KResulndor: 
, , A —— | Espirito Santo toy 1.100 
Mio do Juneiro +. .. o 500 206 Sommas das entradas; 
SÃO Regulador: 1.105 
00] Minas QGernes ., cc vv ê. E "a 9 
DL. 1, Loopoldinas j dia. . is RO “Spepão SRP Ap 5 ot 


18. 0,0 18, 0,0 
20, 0.0 20, 0.0 
65.15. Tt. 0.0 
Be Mk 25, 0,0 
1%. 0,0 Hr. nn 
7. un To 14,0 
v. 0.0 3. 0.0 
W.19,n 15.10.09 
16. 0,0 te. 0,0 
10, 0.0 10.:0,0 
21, 0.0 21, 0.0 
20,10.0 20.10,0 
12,10,0 12,10,0 
16.106 16.10,0 
01. 6.0 25. 5.0 
40, 0,0 40. 0.0 
Minam Gerdes ce voces vo 1.055 
Espirito Santo .. 4, vue 1.100 
11.769 
De 1º do mez até dly 20; 
São Pânlo ,. 2, so o» vo va. dos 
Ido do dandro so se as “7.017 
Minny termos ., cvs uu ERR] 
Bepirito Santo e co us 18.603 
197.016 
ALA esta dalas 
Bio Paulo o sb co uena uo.00s 
Rio do dunstro e ce rs Luas 
Minao GO es so cr anis Go. Do 
Lsplrito Sunto se aereas 19.765 
203.985 
Existencia  nuterior — 
MM SD cqmrsiar çiO ENS 
Entradas do hoje Ho.Ten 
Tua, 164 
EMBARQUES 
Cabotagem -— Nople ,.., 115 
Usbotagen — Ny] .. ces As 
Sommma dos embarques. 197 
Do |» do mez até — 
QUÃO apre amice giras 205.065 
NTE, ORLA. MEM sore tor “om. 16 
Rrtisado do mercado; 
Do 1º do, mez até 
Conrvmoa local diario ... suo 
MA BONO. po so qn dS ta” 
ALé estn data 2. su cos 162 
: , ; 6a7 
Exletencla'4s 18 horan,. 704.407 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado dessu (flbra textil, 
funcelonouy aínda hontem, em con- 
dições calmas e com us preços inal- 
terados, 

Os negocios levados n effeito fo- 
ram s mescala moderada e q mer- 
cado fechon, Sem Interesse, 

Pol o seguinte o imnovimento es- 
tatistico; entradas não houve, goi- 
ram 11% fardos ficando cm atock, 
nos trapiches, 30,312 ditos, 


COTAÇÕES E HONTEM 
- 4gunnthiado qo SO toitum 
Berldo, fibra losiga — Typo 2-— 


a 512000. 

Sertões. fibra média — Typa 2 — 
475 a 459000, “Typo 5 — 435500 
445000, e gia 

venrá — Trpo 3 — nominal. Ty. 
Po 7 —- 405000. 
cMattas, fibra curta — Typo A = 
Nominal, Typo 5— 438000 a 458.: 


433500 a 445000, * 


MERCADO DE ASSUCAR 


O me“cndo deste prodveta, regu- 
lou hontem, cm posição “sustentada 
8 com os preços Innlterados, 


rom emesenta regular e omerea- 
do fecho sustentado, 
O movimento estatístico 
semuinto:; entraram 9% enceny 
Campos e 400 de Sarzigo.no total 
de 1 50 ditos, Salram 49,066, flean- 
do em stock 
ditos. s. 
COTAÇÕES Pon go Krros 
Branco crrstul de Campos 478500 
a 453500; Ilem de Sergipe 455 n 468; 


Demora à nata 
a SS2000" não ha e Mugcavos 218000 


PREÇOS CORRENTES 


Maxima Mimo 


fol 


Aguns minernes 
marcas 


Crixn 
BRENOO À 47000 


Amunrdonte Pina e) 480 Ht 
Do Paraty ca + 240SONO q 
Ea rat ow SIOSAN) 

o Cimpo o 210701 
A tea .., 21070 ua 

Erãos , e oo STDF nãos. 
pp ado Fuoo rt 
Nacional PIS 400 a 
Amejte : 

votes a - . 
DANS ENE marvas . tS000 a 78500 
Nacibnnes , . .. BEnnA 
Estrangeiros , , Fosdno a Fieogo 
Arroz 0 Kilos 
Brilha da 1 

fagulha). a Do ik 66F000 à B4rO0o 
Wrbedoo do ge 

j Engulha) 4 cs GRSdNo a Gnsonn 
Espevial, ET BOZ0N0 a ESSono 
davanes empertal , Mona a 
Joporea do J* 4 455000 à 432000 
Japentz de 28. é 445000 a 458000 
PAUNÉSAL é o a gia 205000 a 107000 
Buculhão Caism e) 58 um, 
Diversas marcas 2505000 a t40sn0g 
Casando , .. 1753000 a TUSD 
Hanka Kilo 
de onda AERro. 

atas c| 20 ks, . 3382 
ne ari aeRro, e ad 

atns cl O 34836 
ne rd Ategro, , ist 
Mtas com E Kiln 35890 a 
De di a latas : aus 
com 20 kilos, 33550 
De Itairhyv, latas E seis 
con & lérne ess 33750 n 48570 
com Z0 kHos. .., 35750 õ 
De Ttajahs, latas 4 E 
com 10 Jllos, 8F750 a UESTU 
Dea Ri É latas 

com 2 OB., + 57 
Datatoa Z 99750 a 34570 
Mineira o Paulista $A00 nm  £500 
la Grande . o. $700 A *500 
Cebolns Cnixa 
Nacionnes , + 423000 a 497000 
Fur, de mnndloca Gt Kilom 
P, Alegre, fina « , 2138500 a 205500 
Porto Alegre, en- 

tro-fina . . » .« 148000 à 135500 
Feijto 0 Klon 
Preto bom ,, «« 245000 à 325000 
Idem especial 46F000 À 445000 
Manntelga «853000 a 82$000 
Brannco nacional, BOS000 a. 305000 
Enxofro , +. ., 545000 n 558000 
Mulatinho , « +. BOS000 à 557000 
Phosphoros Latn 
Nacion. diversas 

mircas « «+. — 1975000 
Fumo 15 Kilos 
Em corda, do Mt- 

nas — aspecin] . 804000 a 55$000 
Em EoENA de Mi- 

nas, bom , . .  55$000 a 308000 
Em Corda: de MI- 8 ) 
nas, balxo + . +. 205099 a 12800 
Rio Grande — ? ps 
amarello 1º , . 493000 a 488000 
Rio Grando — 

amarelo 2º. . 455000 q 428000 
Rio Grande — 

commum 1º , . 403000 a 35$n00 
Rio Grande — 

commum 2 , . 268000 a 34$000 
De Santa Uathar)- 

na: especial (de 

ND) cc... 209000 a 168000 
De Santa Catharl- 

na; superlor (de 

BD. cr e. + 16$000 a 128000 
Da Bahia; «<spe- 

elal. . 2. 2... - 90$000 mn 80$000 
Da Bahia; supe- 

CIO os PECA R5g000 a 405000 
Da Bahla: bom . 608000 n-30£000 
Hervn Vatte DBarricas 


Do Paraná e San. 


ta Cuthmeina 1ºtano « tossan 


Lombo Kilo 
Do Minas e Para- 

RA Te acho dor Br Te o 38500 a 34100 
Mustelgn 
Do Minas e Esta- 

do do Rlo +. 5$000 a 45500 
Mito 00 kilow 
Ambárálio « vw o - 1584000 À 143500 
Vermelho 1E*500 a 183000 
desviado « o 138500 m 159000 
Ulco Eedto bruto 
De Hnluca — em 

barril, + «o. — 34409 
Do tUnhaça — em 

EO NIE Sa — 21550 


a jção Lloyd 


nos trapiches 4.217 | União, 








MD VW 


E PRODUCÇAÃO 
Dona 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO OFFICIAL — No fo 
ebamonto — Banco do Trash, ra 
cobrança mn prazo, libra 584071; à 


vintn, JMbra GR$206; Nova York, 
HI$SO, Pura compre de coberturas, 
ana libra 5792330; Nova York, 


MERCADO DE PRODUCTOS 
Café no No — No Tochamento, 

e tspo 7 119000 por 30 
ou. 


km Nova Tork — No fechamento, 
baixa de 2n 5 pontos, 
Algodão no Rio — Meréndo ecal- 


mo — Typo q, Seridó, 524000 u 
38500, 
Em Nova Torle — Nn abertura, 


baixa e nita parcial de 1 ponto, 

Em  Uiverpoo) — Na abertura, 
lin parcial de 1 ponta, 

Assucar no Rio — Merendo aus 
tentado — Branco crystal, 475500 
a 483400, 

Em Nova Tork — Na abertura, 
innlterado, 


De caroço de algo. 


dão nacional, . — 24400 
Polvilho Ho 
Nacional, divorsas 

provedencias , . $500 a 3400 
Kerarene Cnfxa 


Americano, diver. 


“ie mnreaa. Tus000 — 

“nl 00 hilton 
Do norte, gros- 

Oda Tenor Gras ES70n — 
Idem moido. ,. 800 — 
De Cubo Trio 

BICSEO o q. nsana e— 
oem maldo s «uu 73500 — 
Poucinha Kilo 
Mineiro «vos WS q 28sty 
Pumetro . é 35300 u JELUM 
Vinagre Bo Niros 
Nacional, » sv vo 40S00A a qnEnon 
Estrangelro «+ ESSONO A 458900 
Vinho Barrt 
Tio Grande + . «+ 140gUUU — 
Vinho Pipa 
Vorio estrangels 

FO. o + ca o 1ºPS0S00O — 
virgem, llcm, « 2:000$000 — 
Xnrque 
Do WNio Grande, 

patos e mati- 

GSE pesos: SUDO tsçum a 3950 
Idem mantas o. 2FUUU A Tdenan 
Le Mnns, mantas 

puras 4.S é UEDGUO a LELOL 


RENDAS FISCAES 


ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Din 21 de fevereiro de 40401 
Penpel . B20:8968000 


De ta 2 do corrente 25,094:6928700 
Em lgua! periodo de 
1935 + 22,290:768$600 


Difiorança para malú 
em 1988 . 5. 2.854:920$100 


NOTICIAS DA ALFAN- 
DEGA 


Foi ba'xada portaria mandando 
tor exercleto na Porta D do arma- 
sem à o 1º esgripturario Luiz Adol- 
pho Gosettl. 

— Para conhecimento dos funcclos 
narios, fol baixada portaria trana- 
crevendo a clreular da Diractoria 


623000 a 528500, Typo 4 — 508500 | Goral do Thesouro Nacional, n. 13, 


do 18 do corrento mez, declarando 
que, tendo u Coninanhia de Navega- 
Brasileiro communicado 
que já foram entregues nos respe- 
etlvos armadores os navios  “"Pnco- 
ma” e “Astorin”, que havinm sido 
tertados pela mesma companhia, fl- 
cam esses navius excludos das ra- 


Paulista — "Croo 4 — 458000, Typo | gulias do decroto mn. 10.682, do 2 de 


foverciro de 1931, 

— Tendo em vistr o que solicitou 
à Inspectoria da: Alfandega a Super- 
imtendencia da Administração do 
Portu, cm otílelo da 15 do corrente 
mez, o Inspector baixou portar con- 
siderando desalfundegadas as coxias 


Os negocios levados a efícito fo- ns, 4 o 4 do armazem externo H, 


continuando, entretanto, uifandega- 
das as de ns, 5,57 € 8 do mesmo 


o |atmazom, destinadas ao deposito de 
do | curga estrungelra, 


— Attendenido & recommendação 
feita pela Directoria do Iominio da 
o Inspector des'gnou o escri- 
pturario Marcelino de Freltas Ar- 
rula para, on companhia de um te- 
echnlco da Ministerio da Marinha «e 
de um engenheiro daquela Directo- 
ria, avaliar o material Inservivel p 
cargo da Guarda-Morla da Alfande- 
ea, utim do poder o mesmo ser ven- 
dido, opportunamente, em hasta pu- 
bilon. 

— Fol baixada portaria deslgnan- 
do os escripturarios Francisco Ba- 
denes e Marcellino Arruda para ve- 
vitcarem o stock de gaeolina esis- 


2uosnma | tonto mestu data nos topositos das 
24080 | companhias 
20050: | mercadoria, o que tenha sido desem- 


importadoras daquela 


baraçada na Alfandega, até s1 de 
dezembro ultimo. 


— Attendondo ds requisições fol- 


sosol tau o ade nccordo com o disposto no 


art, 29, do decreto numero 24.029, 
do “1 de março de 1934, fol uutor!- 
anda a entrega, livro do direitos & 


a Iºs000 ltaxas adunnelras, dos seguintes vo- 


jumes: uma calxit destinada é Embal- 
wuda da Republica Argentina e vin- 
da pelo vnnor "Northern Prince”, en= 
trado neste porto no dia 21 do cor- 
rento mer; o uma caixa contendo 
comestíveis, dest'nada à Embaixada 
da Gri-Rretanha e vinda pelo vapor 


487000 | masturias”, entrado neste porto no 


corrente mos, 

— Ao Conselho Superior de Ta- 
rita foram encaminhados os pro- 
cossos do recurso em que são Inte- 
ressadus as segulntos flrmas: Fer- 


o o e me E E E EE, a ça o mts e e EL E es 










ama 


“ 





ameno acioldo(aló 


COMMUNICADO N.º 6/17 


O Departamento Nacional do “Café 
torna publico que, hoje foi affixado em sua 
Agencia do Rio de Janeiro o edital n.º 3, 
contendo a classificacão de cafés da quota 
retida entrados em reguladores mineiros. 


Os interessados deverão communicar 
á Agencia do Rio de Janeiro, Praça Mauá 
n.º 7, 19.º andar, em carta registrada, den- 
tro do prazo de 30 (trinta) dias, a contar 
desta data, se vendem ou não os cafés 
constantes do referido edital. Dessa coms 
municação devem constar, obrigatoria- 
mente, os seguintes dados: nome do re- 
mettente, procedencia, numero e data do 
despacho, quantidade de saccas e numero 


de ordem do edital. 


) 


De posse dessas declarações, o Depar- 
tamento providenciará, junto ás Estradas 
de Ferro, no sentido de ficarem esses cafés 
retidos nos reguladores em que se encon- 
tram, à disposição do Departamento. O 
Centro de Commercio de Café affixará 
tambem o mesmo edital do qual o D.N, C. 
está remettendo exemplares aos Bancos 


desta Capital. 


O pagamento será feito a 9) (noven- 


ta) dias. 


Rio, 22 de Fevereiro de 1936. 
JAYME F. GUEDES — 


Superintendente, 





nando Hackradt & Cla,, Otis Eleva- 
tor Company, Casn Lohner 8, A, 
Freltas Couto & Cha. 


— Ao director das Tendas Adun- 


noiras fol encaminhado o requert- 
mento em que Armour of Hrasll 
Corporation pedo restituição un 


quantia de 18:8052600, paga a múls 
pela nota de Importação numero .,... 
55.018, de 1994. 


— Restitulndo ao director do Ex- 
podienta e do Pessoal o processo 
originado do requerimento em quo 
Augusto Vieira da Silva pede seja 
cancelinda a portaria da Iispectoria 
dn Alfandega, de 24 do mnrgo de 
1939, prohibindo sun entrada na mes- 
ma repartição, o Inspector Informou 
que, & vista do que consta do dito 
processo e tratando-ap. de pona Im- 
posta por indisciplina o não por des- 
honest dade, pensa qué o ministro da 
Fazenda poderá attender no pedido 
se assim julgar acertado, 


— Ao Conselho Sunorlor de Tarifa 
to! encaminhando o recurso de Sln- 
ger Sewing Machina Company, In- 
terposto do acto da Insuectoria que, 
em reuntito da Commisnão de Tarifa, 
considerou bem classificada a mer- 
cadoria despachada vela nota mu- 
mero 73.415, de 1935, como tempas 
de madeira fina, simples, de michl- 
nas de costura, do nrt. 020 da Ta- 
rifa o taxa de 464000 por kilo, 


PELOS ESTADOS 


MANA'OS. 21 (EB. 1) — Preços 
correntes das mercadorias esta 
praça: borracha fina, USADO; netnam- 
by, 15850; sernamby do caucho, U$; 
castanhas, do 636500 a nO$; balnta, 
E$800; ucuquirana, 34300; cação, $800; 
pello de cactetu', 195; de queixada, 
14$600; veado, 158500; capivara, ver- 
de, 253; 'vaccum, 18500 lontra, 0054 
ariranha, 73%; onça, 6458; marnenjá, 
73%; essencia de pão rosa, 355 em 
alta; guarnnã, 98: cumaru”, 153500; 
Jerina, $600; madelras, por metro 
eublco, da 1º, 1305; de 22, 1003: de 
a, 705; de 44, 408; de 5º, T08; oleo 
de copahyba, 24300; plassava, 4700; 
pirarncu', 4900, | 





NATAL, 21 (BE. 1.) — Cotação do 
dia 14, pura os artigos de exporta- 
ção: algodão em pla, Seridó, 585 
a 60%, Matta, 64%: assucar erystal, 
18100; denerara, $800; bruto, $000; 
borracha, 1$200; envoçu de nigodio, 
$100; cêra do ememaluba, olho, $500; 
palha, 53; couros bovinos espichados, 
*S900; meto sal, 25500; salgados, róla 
1$900; salmourados, 1$200; courinhos, 
2%: fumo, 2%; farolo ou torta de cas 
roço de algodão, $150; oleo do caros 


co do algodão, refinado, 8800: bruto, * 


7500: pain, 1%; peles de caprinos, 
88500; Innimeros, 75500; semente de 
Mumona, $I00, 


MACEIO, 21 (0, 1.) — Movimen= 
to commercin) do din 14; eritradau 
de pequena cabotagem, cocos a grãe 
nel, 98.975; assucar, 1.410 saccos; 
exportação, pira o Sul, côcos, 240 
saccos; nusucar, 13.A60 saccog, 


CURITYBA, 2 (E, [,) = Não 
houve alteração nos proços dos are 
tigos de exportação. , 


A PROPAGANDA COMMERCIAL DO 
BRASIL EM BANIA BLANCA 


O Consulado do Brasil cm, Bahla 
Blanca communica que os commer- 
etnnles o Industrinos dest cldado 
Brgentina qmunifestaram q destjo do 
nuo o Dopartnaento Nacional da 


Hi 


| 


4 
E 


Industrin e Comincteio renlizasse al, - 


do malo a junho do auno-em curso, 
uma pequena exposição de: tesidos 
brusiteirem com n eue, ceperant, so- 
viam obtidos romulindos vantajosos 
pra os dois puizos, Para esso tlm, 
Informa o Consulado, Já está prepa- 
rado o ambiente na pruen, mediante 
conferenelus all renlisudas pelo sr. 
lisequicl Lbatubn, | acerescentas 
as despesas, gem dqueida multo redu- 
zidás, poderiam ser cobertas com o 
producto da venda do proprio mos- 
tenario, depois de antisfeltns as oxle 
menclas tributrrins alo paizy Bahia 
Blanca tem um zona de inflverícia 
bom grande e crlen o por fsso npre- 
senta Inimensna prrepeclivas & exe 


pansão commercial brastelça, 





MEDICOS 


Docente 
Dr. Adauto Botelho cneree 
clinica da Focoldnde do Medicina — 
Doençrs nervosas e mentnes — Elte 
ctricldiade medica — Electro din= 
guonstico, nltra-violetn e Intra-ver= 
melho, fonotherapia, ete. — Cine 
Odcon (Praça Floriano), 5º andar, 
mula 514, dam 12 ás 48 horam, 


DR. DRAULT ERNANNY 


CLINICA NE DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO 

tObesldnde — Magroza — Diabo: 
tes) — Detorminação do Metabollz- 
mo Basa), Diathermia — Ultra-Vio- 
teta — Massagens Electricas. Praça 
Floriano, 5 — 4 andar — Apto, 6 
— Tol, “UtU4S. 


DER, SUERANDYR MAGALHÃES — 

Ouvidos, nariz e garganta, Consol- 

torlo; Assemblén, 74-2º, Dinriamens 
te. 45 6 horas — Tel, 22-6903 


AMIGDALAS — Trat, sem opera: 
cão sangrenta. OLHOS, OUVIDOS. 
GARGANTA e NARIZ — Dr, Am 
uíbal M, Gouvêa — fiucnos Atres 
82 — 1º and. 135 às 17 12 











—  Vina 
Dr. Duarte Nunes «qinncina 
— PLENORRHAGIA e SUAS COM» 
PLICAÇÕES — HEMORRHOIDAS € 
DOENÇAS ANO-RECTAES — 5, Pes 
dro, 64 — Das S ds 18 horas, 


DR. FREITAS CASTRO 


CLINICA DE SENHORAS 


7 de Setembro, 1M, 6º andar 
“Fel, T2-HM4 
Terças, quintas e subbados — De b 
horas em deante 





Dt. João de Alcantara 


Com pratica dos Honpitaes Ame. 
ticanos de Nova Tork, Chicago, 
Baltimore e Rovhester, Ex-assistensa 
te do Urban Krankenhous-Beriim, 
Curso de aperfeiçoamento em Fa- 
ria e Vienna. Clrurgia, doenças de 
senhoras. Molestlas das vias urina- 
rium, Electricidade Medias. Conuul. 
tum dam J4 ds 17 horas, Attende 
chamados nm domicilio, Consultorio: 
Editicio Pex, sala 91, 9,º andar, 
Telephone 41.0815, Ren; Rua Hi. 
lurto de Gouvia, 123, Tel, SI-T574, 


º A Operas 
Dr. Brandino Corrêa “Cica: 
Hernias, appendisito, riny, bexiga, 


prostata, a nl rapida, pur pras 
censos mod sr. 
nos, sem dor, da Blenorrhagia 
e suas complicações: Prostatites,or- 
chites, cyatites, estreltamentos, etc. 
Assembléa, 2-1, — Diariamente. 
Da 7 ás 8e as 14 An 18 horas, 
Uuru 


HEMORROIDAS 


cal sem operação e sem dor. Doen- 
cas dos Intestinos,: Resto e Anus — 
DR, LUIZ BODRE'. Bó attendo & 
doentes da especialidade e com hora 
marcada — Roérigo Silva, M — 
Tel. 22.0690, 


PYORRHEA 


Dr. Rubem Silva curto ua 


tembro. 04 
d* end, T, 22-0300, Cura warantida 
remedio de sum exclostriândo. 


DR. SANKOTT 


ULoencan de eenhoras «» [nençma 
rervozos — Operações — fhinther. 
mia, Flectroconaninção, Rafon mltra. 
violeta, fnfra-sermelhos — Das 16 
às 18 horas — Rua Quitandu, 17, 6* 
and, Tel, 32-4244 - Tel. resid, 27-4244 


E. TELLES DE MENEZES 


Cirurgião dentinta — fnlos X — 
Pesquisas de fãcos dentnriza, Edif 
Carioca, 3º, ala 311. Tel.s 22-4751 


Prof. Dr. Mario de Goes — 


Oculista — Mudou seu escriptori 
para a Rua Alvaro Alvim, 27 — 2º 
Tel 22-6L76 — Das 14 do 17 boras 
Cinolantfia. 











DR. JOAQUIM MOTTA 


Doenças dn pelle — Syrphilin — 
Phyntotherapia — Balon X — Hous 
Bodrigo Silva, 54.44, Tol, J4-7155. 


Dr. H. C. de Souza Araujo 


Da Academia de Medicina e do 
tnat, Osw, Crum. Iioençns da pele 
Tratamento moderno da lepra e de 
outras dermatoses tropleaes, Plhynta 
therapia em geral — Consultus das 
R de 11, R. Ubaldino do Amaral, ti 
Tel. 23-6944 Telegr. Bousarauto, Ho 


ESTOMAGO Ur. Ernesto 
FICADO Grão 
INTESTINO gniv. 1 

meios. dingnostico e trat. 


“Novos. 


. 


ulceras est. e duod, | 


Colites, diarrhéa, dyspêépsia, 


acidez, atonia intestinal? Dias 


“ betes, obesidade. ' 


Radiotherm, onda ultra curta, 


11 Quitanda, 22-8862. 
O“ Sa 
Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS. NARIZ e GARGANTA 

Medico-Adjunto do Serviço do DR, 

PAULO BRANDÃO, no Hosp; São 

Frco. de Assis. Largo da Carloça, 5-6º 

and. (Edificio Carioca), Tel, ANO, 
a 


DR. CHAGAS BICALHO 


Erpecinilnta em NDENÇAS DA PFELs 
LE e SYPHILIS, Tratamento da Se. 
borrhéa (gerdurn aa face) e dos tu. 
moree da pelle (cancer) pejos Rafos 





X. Electricidude medica em geral —e-* 


Uruguagsana, 104 — Das 4 69'6 boras 


ee O e 
LKR. ODONICO VICTOR DO ESPI. 
niTo SANTO — Clinica geral — 
Licenças de senhoras e crianças — 
Partos — Tonsultas: na Pharmacia 
Rex, é run Haddock Lobo, 153 — 
Tel. 28.6101, dns 8 4s 10 horas, o na 
residencia, & run Paulo Fernandes,' 
W (Praca da Nandelra) — Telo- 
phone 28.4068. das 10 às 12 e das 
16.00 dr 18.30 horas 


ADVOGADOS: 


Targino Ribeiro 
Advogado — Carmo, 60 —» 
(4.º andar — Elevador). 


DIVORCIO 


e novo carhmento no Uruguay, Abs 
nullação trweil Loro M, Osorto, Rua 
Vero, 58-3% 4. Postal S,134-Nlo, 


1 
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Telephones Telephone 


22-0504 


a Telephone Telephone 
220858 24-4033 24-0097 
aus TETE TOO 


1 “ DD 
= Complementos — 2,00 —- 34 — 5,80 — 7,00 — 840 = 10,20. Complonauto: — 2,00 -—— 440 —— 5.20 — 00 — 8.40 — 10,20. ] Complemento: — 3 — 4 -— 6 -=8 — 10 horas, 
Complemento; — 2.00 — 340 — 5,20 == 7,00 — 8,40 — 10,90, Esenndalo na Acndemia — 2,16 - 9.65 = 5.35 = 7.16 - 8,55» 10.35. | Sorte grande e nada maly: 2.55 - 4.05 - 6.45 = 7.25 * 0,05 = 10,45. | Oh! Matlota — 2,20 — 4.80 — 6.20 — 8.20 — 10,80, 


Bm 
Parada Jas ruivas; 20 — 4,05 -— 5,45 7. 25 — 0,05 — 10,45. 
A PARAMOUNT PICTURES anresenta 
A VOX FILM nprosenta HOJE E AMANHA -— ULTIMOS DIAS 


“JOHN BOLES — DIXIE Ler | ESCANDALO NA ACADEMIA | TEO CARRILLO | 


—— (MN me (Improrlo para crinnas até 10 annos) LOVISE FAZENDA — TED HEALY em 


PARADA . DAS RUIVAS KENT TAYLOR — AntANE SUnGr — wexpr nannir -- | SORTE GRANDE... E NADA MAIS... 


(Nedhcads on parade) 
WILLIAM FRAWLEY — BENNY BAKER CPhe Winning ticket) 5 


PANDONA — Desenho tonaro. 
METROTONE NEWS — Novidades Internacionaen, PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionnes, NORUEGA, TERRA DO SOL A! MEIA-NOITE — Natural. ds 
O DIA DE S. PAULO — O grande desfile de 25 de janciro, METROTONE NEWS — Xovidades internacionses, 


O BANQUETE NO THEATRO MUNICIPAL, 
Complemento puclonal da D.F.B. Complemento nacional da D,F.B CARIOCA FILM SONORO — Complemento nacional da D.F.B. 























A METRO ROD ENE MAYER apresenta 
HOJE E AMANHA ULTIMOS DIAS 


0H! MARIETTA 





à METRO GOLDWYN MAYER apresenta 
HOJE EB AMANHA ULTIMOS DIAS 


—e (MIN eme 


Z|JEANETTE MAC DONALD 
| - NELSON EDDY | 





PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes. 


3 DIA DE E. PAULO. 
Complemento nacional da D.F.B., 












NAT LIEBESKIND JA? ASSUMIU A DIREC: ÇÃO GERAL DA R. K. 0.-RADIO NO BRASIL, CUJAS AGENCIAS DE DISTRIBUIÇÃO PROPRIA JA' ES. 
TÃO SENDO ORGANIZADAS. QUANTO Á NOMEAÇÃO DE WILLIAM FAIT PARA A DIRECÇÃO DE BUENOS AIRES, NAO SERA' REALIZADA, 
FICANDO, AO QUE PARECE, OS NEGOCIOS DA GRANDE PRODUCTOR A ENTREGUES COMO ATE” AGORA AOS ACTUAES, DISTRIBUIDORES. 


Dia 29 proximo chegará ao Rio Arthur Loew,vice-presidente'| 


e Hlirector do san na sas da Meir Goldwyn Mayer 
PARISIENSE - Hoje || 


TO FRANCE! ES S DRAKE em em 


À MULHER DO OUTRO 


WARNEH OLAND em 


O Lobishomem de Londres 


Impr. pierianças nt4 19 annos 
A FLOTILHA MYSTERIOSA 
(Me 4 epixodios) 














H ot. Horario: 2, 4, 6, 8e 10hs Tel, 22-67-88 
GINGER ROGERS e FRED ASTAIRE 


Os dansarinos absolutos do seculo, ma sensacional 
“reprise” de 


“A ALEGRE DIVORCIADA ec AI fo [5 danilo joio 1 arrebatadoras | 
um film musical da RKO-Radio completo: 
E g Segunda-feira nn BROADWAY 


“AVES AQUATICAS Poltro na 3 


nacional 











dt-folrm, 2 — A MAGICA DA 

MUSICA — CORAÇÕES UNIDOS 

—- A FLOTILHA MYSTERIOSA 
(5º e 6º eninodion) equip y 

ne dn |] 


DRAGORE 









Arthur Loew 














IMPRÓPRIO PARA MENORES ATE' 10 ANNOS a 





O preferido pelos foliões da cidade 
dará a nota chic no 


CARNAVAL deste anno com : 


4 SOIREES DANSANTES 
e O MATINEES INFANTIS 


Formidaveis bailes carnavalescos dos “tempos 
modernos” — — 

“Correio Universal” offerece 2 hicycletas ao me- 
nino e á menina que apresentarem a melhor fans 


tasia de “Aladin”, 
Explicações, no referido jornal, 



















Reservam-se mesas na bilheteria deste cinema 








CINE RIO BRANCO | CINE LAPA CINE GATUNBY | Cine Guarany) 


Phone 24-1630 Phone 22-2543 Phone 22-2081 Phone 22-0435 


CONQUISTADOR POR ACASO 











ARMA MUSICAL FAVELLA Ds MEUS ENTREZ, MADAME 


A Sid AMORES Paramount Paramount 
MALE CAM O ais MAIS UMA PRIMAVERA | AMORES DE D. JUAN 


E? JA depoln 4e amanhã que serão, numa conhecidissimn lenda Inglnsa, 
Iniciadas as exhibições de “Dragore”,| que conta os horrores da vimeança 
o colluloido nus Boris Karloft foz de um defunto, de ecuja corpo mãos 
nara a “Gr tumont-British” e que fraz| profunas nercancoram as jolas com 
pera os “fans” do grando tragicol quo elle fára sepultado. A purver- 
uma caudal inmenta do fortes al aidade Innomisavel do monstro to- 
arrebatadoras emoções. "Dragore” é, ma, de vez pura vez, proporções nk- 


rox PARAMOUNT 














regimente, um espectaculo mimeesti- 
vo, do visões perturbadoras e do si- 
tuações na mais tetricas AVASE aly- 
dotas. Karlntt realiza uma “per- 
formance” nntave!, produrindo um 
trabalho da sensação ale arrebata e 
empolga, O enredo do film se bascla 


mistadoras. transportando-nos an fltra, 
de rcona pura seenn, no parozysmo 


da emosãn, Com Barloft brilham em 
“Dragors” tres artistas do renoma: 


sir Cedric Hardylcke, Anthony Buss 
hell e Dorothy Hyson, 





EGYPTO DESTE ROMANTIGO Fox United 


OHOMEM L£ãO | 


KING OF TUE JUNGIE 
O FILM SENSAÇÃO: 


Luta formidavel entre um leão e um touro e entre um leão e um 
+» liígre. Tigre e.leões soltos num circo em chammas. Formidavel pa- 
nico numa cklade, Elephantes derrubando omnibus, tigres amea- 
cando a População! - meia 


BU-Z TER. CRABÊS 


TAMOIO CAN PEÃO ico, com 


FRAN CEL DEÉ 








Vende- -se uma mulher, ... Mas então mu- 
Faé é artigo que: possa negociar- se com 
tanta semceremonia ? ! 





runs de uma grande cidade, fazem, Paramonnt pos avbra os seus hom- 
da "O Homem Leio", no seu gens | bros de estreanta, 


Buster Crabbe e Francis Dee, numa t 
ro, um film perfeito, 


scena de “O Homem Leão” Elle é “O Homem Leão” em car- 
no e osso, comblnanda na figura 
busca feita em todos 3, Jstados | He amserenta a [ascinação da gua 
Unidos e que abunigeu não só personalidade viril e surprehendan. 
aclores como os mais conspleuos | tes habilidades de actor, Sobre ser 
rthietas, Bustur Crabbe, o famoso | mareadamente ornamenta) no qua- 
campefio olympico, demonstrou-so 4 | ffo primitivo que offoreco fundo a 
altura das responsahilidados que a | Om parte da acção do film, elle tor- 

na plausivel a figura do ente bu- 
mano crendo entro fóraz da Africa 
e quo fica sempro minis fiel a estas 
do que nos Indíviduos do seu novo 
“habitat” 


- , Escolhido para o papel apnÃs umas 
la marca, que despa'ta sempre en- 
tnusiasmo. O “pivot” do tim, o 
rysthmo com que ello é conduzido, 
O seu intoresgso crescente, e o seu 
climux com aquelln Impressionan- 
ta dobandada de féras através as 


“elnema 


pm UE 





ES US 


E E Cr ts ip mt 


“ANXFERNVO NEGRO”, EMBORA 
TERMINADO EM 1945, VAR CON. 
COREN COM GRANDES POST. 
BILIDADES, AQ TITULO DE “ME- 
LHOR FILM DE 19301 


O publico que assistir "Interno 
“egro” terá ocenslão de admicar 
film qua os criticos norte-america. 
bos apontaram como  “indispensa- 
vel na lista dos “dez melhores do 
anno” e no mual Paul Muni so apre. O caso não fal hem assim, mas fol Quem nos vae dar à solução à eee! 
venta como «frio concyrrente no |parecido, A familia não mandou | sa incognita & Myriam Hopkbis, &* 
tremia maximo dn Acadumia de Ar- | nenhum annuncio para ax columnas | mulher que fol posta em leilão pm 
tas e Selencias Clnematom aphicus,| dos pequenos annuncios de qualquer | las parentes do esposo, Elia & & 
unra À “melhor Interpretação” matutino. porém fez cosa párecida, | protngonista de “Vende-se tina niv- 
“Iuferna Nesto" & mn tim qua pro. a praça ppa ce Ea RA ther” 2010 TIN TIA O; tdo op 
vocom  Interm navety debutes entra |, 40 mMetelio que aupportava todne cellenta emprego, não pelas suas has 
as enperaucas da mãe, atirada a faro] pilincios prssoses, pas pela condes 


tornalístas, governadores de Ena.! a 
to. políticos, ete., nos Estados Unic [cer aristncraticoz sem possulr for- scendonein da ecxpora, é Joel McCrem 





Miriam Hopkins em “Vende-se uma mither”, com Jocl Me, Crea * 


| 
= = 
est ' TR | . Um instante de alta e dramatica emoção nr “Dragore", o film é 
o , e] de Boris Karlafj má 


As2— 4 — 6 — A's2— 3.40 — 5.20 


8 e 10 
UNITED ARTISTS 1 — 8.40 — 10.20 


. upresenta A C ! bi é 
a | ELISABETH olumbia apresenta 


BERGNER 


É é HOJE HOJE — 2" Semana 


ANN SOTHERN 























| EM E us peniana fo CaimaieZ/DAranLeR Faso | No “cast? Ira ainda Dasy Cavava k. 
EM ç % Bxhibido em cestos Estad p a Pag Não 67 Unha de rodam Hd : a ha du 
| A dx into y Hr astnins, po. ' t th; son Niven é Ruth Weston, uma “n 
COMTUDO E'S y + Fiudo em outros, o film cunho fne (om pradiendos pesenaen: belleza, viro nin ita RUCA a 
( Ê El tensa reclame nua “pinto quan | tudo s amor polo marido, Era o cut R à r nNdiio 
MEU 8: dem Do Meráeso smerienno p anstetin ficiente pura o rupuzo mas não o Lol A Vendo “Se uma , mu her” T Niue 
ADO: ) F|no Cant e amo pesntra da! para os parentes delle, | anhl Peço rio) pad é Wv is no q Ras 
o : 4 (causa df W arnes halxoy sentença | dosein-Ceremania com que u propria a dir, EN Fears mg 
DE = emma — — ee e meme amem No programma Nacional. Fox Jornal | mundo “Jvro pisenicem no fl n, pa “velha” insiinou, com palavras ade <iimo dia à, 
de quor tu, tar ra cometido, sem que lu E 4 No sem elunco 1 dm rbd ind (oe | Fox Jornal .- Nacional - ta todas ns Eutndos da União” + etendas, e contingencia em que elia | erram im mr pr praça 
NO MU NDO CINE-|: + Vig uso delámeno qua quer ves We, Iuuteg Marley e Pan] Cava ! De á o UM DESENHO Anut no Praedl fnmbem dá & Jon, | dm encontrava de Seumpriro mem des 
o [am ho ma harmonia de uma o NE ' ecsenho colorido na a higioria dessa fim, prohi bido | ma ira, “at dever fo u ref ido, f 
TN dps deste “quadro” du segro.: pretação qerfelt que tIazem . o y » en p as financas da familia do marido 
- MATOGRAPHICO de io envulvese mm emvedp Lud ' " deltolha desto espos Ro ul pleitos ; Poltronas .. 45400 E Poltronas A, 25200 F y nr tado Aa dezena on ta *ejera avo tar a « e du tm À 
q ante e emnclonnito desta perodicção | togerupilca , air TT? ' À Meias entr. e Tp Men tda od. ú 1 o PA AMA Siro de fortúga mas sem 
MOMENTOS DIS AMARGURA da fox Nil, *Aojuentos Mu ÁNIA MUNÍO CRAMILI O NAN ANO Meias entr, q | |: dy mira Flo n Tesão PERNA pmanenconto de hombrldade, era trair [84 IPEUVOS, & sempre elficar 
O amtrondos rito de um trovan| FUEnT LI MPRCO, NA CUISEA BO UM estudantes , 2$200 Estudantos , 18100 RD DC Ni a ad » primeiras colheres tiram as dlres. 
esuonden o ( Neste fl Dartiosa a elemiutinal pro tiro ue 19 vAs concorrer an Mina) Je teria qena mulher cost | Criinbinte  mbfilino ulceras, espinho 
Lentro do nm , revtvinvel d vo onda tem d detina vo de um O Homem 1 & Inen treta vel | elh f te LEXE mo sua | tendido d tu d (a M á tarande depurativo do sangue Inline 
Usa noite 4 tt Hina | 1 qolial de meinr, está tone | mento d 4 4 pros tania: gh é , ' , utntiades | e br lecimo) = Caisa, bs Ho 








AMANHA SE RESOVERA 


EM DEFINITIVO A 


dos oiitivos a reuião 


e e e 


Pi dr 
e ontem O Jockey Cl 


Optimismo do sr. Arnaldo Guinle — 
Haverá amanhã nova conferencia — 
Tratou-se sómente do caso terrestre 
O pri Cintra o pareare avo to eta” q net 


Brasil havia convocado os seits companheima de causa, declarando-lhes 
que, na conferencia Ga tarde, seria de vez solucionado q caso geral 
é prelficação, sendo quasi certa a nssignatura de todos os documentos, 
Dahl o grande movisento durante o dia de bontem nas entidades das 
duas facções, que aguardavam os resultados, A ultima palavra, porém, 
einda hontem não foi dado. Mais uma vez adiou-se q solução definitiva. 


UMA NOVA REUNIÃO AMANHA 


Em fontes não officines, conseguimos saber que para amanhã foi 
convocada nova reunião entre os paredros das duas facções, atim ds 
ae continuar os entendimentos, que mesmo no carnaval não soffrerão 
solução de continuidade, O conclave terá logar 4s 10,30 hortas, no 
Jockey Club. ! 





OM enorms curiosidade, era aguardada a reunião de hontem, no 


A PALAVRA DO SR, ARNALDO GUINLE 


Na Liga Carluca, a reportagem credenciada naquela 
aguirdava noticias sobre o que se estava passando na conferencia que 
os ses. Arnaldo Guinle, Rivadavia Corrêa Meyer, Souza Ribeiro e Paulo 
Azeredo estavam levando « effelto no Jockey, Entretanto, sômente &s 
ultimas horas da lavde 6 que fol possivel colher-ie alguna esclareci- 
mentos, Assim é que, cerem das 19 horas, o sr. Sergio Meira 'fnl cha- 
nado no escrintorio do “lender", relfrando-se em seguida, sem nada 
haver declurado, Ponvo depois, o sr, Bastos Padilha esteve conferan- 
ciando com q sr, Guinle, A reportagem, ontão, ngiardoy.a-salda des-, 
Fer proceres Ao ver ou jornalistas, que al sa achayam, q sr, Arnaldo 
Guinle fez um gesto de surpresa e exclamou: 

= Peln que vejo, aqui está n Imprensa “au grand complet”, 

E praseguindo: TS , 

—Picny combinado o sr, Souza Elheiro enteríider-se com Rn chro- 
nica sportiva. Como vécm, não poilcrão obler múuila coisa de mim, 
deante do estnhelzcido, ' 


entidade 


Pizemos-lhe ver, então, que, fquella hora, seria. dificil, encontrar, 


o sr. Souza Ribeiro, neante do que q Ilustra paredro geçresçentou: 

— Ánpenas O que lhes posso dizer é que ludo vae hem, Discutimos 
hoje apenas o caso terrestre, que teve uma boa solucito, Das tlllações 
Internacionaes ainda não tratámos. é ' 

— Ha algum Impasse? — indagámos, ' e 

— Por emevanto não se apresentou nenhum intransponivel e tudo 
tem corrido muito hem. Quanto a afilrmar que; futuramente, venha a 
murgie algum, não lhes posso dizer, Minha espectativa é a mais opti- 
mista possivel, E 

Ditas estas nalavras, o er, Arnaldo G 
pila do sr. Bastos Padilha. 


SERÃO ADOPTADAS AS LEIS DAS ESPECIALIZADAS 


A nnssa reportivem conseguly apurar qua um dos pontos já nssen- 
lrdns definitivamente é o que se refere às leis que regerão as futuras 
 emiditdes nue venham a surgir com a pacificação: Estas serão Inte- 
grulmente-as das que netualmente regem as dirigêntes especializadar, 





tinto rellroú-sa em compa- 


RINS NBS 


ENIO oa 





ENA continta no cartaz, envolvido em um caso escabroso, que valr 
por uma credencial muito expressiva do seu caracter ainda mal 
formado e pessimamente encaminhado, Nena desejou, talvez, fa- 

er uma publicidade à moda “yankee” e teceu um cscandalo que está 
gora, tendo a repercussão prevista, Mas não foi perfeito o trabalho do 
conhecido pager. St foi essa sua intenção, revelor ser um novato bas: 


fonte inhabil, Firmando com o Flamengo um compromisso seriissimo, não cado 
Reparou que uma das clausulas estipulava a multã de cinco contos para proposta para a lavratura de 


n porte que não o cumprisse, Livre da neção da Censura, por não ter 
sido registrado o seu contrato com o klnmengo, não eseapará Nena, en- 


trelonto, das garras da Justiça. O documento que firmou está perfeitamen-, 


te legalizado e o Flamengo poderá mover uma acção judicial, que lhe pro- 
porcionard a quitação da quantia estabelecida em seu contrato, Custará, 
dessa Jorma nada menos de cinco contos a aventura de Nena, ww pe- 


ralta, 
K pouso absoluto, procurando recuperar as encrgtas gastas du- 

santo q longa o estufaute temporada de 1935, o Botafogo vinjr 
para o Mesxivo em um navio pequeno, quo não proporciona nos seis 
cracks qm conforto compensador. Depois dessa viagem terrível, de 
quasi trinta dins, serão os players campeões submettidos an outras 
provas seuissimas, entrando em confronto com elvis estrangeiros, em 
tm temporada que não será, por certo, menos ardua que aquella 
que lhe proporcionou a conquista do titulo maximo do footbal! 
envloca, Agora, que começamos a observar os jucros obtidos pelos 
teams que repousaram, pensamos no risco a que se está expondo O 
Retafogo, multiplicando o trabalho dos seus profissionnes, no unico 
Perlodo em que poderinm se refazer dos esforços dispendídos, para 
poder albmentar novas esperanças no proximo campeonato, De volta 
dessa excurtho, que tulvez se prolongue por paizes do Velho Mundo, 
que poderá asplrar o alvi-negro no certamen carioca de 86? 


MQUANTO os demais clubs da Federação se entregam a um res 


. e e“ J 
OTICIAMOS, ha dias, que o São Christovão estava empenhado na 
conquista de novos elementos que viessem proporcionar d.suu es- 
quadra motor clfictencia. Artantamos, na occasião, que dois me- 
dios e dois atacantes, eram considerados indispensaveis pelo club branco, 
que não pouparia esforços pura os contratar. E adiuntamos, ainda, que 
Arthur, antigo player do Flamengo e do Botajogo, actualmente na Ba- 
hia, era cobiçado pelos encarregados da organização do conjunto san- 
christovense. Confirmando essas informações surge agora « noticia de que 
Burata, Tião e Cicero, estão em negociações com o São Christovão. Não 
constitue segredo o desejo que possue o gremio branco de incluir em 
suas fileiras os players Astor € Gringo, que o reforçaram, por occa- 
so dos jupos internacionacs recentemente disputados. Si conseguir toda 
ese turma, podera figurar o São Christovão entre os mais serios can- 


didutos ao titulo maximo, cm 1936 : 
À mui» solida, O grande Jogador brasileiro é considerado q maior 
crack estrangeiro entro os que pisaram gramados argentinos, 
Domingos disputa com o paraguaxo Benitez Cúcerez o record de po- 
Puluridade, obtida, em Buenos Aires, por jogadores de fóra, Dia a 
Mas como dJissémeos, su accentua o prestígio de Domingos e sempre 
Se renan as demonstrações de apreço que mereco do grande club 
Regentino a que pertence. Ainda agora chegou da Argentina, como tus 
riste, o sr, Nupolitano, director do Boca Juniors, que foi portador «a 
nuantis correspondente ás luvas estabelecklas no contracto que pren- 
de Domingos no club campeão portenho, Falando Áá reportagem, o sr. 
Napolitano teceu qs maiores elogios á collaboração prestada por Dos 
Mingos vo Roca Junors, fazendo questão de frizar que o back bras 
sielro é mm exemplo de disciplina e de correcção; 


"ituação de Domingos, nas fileiras do Boca Juniors é cada vez 


O Conselho Adminis-/O0 novo director de 
lrativo da Sub-Liga | basketball do Esperia 
não se reuniu dora A MReRsAn vá afeção elo” has 


hethatP do Club Esperha, de São Pau- 








Por fulta A fui | lo, fob designado lur podca a sport 
a de nero x t 
ver resliail DA Diga PERDIDA param Pauto DE Franco a que const 
cetrado mn resmlho da Concelho Ph , 
7 U[ | Sub: Carl pudim ametivio ale Julio qria as 
diem h o] i avriges 
marcado para untechor lo CHECA) asanebados, pole os mesmos farão cer 
: , tera de que os husketbalices do club 
Uma mova reunth 


continuação a colirir de louros q pa 


4 vilão du Espera, 





E Pol mnreada qu | 


tetmandoa vifulonura 
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UM PE' NO VASCO 





E OUTRO PE' NO FLUMINENSE 


PTOSENUEM AS NENOCia- 

ões entre 0 Club de 

Meia é 0 hack do Boca 

Juniors - O Vasco offg- 

rece 10 contos de luvas 
“A Moysés 


AS 

À sés e o Vasco da Gama 
não foram encerradas. Sabe- 
se mesmo que o ex-zagueiro do 
Boca Juniors, nos ultimos dias, 
tem recebido e transmittido re- 
tados para Bolão, todos tra- 
tando do sen ingresso nas hos- 
tes cruzmaltitias, 

Na tarde de hontem, porém, 
as demarches chegaram a um 
ponto mais positivo, tendo Moy- 
sés se avistado com o sr. Pedro 
Novaes, vice - presidente do 
Vasco da Gama, na casa con- 
mercial da rua Buenos Aires. 


A reportagem sportiva do 8 


JORNAL, sempre altenta, con- 
seguiu apurar os motivos « 
tão expressiva visita, E che- 
gou ao resultado de que o 
“crack” apresentou ao desta- 
paredro vascaino sua 


o 





ima linha mé- 
ia poderosa 


Eis o que o Fla- 
mengo pensa 
apresentar no pro: 
ximo campeonato 


Com a approximação do inicio da 
temporada sportiva, começam: a se 
movimentar as direcções sportivas 
dos clubs filiados às duas entidades, 
O Flamengo, ponsa apresentar uma 
forte equipe na temporada vindou- 
ra, dahi andarem em franca activi- 
dade os seus technicos. Hontent cor- 
ria o boato entre os adeptos do que- 
rido clhtb de que Fausto seria o novo 
conter-half do team rubro-negro. 
Fomos em busca de informações se- 
guras o qo cabo de ingentes esfor- 
Pos conseguimos apurar o seguinte; 
Na realidade, procuram os dirigen- 
tes do esquadrão preto e vermelho 
reforçolo bastante. Para tanto, em- 
pregam esforços para obter o con- 


(Continia na 6º pag), 
a Ed DES oia PS tens esa, 





Moysés, ao lado de Fausto e Italia, Eis um grupo expressivo 





EROPINLANIA NECESSARIA 





a 


Ema PO SS 


PAZ 


meme e ma o te, e 


perda gre 
ER 


AREA A 
RAN OS 


ãO PAULO, 21 (Agencia Meri- 
dional) — Até que emfim se 


clubs, Não assisliamos mais áquel- 
les embates formidaveis de outros 
tompos, onde q par dn exhuberan- 
cin e primor de uma technica apu- 
rada encontravamos em alto grán os 
princípios de envalhelrismo e hom- 
bridade por parte de jogadores, di- 
rectores e mesmo do publico, 


um contracto, Ella estabelece 
“luvas” de quinze contos de 
réis, o ordenado mensal de UM 
conto de réis, fixa o prazo de 


um anno e não exige opção. 
(tContino'a na 0º pagina.) 


S esboça uma reacção salutur 
no sport paulista. 

A decadencia moral do nosso fool- 
ball veiu fnzer parelha à decaden- 
cia technica que hn muito se vinha 
observando em nossos melhroes 


Com o decorrer dos tempos, tudo 
se transformou e hoje raras são as 
excetições a regro geral, Poucos no- 
tres poderiam ser citados como 
exemplo, quer entre jogadores e 
mesmo entre direelores, 

Não ha palavra, não ha criterio e 
cm consequencia não se nota vis- 





O Andarahy de futuro 


Projectos grandiosos — À provavel construcção de um 


stadium — O que disse a O JORNAL o sr. Luiz Aranha 





Aspecto da praça de sports do Andarahy À. Club, que será substituida por um moderno 





Ô Ha mutio que emvbammes 


algnalando esse factoç amas muda so 
deiramente, Mas, ultimamente já sf 
eu menos assentada q fntrodivção 


no velho campo do halero de Vila Isabel os quaes de- 


verão enriquecer q patrucínio sport 


Segundo apuramos deverd surgir tm stadium na rua 
Francisco Ellhoç o que sera motivo 


s 
vão, pols tea e qualquer fulciativa 


appacelhamento da purte mnterhal da chute murece q 
+ inss 
a um grão de mualor desenvolvimento 


Incentivo dos que desejirm ve 


OM a entrada do anno de 1936 proleclame-se gran- 
des reformas na praça de sports do Andarahy, 
repetidos quimapes 


tumbres de socego, 


O FOOTBALL EM PRIMEIRO 
LOGAR 


Foi esse o sport que mais desen- 
volvimento teve entre nós e foi tam- 
bem o primeiro que enveredou pelo 
mão caminho. Hoje quem quizer 
assistir a uma partida deve dirigir. 
se o campo certo de que difficil- 
mente assistirá jogadas bem cons- 
truidos « que está arriscado n pas- 
sar mãos hocados, Não está livre 
de se ver no melo de assistentes 
pouco calmos e bastante mnlerca- 
dns, sempre dispostos a transformar 
o local em que se encontram em um 
palco onde se exbibem emeritos Ju- 
tadores de box, cle, 


PARA POR UM FIM A TAES 
FACTOS 


4 Liga Paulista de Football, sur- 
gida em princípios do anno passado, 
leve seus primeiros mezes agitados 
e dífficilimos de ser dirigidos. 

Alem dos qusetões de organiza- 
ção technica, precisava Jutar com 
muito cuidado para manter a disei- 
qlina. Nesse punto, altás, teve mui- 
tus opporlunidades de verificar a 
boa vontade.de alguns gremios, gra- 
ças ao pulso seguro de alguns diro- 
“tores e da intelligencia com que se 
haviam os seus proprios dirigentes, 
muito bem orientados pelo cr, Ar- 
Uur Tarantino, a figura talhada pas 
ra ticar à testa da novel entidade, na 
oceusião, 

Tambem surgiu em sccna o dr. 
Tacinno ade Oliveira. O veterano 
sporiista, conhecedor profundo do 
Toolball, quer technica, quer politi- 
comente, era tambem elemento in- 
dispensavel para o momento, 

Mas, assim mesmo, com o trans- 
correr do campeonato, muitos e mui- 
tus acontecimentos se registraram 
pova deslestrar o brilho dos parti 
das e afugentar cos assistentes dos 
cumpos, Algumas medidas foram to- 
modas a tempo e felizmente produ- 
ziram resultados, embora lunge dos 








que se tornam necessarios, 
e amplo stadium ESTE ANNO AS COISAS MU- 
: : : DAkão 
Dessa maneira almejumos sinceramente que ox pro : ag 
jectos grandiosos do Andataby venham a ser transfor- Falo dr. Tucano de Oliveira 


us 
positivava verda- 
sabe estar anta 
melhoramentos 


mudos em realidade, n que, queremos 
pols o propria senhor 


quem, conversando com o reporter, 
disse hu dias que para este anna 
iruumos ter multas novidades, 1) ri 
gor mas punições seria ulsoluto 
pora lala Liga dra tomar todas as 
providenelas 

Como base do novo evsteima, a Li 


crer, succederá, 
Luiz Aranha, através de uma 
paiestra que comnasco entretpve, teve decasio de con- 
firmar tudo o que so diz a reSgeito do syenpalhico club, 


Indo qmals longe o alto paredes cebedense declarou: 
“Não se mdmive do que ouvia falar. Tudo o que se diz 


| 
o da cidade | 
a cespelto do Andarahy trudoe verdade. Estou certo 


) na dela estudar q Interdleçi ' 
de Justa sutista= | de que no alviverde está reservado ui futuro dos mais PENADEÇAO (E 
y entqpus De facto, é esse qm aos 
visado q melhor | biytihiantes!, 
telhiores processos para olvidar as 
cluh ) ' 
epocts attingho (oetÃ que Tal succeda dizemos náo, pole de grandes ha a entar da ardem em suas 
clubs a cliato está imulto procisada, Contra na 6º pagina) 


e! 





mero sto 


[o] 
“eg 
Fausta que foi affastado das cogitações do Santos F. C., 


devido à decisão da Censura Theatral que o considera 
“ "* preso por contracto, ao Vasco 





Geo, 











| 








não inferessa ao Santos 





O campeão paulista procura, comtu- 
do, um pivot — Varios cracks visados 
mente empenhada em conseguir o concurso, para sua equipe, de 


É profissionaes, que disputará o Campeonato Paulista, na proxima 
temporada, de um center-half, visto coma a acttação de Martelolte, nessa 
posição, não justifica emas pretenções para renovação do contracto com 
o premio de Arakon, 

Assim é que a direeção technica da campeão paulista de 1935 está & 
procura de um “eenck” para a posição, e estaria mesma em entendimetio 
tos mais ou menos regulares com diversos mestres, na posição em que 
se velebrizos Fausto, ' 

E. a proposito, Fausto chegou a ser objecto das cogitações do gremio 
praiavo. bandeirante. Nesse sentido, a direstoria do Santos telegranhom 
A ec representante nesta capital, afim de que consoltasse as condições 


STAMOS seguramente informados de que n Santos FP, C, está vivas 


que exigiria a “Maravilha Negra", para ingressar no glorioso club 
santista, 

O representante do Santos FP. GC nesta cnpital, antes mesmo dá 
entrar cm entendimentos com directores do Co MN. Vasco dy Gama, prime 


eurom certificar-se da situação do grande plvol nacional perante a Cons 
eura Themteal, O dr. Pla de Castro informam ao representante 
tata que Fausto se encontrava por contracto Vis 


“ati 


1a o da Gama, 


presa 


não podendo, por esse quotivo, emquanto durar gua actual situscho, fm 
aressar cm contro qualquer club Assim sendo, o desportista hanidelrante 
eominicoanse got frecioree do clul informa do demprssihl o 
dade de ser Vausto cofilraciado pelo Sanioa f 


fContinda na 6º pag) q 
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EmMinas haverá um jogo defo 


CA E SER A O PO O tais: 


U JOURNAL -- sSabbado, 22 de kevereiro de 1 


rata MI a pi 


v36 
RE TE rega 
me fia do — a 








Desrespeitando Momo 


O Vilia Nova concederá revanche, domingo, ao America 








Alfredo, o excellente artilheiro do Villa Nova, que espera 
mais uma grande victoria dó seu club, amanhã, frênte 





BELLO HORIZONTE, 21 (Agencia 
Meridional) — Tradicionalmente, os 
tres dias em que sc festejo o Car- 
naval, são dedicados inteiramente à 
alegria e à pandega dos foliões in- 
veterados, Surge ngora, porim, uma 
excepção: o Villa Noya A, G., tri- 





ao America — a 


campeão minelro, conforme adian= 
tamos, concederá revanche no Ame- 
rica F, C., domingo, à tarde, em 
seu proprio campo, em Nova Lima, 

Ao annunciar-se, nº imprensa des- 
ta canital, esse jogo, sereditavamos 
que surgisse um movimento contra 


— 


O America vae dar desen 
volvimento ao basketball 


Depois de ter brilhado durante mui- 
to tempo nos campronatos e torneios 
de basketball, o America F. Club 
sofíreu um ligeiro declínio e, em vir- 
tude disso, a directoria está inclina- 
da a terminar com a secção, 

Os jornaes clamaram contra a me- 
dida e os dirigentes do gremio rubro 
verificando a sem razão da medida 
que lam tomar, resolveram conservar 
a secção de bola ao cesto, dando-lhe 
“ainda mais desenvolvimento do que 
tinha até então, 

Para dirigir a secção foi designa- 
do o sr. Jd. D. Pimenta de Mello, 
valoroso basketballers do club e que 
Cv md | 


recebeu carta branca para o bom des- 
empenho de sua missão, 


Foram tomadas então deliberações 

importantes, taes como contractar 
um technico com o competento cur- 
so para o preparo das equipes dos 
Velubs e a abertura de uma verba pa- 
tra o custeio das despesas de trans- 
porte, material e pagamento do in- 
| structor. 


Com a organização de um bom 
quadro, as rendas serão mais com- 


pensadoras e os sotlos voltarão a se | Já estão quasi esgottadas o qualquer 
interessar pelos jogos de bola ao | pedido deverá ser entaminhado a ge- 


cesto. 
















———me— 


a sua realização, porém tal não se 
deu, Muito no contrario, esse im- 
portante prello está despérlando o 
mais justificado interesse, dado a 
rivalidade existente entro os dois 
gremios disputantes, ainda mais ne- 
centuada após a derrota soffrida 
pelo America, domingo ultimo, em 
seu proprio campo, após ter estado 
vencendo, por 2 x d. 

Os quadros no encontro passado, 
não demonstraram uma lechnica jm- 
peccavel, mis o enthuslásmo, allia- 
do 4 grande chânce dos contendo- 
res, contribuly para que o match 
constituisse um dos melhores levo- 
dos a efícito nestes ultimos tempos 
na capital mineira, 

O America apresentou, official- 
mente, seu novo quadro, com ele- 
mentos de granile valor, onde se só- 
bresalu a actunção de Rebolo, consi- 
derado unanimemente pela impren- 
sa mineira como o melhor elemento 
que intégra actualmente a crulpe 
americana, Os outros elementos, sé 
bem que não comprometteram, não 
chegaram a produzir o que delles so 
esperava, por não estarem ainda 
coinpletamente Integrados ao con- 
junto. 


Emquanto Isso, o Villa Nova A. 
C., tambem não q feliz nesta sua 
réapparição, se bem que alcançasse 
um trlumpho merecido e justo, E' 
que, submettidos a longo repouso os 
seus gracks, não chegaram a exhi- 
bir-se com a efflelencia que lhes é 
peculiar. Nesta semana, comtudo, 
varios treinos individuaes e de con- 
Junto levaram a effeito os contendo- 
res de domingo, de modo a eprimo- 
rar a sun fórma para o prelio que 
se annuncia para domingo. 

Dahi o interesse que o match Vil- 
la x America está despertando, 


MODIFICANDO O HORARIO 


Afim de não prejudicar os fasto- 
jos commemorativos do reinado de 
Momo, resolveram os directores do 
America e do Villa, modificar o ho- 
rario de realização do jogo, para o 
meio dia, afim de dar tempo a que, 
Os que comparecerem á cancha do 
“Leão de Bomfim" tenham o tem- 
po sulficienteménto necessario de 
voltar à cidade e entregar-se aos 
festejos carnavalescos. 


UMA GRANDE CARAVANA PARA 
E NOVA LIMA 


Os “torcedores” do America resol- 
veram organizar uma grande cara- 
vana afim do accorrer ao campo do 
Vilia Nova, no domingo, e Incentl- 
var os componentes do quadro ru- 
bro à victorin, Para isso, já foram 
contractados varios omnibus que, 
transportará desta capital para No- 


va Lima a grande caravana ameri- 
cana, 


CONFIANTES 
Nossa reportagem procurou, hon- 
tem, em Nova Lima, 03 players do 
quadro tri-camprãv. Chegando no 
omnibus, & tarde, fomos encontral- 
os no campo do Villa Nova, Aca- 
bavam de realizar um 


nacs do alvi-rubro suas esperanças 
para a pugna de domingo. 

Alfredo, tomando a palavra em 
nome de seus companheiros presen- 
tes, Plrão, Scrglo, Zezé e Chico Pre- 
to, disse: 

— “O America está com um qua- 
dro poderoso, isso não resta a me- 
nor duvida, Mas, devo dizer que 
nós, jogando com a responsabllida- 
de de tri-campeões, domingo, no 
campo delles, conseguimos Impor- 
nos de maneira Incontestavel. Dahl 
o resultado de domingo não poderá 
ser adverso ao Villa, quanto mars 
que jogamos em nosso proprio cam- 
po. O “Leão de Bomfim" fóra da 
“jmula”, se faz respeitar e,.. nella 
então, nem é bom falar... Vamos 
desacatar, não sé Momo como nos- 
sos adversarlos rubros que, não ves- 
ta duvida, provocarão sêde nos 
“ledezinhos”, só com a côr da ca 
misa,.. 

Todos riram e, satisfeitos, nos re- 
tirâmos, 


(em 


O Carnaval carioca tem tido de 
ha varios annos para cá, o seu 
maior encanto, nos salões dos clubs 
sportivos. Dentro aqueles esteve 


sempre na deanteira, não só pelo 
requintado brilho do suas reuniões 
como pela selecção, o America F. 
Club «cujas reuniões attingem o 
maior brilhantismo, z 

Os salões pará o baile de amanhã. 
estão transformados num Jardim 
Encantado” graças a arte incon- 
fundivel do artista J, Rinot. 

Tocarão duas magnificas orches- 
tras, das 23 às 4 horas, cujo reper- 
torlo é constituido das musicas de 
malor successo do Carnaval deste 
anno. 

A directoria do America F. Club, 
não tem poupado esforços para que 
à festa deste anno attinja O maximo 
esplendor. 

As mesas, em numero limitado 


renola do club. 

O traje será de ballo ou fantasia 
de luxo, para senhoras e casaca, 
amocking ou branco à rigor para 
cavalheiros « será rigorosamente ob- 
servado» 

Encerranda us festelos carnavales- 
cos, domingo, dia 23, das 15 45 19 
horas, nos en 'os juvenis e filhos dos 
associados s::à dedicado um balle a 
fantasia. 

O balle será realizado no salão de 
honra e abrilinniado pela orch-stra 
Napoleão Tavares. 


NO TUCA TENNIS CLUB 


O Departamento Sochal do Tijuca 
Tennis Gluth leverá «a effelto, hoje, 
uma prandios festa carnavalesca 
que constitui uma nota elegante na 
presente temoorada carnaavienca, 

Essa festividade que seria reall- 
soda no dia 20 do enrrente, flea an 
tecipada para aquella data, em vir 
tude dos grandes preparativos para | 


— 








Filó, o magnifico extrema brasileiro que é um dos cracks 





do Lazio 





À E 
treino DO [Id [ 
conjunto, Nos approximamos e in- +. 
dagamos a um grupo de profissio- 





O QUADRO DO CAM PEONATO ITALIANO 


Ein nosso paix a progressão do 
campeonato itnliano, onde figuram 
vamos  pinyers sul-americanos, é 
acompanhada sempre com intenso 
interesso. 


Em 9 do corrente foram realiza- 


ANTIGUIDADES 


Compram-se pratas, porcelanas, 
crístaes, jolas, tapetes, gravuras, 
pinturas, moveis, miniaturas é 
outros objectos antigos que repre- 
sentem valor, Pagam-se cj me 
lhores preços, à rua Republica do 
Perú, 71-73. Tel, 22-9664, 





dos os partidos da 13º rodada. fican- | 


do os concurrantes classificados se- 


Doe 7? 








DOE ? ? 





otballn 


GELOL é um balsamo calmante contra dores. 
Usa-se em fricções, nas pernas, nos pés, e onde quer 
que haja dores ou as articulações joguem mal. 


O GELOL é o bom amigo dos Esportistas, corredores, 
caminhantes. 


Em todas as Pharmacias e Drogarias. 


Ino domingo 6 
brande EXCUISÃO EM eISNEÇI 
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O PALESTRA EM ENTENDIMENTOS PARA REALI. 


ZAR SEIS JOGOS NA AR GENTINA ENO URUGUAY | 


S. PAULO, 9 (Agencia Meridio- 
pal) — O Palestra Jalia, que está 
nuvaménte de posse de uma podero- 
sa equipe, está em negociações para 
excursionar ao estrangeiro, O clul 
paulista pretende jogar seis partl- 
das no Uruguay e na Argentina. 

Ainda é cedo, reconhecemos, po- 


| Soccer 








391 MIL PESOS EM 24 JOGOS DO 
TORNEIO NOCTURNO DO PRATA 


O tornelo nocturno Inter-clnhs do Prata tem accusado nm extra- 
ordinario successo de concurrencia, como se póde comprovar com u 
891.890.00 pesos arrecadados nos primeiros 24 fogos 
disputados. Essa somma foi facultada pelas parcellas seguintes, e 
da qual ficam excluídas apenas as dos Jogos de sabba e domingo 


somima da 


ultimos: 


Independiente x Boca Juniors .. 
Rosario Central x Nacional 


San Lorenzo x River Plate ,.ecencerenereseuasêas 
N. Old Boys x Raclng ..ccecerserce, ooscsraeas 
Boca Juniors x Penarol ,.csccereercresasees, us 
N. Old Boys x Penarol ,..cceeemnesereo sra cacasa 
Rncing x San Lorenzo ..cccseerrareuece presena 
Naclonnl x Independiento ..cesecerceneeres tee 
River Plato x Racing ..cecccescerornsecensasees 
Independiente x Newell's Old Boys ..ccesseseeses 
Boca Juniors x Rosurlo Central ..ccercseseseesea 


Penarol x San Lorenzo 


Independiente x Racing .ecccerercoruececansesa 


Nacional x Penarol 


River Plate x Nacional .... 
Penarol x Racing ....,. 


Boca Junior x Penurol .....uees 


Nacional x Newell!'s Old Boys .. 


Total 





Peln relação acima os leitores d'O JORNAL poderão observar 
que a maior renda: 29.087,00 pesos, foi proporcionada pelos conhe- 
cldos campeões da Argentina e Uruguay, os clubs dos nossos patrícios 
Domingos e Feitiço, respectivamente, o Boca Juniors e o Penarol. 


gundo os pontos conquistados, na 
urdem seguinte: 


Gelol!! 


GELOL !! 








a decoração da séde cajutl, para o 
grande baile de Carnaval, 
Tocarã, das 21 À 1 hora a excel- 


lente Jazz-band de Napoltão Tava- 
res. 


“NA A, A. BANCO DO BRASIL 


O yacht “O Laranja” acolherá à 
bordo a turma de carnavalescos 
máis animada da cidade maravilho- 
sa — o celebre “Grupo dos 200”, 
da prestigiosa A. A, Banto do Bra- 
sil, Esse haile, já tradicional por 
todos aquélies que gostam de di- 
vertir-se num ambiente fino e de 
grande animação, será realizado na 
noite de sexta-feira proxima. 

Dando um cunho de accordo com 
o local, o traje de preférenciu será 
o marinheiro, sendo admittidas- as 
fantasias de luxo ou o rigor (inclu- 
sive o branco). O repertorio carna- 
valesco será inicindo às 21 horas e 
dO aninutos, ao sóm de duas alluci- 
nantes orchestras. Convites só por 
intermedio do funccionarios do 
Banco. 


NO FLUMINENSE F: GC. 


O grando balle de Carnaval que a 
“Assorinção Beneficente dos Func- 
cionarlos do Fluminense P, C.” voe 
realizar no dla 25 do mez corren- 
te, terça-feira de Carnaval, no ma- 
enífico salão do Gymnaslo, com a 
original ornamentação que constl- 
tulrá um verdadeiro gusceso no 
balle do Fluminense, está fuilado a 
alcançar extraordinario eslto pelo 
enthusiasmo e alegria que desperta 
entro os associados do club. 


O balle promovido pela Associa- 


ção dos PFunecclonarios do Flumi 
nenso é destinado qo distincio eua 
dro soclaj do tricolor, sendo pers 
enlttido aos srs. socios levar convi- 
ditas cm sua companhia 


Como todas ns bellas festas carna- 
valescas promovidas pelo club, o 
annunciado baile constituirá uma 
nota de elegancia c rara animação, 
a julgar pelo local em que vac ser 
realizado e pelo vivo interesse com 
que é esperudo pelos socios do aris- 
torratico club, 

As dansas serão abrilhantadas por 
uma 6 no::% melhores e mais 
apreciadas orche-iras. Os cartões de 
Ingresso podem ser adquiridos na 
secretaria do club e à rua General 
Camara n, 45. 

As mesas estão sendo reservadas, 
antecipadamente, na thesouraria, 

Traje: Fantasia de luxo, branco 
a rigor e “smoking”. 


NO OLYMPICO CLUB 


Sabbado de Carnaval será o dia 
maior das festas com que o Olympi- 
to Club vem, desde janeiro ultimo, 
homenageando Rel Momo. Realizar- 
sc-à naquella noite, em sua elegante 
séde da Cintiandia, o terceiro baile 
carnavalesco olympico, e, pe'o que 
se póde desde já antever, n alegria 
e o enthuslusmo não terão all Jimi- 
tes, nem no tempo, nem no espaço, 


NO FLAMENGO 


O grande baile ds sabbado, 
da Guarda Rubro-Negra 


Constituirá um acontecimento des- 
lumbranto o formidavel baile á fan- 
| tasla que a Guarda Hubro-Nezsa, 
composta de rapazes socios do C, R 
| Flamengo, realizará na séde rubro 
negra no sabido de Carnaval, das 
22 As 4 horas. 

Os trajes exigidos serão; branca 
a rigór, smoking, “tollette” do balle 


Po fantaslas cm qualquer estyio, Ju- 
elusive marinhelra, 

O ingressa dos socios será feito 
exclusjvaimento com a apresentação 
ida carteira social, recibo de feverel 





0 CARNAVAL NOS CLUBS SPORTIVOS 


NO AMERICA FOOTBALL CLUB 


ro e o convite que é vendido na se- 
cretarla ou na garage do club, por 
preço bem razoavel, não havendo 
especies, 


NO VASCO DA GAMA 


Será realizudo no proximo sabbado 
o grande hballe de Carnaval que a 
directoria do G R. Vasco da Gama 
offereçco aos seus associados. 

Os salões do stadium de S. Janua- 
rio estão sendo ornamentados a ca- 
pricho, o que faz acreditar no suc- 
cesso retumbante da festa. 

As dansas terão inicio ás 23 horas 
e terminarão ao raiar da aurora, 

Os “bars” e restaurante do sta- 
dium functionarão a noite noite In- 
teira, sendo cobrados os preços nor- 
maes. 


No domingo haverá um grande 
baile infantil à fantasia, dedicado à 
familia vascaína, com grande nume- 
ro de premios, 

Segunda-feira o sr. Armando Ta- 
vares de Oilveira, secretario do gre- 
mio da Cruz de Malta dará um bailo 
& fantasia eim sua residencia dedica- 
do aos meninos vascainos de Villa 
Isabel, Para esta grande festa o se- 
nhor Armando Tavares de Oliveira 
estão sendo distribuidos convites es- 
prin às famílias dus relações do 
casal, 


“O INTERNACIONAL DE REGATAS 


“O bal!e dos Aquaticos 
Dentro de muto poucas boias, os 
salões do Cub Internacional de de- 
Ealas serão abertos para a reailza- 
ção do elegante baile mw fantasia 
promevido pelo pujante Grupo dos 
| Aquaticos, 


e “mm ii rs “tm 


Essa Interessante festa terá Inleto 
ds 414 lioras, ao som da “Mo-Jaza”, 
e prolongar-sed até às primeiras 
horas do domingo gordo, 

| A sédo eoclul do G | MH. está cas 


een. 0. 


N. Oll Boys x Rosarlo Central ..ccecsmeees 
Boca Juniors x San Lorenzo ,..sceseesenaasass 


eee anne aaa. 


Independiente x Rosario Central ..... 
Ban Lorenzo x Newell's Old Boys ..ceseseereesess 


River Pinte x Rosario Central ..seneuscunencaso 


Iudependiento x San Lorenzo ..cesecrrenuneeeesa 


rena an ne ten 







































ra que se faça qualquer julzo sobre 
ns possibilidades do Palestra, mu 
é Innegavel, o vetorano e glorioso 
gremio poderá cumprir performan- 
co destacada, pois o seu team está 
inntto bem constituido, 

As negociações visando n excursão 
já cstão bem adeantadas, tudo pare- 


Vertiginoso 


cendo Indicar que o Palestra poded, s 
realmente, excursionar ás repubil, 
cas Irmãs no mez de marça, 

Pelos entendimentos havidos sons 
bemos que o Palestra deverá logar 
quatro partidos: duas em Cordoba N 


NEN 


21.807.0€ 
10.283.50 
5.825.00 
12,838.50 
20.987.00 
8.038,00 
13.977.00 
13.250.00 
23.841,50 
9.100,09 
18.808.00 
23.980.00 
18.30.00 
23.208.00 


14.071.50 
19,876.50 
20,14D,00 
10,043.60 
15.223.00 
11.248,50 
24.382,00 
14.385,00 

9,160.00 
14.078,00 


] 
uu. 


queue. 





a Eterna Carner, o excellente back, 
e» palestrino " 





“ 801,890.60 | 


prichosamente ornamentada, apre- 
sentando um aspecto bizarro do CGar- 
naval carioca, 


José Silva, encarregando-se da par- 
te du illuminação, está dando cabal 
desempenho desse mistér, tendo Illu- 
minado fedricamente, quer o salão 
social, quer a parte externa do club, 

Duranto todo o decorrer das dan- 
sas, serão distribuidos grande quan- 
tidade do brindes apropriados para 
os folgucdos de Momo, s 

Sero distribuidos: tres valiosos 
premios, offerecidos, respecllvamen- 
te, por Luiz Nicart, Luiz Rutowi- 
tsch e Antonio Sá Filho; o 1º, para 
o Grupo que melhor se apresentar 
fantasindo; o 2º, para a moça que 
se apresentar com a fantasia mais 
ricá, e o 3º, para a moça que se 
apresentar com a fantasia mais ori- 
ginal; Lamartine Babo presidirá o 
Jury do concurso acima, 


Para essa festa, o traje scrá o de 
vigor, permittindo-se o branco a ri- 
gor ou fantasias de luxo, 

Segunda-feira gorda, os Aquaticos 
realizam mais um formidavel baile, 
cujo exito já está assegurado, nu 
só pela festa do sabbado, como tam» 
bem pela parte da organii.:ção des 
se mesmo balle, Conforme aconteco- 
rá no baile de sabbado, no de ce- 
gunda-feira tambem haverá farta 
distribuição de brindes aos presen- 
tes. 


O traje para o baile de segunda. 
Feira, ficou resolvido pelo Grupo dos 
aquaticos, ser permiltido o trajo 
completo e fantasias. rescrvando-se 
a commissão de porta o direito de 
veda: a entrada a quem julgar con- 
veniente, 

O ingresso dos socios do Internas 
cional pura ambos os bailes, será 
feito com n carteira soclal c o re- 
cibo n. 2, 

A direcção dos Aquaticos aviso, 
nor nosso intermedio, que o numero 
de mesas reservadas para ambos os 
bailes “é reduzido, motivo pelo qual 
os que ns desejarem deverão solicl- 
tnlas ao sr. Natal, na séde social, 
dinriamente, 

Os convites para ambos os bailes 
foram esgotados, só restando os que 
se encontram com os directores do 
Grupo dos Aguaticos, a quem os 
que desejarem deverão procurar, 


NO SPORTING CLUB DO BRASIL 


No proximo domingo e segunda- 
feira de Carnaval, o Sporting Glub 
do Brasil, fará realizar grandiosos 
baliles à fantasia em sua séde à rua 
General Camara 156. 

A directoria em sua ultima reunião 
resolvem designar varias commissões 
e bem assim tomar uma série ds me- 
didas tendentes a assegurar q comple- 
to exito desses balles, 


S. M, Rel Momo terá na séde do 
Sporting um authentico reinado onde 
seus innuméros subditos prestar-lhe- 
pão as homenagens a que tem direito. 
| 





Dulla, o center-half d 
Palestra 


duas em Rosario. Nesta ultima ci 
dado o Palestra deverá enfrentat 
quadros de Buenos Alres. 

Velho conhecido dos argentinos, 
pois em 1925 o Palestra dispntos 
uma série de Jogos, nesse anno a 
club paulista não brilhou, como s4 
fazia esperar. Assim, desde que & 
visita se decida, terá o Palestra 1 
npportunidado de conseguir a su 
desejada rehabilitação. 
id 


feira, uma formidavel festa carmavas 
lesca, das 22 ás 4 horas. 

Os interessados na distribuição de 
convites, poderão procurar q sr. St 
vero Vieira, das 16 ás 19 e das 21 ás 
22 horas, na séde daquelle club para 
acquisição dos mesmos. 

NO VILLA IZABEL F. €. 


O Villa Izabel F. C., em cumpre 
mento ao seu programma de festas 
para o corrente anno, fará em 50% 
séde, uma batalha de confett, em 
homenagem zo C. R. Potafogo O 
nós Lordo da Tijuca, 

A batalha que deverá ser ren 
diesima, terá Inicio ás 21 horas, é 
prolongar-se-á até n madrugada 49 
dia seguinte, 


NO ANDARAIY A, €. 


Constitulrá sem duvida, motivo de 
grande alegria para os moradores de 
Villa Izabel e Andarahy, a inbolativo 
de um grupo de associadra do Am 
darahy A, CG. promovendo 2 bailes 
e uma matlnce lofantil nos salões 


Durante o transcorrer dos folguedos 
haverá farta uisicbuição de surpre- 
sas aos presentes, 

Por nosso intermedio a directoria 
communica aos srs, associacos do 
| club que os convites encontram-se a 
| dispos.quo dus mesmos na secreiaria 
do club, 

Para estes bulies fol estabelecido q 
acgulnio hacario: das 17 6s 2% horas 
e das 22 &s 4 lwras, respeclivamente, 
nos dias 23 o 24 do coticuie, 


NO NATAÇÃO 
Grupo da Ancora 


O Invenelvel “lrupo da Ancora”, [do tradicional club da Praça À ev 
dando o grito de carvával, promoverá | Março. Para esta festa a col dA 
pus talões du Cub de Natação e Re-| não tem poupado caforços pará q 


datos, mo croximo ia 41, segundas (Continu'a na 6º paga) | 





22 de Fevereiro de 1936 





+“ O JORNAL — Sobbado, 


a em e ma 3 - 


Da mma um 


Iuri par 


à . c po ; y . e 
Os proprietarios estão desgostosos com a actual directoria 





as aqu am ma da ai Sat san a pm 





E” o rose 












Alvarn Violra esteve hontem na 
redacção d'O JORNAL. Nuda mals é 
preciso dizer para se julgar da sa- 
tUsfação e da honra de que todos des- 
ta cosa se sentiram possuídos na 
tarde de bontem. Nem tão pouco ses 
ri necessario dizer quem é Alvaro 


Vieira. Jornalista e sportman são 
duas qualidades que têm o dom de 
tornar conhecido qualquer um em 


todos on circulos sociavs. E, quan- 
do essas qualidades são brilhantes É 
allidadas a um espirito de escol, 0 
seu possuldor, além do conhecido, se 
torna querido e nor conseguinte, «e- 
sejado, E' o caso de Alvaro Vivia. 

Tendo vindo a esta capital como 
representante da Federação Paulista | 
da Tennis junto 4 Federação Dra- 
sbleira desse sport. valeu-so elie da | 
opportunidade para nos brindar com 
ess visita e nós, som respeilacimos a | 
sua gentileza, approveitanol-a como 
assumpto jornalístico, Justificava 
ni nossa conducin a certeza de que 
ninguem melhor fo que o duplo ven- 
cedor da Taça Runzel e chronista | 
especinlizado de tennis poderia di- 
zer coisas interessantes sobre o fen- 
nis de São Paulo. E não nos enga- 
námos como, aliás, os nossos pro 
prios leitores poderão julgar. 


O DESENVOLVIMENTO DO 
NIS EM S, PAULO 


—"“Fol formidavel o desenvolvi- 
mento observado no tennis paulista 
'nestes dois ultimos annos — diz Al- 
Ixaro, — E quando me refiro a des- 
; envolvimento, não quero dizer, upe- 
As, progresso das condições dos jo- 
vgadores já consagrados. Mas, sim, 
“desenvolvimento em suas condições 
-materiaes e lechnicas em geral, Isto 


TEN. 


BISe EM CrSgO MOV 


Ed 


Cd 
O prado de Guabirotuba, em Curityba, cujos dirigentes taes absurdos têm commettido ultimamente que segundo consta, 
extraordinaria para resolver o assumpto 


será convocada uma assembléa geral 


Não hamuito que publicâmos | personalidades 


uma reportagem completa so- 
bre o turf no Paraná, dizendo 
do esforço de seus dirigentes 
para o seu alevantamento. 
Chegâmos, mesmo, a dar o 


projecto de seus classicos c; 


com o historico das: 


grandes premios para o anno 
corrente, 


0 Tijuca disputará 0 
campeonato de water. 
polo 


O Tijuca Tennia Club pre- 
tende disputar o campeonato 





ide water-polo da Liga Ca- 
roca de Natação. . 
Para faso o sympathico 


elnb conta com uma excel- 
lente equipe. 

Ivo e Cudaxa, que são 
optimos jogadores, integra- 
rão a equipe lijucana. 

Com o concurso do Tijuca 
e do Fluminense KW 0,0 
campeonalo da 1,C,N, deve 
ser Interaasantiasimo, de vez 
que o InLermreional, o Fla- 
mengo a o Gragontá devem 
tambem exhlhir oplimos qua- 
Aros. 


GRATIS 


Wstá doente? Quer saber o que 
tomt Mande nomes, idade, profissão, 
residencia, enveloppe sellado para a 
resposta, endereço á Caixa Postal 
509 — Rlo 











que lhes dão 
as denominações, Era evidente 
que muito se procurava traba- 
lhar para que Curityba pudes- 
se ficar honrada com um pra- 


Nolicias chegadas a esta ca- 
pital informam, todavia, — é 
triste dizer-se —, que um es- 
candalo rebentou, ha dias, na- 
quella cidade, isto pelo desca- 


do á altura de seu progresso, | labro dos directores do campo 





Jambem q F.A.R.J. ae pro- 


No domingo, 1º de março, na piscl- 
na do Cnh de Regatas Guanabara, a 
veterana Federação  Aqualica do Hio 
de dJuneiro fará rentizar o Tommeio 
Infant ade Natação com cumprimen- 
to no sem bem orientado program 
mma de mimpla diflusão da autução en 
nossa juventude, 

A competição deve aleançar intei- 
ro exito, e gel terão ensejo de 
de brilhar os meninos e nadadores 
da elasse ade principiantes e muvissi- 
Hon 

Cumo estímulo mator ajuda nog fu- 
furos campedes de natação du mes 
tenpole, us patronos das diversas 
provas sau, eum sum quest Lolalidaçde, 
nadadores ae clusse Jufmetil . 

Bis o programmas 


Aa 15 horas — T' pareo — Mar- 
guarida Drecemier — Moças principlan 
tes — UHb metros — Nado livre 

A*s 15.05 horas — 2" parvo — Al- 
varo “Palto — Homens — Principian- 
tes — Jur metros aqudo Jivre, 

AS ID — 1º pareo — Proncisco 
Heemano Goclho Gomes — “Torneio 
Jofantil — Meninos de primeira ca- 
tegoria — 30) metros, nado de cos- 
tas, 

Ata 15.15 horas — 5º pareo — Luiz 
Octacio da Vila — Torneio infantil 


) 


Mais uma compe- 
tição natatoria 





Promove-a a Liga Carioca de Natação 
nos dias 18 e 20 de março 


AL. €. N. Já tem organizado o 
Programma para o sei 4º Concur- 
no de Verão. Certamente o proximo 
“meeting'" natntorio da entidade qs- 
peclalizada logrará alcançar o bri- 
lhantiamo da sempre. 

O 4º Concurso será levado a cf- 
Saito nos dias 18 e 20 & nolte e à 
tarde na piscina do Fluminenso PF. 
Club. 

O programma está assim organi- 
zado; 


PRIMEIRA PARTE 


1 prova — Seniors — 100 metros, 
hado da costas. 

2* prova -— Novissimos — 100 me- 
tros, nado livre. 

8 prova — Moças — Seniors — 
00 metros, nado livre. 

4 prova — Seniors — 800 metros, 
nado llvre, 

5º prova — Novissimos — 100 me- 
tros, nado de peito, 


& prova — Novissimos — 100 me- 
tros, nado de costas. 

7 prova — Moças — Noviasimas 
— 10h metros, nado de costas, 
as prova — Moças — Seniors — 
“Mi metros, nado de pelto, 


9 prova — Juniors — 200 metros, 
nado livra, 
A 


ás 18 horas, 


10º prova -- Seniors — 200 me- 
tros, nado de peito, 
11* prova — Senlors — 100 metros, 


nado livre, 
SEGUNDA PARTE 


te prova — Moças — Novissimas 
— 100 metros, nado livre, 

2* prova — Seniors — 400 metros, 
nado livre, A 

3º prova — Novissimas — 100 me- 
tros, nado de peito, 

4 prova — Juniors 
nado de peito, 

5* prova — Juniors 
nado de costas. 


- 100 metros, 


— 200 metros, 


6º prova — Moças — Seniors — 
200 metors, nado livre, 

Ta prova — Reservada à Liga de 
Sports da Marinha. 

8 prova — Novissimos — 1,500 
metros, nado livre. 

4 prova — Juniors — 400 me- 
tros, nado livre. 

102 prova — Novissimos — 200 
metros, nado de peito. 

1* prova —- Moças — Seniors — 


100 metros, nado de costas. 





Importanto — As Inscripções se- 
rão encerradas no dia 5 de março, 
na secretaria destn 
Liga, 








Hemorrhoides 


Errlinção. Mú humor, Desanimo, Use-se um suppositorio do 
dr. Domingos Jaguaribe, a qualquer hora, Descongestionam « cx 


onermm o Intestino cm 10 minutos, 


sem necessidade de lrrigador. 


E. cessada a causa. voltará n harmonta das fancçõos bem 


Publicadas. 





Fem todas as 


Pharmadias e 


Drogarins 





mover um torneio infantil 


— Meninos de primeira categoria — 
100 metros, nado livre. 

Ats 15.25 horas — fº pareo — Yvon 
ne Osorio de Almeida — Torneio in- 
fanti — Meninas — 50 metros, mudo 
de costas. 

At 15.25 — 8º pareco — José Gua- 
par da Rocha — [Homens — Novis- 
simos — 100 metros, nudo livre. 

As 5.40 — 9º pareo — Curto Nal- 
da Blanes — Tomens — Novissimos 
— “UM metros nado de costas, 

As 15,50 — JO" pareo — Anadyr 
Me Niemeyer — Tormeto Tifantil — 
Meninas — 50) metros — Nado ale 
peito. 

A's 15.05 — Te purco — Yone Pi- 
menta Roche — Torneio infantil — 
Meninas — 50 metros, undo livre, 

A?s 1h horas — 12” pareo — Alber- 
to Novo Caballero — Homens 
Principiantes — UM metros, 
do costas, 

As 16.05 — 13º pareo — Oscar Da- 
wes — Homens — Novissimos — ., 
HO metros, nado de peito. 

As 16.40 — 1º pareo — Piedade 
Azeredo Coutinho — Moças princi- 
piantes — 100 metros, nado de pei- 
to, 

As 10,15 horas — 15º parco — Tsa 
Alves da Silva — Moças == Princi- 
pinntes — 100) metros. nado de cos- 
tas, 

A's 16.20 — 16º pareo — Decio do 
Amaral Filho — 'Porneio infantil — 
Meninos de segunda categoria — 100 
metros, nado de costas, 

Ns 16.25 — 17º pareo — Herberl 
Wolfram Rammalt — Torneio Infan- 
til — Meninos de segunda categoria 
— 100 metros — Nado de peito. 

A's 16,90 — 18º parco — Eduardo 
Leal Medeiros — Torneio infantil 
— Meninos de primeira categoria — 
50 metros. nado livre, 


A's 16.04 — 19º parco — Luiz H. 
Stoel Filho — Fomens: — Prinei- 
plantes — 400 metros, nado livre, 

As 16,50 — 20" pareo duão 
Amador Concoição —Homens, no 
vissimos — 200) metros, nado livre, 

Ag 1740 — 21º pareo — Pranvis- 
co Arypama Feitosa — Torneio in- 
fanlil — Meninos mosquitos — 0 
metros nado livre, 


A's 17.15 horas — pareo — Te- 
Ho Godoy Tavares — Torneio Infan- 
til — Meninos mosquitos — 50 me- 
tros nado de costas , 

As 17.20 — 2º pareo — Marca 
Aurelio Lessa Waldeck — Tornein 
infantil — Meninos Mosquitos — Ml 
metros, nudo de peito, 


nado 


900 


ap eds aiii + 


de corridas de Guabirotuma, 
que taes coisas fizeram, que in- 
mumeros proprictarios resolve- 
ram desfazer-se dos represen- 
tantes de suas côres, venden- 
do-os incontinenti. Entre os 
animaes que mudaram de dono, 
está, para não citar outros, 
Luar, já nosso conhecido. 

Alguns “turfmen” e criado» 
res já não inscrevem seus pa- 
relheiros, porquanto se acham 
sem a minima garantia, isto 
por um facto que calou pessi- 
mamente entre os affeiçoados 
do electrizante sport. 

Segundo adeantam os infor- 
mes que temos, é pensamento 
(los prejudicados convocar uma 
assembléa geral extraordinaria 
para resolver a importante 
questão, 

E', não resta a menor duvida, 
doloroso-que tal se passe num 
Estado de onde hão saido tão 
bons “cracks”, como Algarve, 
Matarazzo e outros. 

Voliaremos ao assumpto. 








& o apparelhamento ou evolução de 
clubs em que o tennis seja pratica- 
do com regularidade e no incremen- 
to o propagação da pratica desse 
sport. R não ha como negar que, 
nesse particular, São Paulo progre- 
diu phantasticamente, 


Todos os clubs se foloressaim pe- 
lo Lenuis e muito são Os que se es- 
pecializarom nelle e delle tirando to- 
da a sia fonte de venda, Fal é por 
exemplo, o censo do Vennis Club Pau 
lista, Este Club, fundado, ha, npe- 
nas Dito annos, começo suas acti- 
vidades em quadras alugadas de an- 
tigo Palmeiras na Porestat Pouco 
tempo depois. adequiria uma arca de 
terreno e nella fez construir quatro 
quadras e, sempre contando exclusi- 
vamente com o tennis. já hoje es- 
tá construindo sua séde, orçuda em 
trezentos contos de réis ,e dotada de 
todos Os requisitos modernos, inclu- 
sivo piscina. 


O Jocal, que alnda é o mesmo e st- 
tuado no Morro Vermelho, em Villa 
Marianna, oferece margem para a 
construeção de novas quadras o que, 
tambem, já está sendo feita . 


O Engenho de Dentro 
entregue a uma junta 
governativa 


Em assembléa geral realizada ha 
pouco, na sede do Engenho de Den- 
tro, foi cleita a seguinte Junta Go- 





vernativa para dirigir o club em 
sua phase de renovação. 

Presidente — (iualherto Collares; 
secretario — Nelson Carvalho de 


Souza; thesoureiro — Luiz do Ama- 
ral Filho, 


Á MARGEM DO PROXIMO CAM: 
PEONATO DE WATER-POLO 


A Tiga Carioca de Natação, se quizer dedicar um pouco da 
sua nelividade ao water-polo, póde realizar um campeonato bri 


lhanlissino, 


E' que os seus clubs filiados dispõem de bons Leams e as- 


tão animadissimos. 


Fluminense, Tijuca, 


Internacional, Gra- 


goati e Flamengo e, talvez, o Remo Club, que, para isso, e 
mais para praticar a natação, está disposto a se filiar, podem 
levar avante um bello campeonato, cheio de provas brilhantes. 

HW preciso, porém, que a Liga Carioca consagre, com a ha- 
bilidade e a proficiencia que todos lhe reconhecem, as suas at- 


tenções ao lindo sport, 


Cerlnmente, sem desattender aos 


Interesses da natação, 


que agora, pelo sen notavel desenvolvimento, não púde presein- 
dir dos cuidados da Liga, esta póde, entretanto, dispensar um. 
pouco de carinho ao sport que tambem é da sun especialidade. 
Com os clubs que o vão dsiputar, póde a entidade especiall- 
anda lovar por deenta o sport até hoje maisinado pelas des- 


altenções. 


O water-polo está degmoralizado entre nós. 


Elle sempra 


fol uma fonte de aborrecimentos. Mas o waler-polo sempre vi- 
ven sem as aflenções necessarias, desenvolvendo-se “ao Dens 


dará”, 


Imprimindo-se-lho normas austeras e os imperativos de ri- 
gida disciplina, é bello o water-polo, 

Mas, por Deus, senhores da Liga Carioca! Não o deixem 
livre de uma ferrea orientação, não o delxem solto e guiando- 


se por el! 


Se o deixarem, ou teremos grandes aborrecimentos ou — 
o que é pcor ainda — teremos uma sçisão, 
Ponque o water-polo nasceu, entre nós, com “mão olhado” 


e sob o signo da desordem. 








Torpedo, que soffreu, antehontem, diver sas escoriações quando pretendiam embar- 
calo na harea que o levaria à Nha do Gove rnador. Em vista disso, Torpedo teve de val. 
ter para o “box”, seguinte para aquelle destino depois de enrado dos seus ferimentos 


uu. —-——— po 
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O Tennis Club de Santos é outro: 
exemplo typico do gosto com que o 
tennis está sendo praticado no meu 
Estado, Sem nunca ter conseguido 
se destncar anteriormente, esta ul- 
tima phase se npresentou com una 
hem adextrada turma de tennistas, 
logrando tornar-se o vencedor da 
serie. Para tanto, muito valeram os 
continuados e dediendos. esforços do 
sem actual presidente, de. Waldemar 
RKnesse Terroira e de seu director de 
sport, A, Slockler, dois entlusiastas 
praticantes do tennis . 


PARTIDAS MARCADAS A SINO 4 


— “Pnra que bem se possa avaliar 
do Incremento que o sport da ra- 
quette teve em São Paulo — proseguo 
Alvaro — basta que lhe diga que o 
Germania que juntamente com a So- 
ciedade Harmonia e q Paulistano, é 
um dos grandes clubs, apesar «le pos- 
sulr quinze quadras, sente difficul- 
dade em poder attender po mumero 
do praticantes que a ellos affhie. 
A solução encontrada foi hastanto 
original e, aeredito, inedila, pela 
menos no Brasil: de meia em meia 
hora, toca um sino, a cujo som, todos 
os que estão jogando são qbrigados 
a suspender suas partidas para ce- 
derem Jogar aos outros, 

Dentre em pouco, porém, o sino 
vao perder a sum foneção, porque o 
Germania acaba de adquiric uma 
enorme área de ferrono contigua ao 
seu e onde vac mandar construir ou- 
tro tanto numero de couris, 


ELEMENTOS NOVOS 


O elemento novo é o melhor jndi- 
co para sejulgar «da evolução de qual- 
quer sport, E ainda neste ponto São 
"ulo nada tem a dizer no que se 
refere no tennis, São multiplos os 
Jovens que se vêm evidenciando con 
enpacidade bastante pare permitir 
um quizo lisonjeiro sobre o seu fu- 
tnro, Mario Nobrega, que em tres 
annos venceu, sem derrota, os com- 
peonatos dus 4º, 4 e 2º divisões, e 
que este nuno «devo ascender á 1º; 
José Clhedid, vencedor do campeona- 
to indivilunt do Estudo da divisãos! 
Ubaldino Môro, vice-campeão da mes- 
ma categoria; Eurico Villela” Junior, 
vice-campeão «ln 2º divisão; Luiz Lo- 
bato, clemento vindo de Ribeirão 
Preto; John de La Gour, José Car 
los Geteror, René Buccarat, Micel, o 
conhecido seratehbman de water-polos- 
Olympio Luiz Ferreira, que Jovem, 
embora, é um veterano no tennis, 
mas vem evidenciando grandes pro- 
Egressos, e, emfim, uma quantidade 
enorme de nomes que no momento 


não me oceorrem, são tudos clemen- || 


tos de quem muito polo e deve espe- 
rar o tennis paulista, 


UM FACTO EXPRESSIVO 


“ 
+ Ha um facto que deve ser citado 
pelo que de expressivo contém do In- 
teresse com que são disputados to- 
dos os torncios e competições de 
tennis, em São Paulo, 

O conhecido jogador do Paulista- 
no, Anis Rwex, instituira para ser 
disputada na 3º «divisão com a regu- 
Jamentação que ficaria de posse de- 
finitiva do club que vencesse tres 
vezes consecutivas ou quatro inter- 
enladas, uma viquissima taça a que 
denominou “Rrasil". O Tennis Cluls 
“ulista, q Santo Amaro e o Germa- 
nia se encarniçaram em torno da 
conquista desse tropheés, O primeiro, 
porém, mercê de uma tenacidade for- 
midavel, conseguiu triumphar segui- 
damente nos tres annos marcados. 
Nesse momento, entretanto, à doador 
declarou que tinha havido engano na 
regulamentação e que a condição pa- 
ra a posse definitiva era a vicloria 
em quatro annos seguidos e não em 
tres, O vencedor rea! não diriglu 
qualquer reclnmação, desejando con- 
quistar a taça na «quarta, com toda 
a sportividade, E o consegulu bri- 
lhantemente vencendo o quarto an- 
no com um match contra o Germa- 
LILA ADA A AAA AAA DADA AAA DA AAA: 


Senhoritas do Interior 
GOSTAM DE PERFUMES? 


Eserevam pedindo-nos catalogo e 
amostras. Perfumes do outro mundo, 
R. General Camera — Rio. 


-— all, 


A RA MA re en 


SENHORAS 


Toro CAPSULAS sots 
“ot- 






PARA SUSPENSÃO cUFALTA OS 
MENSTRUAÇÃO, Dist Allema, 
Com AC TENDA DAS PRARMAÇIAS É UTTTER 


o arts 








iNagripe| 


O melhor remedio pars 
Influenza. Tim todas as phar- 
macias e drogarias, Fabri- 
cantes 
VASCONCELOS 


” 


ADboLro 


Rra da Qaflinnda, 
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Alvaro Vieira, o vencedor da Taça Kunzel e representante 


Paulista junto a F. B. T. em interessante entrevista descreve o ambiente, des- 
envolvimento e factos curiosos do tennis bandeirante 





nina, que marcou-se nn historia do 
tennis paulista como q partida de 













da Federação 





Alvaro Vieira em palestra na redacção d'O JORNAL —————— 


E com a citação deste facto deve- 
ras Ju-zressunte, Alvaro Vieira deu 


maior assistencia Jamais veriflenda, | peço terminada a sua palestes, por 


Nem mesmo as exhibições de Cochel | !y 


conseguiram altrair tanto publico, 





Sieglinda Lenk é a recordista sul- 
americana dos 100, 200 e 400 me- 
tros de costas, tendo nog 300 metros 
a marca nacional, E' uma nedado- 
ra nova, verdadeira revelação de 
1836. 

Em 195 era apagada a sua figu- 
ra. No anno corrente surgiu em 
grande forma, revelando-se a nada- 
dora eximia que “applaudimos no 
outro dia. 

E Sleglindn não vas estacionar. 
Já dissemos que cila é muito joven 
e possue um grande amor pela na- 
tação. Além disso, vac especializar- 
se no nado de costas, 

Ia 





“de embarcar ainda hogytem para 


“vita Paulo, 


—— — 





Esses factos são prenuncios de 
que já na proxima Preparatoria elja 
Ee apresentará maiorainda que já é, 

De Hildn Dias,,a nossa querida 
campeã, podemos dizer que ella de- 
tem c6 records cariocas nos 100 m 
200 metros. Não o é nos 300 a 490 
porque ainda não quiz conquistal-os, 

Ah jestão as duas em ums posa 
ontiga, vestindo o uniforme da C. 
8. Dy 

Como naquella época, que se re- 
corda vendo-as tão amigas, elas 
hoje tambem se abraçam, porque 
continuam a gozar da mais cordial 


Ieamaradagem., 
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Chegon o din o din da primelra 
noite! Dentro de poucos horum a 
murada da frota carunvalenca Ivan 
dirá nm chindo e, fenternignndo com 
e multiiho de malnndros e ontros ch. 
dadão da Selma da Folia, Levantnrãs 
mimelinmenmente, vivas no Mel Mo. 
me, à Mntuha Predertoen, no Zé Po- 
cetro e no Cidadão Momo, 

que o povo cenrlovaçs  qunndo 
ehegm o hora de Carnaval, reconhes 
ee todas om mutoridadem. Into é, to= 
dos ns nutoridndes que o quamaim 
fnvltar a brinene e a enquocer nm 
tristeram da vhinço tnreo dna prem- 
tações e on “papagolos"? da agto- 
ta, 

Vamos, minhn gente ! Todos mn 
runt Já estã n nomn ceapern o 
“Plerrot Apntxonado!, Coltndo! Em- 
quanto mn Colombina toma sorveto 
com o Arlconim, elle corre nirús dn 
“Gatinha Carlá” o solta mons “rã 
CO có cá c6 ch CO rá”, mem repurar 
ao sujeito que, perto delle, não pa- 
rm e gritnri “0 gnllo mou en”, 

O “Querido Adfo” extá tnmbem nm 
nossa esern, De branco ndo com 
“Baria Bon”, elle está nprecinndo n 
“Tyema do Morro" que chegou dn 
“Virada dn Montanha", 

Yamons minho gente to Coranvnl 
Cath 1º Ainda mesmo que chovn, 
com nbono ou sem abono com o pão 
pão do um tostão n 200 réls e o ml- 
ekel de 100 rele mn 4 tontõens deixes 
mos parem mala forte a nuccensha pre. 
aidencini, o fubelinmento, n Europn 
atrapnlbinda, deixemos e fulzo em cite 
ao, Junto com n sogra e na erinnças, 
e vamos paro a run, 

RAIOU A AUEORA DA PRIMEI- 
RA NOITES! 

Só mesmo no Carunvenl E 

* FENIANOS 

Os preparativos para as quatro 
noltadas dos Fenianos dão uma Idea 
do que ellas vão ser, Tudo all está 
rocebendo uma decoração desltum- 


brante e Iluminação feerica, 
Surpresas o mala surpresas noa 
ngunrdam, 
Fonlanos! Evohé! 


No MoinHo 

Como nos annos passados, os Plor- 
rotp od Caverna promoverão quatro 
grandes bulles, que pastarho lis- 
toria carnavalesca da cidade, 

Momo será all adorado de tal mas 
neira, com tnnta devoção, que pro- 
vuvelmento calrá nã folia rasgada, 


ENTRE “SENADORES” 

Og bnlles do Congresso dos Fenla- 
nos caracterizam-sa pelo anthusias- 
mo do seus promotores, Por issó, os 
quatro deste aunno estão wéndo er 
perados com ansiedade, E vaa mer 
um tal barulho, que as paredes vi- 
rão abaixo, 


OS HAILES CARNAVALESCOS NO 
ANDARAHY A, € 


Reina denusado enthusianmo nas 


rodas sportivas de Villa Isabel e An- 
darnhy, para os imponentes bailes 
carnavalescos promovidos pela Guar- 
da Alvi-Verde, filiada ao valoroso 
Andatnhy A, O. 

As uinplaa dependencias do gre- 
mio da praça Barão de Drummond 
foram engalunadas festivamento po- 
los competentes scenographos Faus- 
tino e Faria, ficando o serviço de 
electricidade a cargo do competente 
tecnico Vicente. 

O parque do club e bom assim a 
frente da séds o o futuro campo de 
haskotball estarão profusamente Il- 
Jumiínndos por grando numero do 
lampadas multicóres, que darão um 
bellissimo effeito. 


A commissão não tem poupado ea- 
forços para que os byilés dos dias 
22 e 24 venham a ser coroados de 
lêno exito, dada a enormé procura 
+ convites prrá estas reuniões dan- 
santos, 


Inauguram-se hoje os bailes nos “Tem- 
“pos Modernos” do Alhambra 





Às imponentes matinées — Ricos premios a serem 


distribuidos 


. 

Dentro de poucas horas, a ansis- 
indo manifestada pelo grande inte- 
resse publico em torno dos bailes 
“Noz tempos modernos”, que o Al- 
hambra offerece na Clnelandia aos 
seus frequentndores, estará satis- 
feita com a inauguração festiva e 
espectacular dessa temporada de 
allucinnantes e orlginnes balles car 
navalescos, unicos por seus imprés- 
sionantes  attractivos artísticos, lu- 
xo, conforto e bom gosto. 





| Grandioso dg 


ed Carma 





A sumptuosidade da festa do dia 24 


O 'Vijuca Tennis Club levará a cf- 
teito o mais sensacional, q mais ul- 
trahento balle de Carnaval que so 
posea realizar nesta Capital. Todos 
os minimos detulhes du grandiosa 
festa terá na directoria do “Tijuca 
o maximo carinho, para que ella se 
rovista de Imponencia, como, allág, 
sempre acontece em todos os pratn- 
des emprehendimentos do gremio ca- 

uu, 
y Q ultra-ahio balle de segunda-fel- 
ra gorda ultrapassart, sem contesta- 
cão, em brilho o belleza, a toda e 
qualquer espeotativa, que virá, ainda 
muls, reafirmar o proposito do ele. 
gente club em offerecer deslumbran 
tes feutas aus sous dislisncius usso- 
clados, 

Para o monumental bailo do dia 
24, à directoria apresentará, no Sa- 
1ão Nobres — agori apparelhado com 
tres possantes cxhnustores que o 
torna com umn temperatura amena 
é agradavel — a sumptnosa fantasia 
“Uma noite em Java”, motivo orlgl- 
nalfesimo que muito recommenda à 
capacidade nrtistion dos conhecidos 
scenographos Delio Sá o Arnoldo Ro- 
adumapyer, 

Os tijucanos serão transportados, 
como que num maravilhoso sonho, & 
porola do Oceano Indico, onde são 
vistos os imujestosos pagodes java 
nezes, ns paisagens da encantadora 
ilha que dorme banhada em luar. 

Nessa magnifica fantasta, ainda so 
vê Siva — q deusa Brahmana reca- 
bendo a adoração da ballarinas sa- 
gradas que, com seus ademanes, na 
sua significação exacta, sobrevive 
como uma tradição. 4 

As dansas sagradas Jjavanejes, na 
sua Impressionante feição dramatica, 
traduzind opor vezes a immobllida- 
de hieratioa um espiritualismo cheto 
da mysterlos, constituem outras tan 
toy gestos  dignifivantes de distin- 
eção , 

No gymnaslo, basendo nn flim “A 
flha do Thegouro”, foi estudada a 
decoração "Corsarins do Amor”, de- 
licada homênagem às graclosas Liz 
jJucanas. 

Ao fundo, vemos um fnleÃo cor- 
sario (orchestra — armada em três 
planos differantes) trazendo em neu 
bojo m musica, o condão mingico que 
usavisa as nogena triestozas o anima 
na nossas alegrina, Sobro as ondas 
esonpelladas pelo gento dom von 


tos, alegres sorelas fazem acroba- 
clas o mergulhos, enthustasmadas pe- 
la chegada do Galeão da Fuzarca. 
Na lHha do Amor, cercada de flores- 
tan, de corações ,as piratas regosi- 
Jam-sa pela descoberta de Lhesouros 
em forma de corações, no que são as- 
sistidas polos 'genios satyricos dez 
florestas, 

E será neses amblente luxuoso 
que os tljusanos renderão homenas 
gens no Mei da Folla. 

— Não será, em absoluto, permit- 
tido o comparecimento de crinnças a 
esza baile, 





As lindas decorações applicadas ao 
Immtnso e ventilado salão des pro- 
jecção do Alhambra transformaram 
u querida casa de diversões num 
giden encantado, belleza inédita, In- 
descriptivel! 


O jogo dos reflectores coloridos, 
traçando muances variadas nobre la- 
minas de aço, dão ás decoragões 
dos balles “Nos tempos madernos”, 
etraitos scenographicos nunca vls- 
tos no Rio de Janeiro, 

Todas as palavras serlam  Inex- 
pressivas para detalhar uma vizão 
dessa “fcéric” deslumbrante, fasol- 
nadora! 


A selecção o apuro requintado 
desses bailes da bom gosto e esplen- 
tor permittirão a um publico de eli- 
tê divertir-se como em nenhuma ou- 
tra parto do Rlo de Janeiro, Flgu- 
ras da mais destacada projecção so- 
clal já têm suas mesas reservadas 
na bilheteria do Alhambra para os 
nuatro dias de folguedos que hols 


se Inlcinm naquella eleganto casa 
de espectaculo, : 

Mais algumas horas e terão Infclo 
apnes quatro balles de mascaras on- 
de. se divertirão, como nos annos 
anteriores, mais de vinte mil pessoas 
de destacada posição social! 

Ainda haverá para a gente meúda 
tres grandiosas matintes infantis, 
amanhã, segunda e terça-feiru, a 
partir das 13 horus, com criteriora 
dlestribulção do valiosos premios às 
crianças melhor fantasladas. 

Evoha, petizada! A postos | 





FLUMINENSE F. C. E A SUA 
SYMPHONIA DA ROSA 


Os preparativos para o tradiclo-, 


nal balle de Carnaval do Fluml- 
nonse F, C. alcançaram, ultimamen- 
te, extraordinaria e expressiva neli- 
viduade, 


A impressão que se Lem do amplo 
e imponente sulão do Gymnasla, 
onde seril levado u eftelto o magn!- 
fico baile, permilte que se nuguro 
para u bella festa do Iluminente, 
exito eurprchendente, capaz de al 
fuscar o de todas as festus desse 
gencro all realizadas, 


Au ultimas mesas para o balle de 
amanha ostão sendo rsservadas. 


A ASSOCIAÇÃO DOS FUNCCIONA- 
nIios DO FLUMINENSE F, 0, 
E O SEU DAILE A FANTASIA 


Será realizado no magnífico salão 
do Gymnasto do Tluminense PF, C,, 
com esplondida ornamentação, o an- 
nunciudo balle de Carnaval, que a 
Asso:inçião dos Funcelonarios do trl- 
colôr vao offerecer no distincto qua- 
dro social do club, 

A festa, culdadosamente preparada, 


Sob a orientação do dr, Gumes da está fadada a alcançar surprehen- 


Cruz e a direco” + artística de Lulz dento exito, 
de Barros ,q O: unasto transfigurou-: levada a affe 


poncrpaimanão por ser 
to no pavilhão do Gym- 


as do muncir à unusar a malor ad- nasto, com a bella e orlginalissima 


miração, 

Conforme tem sido annunciado, a 
osplendida ornamentação, sob o ti- 
tulo de "Symphonia Hosa”, ha de, 
certamente, peln belleza do conjun- 
to e de todos os seus detalhes, asse- 
gurar o ruldnso successo do bafla 
promovido, ssta nnno, pelo trlcoldr, 

Hole, às 1 Thorus, haverá o an- 


nunciado entrudo em torno da pis-, 


a destinado rómente nos se- 
taml- 


ana, 
nhnres socios e suas exmus, 
Vas, 


Ne proxima segunda-feira, será 
renlizada uma mutinés Infantil, em 
homenagem ao Departamento Juve- 
ntt do Club + 





artista 
qartndo com 
nilo de Car- 


decoração, que o conhecido 
Lulz de Barros está pre 
o maior culdado para o 
naval do Fluminonsa « 


As densas terio Inlelo às 23 ho- 
ras, na proxima terça-feira, 20, O me= 
rão abrilhantadas por excellente or- 
chestra das mais apreciadas nos 
grandes bailes chtvs da cidado. 

Portnnto, póde-usa prever o brilho 
animação é w elegancia da grandio- 
ea fonta que os funccionarios Jo 
Fluminense, araças & gentileza da 
Diroctoria, vão proporcionar aos so- 
clos e suas exmas, familias, que, 
por concessão especial, poderão lo- 
var convidados em sun compunhin, 


A historia do tradicional Cordão da Bola Preta 


ATRAVÉS DO IRM ÃO “CHANCHADA” 


Foi no “velho” bairro da Gloria, 
um dos primeiros povoamentos com- 
merciaes e bohemivs da vidade, qua- 
al a subir a ladelriiha Lortuosa que 
nos leva à secular ermida, fundada 
em 1671 pelo nnavioreta Antonlo, 
ermida cujas festas nos fustos da 
metropols carioca vêm dos tempos 
colontacs, pols conlu-se que nous rei- 
nados de d, Juião Vl, vom escalas 
por Pedro | o ledvo LL, us arralnes 
da Gloria o do Cattete grom dit cl- 
dade carioca os balrros do * parulho!, 
— Sol ult junto ao bêco do Mio, quo 
om encontramos, lJamos “dando us 
varas" num barzinho allemão que os 
tempos de certo já “rifuram”, quan- 
do do grupo que batia pandelro na 
vopa dos palhetas, cntuando sambas, 
explodiu a voz turbulenta do Ja- 
manta, que não fala nunca mas ber- 
ca sempro; “6 vagabundo, ó chan- 
shada!” E Jogo o “barulho” (prosa), 
toi dado park mais um, emquanto 
jamanta continuava com à palavra. 

— Você, “seu” Puulo, é um cumn- 
sado, Jintrou aqui errado... Mas 
sgora, aguenta firme, pols você es- 
tá na furna da Nolle na garrafa de 
Baccho e na concha da Folla, Ago- 
ca, você não sao daqui sem tomar 
um trago, para estimular-lys a lin- 
sua e dar-lhe força nas mãos. An- 
tes, porém, os nossos “passaportea” 
(apresentação), Para o Paulo que 
vem da vu é não & da estranja, 
nada 


A turma toda: — A* saudo delle! 

— FE; para nós 

— A" nossa mesm, com uma hoa 
mulher p'ra cada Dara . 


Emquanto Cambrinus falava ao e2- 
tomngo co & cabeça, nventurei esta 
pergunta a Jamanta: 

— Mae, já de carnaval? 

— Ah, nós somos impenitentes 
ficis do Baccho e npostulos de Mo- 
mo... E, por Isso, nosso carmaval 
não tem folhinha... 

— Sabemos todus e à cidade tam- 
bem... 

— Estamos sempre no taberna- 
eulo, bebendo o vinho de Baccho, fa- 
sendo offerendas u dous Momo, a! 
pedindo graças à& Folin. porqua à 
corrida, no fundo, é atrás della... 

— 5 o Momo? 

— “Momo — reluz, embriagado po- 
los seus trlumphos e var dolxando 
que gogzemos a folla, 

A mulher, "sen" 

phrase & velhas, varia: 

inutil sapapes Cemina * 
ce no não fosse leio não havia a 


Jamanta (a 
“varitim el 
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Bola Preta. 

—s (COB. 

... 

Jamanta meira q insia 

-— 35" qo dpi acta aliggem não fosee 
teso não fuvia Delu Preta, cuja lin 
toriu teve origem nitima o NAveleura 
amorosa do curouval de 4% no tt= 
multo da toria, ostra tuna coloni= 
na é um gador ado Hotafago. 
Ela cheia de etuci o fingrunciu tos 
go perturbou os entidos do ta» 
hemio se bobhemin era qo Alvaro, 
à “Care o hoje “vovó da An 
la”. À col ua é que não conta 

to Rel, entretanto, que essa aulhen- | 
then Asentur carnasafesca ocçarreu | 
no ULnirro + tal ao BuHo de | 


1919, do reinado de 8. M. Momo, 
quando Ambos os personagens no 
delírio carnavalesco viram-se, gonta- 
rani-so e falaram-se, A tal rapariga 
que-alnda agora 6 ump visÃo ator- 
mentando a caneada memoria do 
Sheriff, embora fosse dg fuzarea, não 
fot todavia “igual”, pois, depois da 
deixar o Cavelrinha amarrado, bateu 
a linda plumagem no mais aensacio- 
nal vôo que o follão vin realisado 
gem vestígio do apparelho..,' 

— De modo que fol uma procura 
únmnada o em vão... O bolo fol de 
abafar, 

— S6 rel dixer que, naquele dia, 
naquela hora, Caveira bateu toda a 
Gloria, falando sózinho, perguntan- 
do Insensivel a quantos vias 

— Onde está a Bola Preta? 

E entre elle o um seu primo, com- 
panhelro Incanaavel na procura da 
enjombina da pompona preton, esta- 
heleceu-se, telmosamente, como pon= 
to de reféroncia, para muam procura- 
va aiguma coisa perdida, esta phra- 
se: 

— Tem bola preta! 

... 


+ 


Escusado é dizer que a hola preta 
não appareceu mais, porque ambos 
or trouxas acabaram vindo se abri. 
gar, por conta do atôn, neste chopp, 
neste bar, para afogar no alcool à 
visão da bola preta. Mas ela qua 
nqui dentro divisam, pelo barulho 
das bolas, uma bagatela que reunia 
em dispota alguna Individaos, Impn- 
nha-se umn distracção para aquela 
nreocennacção mersintentr, teimosa, 
Ora, tinham ellos achado o alcool e 
84 Jhes faltava o Jogo. E sem perda 
de temnn atiraram-sa 
Mas nova enenresa lhes reserva o 
ncago, Tambem eram pretas au bo- 
las da hogateta.., 

— Sempre o sãatar da hola preta, 

»««Sompro, e tão viva Impressão 
deixaram esses fuctos no espírito de 
Cavelrinha, que elle, np dia seguin- 
to, resolveu realizar nl] mesmo, na 
Gloria, (era o terceiro dia de carna- 
val) os dals mais sensacionnes trl- 
umuhos da sua vida de bohemlo: fan- 
tasia-se de Dibgenes, em pleno 
meio-dia, e de lampada acessa, na 
rua. procura uma mulher... à ma- 
neira do pllloesgpho grego. quando, 
para humilhar seus semelhantes, 
saiu às emas da Athenas, tambem 
com Jantérna, à procura de um ho- 
mento. 


— Philosophia hem humana... 

cu. O outra victoria de Caveira 
fot a fundação deste Cordão, que, por 
influconcia singular daquella aventu- 
va, Geo sendo  denombimda., da 
Bola Preta, 8, nesim, “sou” Paulo, 
temer v ocê coma fo! furduda quaripuelia 
multe remota, meste velho badrro da 
sitoria, mw Bola Preta, hoje imnmorta- 
Vaada na fugarer carigea. Fimdada 
coma participação do Brandão Vel- 
linho, de “sen” Pegdura o do Con 
sul Polaco, Tal 4 à verdadeira hize 
tora do Cordão da Bola Preta! 

— Mns, ha por ahj uma prevenção 
por esse nome do bola preta 


À hagatela, , 


| 


ee. Tol um dia, essa prevenção, 
Hoje, porem, não ha tal, com a 
Lola preta, é curioso notar, succe- 
deu o que Se parsou na cória de 
Lduisrdo 1, cm 1340 na Iugla- 
| 


Ha unas ecip pucuior 


«,e onde, durante um balle em 
honra da frvorita do rol, condessa 
de Salisbury, esta deixou chir uni 
Hga do volludo azul, que prendia ú 
perna esquerda a mela, QU monar- 
cha, pressuroso, acud.u a levantar 
aquelel encanto, sob o sorriso ma- 
Hcloso dos cortezãos, dizendo: 
“Deshonrado seja aquello quo disto 
pensar mal”, 

«+ de onde w universal expres- 
são “honny solt qui mal y penso”, 
Ora, no dia seguinte ao da Institul- 
ção da Ordem da Jarretelra, cujo 
emblema eru uma liga azul, na per- 
na esquerda, todos de cortezãos do 
Eduardo TIL apparecerum de fita 
Raul na perna. Pois bem: Isso su- 
ccedeu com a Bola Preta, Nos pri- 
melros momentos era prevenção. Mas 
depols que todos gostaram della,,. 
da bola preta, todos adheriram a 
ela. E os que não adherem são os 
que não podem fuzel-u: “honny solt 
qui mal y penso", com ou sem inten- 
ção maldosa, A differença das his- 
torias é estu: que a Ordem da Jar- 
reteira foi fundada pelo rel da In- 
glaterra, Eduardo 1, emquante que 
a Bola Preta fol fundada pelo rel 
da nossa bohema 6 do nosso car- 
naval — (Cavelrinha, que logo Instl- 
tulu como nosso emblema uma bola 
preta... 


— —. 


Fazla-se tarde e precisavamos es- 
crever a entrevista, Apertando a 
mão da turma, despedimo-nos, Mas 
O côro continuou quebrando o ellen- 
cio da noite, naquella recunto her- 
mo da cidade, Era o hymno da Bo- 
la Preta, que começava assim: 

Bol.nha.., Bolinha... 
Ha muito tempo 


Que tu és Invejadinha.,, 

Já na rua, à sombra inspiradora 
das arvores da Gloria, consideramos 
sobre essas almas bohemias do Rio, 
que não esperavam o carnaval para 
cantar as suas cantigas follonas, 
cantavam-nas all mesmo, naquella 
nolta pacltica de um mez que não 
era do fevereiro... « consideramos: 
esses, sim, é que são os verdadeiros 
carnavalescos do Elo: fundaram o 
seu Cordão na Gloria, bairro de Jau- 
dosa tradição carnavalesca, onde 
irrudiaram outrora os grandes cor- 
dões da cidade: os “Filhos da Es- 
trela”, o *“Triumplo da Gloria”, a 
“Rainha do Mur”, a “Serpente de 
Prata”, a “Estrella dos Dois Dia- 
mantes”, os “Amantes das Morenas”, 
o “Prazer da Glorin”, os “Destoml- 
dos do Caliete” e tantos vultos vor- 
dões que toh brilhantemente colla- 
boraram para o esplendor do carna- 
val carioca, Por isso é que o “Uor- 
dão da Bola Preta” tem esta deno- 
minação de cordão, exclinivamente 
para manter n tradição dos antigos 
vordões da cldude,. primeiros e inos- 
queciveis agrupamentos típlros do 
nosso carnaval. E cesso titulo jania m 
poderá ver-lhe alterado, pols que 
qualquer alteração, weja de que na- 
tureza for, implicará na dissolução 
da Rola Preta. E esta jamais se ve- 
rificará, mesmo porque os versos 
tinmortaes do poeta já disem, numa 
protunda verdade: 

“Quando rheguel, tndn era 
“Sempro expiei gala preta 
“fosse commego é no duro! 
“fsta € mesmo a Dola Ieetaçes* 





escuro, 
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Fo! contractada uma excelente 
Jazz-band, afim de abrilhantar com 
grando enthusiasmo us contradan- 
BAN. 

On poucos convites que restam po- 
ao ser procurados na socretaria do 
club, 

Domingo será levada a effeito uma 
matinto Infantil, sendo distribuidos 
brinquedos & petizada, 


AS NESTAS DE CARNAVAL 
CASA DE MINAS GERAES 


Sorão festejados os quatro dias de 
Momo na Casa de Minas Geraes con 
reuniões dansantes privativas dou 
soclos e suas famílias, no som de um 
animado “juzz", prolongando-se us 
dansas de 21 Até ás 2 horas, Hojs 
será o primelro din desses festejon 
4 terá grando animação, havendo 
muitos pedidos de mesas reservadas, 
On socios entrarão com auas cartei- 
ras. Haverá varindo serviço ds bar, 


CARNAVAL NA CASA DO ESTU- 
DANTE 


Chegou a horn MW do Rel Momo 
sa C. E. B, 


lojeo, finalmente, a alegria mo- 
mesca dominará a cidade maravilho- 
ea delirante, apaixonadamente, para 
homenagear triumphalmente o nobe- 
ráno da Folia, Momo, o Unico, Se- 
rão quatro dlas formidavels, nos 
quaes a Crea do Estudante colinbo- 
ra, realizando em seus salões o car- 
naval official dos estudantes carlo- 
car, com quatro bailes animadisal- 
mos e brilhantes, 


O BAILE INFANTIL DE BSEGUNDA- 
FEIRA, NO CLUB DE HEGATAS 
BOTAFOGO 


Para proporcionar aos seus peque- 
nos assoclados”o aos filhos de seus 
socios um carnaval alegro e diverti- 
do, o Club ds Regatas Botafogo lhes 
offerecerá, segunda-feira do Carna- 
val, um animadissimo balls n fanta- 
ela, que terá Inicio às 17 horas para 
somente terminar ás 21 horas, 

Uma formidavel jazz, dirigida por 
Napoleão Tavarez, tocará, durante 
todo aquelia tempo, as mais moder- 
nas composições deste anno, ao mea- 
mo tempo que uma infinidade de 
brinquedos será distribuida mon pe- 
queninos follões que comparecerem 
ao balls do C, MR. Botafogo. 

Mas não serão somente os garotor 
os contémplados na festa de aegun- 
da-feira. Tambem os marmanjos te- 
rÃo o seu pedaço de ealão, para que 
possam tambem gozar cs delicias 
dos sambas e das marcia, 

E com esto baile, sempre ansinsa- 
menta esperado, o C. R. Botafogo 
encerrará brilhantemente as festas 
carnavalescas de 1906. 


BEIRA-MAR CASINO 


Promettem ger attrahentes os 
quatro bulles a fantasia que ee rea- 
lizarão neste aprasivel centro do 
divorsões da Praça Paris, nús nl. 
tes de 2º, 23, UM 6 25 do corrente, 
os quaes sorão certamente abri. 
lhantados pela mais fina e selecta 
frequoncia, BGa musica, flores, lin. 
das Colombinas, elegantes Plerrots, 
feérica o original ornamentação, lu- 
zeg em prolusdo, o farta distribui. 
ção de mimosos brindes as damas e 
cavalheiros, tudo lego contribulra 
para que os balles do Beira-Mar 
Casino sejam vs mails deliciosos do 
presente carnaval, 


O BAILO INFANTIL NO JOXO 
CAETANO NO DOMINGO 


Q balls Infantil, da Radio Guana- 
bara, de seguudu.feira de carma. 
val, no Theatro Joho Castano, 4s 
15 horas, é a novidade do momen- 
to, no melo de tuda À guryzada var 
navalesen, que enthusiasticamente, 
59 tula neste balle Infantil. As vri- 
tugas brincarão-nesta tarde & volt. 
tade, no maravilhoso salão do Then. 
tro João Unetano, ondo vas se ren. 
lizar o maior folguedo curnavales- 
co para À guryzuda; não lhes fal- 
tarão b0a musica, nmblente o nlo- 
gria. Os artistas mignona da nos. 
sa “broadeasting", da tranemissora 
da Radio Guanabara, alegrario os 
petizes, com os seus ultimos wuime. 
ros de muslen carnavalesca de Lat. 

Fstes pequenos astros, omtão vi. 
vamente Interessados em mostrar, 
aus pequenos  nmiguinios, o seu 
grando  repertoro, o seu (alento; 
as suns lindas vozes de meudos Ar- 
Listas, 

A gurotada está ansiosa, para 
nesistio cata bella  matinto  Jn- 
fantil, que à Radio Guanabara or= 
guntzou, com o concurso deeto lin. 
do grupo. 

Serão distribuidos neste balle In. 
ftantil, vinte custosos e lindos pre. 
mlos dm fantaslus nula ricas; 
mais originaes; mals capricho. 
sas 6 no par quo melhor danear O 
nosso samba, Hnverá farta distri- 
bulção de Gulatas; Tromboner, 
flautas o brinquedos aproprados 
para o carnaval. 

Alerta petizada, 
15 horas, no Theatro João Unelano. 


O CENTRO DO CAFE? E O 
CANNAVAL 

O centro do Commercio 

não funecionutã, nos diay 

“ 26 do currente, só reabrindo uo 


26, 80 melo din, 


proximo dia 2 
— Não haverá, portanto, nos dias 
mercado de 


acima mencionados, j 
vaté disponivel, bem como à Lormo. 
CLUB A. E. Us. 
mails uma vivtoriusu etapa teril 
alcançado q Club A. bi. Cu, ueparta- 
mento social da Associação dos Em- 
pregudus no Commercio do Kio do 
saveiro, com o bellhantissimo baila 
que realizari no eubbido da Alluluia, 
nos seus salves luxuosumente ormt- 
mentados, sendo então Inaugurada 
séde do novel e promissur Club dos 
Commerciarios, 
CONDÃO DUM PERENECAS 


pentro de poucas horns toda à el= 
dado vivrurã da enthusiusmo, puis 
Mouio, u rei da pundegoliandia, do- 
minará tudi a cidudo goura you. 

Toda a população so ulvertirã na 
testa de Luque o dos Vererevas, E» 
o que é pura sulientar é que, apesar 
das formiduveis multidóes que irão 
abarrotur q Phenia, tudos terão O 
maximo conforto e us dejicias de um 
ar puro que O theutro recebe do mar 
om virúçues  vonstantes. Dansa-se 
em todas us dependencias do Llhe- 
nix e em todos os andares, um bar 
magnífico estará lnstaliado com um 
serviço ceplendido é bem organiza- 
do. A's !3 horas de amunhã, ns of- 
chestras de J. Thomnz estarão & 
postos com os seus cantores regio- 
naes Arthur Costa e Apollo Corrên, 
o durante os dias 23, 24 e 25 tres 
“vesperaes dos ensadoa; se realizarão 
Inaugurando essa novidade nos qu- 
naes do Carnaval carioca, A para- 
da da alegria do Phenix só termina- 
rá na quarta-felru de cingus, 


OS DAILES DOS CASADOS 


Pelo Intenso movimento de reser- 
va de mesas na bilheteria do Phe- 
nix, OB seus annunciados bailes dos 
casados promettem sobrepujar este 
anno a todos os grandes balles da 
cldade. E' que todos já conhecem o 
carinho com que Duque, alllado ago- 
ra no brilhante cordão dos Perere- 
cas, zela pela tradição do todas as 
inlclativas em que toma parte, Orl- 
ginalidade, belleza o esplendor são 
as tres classificações que achamos 
para as formidaveis ornamentações 
que Já so vêem no Phenis, desde 
hontem, quando o novel cordão foi 
baptizado pelo Club dos 40, que fl- 
cou sendo assim o ses padrinho, O 
Enenix JA ullervce fuma visãu de 
deslumbramento q da nedineção ca- 
pazes de arrastar para o pagódo nx 
erlaturas mails sizudar e os casados 
mais flels... Jd. Thomaz e sms 4 
Jaze-bande milucinantes sa encarre- 
gurão do resto; dominando q ether 
com as melodias quentes de qa pe 
pertorio enenavalesvo, Ge ballon dos 
casados são mimanhã, sema e tera 
vncfotra & ara w 
Os outros «e Inlelarho desde hoje. 


US BAILES DE CARNAVAL Hid- 


NA 


segunda-feira, Às 


de Café, 


“ 


enmor o fx herman, 


CHVELO PF. €, 
Vromettem alcançar extenordinario 
renlve uu festas de Carnaval, que o 
Riseburo Tennis Clubs dedica a €, 


Mo Re 


Jo coração 


Momo, o senhor absoluto 
do Carlura 
Para a festa maxima, aulevemos 


duas o es BUS bo MPT o 


000 — 


M PLENO REINADO 


[o enrlocas pelos professores 
Vera Grabinskn e Plerre Michailo- 
wsky — os benemeritos directores 
do Theatro da Criança, 

Já & proverbial, no asilo das fa. 
millas cariocas, que este bnile é o 

Os componentes do Bloco Carna- 
valesco de Marinha estão dispostos 


22 de Fevereiro de 1936 











DE MOMO 








animação e enthuslasmo nan hostes 
rlachuelensos, ondo me destnca n 
graça o o espirito carnavalesco das 
lindas o gentis representantes do de- 
partamento feminino do novel, mus 
já vletorioso gremio, 

Os Cordões do Sovego e do Baru- 
lho darho mails uma vez à nota ale- 
gro e radianto col us suas Lurmita 
que sÃo completamento da folia, 


O POLICIAMENTO DO EXERCIIO E 
OS OFFICIAES QUE O FISCALI- 
ZARAO 


O serviço proventivo de policia- 
mento, organizado pelo commandan- 
to da 1º R, M. para os dias de 
Carnaval, será fiscalizado polos se- 
guintes officines; capitães Hilde- 
brando Pelágio Rodrigues Porélira, 
Heltor Lobato Valle, Isnlas Dantas, 
Edgard Villela, José Coelho Valenta 
do Couto, Horacio dos Santos, Lulz 
Guimarães Regadan, Inuureano Go- 
mes Monteiro, JoÃo Gomes Montetro, 
Alvaro Alves dn Silva Braga, Celeo 
Anrello Reis de Freitas, Alvro de 
Souza Bezerra, Carlos da Silva Pa- 
ranhos, Romoro Klirchhoftor Cabral, 
Gabrlel da Silva Santos, José Ale- 
xínio Bittencourt e Danlel Ribeiro 
Borges. 


BAILES INFANTIS NO JOXO 
CAETANO 


A fentn do thentro da criança e ou 
valiosos premios n nmerem distri. 
buldos à gurrenda 


Amanhã, domingo, ás 15 horas, 
renilzar-so.á, no Theatro Johto Cae- 
tano, o grando balle Infantil do 
Thentro da Criança, do progrimma 
official do enrnaval, offerecido ár 
rlanças 


melhor balls Infantil do carnaval 
carioca, que reune de uma maneira 
tão felis a nota de arte é de eltgan. 
cia social com a alegria carnava- 
lenca, 

Os precoces artistas do Thentro 
da Criança — pertencentes todos âm 
cultas familias da nossa malhor so. 
clodado — vão dellelar a selecta 
nesistencia com as suas encuntado- 
cas e artísticas densas Infantis, 

São na seguintes crianças: Elsita 
de Carvalho,  Hisolsta Lopes da 
Silva, Glorinha Rudgo Leite, Florl- 
nha Liebmann, Lila Geyér, Celina 
Nogueira, Beatriz e Lucila Belisario 
de Carvalho, 

A symphonlea “Paullcta Jase. 
Band" animará o balls com a eua 
empolgante musica, 

O bondoso Rél.Momo visitará esta 
Festa dê Alegria Infantil, na qual 
serão distribuldos os valiosos pre- 
mtos, lindos brindes « gostoãos 
tonbons. 


As seguintes casas commercines 
concorreram com - objectos de arte, 
lindas bonecas, Jogos infantia orl. 
Ginaes brinquedos, bons livros, fl- 
nos bonbons, ete. 

— Mestra e Blatge, Castro Arau- 
jo, Bruno,  Dantél, Paul Christoph, 
Dat. Pinhelro, Serzedello Mender, 
E. Polto, H, Ribeiro, F. J, Morel. 
ra, Atkinson, Bhering,  Collegial, 
Colombo, Casa AllemiÃ, Casa Cruz, 
Villas-Bôas, Lojas Americanas, Cas 
sas Pernambucanas, Casa Gonçalves, 
Emvinzt, Garrata Grande, Barbaste. 
fano, Freitas Bastos, Garnier, Alves, 
Melhoramentos de S. Paulo, Tico- 
Tico, Nolte Illustrada, Bul America 
Capitalização, Sliva Araujo, Baptla- 
ta, Giftonl, Gemsy, Myrtha, Lever, 
Kolynos, Toddy, Nestlé, Laeta, Gar- 
dano, Liplant, Falch), Aymoré, An- 
dalusa, Sonksen,  Shllling.Thililer 
C",, etc. ote, 


(Continda ma 5º pagina) 
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AMENIDA 147 


FEIRA VENDEU FEDERAL 


18244 com 200 


Num classico 


Contos 


REMETIEMOS BILHETES A TODO O BRASIL 





O aa ad di dn dia ne e dc DU 1 


BAILE INFANTIL 


de amanhã no High Life 





No Carlos Gomes, segunda-feira, a petizada vibrará com 





o High Lifo Club, abrirá amanhã, 
Sominngo, finalmente, as suas portas 
para realizar o delirante ballo Infan- 
til a fantasia, dedicado á meninada 
da “Cidades Mnrivilhosa”! 


Do enthusiasmo que all relnará 
entro  petizada, pode-so desde já ter 
uma impressão considerandu o ea- 
trondoso successo da “matinte" rea- 
lizada o anno passado no palacete da 
rua Banto Amaro, 


Ata 15 horas em ponto, os artistan 
e « encantadora menina Lourdinha 





Bloco Carnavalesco do Pessoal do Arsenal do Marinhi 





O prestito, o itinerario e o enredo — “Alegria” o seu thema 


a abafar, hoje, no desfilo dos pres- 
titos das repartições federnes o mu- 
nicipasa. 

Defendendo o nome da nosta brlo- 
ma Marinha de Guerra, apresentarão 
o seguinto cortejo: 

1º PARTE 
Painel 

Considerado anti-prologo, conduzl- 
do em carreta artisticamente contec- 
clonada, impulsionada por duas por- 
sonagena fnntasladas da Arlequins, 
saudam o povo, a Imprensa e pedem 
passagem, descrevendo o program- 
ma da organização da peça em sce- 
na. 

2 VANTE 
2 trombetelros, fantasiados de 
Arlequins, representantes da alegria, 
enunciarão & possngem da peça em 
SOCIAL. 





[0 MUNICIPAL E O SEU 
BAILE DE GALA 


Mãos privilegiadas andaram 
decorando e adornando o nos- 
£o maior theatro — o Munl- 
cipal. 

Veuses umigos e divertidos 
estiveram  retocando tudo, 
pois ludo estã tão deslum- 
brante, encantador e perfeito, 
que se não tom a Impressão 
de sor uma obra bumana, Bim 
materia de decoração, uv Rio 
requintado, a cldado “rafl- 
nte”, vae múmivar imiraculos 
sos imprevistos de arte, Uma 
cuisa Ingdita no genero, VÃO 
sentiu-se plenamente salistel- 
tos os temperamentos mais 
exigentes deanle do esplendi- 
do e delicioso amblente do 
Theatro Municipal, onde alé 
a temperatura councorverá qua- 
ra o tradicional acontecimento 
mundano mails agrudavel o cm 
erntador. 

Segunda-feira gorda, o mun- 
do eleganto brasileiro terá o 
seu dia do grandes triym- 


phos o Immeénsas alegrine, 





PLANTÕOES NA INSPERCTONIA DE 
AGUAS 


Conmuntcam-nos da Inspectoria do 
Aguas o Esgotos que, nos dias 22, 2%, 
24 o 26 do corrente, destinados aos 
festejos carnavalescos, haverA plan- 
tões até meta-nolte, nos seguinto Jo- 
caes, para attender q recianuições 
contim a falta dagua:r 


4º districto — luna Condo do Bom- 
fim, 164 — 'Tolephona 28-0509, 

6º districto — Nua Figuelea de 
Mello, 293 — Telephone 2858.0514, 

6º districto — Jiu Frei Canect nm, 
98 — 22.6106, 

Te distrieto — Riún General Poly- 
doro, 1692 — Telephuno 26-0077, 

Officina de Hydrometros — Tua da 
Sant'Anna, 245 — Telephono 22-476%. 


HONENAGEANDO AS ESCOLAS DE 
SAMBAS 


Monumental botalha de confettl no 
tradicional honde “Cascadura” 


Cony nos annos anteriores, nais 
uma vez os organizadores da tradi- 
cional batalha de confettl no bonde 
“Cascadura”, que parte ds 6,20 hora 
de Madureira chegunod ao Largo de 
São Francisco ús 7,42, reulizam, ho- 
Jo, aquela batulha do confetti. 

O motorneiro Souza, o principe dos 
volantes, acompanhado da famosa 
embaixada da Falsea, Já deu 6 prl- 
melro pugso, com à confecção da or. 
namentação que foj entreguo go fa- 
moso scenographo Franklin. 

A jazz da “Centelha”, dirigida pe- 
lo maestro Careca, estarã a postos, 
deliciando os vlajuntes do “Casca- 
dura” e procurando “abafar a ban- 
ca”, para mais uma victoria, 

A commissão promotory fará co- 
rour a Rainha do 19446 no Largo de 
São francisco, presenteando tambem 
com finissimas surpresas as fanta- 
alas mais Interessantes que so flze- 
rem apresentar nesta batalha, que 
será a malor de todos os tempos, 

Tomará parte na sensacional bata- 
Jha o Bloco “So Você Viu, Cala a 
Boca”, composto dos lords Careca — 
Cidadão — Juiz — Olha Aqui — Fo- 
Va — Fornecedor — Manolo — Lei 
Secca — Myozotis — Dr, Gogó 
Gargalhada a Murissõcea, 


ENTRE BAXCANITOS 
Momo está nht 
guerra como na guerra! 


Na Os 
to do Rel Momo. 

Os balles em homenagem & sun 
majestade realizar-ne-Ão nas noites 
de 22,22%, Ma 25, nn séde do Svn- 
dicato Brasileiro de Bancarios, A 
Comissão de Festna promette con- 
digna commemoração do advento do 
neu relno e para tnuto esmerot-sa 
nm crnamentaçod dos nmplos salões. 

Os benencios e suas familias en 
contrarão om convites e reservario 
am nuns mesas no secretaria do Syn- 
dicato, & av, Blo Branco no LUI 
andar, 


GRIPPE ? TOSSES ? 
“PULMONAL” 


Distribuidores: 
DROGARIA PUL AMERICANA 





em a e 
meme 


| 


bancarios tambem formam no sequi-, 


8º PARTE 
10 cavalleiros em trajes de sporta- 
men pedem ao respeitavel publico o 
acolhimento para a peça, 


4º PARTE 
Pintém 


Esta será representada pelo corpo 
crítico, que se comporá de um nu- 
mero Ilimitado de personagens fan- 
tasiador, 


s* FARTE 
Ponto 
Carro conduzindo directores em- 
punhando o pavilhão do Bloco e dis- 
tribulndo ao respaltavel publico o 
programma com o respertivo enredo 
da revista já annunciada, 


q PANTE 
Contrna-regra 
Cavalleiro montado, dirigindo o 
cortejo, 
1º QUADRO 


oO mensageiro da pane 


O “Couraçado S, Paulo”, represen- 
tado por uma rica allegoria, verda- 
delro Iuzelro, lembrando a vingem 
presidencial 4 Tepublica Argentina. 
Tendo como guarda de honra 10 me- 
nínos vestidos À marinhofra, qua re- 
presentarão w guarnição, e no lado, 
nela homens funtaslados de marie 
nhelros, condusindo Lropliéos allusi- 
vos no emrro. 


7” QUADRO 
U Pnelflendor 


Arlintlea nilegoria em homenagem 
no grando chasseller dr, José Car- 
los de Macedo Sonres, digninsimo mi- 
nistro das Nelações Materiores do 
unseo querido Rrasll, pelo extraordi- 
narto exito obtido na pacificação do 
Chaco. Beto quadro, além do busto 
do Jh citado echmtcrlcr om fina es- 
eulptura, será Jadendo por duas me- 
ninar. que Interpretam as Repuhll- 
cepa Poragunya q Boliviana, contém 
o glortoxo lerraquio sobre o qual 
estt mn Republica Brasileira, cercada 
pelas Republtena snl-Americanas qua 
tomaram parto sallonte na Pacitina- 
ão do Chaco, mostrando ao mundo 
intelra, mala uma vez, que o Rraell 
€ pacificador, Como guarda da hnn- 
ra a estes quadros, seguem soils hn- 
mens vopresentando os embaixadas 
vam dan nacões que tiveram parta sas 
Hente no acto, 


2º QUADRO bi 
Foturn Fonte de Amores 


Mimosa niegorla representando 
um bosque, no qual se vA uma en- 
genhosa essenta soh cujo mutmu- 
rio das agulas se balançam duas rl- 
cas esperanças, futurn fonte de 
nmores, Conn guarda de honra & 
esto quadro virão 10 meninos fantas 
sindos de bocpbaletas, seguldo por 
um corpo de 60 ballarinas empu- 
nhando mocos de flores, acompinhas 
esa do perto por “Arlequins”, que 
Pri harpas, procuram conquis- 
tad=ns, 

PAL LILLL ADA DALAI AA PDA DADA 


. 


+ 4º QUADRO 
Avotheose 


Eincera homenagem dos funcelo- 
narios do Arsenal da Marinha au 
presidente da Republica pelas “Ale. 
grias” que o memo not tem pio: 
porelonado, pelo alto tirocinto qua 
possue, Este quadro representa um 
carro trlumphal impulsionado por 
duas engrenagens symbolisando as 
Artes Mecanicas, tendo ao alto, al 
tre corações, emblema du mlhcerl!- 
gade, o artistico busto do preclaro 
chefo da Nação. e mals emblenias 
ropresontando ans dependencias do 
Areenal de Marinha. A frenta ds. 
t cearro, dois formidavels  ledes, 
aymbolo da força, 


Go AUADNO 


A ucenn dna pnreltieação do Cbnco 
(nua é considerada como gunre 
dn de hkoura dn Apotheone) 


Descrípcão dos personagens: 
Porta-estandarte representa n Paz, 
tomo guarda de honra à mesma, 
nacomnaunham-na olto oftlcass gu 
poreca do mar e tenra, sendo entes 
representantes dar seguintes ta- 
chen: Brasil, Argentina, aramguay e 
Bolivia; 1º meetre-aala ropresenta 
o Brasil; 2º dito cepresenta w Ne 
publica Argentina. A flgurn du 
Querra será representada por un 
personagem, demonstrando tor al- 
do vencido pela alplomacia, Acom- 
punham este personagem dois aol- 
dados dos palzes que antes eram 
inimigos, de mãos dadas em de- 
monetvação fraternal. Sorho tum 
bem roprenentadas por dunas figu- 
ras  artisticamonts fantusindas a 
impresen  brasilefxa * argentina, 
pelr sua collgboração na grando 
obra paclficadora, O ogro repro- 
mentará o Povo sul-nmaricâno que 
delim pola terminação da guerra. 
A orchestra será composta da 40 
profendores fantasiados de "Dr 
góes' da Independoncln”, rondendb 
homenagem no feito, As grmblar- 
vas, qua serho conduzidas por “Ar. 
tequina”, Juminarão o caminho 
por onde seguo o cortejo. 


CARRO CRITICO 
“o pranto é livro,” 
O ESTANDAHTE 


O  porta-estandarto empunhará 
lindo trabalho de extraordinarin ar- 
te, demenst.adn pela competencia 
urofiasional aliada ao fino gosto, 
e quo synthetiza o enredo, 


O ITINERARIO 


O prestito sairá da “Fortaleza”, À 
praca Mouá, km 15 horas, passando 
pelas runas D. Gerardo, 1º do Março, 
Visconde de Inhauma, Avenida Tio 
Branco, praca Fimviano Peixoto, em 
volta; Avenida Rlo Tranco, More. 
chal Floriano, Avenlãa Passos, pra- 
ca Tiradentes, em volta, Jado do 
auttgo Ministerio da Justica; na 
da Carloea, largo da Carloon, rua 
1y de Malo, peaça Marechal Floria- 
no. Avenida Rio Dranco, praça Mauá 
e “Fotnrleza” 


— 


' 





Vinatmente — HOJE — AMANHA — SEGUNDA e TERÇA 


— ps tradiclonacs BAILES CARNAVALESCOS do 


HIGH-LIF 


RUA SANTO AMARO 
PHONE; 42-1800 


MAGNIFICAS ORCHESTRAS — ALEGRIA INCOMPARAs 
YEL — CONFORTO ABSOLUTO COM AS NOVAS 
INSTALLAÇÕES 


AVISO: — As carteiras de ingresso para as diverades dia- 
rias não dão direito nos bailes de Carnaval, 


NO C. R. FLAMENGO 


À guarda rubro-negra vae revolucionar as hostes flamengas , 


Pein grando animação que se no- 
ta nas rodam rubro-negras, é do se 
prever que o grande halle a fanta- 
sin que a Guarda Rubro-Negra rea- 
lizzra no sabbado de Carnava!, ama- 
nhã, das 22 Ar 4 horas, nos salões 
do Club do Hegatas do Flamengo 
obterá um successo fóra do com- 
mum é que ultrapassara a qualquer 
brilhantismo que tem reinado ou 
virá a reinar nas festes desta cl- 
dado maravilhosa, 


A comimissão não tem poupado 
esforçõs para que ensa balio obia- 
nha a nota mais elegante do Car- 


cuval de 1456, e 4 orgamentação dn 
calão principal do rubro-negro, em 
estylo japonez, muito contribulrá 
para que os tnllões so entreguem 
de corpo e níma As nlegrias o Jou- 
euras empnoigantes que só o Felna- 
do da Folia s1be proporcionar, 

Os trajes exigidos são: brinco a 
rtgor, emocking, dinner-Jachet, para 


om» cuvalholrad, a tolletta de baile 
pars as eenhoras e senloriius pel 
permittindo qualquer estrita de fam 
taria, incluniva “marinhetral 


Os convics que a ecomimi-são va 








tá vendendo, é sem os quaes não 
haverá acresso so malho do Fla- 
mengo, só dão Ingresso nesso baile 
eos que forem e provarem ser, com 
A 20 'Psentação da carteira social e 
o rec.bo de feverelro, associados do 
Club de Regatas do Flamengo, O 
seu preço de suquisição é bem ra- 
eoavel, q Os convites dão direito a 
um cavalheiro é tres damas, 

As meras são reservudas na so- 
creturia do Flamengo, sem conau- 
mação, o deverho ser pedidas com 
antocedencia, visto serem poucas e 
e vrocura muito grande. 


OS PROXIMOS FESTEJOS  CAN- 
NAVALESCOS DO HUBHO- 
nEGNO 


No domiogo de Carnaval, das 21 
4 1 hora, renlizar-ce-a nos salões 
do Club de Negatas do Flamengo a 
ultima domihguaciva carnavalesca da 
cesmporada de 1956 

Os trajes necão de parselo atu fan 
tinriue, q às danese serão abriihans 
tndas com duas excsllentes orchee- 
ri. 
das 16 dr 


Soshoras, renligar-nseá o 


outra festa delirante 





| 





Bitlencourt estarão no pes poe, 
aguardando Os vous poguentos | 
miradores, E 

Nos confortaveis salões ido Hie 
Life Club, a qrehestra do Sapoler, 
Pavares animará as dunsas pocpia 
do ainda todas ns ertancas berisiio. 
dos, honbons e choculuto, A, Roti- 
lho Film, apanharã os mato antmgidos 
aspectos do lula nos sugar 
ldes o dn animação da guess no 
jardins apropriados para feitos dao 
hutureza, 


Segunda-felru, 24, És 15 hora 
meninada Irá ao Teatro Carlos é o 
mes, da Empresa Paschoal segrota 
Al, a "matinto”, como acennteves : 
aennno passado, attbngirio no apo im 
delirio! A Casa Bastos Pilha, oitor. 
cerd dois premios, um qua q grs! 
rica fantasit o OULrO para q muito qo 
glnal, Diversus “ulowmns! e pulim 
divertirão n todus as cregnnças cs 
bendo mn recopção dos garitos 
Lourdinha Bittencourt. As duna 
rão rqmilagdas no principal nino 
thentro, ao som da excellento qrels- 
Lra “oitza” composta dus 
niusieaes , 

Haverá brluquedos é bopboss | 
as crluuças, 


' 


Hr 
“ovlú 





A FESTA CANNAVALESCA DA 
STANDARD oly 1º. d, 


Terqu-felra de Carnaval 6 q dy 
de suudado para os Collmen aque vo 
progam todas euaS encrple qu uso 
tiusinemio da despedida ali Munttic, 
Dall oa razão porquo o Ioiils , 
Sisudard Fo Ciub, ma terça 
gorda, constitue a nota predus 
to entro os foliões, 

O Jocul pura cusa arroluda cui 
vção carnavalentir É mom eulórs an 
Club de Regina Botafogo, all d to! 


ra-mnr plamado,,. Afim tneliso 
porque mn directoria do fesus q 
Standard, permitiludo a truje d 


parselo ou fantasin, extendem su 
graça até qu trajo de mpntlendeiro “ul 
nlindo”, 

São. poucos os ecolnvitex w pera 
quo restam; reserven cor go dlrme 
etoria do club, ua Sttndard cul, 

BACY PERERÁ CHEGOV.. 

Savy Perorê chegou e mboletor so 
al na rum lBiuenos Alres Jul, at to 
dar. 

Tem sido um frêvo damnado, dr 
velho Bacy está resníndo q sem pes 
sont para, do alto ae tema Eenitacoar 
dominar o Carnaval desto mina 

Enhbado. dombigo à segunda-feira 
“ney PororA Chegou! dará trem ce- 
uniões dansantos do quiro orla, 

Bvohé! Bvole) Sacyl Juruti! 
Cuzll 


DD .————— o an. 


CLUB DE S. CHRISTOVÃO 


O BALE DE Hoy 


Hoje, a directoria do velo- 
rano Club de São Chrlslução 
fará renllaar uma nolle n fan 
tasla, em seus sulões, Juxuusia- 
mento decorados em estyio 
orlenta), motivo primurusa- 
mente aproveitado pelo pincel 
de Sylvio Jannuzal, que tenns- 
tormouw o Interlor do tradicio- 
nal club em um verdadeiro 


sonha ds Milzorn. 

Pnra cessa festa, q Lrala nerá 
o de pusselo, ingressando os 
associndus com o “tekel! eu- 
pecial, que se acha 4 disposl- 
ção dom mesmos com o cobra- 
dor do chub, 


101 2 o 





Ms. O. MACKENZIN 
A wrande festa do hoje, em home 
nngem ao 0,0,0, 


No desejo de recsber nincora bom 
menagem ao Centro de Chronibtis 
Carnavalescos, o 8, CU. Mackenza 
offerecerá, hoje, uma promissots 
voltada carnavalesca, em num ele 
gantu séde, 

E' uma demonstração patents 
que os mackenzistas prestam no 
Jornalistas especializados ta chro-h 
nica earnavalesos da cidade, 68h 
quasa mantêm o prostiglio o s tra-s 
dição do Carnaval desta Cidia 
disravilhom. 

A festa de hoje consta de uma re 
oapção solemme sus hontana da o 
noi, segulda de um nlro-pyrram- 
dal balls a fantesin que prometia 
transcorrer brilhantisalmo e aprs 
sentado pela célito do arintocratica 
balero suburbano do Meyer. 


On mackenazistas acham-so a pot 
tos ultimando os grandes propara- 
tivos, afim de que nada falte por 
occasião da chegada dos chronittas 
caranavalescos, & distincia. dapeis 
doncla social dos donodados alvis 
negros, que sem favor nonhum ré, 
presentam q justo orgulho do des 
porto carioca, 

Hojs a confortavel stdo mackeit- 
rista npresentar-se-k" ornament 
com todo o capricho, afim de em, 
prestar malor realca 4 Importantá 
fevta. em homenagem no C.0.€. p 


Na segunda-feira de Carnaval 
8as 14 às 20 horas, realizar-se-h O 
grandioso nolio Infantil a fantasy 
dedicado aos pequenos adeptos to 
pavilhão rubro-negro. 

Haverá premios para 
fantasia Juponezra, para 
tantasta em qualquer estylo 0 
premio por mortelo, 4 

Além dessem, serão  dintribultos 
multos e Undos brinquedos a surpres 
san para a petisada cubromeçto 

A nota de imulor mennição park 


a melho! 
H melhnr 
um 


a petizado do Flamengo terá a vo 
alta qua 85, A. o Rol Momo é 
non mesmos nesse bala Infntil 
Os tenjos exigidos são passeio 
ou fantastag, 
A" molte, das 9 4 1 lina será 
cenliznda dm ultima parte carona 


fesca, com os trastes da preses 


tontanta, o abortihuentada por (44 
exceltentesn Grchentris R 

No dia 33, cabbado, o Club 8 Re 
gatas do Flamungo fara rentiro 
grandioso bualle, denominado tuo 
Carpavel” com os trajes Ef 
sendo permittido q branco & , 
gor, 
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Em pleno reinado de Momo Os ay 


Permittido o uso de mascaras nas ruas 


Ainda 6 banho nocturno da Urca TM os ai mo 


O capitão Filinto Muller, chefe de policia, assignou e 
A mandou publicar hontem a seguinte portaria, permittindo o uso 
O successo da festa dos “Tabajaras” através de “turistas” ar-| de máscaras Nas rd 

gentinos — À directoria do novel gremio “Rio, 20 de fevereiro de 1936 — Em additamento & por- 
: taria n. 2.257, de 1º do corrente, resolvo permittir o uso de 
mascaras nas ruas, durante o Carnaval, prohibindo, porém, às 
pessoas em taes condições, transitarem pelas barreiras de estra- 
codd das de rodagem ou viagarem nos trens e nas barcas. Quando . 
di NR e E RE | se tornar necessario, deverão as pessoas portadoras de mas- 
k EA dE Poa caras dar-se a conhecer às autoridades policiaes, provando a sua 


— eme as aaa cama cosas sm mm E 


Ea ft 
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Foi do facto de granda exito a 
fosta que os “Tabajaras” raealiza- 
ram no Balnoorlo da Urca, que del- 
sou multa gemnto saudosa. 

O acontecimento fo Ide molde pur. 
prthendente, 

Descrever o enthusinamo que all 
tmperou é tarefa bem d'fflell, pols 
não ha palavras com que se possa 
justificar q bel'eza, o esplendir o u 
plegria que reinou, 

Já em chronica anterior tivemos 
o ensejo de commeuntar o successo 
da grande fesia; entretanto, hoje, 
voltamos ao aseumpto pura que os 
nossos Isitoros conheçam a Impres- 
tão de um grupo do turistas argen- 
tinos, que ante timanho enthustas- 
mo, cairam tambem no “brinque- 
do", Em ligeira palestra que mai. 
tivemos com o nossos irmãos 


| 
Lutinos, tiveram para com os nns- + NO DURO” FABRICA D FIM | Barracão; Ruu Botucatu" n, 144 
og cartavalescos palavras de grun. E OC aa ip NERI E , Agradecimentos e en da F. P. A, (Andaras) 
do enthuslasmo, ABRE ALA 


A proposito da nossa maior festa 
popular, temos o ensejo da pudbll- 
car as suas Impressões : 

“En el interita de estndinry cona- 
cer la pricologin de Jor puehlor 
aninmericanos, hemos visitado yr 
Yarlosa palnes, pero vingon como e: 
brasilero noz hn imprestonado tar 
magnificomente en Jo que Implicr 
> elgnifica onptimrin=a y ealus em 
vtritanl. — Jarme Esptl — Edunr, 
do Curceo — A. Rango —» B.“Sivo 
— BR Lima”, 


A DIRECTORA DOS 'TADA. 
JARAS 


O novel gremio que vem de ven. 
cer galhardamente em sua festa 
Inaugural está assln constituida: 


De 


'- DEMOCRATICOS! 


Democr::licos — Já não é um no. 
mo, é v.i eymbolo, o symbuiv do 
Carnav..l Inegualavel da Guana- 
bara. Anno que vem, anno que vas 
e cada vez mals o glorioso cresco 
mais no conceito dos brasileiros, 
Porque elle não é um club do Rio: 
€ do Brasil — Intelro, desse Era- 
til que dagul a algumas horas, cs- 
tará sambando, gritando e beben. 
dó. Do Brasil do Carnaval e da 
Alegria, 

Vejamos agora que a directoria 
dos carapícu's nu; reserva para 
este anno, 

A directoria do club da rua Ria. 
chuelo não tem sossego.  Prosse- 
gue no trabalho arduo de adoptar 
providencias que transformem o 
Pecado num verdadeiro céu aber- 
Ó, 

A refrigeração fol multo melho- 
tada. Todo o salão ficará enfelta- 
do & curacter, 

Os mérvicos de botequim, com as 
medidas adoptadas, ficarão multo 
melhorados offerecendo a todos & 
malor commodidade, 


A Aluminação tambem  soffreu 
reparos, sendo muito augmentada, 

O Club dos Democraticos está 
agora, habilitado x famar  concur. 
rência nos salõos mails modernos 
que existem no Rio de Janeiro, in- 
clusivo aos dos Casinos. 


Além dos melhoramentos  mate- 
rlaga, a directoria concertou medi- 
das quo põem o glorlos ovlub em 
primeiro p'ano dos seus simblatos. 

Valsa a pena o carioca Ir, duran- 
te o Carnaval, ao “Castello”, En. 
contrará de tudo! luxo, conforto, é 
multa alegria, Sim, principalmente 
alegria, porque nesse particular, 05 
cerapleu's continuam na frente. E 
é uma alegria sã, de que piurtlci. 
pam tambem familias e cavalhel- 
ros da mais alta socledade, 

Os grupos Guarda Negra, Inde- 
pendentes e Tarrachas preparam 
grandes farras no salão, para quo 
todos sa divirtam. 


OS DIARISTAS DA CA- 
MARA AINDA NÃO RE- 
RECERAM SEUS VENCI- 
MENTOS DE JANEIRO 


Uma commissão de diaristas da 
Camara dos Depulndos esteve hon- 
tem no Ministerio da Fazendas, afim 
do solicitar do respectivo Utular 
providencias no sentido do que he 
sejam Pagos os seus vencimentos de 
janeiro findo, , 








Ds ais nogulares 0 [.C.É 


Aspecto do cocktail aos chronistas carnavalescos no Palacio das Festas 


sidente, Arnold Volgt; 1* secreta- 
ro, Aldo C. Oliveira; 2º secretario 
Marlo G. Antunes; 1º thesourelro, 
MPa 


Pronidente, Jalr Tovar; a) 


Carlos M. da Rocha; 2º thesourel. 
ro, Arthur &. Valente; director so. 


do sports, Ademar Berpa. 
ADSL, Pa rap ADIDAS Rs na PSA, 





identidade. — (a) F. Muller.” 





(Concinsão da 4.* pagina) 


“CARNAVAL OLYMPICO NO 
OLYMPICO CLUND” 


Nota.sa no melo da nossa mocl- 
dado carnavalesca a malor ansieda- 
do e o mais accentundo enthustas. 
mo pela grande festa que o Olym- 
pico Club fará realizar em aua ele. 
gante side na noite da hoje. 

An festas olympicas, como são 
chamadas as do eympathico club, 
têm sião, reaimente, us mails vl- 
brantes o animadas deste carnaval 
e por lsmo desde Já seo púde asse, 
Eurar quo redundará n'um formi- 
davel e invulgar successo munda- 
feio socia] a noite carnavalesca de 
oje. 


O GRUPO DO “CORPO FECHADO” 
E SUAS VICTORIAS 


Essa turms do “Corpo Fechado” 
pareca que está mesmo com o 
Exu'" no corpo. O “pae" Senna, o 
trombone dos sete folegos entregou 
e nima so demo e Maytáca, Belfort, 
Judeu, campeão olymplco do apito, 
o dr, Castrinho, o da requinte ma- 
glca, Castanheira, o malor tocador 
Internacional de caixa eurdn, é 
Queiroz, cavaquinho de ouro, e rei 
das  emboladas, Xerém, Gervasio, 
Gravéto, o novo “orixá” gallinho 
garnisó de raça e toda a “caranga. 
dr” de Mãe Cambina está preparada 
para o que dér e vlér, nos tres dia 
de folia, depois do esmagador trl- 
umpho de sues ultimas passeatas, 
na batalha do O. R. Flamengo e 
na Recepção do bravo Cldadão Mo. 


EE O «o EE 


mo. Haja espaço na cidade e o In= 
victo bloco vne pintar o sete, du. 
ranto essem tres dias, Desde as 
suas famosas emboladas até aos 
“côcos” norlistas, o frevo pernam- 
bucano, o o samba do morro todo 
o sey reportorio é um grito do bra, 
ellidado a exaltar o espírito folio 
dn raça, sem rival no mundo intel- 
ro. 

Follões de tampara elles estnrão 
na arena ,a partir de hoje, no melo 
dia, para o que dér e vlér, até melo 
dia da quarta-feira de cinzas! 

Pare inaugurar o Carnaval Carlo- 
ca o grupo do “Corpo Fechado” fa. 
rá, conforme Sã fot motlciado um 
“despacho” de galinha preta ne 
nvenida, percorrendo depois sete 
encrurilhadas da clinde maravilho- 
sa. Evohé foliões Incanaçvels! 


o SPORT CLUN DIARO E 08 
FOLGUEDOS DE MOMO 


O Eport Club Diabo levará a ef. 
feito hoje em sua monumenta) sê- 
de, um pomposo  balle a fantasia 
que está fadado a alcançar retum. 
bante succêsso dado o culdado que 
está tondo a sua Infatiguvel dire- 
ctorla, na ornamentação dos am- 
plos salões Dinbenses. 


Carnavalescos de fibra os asso. 
ciados do querido club rubro.negro 
de Laranjeiras, estão a postos para 
a noite de hoje quo so tornará inol- 
vidavel, 


Excellente conjunto musical com. 


pletará o exito desta noite carna- 
vaiesca Dinbensa, 





PRIMEIRO GRANDE BAILE DE CARNAVAL DO 


CASINO DA URCA 


QUATRO BALES ALVCIMANTES EM UMA TEMPERATURA DE 25 GRAS 


CASINO BALNEARIO DA URCA 


O MELHOR CARNAVAL DE 1936 


Ê 


Pr reraso 


Terão inicio, hoje, no Theatro João Caetano 


Fazendo cumprir 4 risca o seu vas- 
to programma carnavalesco, o €. C. 
C. entrou na grande phase gonulna- 
mento folA, 

& ua Tenta de annivorsarto, rea- 


sido corondas do pleno exito, paten- 
teando desta fórma o elevado grão 
de que gózi o €C, CGC, €,, entidade 
constitulda de chronintas enpeclall- 
sudos no “metler”, 


EU dA CONVERSE! COM O KILOWATT E 
PARA QUE O SENH i 
SE MUNCA O, 
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O Bloco da Fabrica de Projectis de Artilharia 


“Vae por nós 


A exemplo dos seus adversarios, 
a representação do “Bloco da Fa- 
brica. de Projectis e Artilharia” 
apresentar-se, com lindo cortejo, 
que nada ficará a devor aos demais. 

O seu enredo: 


O CARNAVAL DO BLOCO CARNA- 
VALESCO “VAE POR NO'S QUE 


Um pninel com os seguintes di. 
zeres: “O bloco vne por nós que é 
no duro”, sauda o Povo o a Im- 


prensa”, 
1º PARTE 


Bonda de clarins; ricamente fan- 
tasiada e montada, 

Garbosa commissão da frente tra- 
jada a sport o montada em Juzl- 
dloa cavalios puro sangue, agrade. 
cerá ao povo peloa, scus applausos 
egpontaneos, 

Harmoniosa banda do musica, ver- 
dadeiros mestres do samba e da 
marcha, montada, ricamente fanta- 
slada deixará com o seu garbo e o 
deslumbramento fantastico de suas 
fantasias, o povo verdadeiramente 
extasiado, 

1º CARRO-CHEPFE 


A Proclamação dh Republica, 


Justa e merecida homenagem nos 
Inlcladores do periodo Republicano. 

Uma linda menina, fantasiada e 
caracter, representará a Republica, 
equilio que foi o sonho dourado da 
Tiradentes; em nivel superior, des- 
taca-gs o busto do Inesquecive) Ma. 
rechal ' Deodoro, clrcundedo por co. 
lumnas que trazem os nomes da. 
quelles que cooperaram com o pri- 
melro chofe do Governo Provisorio, 

Dois meninos, um representando 
a Marinha, o o oulro o Exercito, 
serão os sentinellas da Republica. 

Este carro producto de nossos es- 
forços, verdadeira obra de arte, É 
a demonstração franca do quanto 
amamos o Regimen Republicano do 
nosso querido Brasil, 

Seis athletas perfeitos, prestarão 
guarda de honra a este carro. 

2º CARRO — CRITICA 

Casn da sogra, 

Iníclo da hilartedade; este carro 
quast não precisa explicação, pols 
rarlesimo é o leitor que não tem 
sogra. 

Mostraremos ao publico quo mo. 
gra, não 6 “para raio", como di. 


zem. 
32º CARRO — ASA QUEBRADA 
Justa homenagem nos que tom. 
baram quando procuravam por bem 
alto o nome da Patria, 
Não podíamos esquecer aquilio 
que foi a realidade de Santos Du. 
mont, vordadeiro gento do seculo 


Após a quéda do passaro meta!- 
lico, representendo a Cruz Verme- 
lha uma linda menina, prosta 04 
primeiros soccorros fquella que 
sempre tomba pelo engrandecimonto 
da Patria, 

Neste carro, numa lapide, deixa. 
mos a nossa sincora homenagem. 

A nsegulr empunhando o glorioso 
pavilhão do nosso bloco, surgirá 
uma linda menina, ricamento fanta- 
siada, ballando com orlginalidado 
Invelavel. 

“hestre Sala”: Um menino fan. 
taslado a caracter se desincumbirá 
com maestria do ssu papel. 

“Corpo Coral"; U meoniunto vo. 
<al harmonioso empunhando os es» 
cudos dos Estados, destacam-se 
neste conjunto vozes que são ver- 
dadeiras muravilhas, 

3º Mestro Sala — Um cldadio 
fantasiado, que póds ser considera. 
do a 8: Maravilha, com uma vor 
que sobrepuja talvez o malor te. 
nor do Brasil, 

Um conjunto musical, que fanta- 
etado lindamente, torna-se verda- 
deira transubstanciação da tlumi- 
nurla, interpretará a musica cara. 
eterintica brasileira. 

Grande numero de foliões humo- 
risticamente fantasiados farão o 
Povo cumprir o ultimo decreto da 


CRA,ORA O TOS”) (ENTÃO SEU KILONATT VOCÊ 


WATT 4. POIS VO 
à A SEU ENCONTRO ds 
o; FALLAR-LHE el: ves 


PAVIAS DE FACTO! 


E PORQUE vocÊ 
ANDA SELHANDO O . J|NAO E MAS PAIGER: || RIA QUALQUER ACI 
SUBS UEEA TAMBEM VÃES NAS | | ANICETO À ENGRME WDERSIÇÃI TE 3E VOCÊ 


NAD vÊ quê IRE! 
43 DO NILO] À BANCARROTA? 





que é no duro” é 


B. Majestade Rel Momo 1; “Conge- 
lar as dividas no Carnaval”, 

A chave de ouro é o symbolo da 
ermã sélentifica das nossay classes 
armadas (o canhão); repetidas sal. 
ves serão dadas pelo mesmo, em 
agradecimento ao nosso publico do 
toração, 


Os componentes do Bloco “Vas 
por nóg que é no duro", agradecem 
z bondade Invejavel de todos os 
chefes, pelo apoio moral dado e 
promesttem conseguir de Bun Ma. 
jestudo Re! Momo 1, qualquer de- 
creto que venha favorecel.os, 

Aox nossos companheiros Marlan- 
no Ferreira Leite, Octavio Candido 
ERibeiro, Joaquim Sylvestre do Fa. 
rias, Luls Onophre Muniz Ribeiro, 
Edmundo Bouza, Agenor Fernandes, 
Lino da Rosa Alves, Manoel Rocha, 


o seu enredo 


João Borges, Aristidos Freire de. 
Sant'Anna o mos baluartes Turibis 
e Nogueira, que deram o grito de 
carnaval na rua, og nossos ugrades 
cimentos, |] 


A' Imprensa e no povo, até para. 


o anno, 


Hinerarlo; Concentração — Pra« 
ça 11 de Junho; , 
Ida — Rus Visconde de Ttau'n 
Praça da Republica, run Marccha 


Floriano, run do Acre, Praça Mauá, | 


Avenida Rlo Branco, Obelisco, 


Voltn — Obeliaco, Avenida Rio | 


Branco, rua 13 do Maio, Largo da 
Carloca, rua Uruguayana, run Ses 
to do Setembro, Praça Tiradentes, 
Avenida Passos, run Marechn! Flos 





riano, Praça da Republica, run Sac 4! 


nador Euzeblo, Praça 11 de Junho, 





Carnaval nos Estados . 





e 


No E. do Rio 





NILOPOLIS E O SEU CORETO 


Graças aos esforços do consagrado 
artista o scenographo Marlo de Arau- 
jo, Já so encontra prompta a confe- 
eção do monumental corato que o re- 
ferido artista teve x feliz Inspiração 
de Idealisar para o triduo carnavales- 
co deste anno, em Nilópolis, 

O symbolismo desse bello coreto 
representa, aliás, com muita fidell- 
dade, uma delicada homenagem ao 
rico e progressivo município de No- 
ve Iguassu", 

Nessa maravilhoso coreto, logo & 
primeira vista, destaca-se uma for- 
midavel pyramides com 5 metros de 
altura, encimada por uma radian- 
to estrella ds 1 metro do dinmetro. 
Essa pyramide terá no todo cerca de 
150 lampadas multicores, de um des- 
lumbranto effeito foérico, é acha-se 
apoiada sobre um admiravel pedes- 

2. 


No corpo principal desse coreto 
oii localizada a banda de mu- 
5icã, 

Destaca-se tambem nessa parto do 
coreto e gravada em letras de ouro 
a seguintes Inscripção: “Terra Prodi- 
glosa” — tendo essa Inscripção o seu 
motivo determinante na fertilidade 
do solo Iguassuano, onde. graças á 
mesma, a cultura da laranja predo- 
mina com um contingente bastante 
apreciavel na sum exportação. 

Esta parte do coreto é circumda- 
da por 4 graclosos prineir, nos quaes 
podemos admirar a homenagem nos 
9 districtos do grande município, 
constando a mesma de artisticos es- 
cudos, com o noms dos districtos 
correspondentes, pintados a ouro 


separados entre sl, por formosas cos | 


lurinas. Independente do formidavel 
jogo de luzes, esses mesmos paineis 
apresentarão, no seu conjunto geral, 
uma delicada scenographia, que real 


ça nobromaneira euso detalhe do mas |U 
gistrál coreto, O artista ainda tos 


vo a feliz idéa de elevar a linprensa 
carioca numa expressiva homenagem 


a ella dedicada pelo anoto destemle | 
do, em prol daquells fertllissimo e | 


próspero município. Nesse conjunto 
artístico nota-se tambem as homêés 
nagens prestadas ao dr. Sebastião 
do Arruda Negroíros, dynamico pros 
pulsor do desenvolvimento do munls 
ciplo de Nova Iguassu', 


A orto o belleza desso majestoso | 
coreto estão dedicadas todas a Iguass | 


su, 


Coadjuvou para o esperado exito | 
inaugura] desse trabalho sumptuoso 
uma plelada de clladios dess acidas.: 
de, que tudo fez em prol do med= | 


mo, destacando-se particularmente q 
roeminente figura do conceituado 


p , 
rt coronel Joio de Moraes Care |! 


oso Junior, cuja actunção decisiva 
na presidencis de honra da Commis- 
são Pró-Coreto de Nilopolis teve 
rande relevo para o malor esplendor 
a festejos carnavalescos desto ane 
o. 


Os membros dessa commlssão são 
os seguintes senhores: coronel JoÃo 
de Moraes Cardoso Junlor, Lucio Tas 
vares, Antonio de Olivolra Duarte, 
Jayme Lamas, Victorino da Blivelra, 
Dionysio Bassl e capitão Ernesto 
Gaullter. 





Noje finalmente 0s 


Comegam hojs as “quatro noites 
que não têm fim”, A cidade intel- 
ta, entregando-se de corpo e alma 
ao delirio de Momo, vas viver as 
horas mais alegres e agitadas da 
sur vida. 


O grito definitivo de “Carnaval na 
rita” será dado hoje, á noite. E és 
1 horas comecará a população ca- 
rioca a convergir paz a rus Ean- 
to Amaro, pois, como é do conhe. 
vimento geral, o High-Lifs é o 
quartel-general da folia desser 


| quatro dias. 


A cláado Inteira acompanhou 


VEJA COMO EVITA 


FIZESSE COMO QU 





foliões vão delirar 


Com os bailes tradicionaes do High-Life 


com vivo enthuslasmo todas es 
providencias ultimadas pala directo, 
ria da tradicional sociadade q está 
sclente de quo o High-Lite vas renas 
lizar os mails enimados, mais cles 
gantes, mails concorridos talles 
que ficam gravados para todo q 
sempre na memoria de todos, 

A cldade, esta anno, mais do que 
nunca, vae delirar com os ballss 
do High-Life, mórmento depois de 
so certificar que 10.000 almas cão 
e alegres clegerão, todas ns noites, 
o palacete da rum Santo Amaro cos 
mo ponto culmiante dos festejos 


carnavalescos. à 


Moema na ultima sogunda-telra, & : p ' 
demnnstracão Inconterta do seu va- OS BAILES PR ra NO João 
lor a de san realizações, : 4 
Re : Em continuação so seu program» TAS ARFONÇADAS 
Quem terá tomado parte nos gran ma oC, CC, Infelará hoje, no e: A E QUE NOS CEM 
des festolon do ala 1% em Db abala João Caetano, os seus tradicionaca , 
muração à passagem do 42º anni- tetlvm populares, cujo exito nos an 
vevrario “ não terá saudades da SUA po a tariorea SÃO da tata recor. 
ba bad Lellesa, mosto é en- dação, On seun bailes serão abri. 
, lhantados pelom Turunas Cariocas é 
Vodas am felinon Inlciativam orfens. Turunaa de Hotafogo., ARMADO 
tndam pelos clhronistas que Integram Om Ingressos serão a preços bem y PNCREÇO 
A enerwia mascila dos ess esforcos. populares, Merá novo aucecetu do -— 
em prol do Carnaval carioca, têm 14, O 0,» 
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O SOCCkK rERTIGINOSO — Cherro, uma das exprem 
" ões mais em evidencia no campeonato nocturno, que ora 
ge realiza em Bucnos Aires, e que na actualidade oceupa 
uma posição brilhante no football sul-americano (noti- 


ciario na 2º pagina) 








' Fausto não interessa ao Santos 


(Conelasho da 1º pagina) 

Mo que nossa reportagem conseguiu apurar, em fonte digna do malor 
eredito, o Santos está tão empenhado na acquisição de um contro média, 
que enviou no interimcdo Estudo de S4 Paulo e de Minas um emissarto 
com a incumbencia de descobre e conteaciar um elemento que venha 
preencher ns comlições impostas pela dirceção technica do elubde Aralen. 

Podemos Informar, com absoluta seguranças que um dos médios viasa- 
dos é Zezé, que ha pouco terminam seu contracto como Flamengo, não 
o tendo renavado, razão porque se encontra cem condições de neceilar q 
Convite dn compeão paulista, 

Em rodas hem informadas, ehegonese a falar nunc convite, feita no 
centro médio do Vila Nova, Néco,  Nocemtantos podemos informar que 
tal moticia não beso funeiamento, pole Nóco esignou nove conteacho com 
o Villa Novas até o fim do presente ano Póe ser que se trato do am 
tlgo centerado Ponilho, eua ho qunco se desligar do trbeatincão mineiro 
rumatdo para de 8, Paulo, reside familia Vol 
emquanto todavia, meta ha de poeltivos quanto no none do novo elemento 
e ser contesciado, sesto, comtudo, certo que q Santos anda & procura de 
um centechalt, 


f 





e juterior ande ana 





hperreo qérite .— xy 
BUIO 





O JORNAL — Sabbado, 22 de Fevereiro de 1936 . 


















ice-campeã mundial que in terveiu em seis jogos divididos igualmente com victorias, , 
empates elderrotas ea er eem 
col ias n- 


mp mg 


SER 


peu em 1990 








O football enropen teve, em 1935, uma das temporadas de malor 
movimentação, A Litulo de curlosidade, podemos apresentar aos lel- 
toras d'O JORNAL-um quadro sobremodo interessante, a no qual se 
encontram discriminados: os jogos disputados, as viclorias, os em- 
pates, as derrotas e os goals pró e contra, ou seja, a. classificação 
das diversas selecções nacionaes da Europa. 








E' a seguinte a relação referida; 

JD. V. E. D. G.P G.€. 
RG SD as tiada io a . 
Allemanha ,. vc se se va 17 13 1 q 48 19 
Austria, . .... e. ce e. f 2 2 2 13 14 
Belgica .. ce cr ar co 44 Li) 1 3 3 11 16 
Bulgaria ..' cu ve cu au 4 3 1 1 14 10 
Danamarca.. ve ce ce va 4 2 — 4 7 7 
Esthoniã.. «e. co cu co us h — 2 3 5 12 
Escocia.. .. vu ve xe us 4 ã 1 — 9 4 
DB. L. Irlanda... ce ce vo 3 — -—— 3 4 f 
Finlandia .. ce me co vs f 1 2 3 19 21 
França ce cc os vo 00 cu 6 2 1 H] k 5 
Grécia .. «q cquas se vu 3 — 1 8 f Lo 
Hollanda .,. «q uu “o wu 7 h — 2 10 11 
Hungria .. .. 4“. q. se o) K) 2 ã Ze 2 
Hespanha .. «e se cv teu g 1 1 -—— 5 E, 
TIAUR: mec um 60 TUM SOON. 0.6 4 y 1 1 7 5 
Inginterra .e so «ps 00 00) 7 b — a 13 9 
Irlanda .. cé-0é 00 co 06 4 — — 4 4 R 
Tethonia' «e ce em wir du 7 1 3 3 13 11 
Lithuania .. co “0 ou too 3 1 J 1 5 EA 
Luxemburgo .s vo ce ra 2 -— 1 1 3 3 
Noruega .. ce vo dy do 5 1 1 8 (N 7 
PhIONIM., cu cb [Mp DO as 6 — 1 b $ 19 
Portugal ..: co ué 06: vm x -— 1 — 3 3 
P, de Galles .. ce cu co 1 -— 1 — 1 1 
Rumania .. De co 00 vo 5 1 1 3 Hi] 1$ 
Sumcid.. ce co nd tm do N [o 1 2 24 13 
Sulsãa o co se ou au 00 8 4 1 3 15 18 
Yugoslavia «e cu vo us eu 4 2 2 — 13 6 
Tchecoslov, e. 04 00: 08 o) 2 2 2 6 5 
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(Conelunho da 1º puglnas i 
: sédes sportivas, Que se organize am 
bo mpoliciamento e evitur-se-ão mul- 





| Alfredo Colombo 


vem conseguindo 
magnificos resul: 
tados nos 400 me: 
tros com barreiras 
— Um futuro bri- 
lhante 


A Wha de Paquetá, onde se 
N acha concentrado com a 

turma da Policia Especial, 
Alfredo Colombo se vem dedicun- 
do ás corridas de barreiras e os 
resultados colhidos tem sido os 
mais promissores. 

Bem recentemente tivemos en- 
sejo de colher interessantes dados 
a esse respeito e agora, retornado 
a ilha, lá verificamos os excellen- 
tes progressos de Colombo. 

Surprehendendo os seus pro- 
prios companheiros, o nosso pa- 
trício vem percorrendo os 490 
metros barreiras em 56 e 57 
segundos, tempo verdadelramento 
ndmiravel ge levarmos em conta 
a pista e a pouca experiencia do 
Colombo em tão delicada modall- 
dade nthletica, 

Em (uce dos progressos qua 
vem obtendo, Colombo demonstra | 
estar possuído de sadio optima 


e 





Surge serio concurrente ao Ci 
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Os motoristas e trocadores de omnibus 


apoiam a campanha pró-Walter Teixeira 
UMA COMMISSÃO NA REDACÇÃO D' “ OJORNAL” - OS VEREADORES 


ER, 


* 


E Sempre “temos ncollido «om q 
maxima boa vontade os movimentos 
que visam proteger uma causa justa, 
mas, poucas vezes, nossos esforços 
tem recebido o devido reconheci- 
mento por parte dos interessados 
ou dos enthusiastas da classe, como 
o que está tendo o nosso apolo no 
movimento em prol dos meios ne- 
cessarios no volante patricio Walter 
Teixcira, que representará a nume- 
rosa classes dos volantes profissio- 
nacs, para a disputa do “Grande 
Promo Cidade do Mio de Janeiro”, 

Nos envaideco u conforta, anber- 
mos dn maneira como tem sido aco- 
Jhido a campanha que Iniciamos ha 
apenas quatro dias e que está nlcan- 
cando o mais franco sucesso, 
ácrelltamos que da forma como & 
campanha se iniciou não esteja Jon- 
go-o dia de alcançar a importancia 
necessaria para cobrir as despesas 
a que é obrigado nosso patrício pa- 
ra, enfrentando os malores perigos 


medir-se com os volantes mais afa- [A 


mados da America do Sul, em pro- 
cura do um trlumpho que não re- 
presentará somente a victoria pes- 
soa) do volante, mas a gloria de toda 
uma numerosa classe trabalhadora 
como é a dos motoristas prossio- 
nes. 


APOIO A! CAMPANHA PRO'= 
WALTER TEIXEIRA 
Afim de afinnçar-nos o apolo de 


todn a classo dos motoristas e tro- 
cadores dos omnijbus que trafegam 


jo 


“| pela cidade, esteve honlem, à tarde, 


“A CLASSIFICAÇÃO DAS DIVERSAS SELECÇÕES NACIONAES 


em nossa redacção uma grande 





Um pé no Vasco e ou- 
tro pé no Fluminense 


(Conclusão da 1º pagina) 

O jornalista apurou ainda 
que osr. Pedro Novaes respon- 
deu a Moysés que a directoria 
do club apreciaria a sua pre- 
tenção, na reunião de quinta- 
feira da semana vindoura, 

O sr. Pedro Novaes, segun- 
do fomos informados, além de 
debater o assumpto na reunião 
da directoria do seu club, vaz 
apresentar a seguinte contra- 
proposta a Moysés: dez contos 
de réis de “luvas” c o prazo de 
dois annos. 


Os basketballers do 
America F. C. perma- 
necerão no club 


Tendo a directoria do America F. 
G. resolvido conservar n secção de 
basketball do Club, emprestando-lhe 
todo o seu apoio moral e financei- 
ro, os “players” rubros resolveram 
emprestar o seu concurso ao tech. 
nico que o club deverá contractar, 

Assim é que Sebastião, Orlando, 
Edmir, Vivi, Pimenta e Goulart es- 
tão firmes o vão entregar-se a um 
sério preparo logo após o Carnaval, 
nlim de que a sua forma seja apu- 
rada, ' 






















commissão desses profissionaes, 
composta dos srs: Alexandre de 
Almeida Peixoto, Uswaldo Brandão 


da Rocha, Joaquim Loyola Barata, 
Luiz de Azevedo, Severino Xavier de 
Oliveira, Arlindo de Oliveira, Jou- 
quim Antonio Ribeiro Junior, 
Lacrth Simões, Mario 'Felxeira Ri- 
beiro e Oswnldo Lima, 

Essa grande commissão, após 
enaltecer o gesto do O JONNAL 
dando acolhida em suas  columnas 
& cousa palriotica que clles apoiam, 
prestou irrestricta solidariedado À 
nossa campanha, não só dos profis- 
sionnes, como de todos og funceiona- 
rios das seguintes empresas do om- 
nibus: Viação Oriental, Viação Gua- 
uabara, Viação Selecta, Viação Elite, 
Viação Estrella do Norte, Viação 
Brasil Independencia Omnlbus, Via- 
ção Gloria o Viação Grajuhu”, 

O CONTROLE DOs DONATIVOS 


A começar do proximo dia 5 de 
março, publicaremos, diariamente, a 
relação dos donativos que fomos re- 
cebendo afim do completar og meios 
necessarios para as despesas que se 
tornam imprescindiveis à repregen- 
tação dos motoristas profissionses 
do volante, ao Circuito da Gnvea. 

Segundo ficou estipulado, entre o 
volante Walter Teixeira ec O JOR- 
NAL, todas as importancias em dis 
nheiro serão, após a relação dos 
doadores, depositadas na Calxa Eco- 


Os players do Engenho 
de Dentro serão home- 
nageados, amanhã 


A directoria do Engenho de Den- 
tro, reconhecida aos. seus players 
pela brilhante “performance” desen- 
volvida durante o campeonato, levas 
rá a effeito, amanhã, domingo, uma 
siunificativa homenagem aos mes- 
mos, 

Para esse fim todos as jogadores 
deverio comparscer à sede, às 19 ho- 
ras, afim de que seja feita uma gran- 
de passeata em automoveis, 
LAIS ISSA LAPA AAA LAPA AAA AA, 


A CIGARRA-magazine 


Único mensario brasileiro no E 
nero americano, com 160 paginas de 
leitura sensacional e util. Todos os 
mezes — rs, 23000 em todo o palz. 








mo, tanto quo percehomos pela 

conversa que com ele travamos NE e Nem POSSAM q bares adia A da 

que tom contiança abaolulm no 

futuro, meme Alfredo Colombo mem magnifico salta — 
Dinrciemente Colombo vem de 

dicando vim ponca do esg Lempa famutto ne poderá esperar de suas ques nthielas que suba querer eqlezo Importa em dizer que não 

pára o treinamento de corridas | possibilidades pois ajémi de furia Que costuma levar adentite com nos aduraremos que & vivia Eai 

da barreiras, de maneira quoil physicamenteo, + lombo é ui dos | ancer vo, todos ca sóua projuctos ia venha a cicontçar (utuganioa 


— TAMBEM DARÃO AUXILIO — 
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dra 
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“A commissão de motoristas e trocadores de omnibus que esteve hontem na nossa redacção 
q 1 


nomica, numa caderneta que em seu, O SR, ADAUTO REIS PROMETTEU 
nome, pretendemos abrir nessa casa AUSILIO 


de credito, Fomos informados por NWalice 

Estamos seguramente informados, | Teixcira que, tendo procurado o sr, 
do que os funccionarios da Caixa | Adauto Reis, esses prestigioso poli- 
Economica, apoiando a causa dos| tico, lho promettera o auxilio dos 
motoristas profissionnes, resolveram ! vercadores da Prefeitura que, por 
abrir uma lista afim de angariar | seu intermedio, assigoariam uma 
donalivos para o destemido volnnto| das listas organizadas cm seu bene- 
patricio, o ficto. 








Sanatorio de Corrêas 


PAHA CONVALIESCENTES E DOENTES LU 
APPARELHO  RESPIKATORIO 


Hyglene Irreprehenatvel — Conforto maximo — Instalinção modelar 
Director: Dr. Valois Bouto Estação de Corrêas 


FHONE 68 — BNDEREÇO TELEGRAFPIHICO, SANA 
Ersindo do Hio — E. |”, LEOPOLDINA — A 15 minntos de Fetrapolin 



















O Carnaval nos clubs sportivos 


(Continanção dna =* pagina) 


corresponda plenamente aos 
objectivos, que" é elevar cada vez 
mais o nome do tradicional gremio 
de Villa Izabel. 

A ornamentação da eéde será um 
verdadeiro deslumbramento, entre- 
gue - aos cuidados do consagrado 
Faustino do Sul, que a tranfurmará 
com o seu “Sonho de Piervol”, em 
um pulacio encantado. 

A iluminação será um verdadeiro 
arrojo na arte do clectricigade, cu- 
tregue como estã a consagrado mos- 


Faaem parte da commissão Maria 
Loureiro, — Presidente, Armando 
áraujo — Secretario, Rubens Car 
valho — Thesoureiro, 

Membros gruluados — Amnínda, 
Tuncea, Gastão, Milton, Americano, 
Alberto Si e uma comissão de ano 
cas que moito vem contribuindo 
para o maior brilhantismo da fus- 
ta. Da conimissão feminina fazem 
parte Lucy, Doralice, Wanda, Ma- 
riasinha, Ruth e outras. Dara esta 
festa a commissão teve a genliloza 
de envinr-nos um covito, Li estas 
remos, 


UMA LINHA MÉDIA. 
PODEROSA 


(Conclunho da 1.º pagina) a 
curso de um hom haf esquerdas 
Como não seja isso tarefa muito fus 
cit, tembraram-se elles de collocos 
rem Fausto no centro da linha mes 
dia, passando Otto para half de ala, 
Fcaria assim formada a linha média 
do Flamengo: Allemão, Fausto e 
Olto, o que sem duvida alguma 
constituina a muis frote linha mê- 
dia da cidade, 


PPROPHYLAXIA NE- 
CESSARIA 4 


seus 











frontar-se com o In- 
dependente, de 
Macahé 


tre, 

Impulsionará as dansas 2 dnzz- 
Bands compostas de 12 professa 
res. 

O Goytacaz vae de- 

0 Goytacaz F, GC. da cidade de 
Campos, após a visita que o Flu- 
minense irá fazer-lhe, seguirá pa- 
ra a cidudo do Macahé, a convite 
do Independente, nfim de realizar ali 
algumas partidas amistosas do bus- 





tos mules. Quando às campos sejam 
theatros de conflictos ou perturha- 
ção de ordem, que sejam elles inter- 
dictados. Os proprios socios desse 
gremio seriam às primeiros a que- 
roer evitar a applicação «in medida o 
nssim sendo 


À nova séde do Rosa- 
lina F. €. 


4 directoria do Rosalina 'F. Cs 
querendo proporcionar misior confor+ 
to nos seus associados, installou a 
sua nova séde à run Souza Barros nu- 
mero 68, na estação de Sampaio. 

Em commemoração a esse notavel 
melhoramento, a directoria fez reall- 
zar uma grande festa dansante, que 
transcorreu animada, o com a qual 
deu Inauguração à séde, 

MIMI IIS DAI IS SA SS PLA AAA AAA 


Caixa Economica do Rio 
de Janeiro 


HORARIO DI CARNAVAL 

























Será adoptado o mesmo 
horario do amno p. paspado, 
isto e, no sabbado os de 
partamentos de serviço ol- 
seryarão o horario habitunl, 

“excepto os Turmos “Hº, que 
encerrarão o expediente às 

17 horas; segunda e terça 

felras não haverá expedien- 
teço na quarta-feira será o 

mesmo iniciado ás 12 horas, 
eo dos turne “E duas agen- 
cias, à hora habitunl, 

A Secção de Cheques ad- 
optarão mesmo horario, In- 
elusive no domingo, cm que 
não funcelnara, 





MACHINA A VAPOR 


esesigio o E PER cp 
da Vende-se am focomavel sembtiso, 
fabricante toutes Mustom Fractvr & 
ta tem MM Do eftectivas, cnldelem 
te, em Colombo, um serio rival vulentado FTemtncae eus Van Eirsen 
tas provas de barreiras, o multol x hu rom Ehenphilia dtunt, J5A 
Lespoçialmentoe na de 400 metros o Di JANEIRO, 


